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NEGADO "HÂBEA5-CORP-US" AO
INCENDIARIO GREGOEIO BEZERRA
DECISÃO UNÂNIME DO SUPREMO EM REUNIÃO PLENA DE ONTEM - É LEGAU 

"A 
PRISÃO

PREVENTIVA DECRETADA CONTRA O EX-DEPUTADO COMUNISTA ¦

,-:-.:¦ , 
'7 Marshall.... ,, ' i ¦ <*>-

OS ESTADOS

O Supremo Tribunal Federali em
sua sessão plena de ontem, julgou
o "habeas-corpus" Impetrado em
favor de Cregorio Bezerra, envol-
vido no incêndio criminoso do
quartel do 15 ° Regimento de In*
fantarla. de João Pessoa. O relator,
ministro Hahnemann Guimarães,
pediu informações ao Comandante

UM DELINDO COPO
PRESENTE !

E' o brinde que aguar-
da todos Ot compradores
do saponáceo RAIO DE
SOL. Procure seu forne-
cedor. Distribuidor no Rio
42-5657.

do Regimento sobre a situação do
incendiário, obtendo a resposta' de
que o mesmo se achava com pri-

são preventiva decretada por urv
nimldade pelo Conselho Perm. ner.-
le de Justiça daquela Regi.o Mili-

tar. Tratando-se da medida legal,
o Supremo, por votação unanime,
indeferiu o "habeas-corpus".

A tragédia de ontem, na Praia de Botafogo - ttã
seis anos passados—Rusgas e separação — Gri-
tos de sòcorlro e um corpo que tomba — Preso em
O cns.il caminhava pela rua

Alfredo Gomes, cm Botafogo. An-
ilatíiin o homem c a.mulher, co-
mo se fossem namorados, Mn-
bos cablsbaixos, como acontece
As vezes com namorados que pc-Ia primeira vez se falam. Quemos visse, diria ao certo que crif
um ...mor em esboto. Todavia,
não era um romance lias sutis
primeiras horas, mas sim, um
romance nos sens últimos mo.
mentos. Um romance que den-
tro e mpouco fugiu »para as
páginas da tragédia, ralavam
pouco. Ela mais ouvia do r.uc
falava. Assim, caminharam até à
esquina com a praia dc Botafo-
go. Quedaram-se. Êle dirlgiu-ll.o

Ura olhar dc suplica c dc paixão-•— Pois i, —• disse-lhe a moca,
saindo t&i seu mutismo — jA
tomei as decisões que deveria to*
mar. Não voltaret jamais paru

(Conclui na 8.* pág.)

flagrante o crimis

O CRIME DA MALA
ANIONIO BENTO, 0 ESQUARTEJADO

i
R, SERÁ JULGADO HOJE

Não tendo sido julgado çm dezembro,intimo, o responsável pelo horripilante crime
$a^mala^ o TbaAaro homicídio que
I ', teve 

por palco certa rua de Santa Teresa; , -''"
Foi.om dias de dezembro ulti-

mo que teve lugar o julgamento
dos cúmplices de um.dos homt-
cidlos -mais horripilantes dos úl-

timos tempos. Nessa época, con-
forme^ divulgamos em ampla re-
portagem, também compareceu à
barra dò Tribunal: o ¦ principal

UNIDOS NAO
PODEM LUTAR SOZINHOS
<j) povo norte-americano enfrenta "responsabilidades arrasàdoras e inevitáveis" na
teurppa e na Ásia — É necessário estimular o capital privado na,América Latina - ç' Participação no. plano de recuperação européia —•* Discurso de Marshall

na Conferência de Bogotá

" SPAGHETTiLANDIA BAR "
. (CJNELAl^DIA»

Hoje: RAVIOLI

BOGOTÁ', 1 (De John- Heichmann,
do INS) -

O O Socrtjtário de Estado norte-
americano, George Marshall/ in-
formou -de modo categórico | ka
delegações à 9.» Conferência Pa-
namerlcana que os Estados Uni-
dos, por ai sós, não podem íinan-
ciar ai reconstrução dos, paises
da America e que 

'estes devem
contribuir, facilitando a afluên-
cia de capital privado aos seus
paises. ¦ • '-

Campanha anti-
¦ :, ' comunista

Em apoio da aua campanha, «m
prol de uma ação continental con-
tra a propagação do comunismo
nas repúblicas americanas, Mar-
~!iall declarou que, se tivesse a
União Soviética dado a su. ca.

(Conclui na 8.* pág.) !

responsável poi* tãb «lonstruosb
atentado: Antônio Soares Bento
cuja fisionomia aparerftementc
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Antônio Banto

serena c tranqüila não .deixa
transparecer o que vai no seu In-
timò de homem bárbaro, perver-
so e sem entranhas. Não vai mui-
to longe, Antônio Bento, com re-
quintea do rara perversidade,
abateu e matou, no interior da
residência, a sua própria com-
pinheira Ireno Romero Cid dc
Freitas, fato quo calou de modo
impressionante no espirito públi-
co e, de que tambem, ã época,
aos ocupamos detalhadamente.

Se horripilante foi o impiedo-
so trucidamento da infeliz mu*
lher, .nijp menos foram detesta-
veis e repugnantes, os motivos
que o determinaram. Sediusida,
ludibriada na sua boa fó por

(Conclui na 8.- pág.)
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AS MEIAS DE CLASSE

Nat principais casas de
artigos para homens
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TRUMAN PEDE MAIS TRÊS BILlOES
DE DÓLARES PARA OS ARMAMENTOS
Tal pedido será acrescentado ao de onze biliões, já formulado

no mesmo sentido -—Carta do Presidente ao Congresso

Anésia Nascimento Aguiar, a lAiima ,' v"

'AS IRMÃS MEIRELES, DESPEDEM-SE DOS CAIU
Rosaria', Mllltac Cidalia, chegaram ao-Braíil, con
temporada, tanto ao microfone da, Pft/-.'-8, como
atiraram — todo o mundo sabe, Foi um éxitó ind
tlstica e o donairc das maneiras e fínura^de educa
tileiros e a admiração consagradora' do público..
como elas mesmas confessam, levaram outra» tan
ótimamente no llrasil, quer em 'São Paulo,' Rio O:
eloqüentes manifestações de simpatia — soúveru
a graciosa beleza dc suas vozes e figuras. Agorv.
Meireles, darão, depois de amanhã, no Teatro João
no qual interpretarão músicas de sua terra, 1'orlu
ternização luso-braslleira, a atestar QUe as dua»
Iróssim, será um motivo para levarmos-lhes as
cantar na Rádio Bèlgrano. Em seguida, rumarão
volta ao Brasil. No flagrante acima, feito nareda

íeífcr. tm conversa com a repórter, Millta,'7~~'7 '^.«MdtiiMtí.
'£- 

« . ...---. ~~~~l-~í..

OCAS — Faz um ànp que at :tris Irniâs Meireles,
tratada» pela Rádio' Nacional. O que foi a sun
das emissoras do sul- c do riprte,. onde' tpmbém.
iscutivel, que bem lhes ratificou a alta classe art
ião. Souberam grangear a estima pessoal dos bru-
Deixarão, por i»to, multa» e durável» saudade» e,
ta»,-qite também durarão bastante. Se se deram
ande do Sul, 'Pernambuco' on no Rio. recebendo
m, por'sua partem correspondê-las, oferecendo-nos
ao tirmo de sita permanência no Brasil,.a» Irmãs
Caetano, às 21 horas, itm\ recital dc despedida a

gal, e dt outros palies. Será umajesta deconfra-
pátria» são irmãs e se querem afetuosamente, Ou-
nossas saudações. Depois, irão a Buenos Aires,
para ó Uruguai e Af~*fco, sendo poísíue! 'a tua
çâo dc A MANHÃ, vemoi, da esquerda para. « çft.
Í&í32f« «m«~<-i mitiisto m* samim^i

-."... ¦

U ¦¦'¦'*'.

WASHINGTON. 1 (A.P.) — O
presidente Truman avisou o Con-
gresso dc que pedirá mais três
biliões dc dólares para-a defesa
nacional.. ."

Em corta ao presidente da ÇA-
mara .Martin, '* presidente pediu
ainda que o Departamento do
Tesouro seja autorizado imedin-
tamente a contratar, pòr 375 mi*
ihões de dólares,' o lcvantar.nnlo
de estoques tle materiais estra»
tégicos e críticos.

O pedido dos três biliSe. de
dólares, que será enviado ao Con*

»

COMPROVADA A EXISTIU-
CIA DA VIDA VEGETAL

EM MARTE

J-~r~>~BO~l, 1 (INS) —Seoun-
do o astrônomo soviético fiei-
í/orf Tikhov, a vida vegetal,
indubitavelmente existe no
planeta Marte. A Irradiação
em Moscou da Agência Tass,
noticiando está descoberta fat
j «tri-mu cm ~c.iuiiuic.~i~ * tixitüt}
disse • que observações sobre
as mudanças na côr do plape-
ta tinham provado a existên-
cia de grandes áreas coberta»
de planetas verdes.

A seção astro-botânica da
Academia de Ciladas,de Ka-
zalth, acrescentou Tikhov, iria
comparar as observações fei.
tas pelos.' astrônomos mun
dlals sobre a» mudança» de
côr dos vário» setores do pia-
neta, com o calendário mai**
ciano a fim d» e. Ur ma ma*
Kl botânico dt Mattt,

gresso, será acrescentado ao pe*
dido, jà feito, de 

'11. 
Mliõec do

dólares para a defesa nacional,
para.o pcfiotlo de 12 meses a! so
iniciar a 1." ce julho.

Na carta a Martin, Truman dt.

que os novos fundos para n de*
fesa serão usados em novo pes*
soai militar, aviões e pesquisas
aeronáuticas, manutenção dos
acampamentos/programas de com-

(Conclui na 2* pig.)
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Walter Ribeiro de Souza .Iguiar, o criminoso fotografado ua:
delegacia do 3,' distrito policial

A DECLARAÇÃO DOS DIREITOS E
DEVERES INTERNACIONAIS DO HOMEM

• ... M dos assuntos de maior relevo para a Conferência:de,Bo* •

I li goti. vai ser semi dúvida a formulajâo dos pireito».e;De''M"*veres- Internacionais do Homem, declaração que,'como à i
dos Direitos » Deveres dos Estadovdeve figuraf como anexos i I
Convenção ous adotar o Pacto Constitutivo do Sistema JnWr»d-.
merlcanoi cu{a análise Já foi feita -~iteriorment«»;

O projeto da Dactarasio dos Direitos «.DevirtglntemKle-
nais do Homem foi apresentado A Unlio Pan-Americana oàfeCa*
missão Jurídica' Interamericana, que q-justificou com um antpiff
relatório, explicando os vários itens do mesmo, Esses princípios.
Já estão consagrados nas constituições dos países amerlcartO-, itv
clusive no texto' da nossa Carta M-tV--» da !946~ ~AJ»ls*"dsclar**

(Cont-luí na 8,* pir.)
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E AGITADORES INTERNACIONAIS EMSÃ0PAUL0flESPIOES
í "v '-¦"¦—•¦¦- -—— ò 

yigorq$á campanha da polícia paulUla contra os agentes vermelhos •— Presos destacados elemen-
iDDPFUrUAII C1IAC l\Ffl âDAfAFÇ RF *-<>• da espionagem comunista, inclusive um perigoso agente do "Cominform" — Prontos os pro-

11 iÍuIUhAí!. 3Ufl) ULuAHtt^ULO Vl r |tos de §*iwl«iò de sete desses indivíduos, inclusive duat mulheres

RENDIMENTOS 0 QUANTO
'Assistência técnica fe funcionários para os contrU
buintes que procurarem a repartição aié o dia 1$

Comunica-nos d Delegacia Regional do Imposto de Rendas
Esplra-so no dia .10 de abril corrente o pra.o concedido em lei

para a apresentação das declarações de rendimentos relativas ao
exercido de 1048, ¦ .

Xo intuito do orientar o» contribuintes a «spolto do precn*
chlm.uto das fórmulas oficiais e, ao mesmo tempo, facilitar o
irccbimento das declarações dc rendimentos, sem os alrop-.o» a
nue condurem as providências de última hora. resolveu a Delega-
cia Regional do Imposto dé Renda do Distrito Federal pôr h. dis-
posição do público, desde já, no aagufio parto central, do edlfl*
_lo-_.de do Ministério da Fazenda ("Mlchets" de números 170 »
180.78 a 105), umá equipe especializada dc funcionários apto»
a fornecerem aos contribuintes, no ato da confecção c cntreRa-da.
•leclaracõc", todas as Infoniiav-í- c- onelnreeimcnlos que sa *lzc-

i rem necessários, sendo, porém, dc bom alvitre, sugcrir-sc o apro-
' • veitamento do periodo tle primeiro (1.-) a nuinze (15) de• al-rii

* corrente, quando a rcpartlçfio fiscal poderá melhor atender aos
contribuintes. ..

Pelo insignifioanle número dc fórmulas apresentadas nos pos-
los" criados no ano passado e, bem assim, por contar com novas
• amplas instalações, não haverá este ano postos coletores disse-
mlnX pela cidade, ficando tal serviço centralizado no local
citado e devidamente organizado para bom servir ao público.

. S. PAULO — 1— (De Slquel-
ra Dias, enviado ebp-Ctal de A
MANHA) - A policia paulista,
tem ultimamente desenvolvido
tenaz campanha contra os comu-
nlataa o ~uoa atividades, conse-
í-uindo détor vários agitadores
Internacionais, Implicados aorla-
mente em movimentos de caráter
¦subversivo, tudo de acordo com
as ordem» emanadas de Moscou.
Assim « qu« J* M acham devida-
mente com seua proc-Bsos de ex-
puls&o em mãos dò Ministro da
Justiça, os comunistas Franco
Mlroshlvlo Pace, Andlnho Plon*
tas, Paullna fJernavsUas, Mnda*
Una VaJentas, Afonso Kuclns*
kas, Jeronlmo Bulienas c Dlml-
trl Trahenko.

O primeiro t) de nacionalidade
Iugoslava, o qual, uma vez de*
tido declarou quo coube a ele or-
-ranliar e dirigir a grevo noa es-
tahelecltnentos' Matarabbo em
1988, e devido a sua atur-ção «em*
pre destacada,- foi encolhido pe*
la maioria Íob seus patrícios em
São Paulo, a fim de representa-
los no Comitê de Belgrado,, re*

centemcnlo instalado. Para tal
missão, recebeu olovada quantia
em dólares, alem da Importância
resultante de dijas listas corri*
das entre os adeptos do cred.
vermelho.

CHEGOU TARDE
Detalhando os passos que deu,

adiantou ter salso do P.lo par»
o congresso Blato Yugoslavla
com passaporte devidamente vi-
sado, seguindo primeiramente do
avlâo até Paris, dali para Arns-
terdam o Praga, do ondo tomou
o trem para Belgrado. Acontecou
que a n-unlKo terminou no dia
18 de novembro de IM- chegan-
do éle quatro dias apó», Isto é no
dia 18. Apesar disso recebeu im-
portante tarefa, que foi a dc ali-
ciar família** do sua pátria, re-
sldentes no Brasil, para lá vol-
tarem. Pertencendo há muitos
anos ao P* O. «conhecendo to*
da a sua técnica, hão teve dlfl-
culdades em salr-so bem de tal
missão, conseguindo reunir 122
famílias. Tem ele a profissão de
mecânico. Na realidade porem,
não passa, de um aglttfdor profls-

O continente americano não e
imune ás palpitações universais

¥ l^7^T^^TJZf£!^-ri^^s££'
S cosicão -s Eleitos os presidentes dós comitês da Conferência de Bogotá

BOGOTÁ,' 1 (Por Carl Kupper,
do I N. S-) —• O Ministro das
Relações Exteriores da Argentl*
na, Juan Attllio Bramuglia, pe-
dlu aos povos da América, esta
tarde, que trabalhem juntos.para
conseguir a pai e a prosperidade
num mundo agitado. ,

Bramuglia. que começou a fa-
lar pouco depois das 4 horas da
tarde,,disse: , * '

"Aqui vemos para solucionar
o» problemas que hoje preocupam
todo o mundo. O continente eme-
ricano não é imune as palpiUçõcs

1 universais. Sabem pela guerra,' 
as dificuldades e as revoluções,

* enfim, por tudo o que passaram'- com o objetivo de criar uma paz
construtiva c permanente. Os no*
mens, mulheres e crianças do
continente sabem agora que as

' boas relações entre os governos
' exigem somente compreensão, boa
i fé e uma conduta honrada. Sa*
i bem que não podem dizer uma

3 coisa e fater outra, porque o es*
{ plrlte da Justiça é imortal e atm-
; _e à todos". _.___!_
V Faiendõ um resumo .i_stón_o,

ú\ Bramuglia dlâ__ que considera _•
¦i. atual conferência como o ponto
*« culminante de todas as demais
¦*' -a disse que havia uma necessida-"* 

de distinta desta reunião. .*'Ç "Inauguramos esta coníerência' — declerou —¦ com o objetivo de
manter-nos afastados da guerra,
assegurando a paz o preservando
o direito internacional. Em mui-
Ias casos as deliberações não se
ajustaram às verdades históri-
cas".

Bramuglia declarou: ''Antes

que terminemos esta reunião de-
vemos ter a garantia de que a
paz é permanente, porque para
os homens que constituem a Ame-

exclusiva

rica, essa paz - um credo ameri- mos ser esta
_...-. ¦*.-,*•-- tnAaa .-.- ri-míblic-K doI áe fazer face

Continente, que estamos determl*] ^mo»^]^g*Pr£nados s manter na Argentina". ««1^;i^í'nlC'r»ntlàrio *
Relacionando a cooperação eco- iwrsegulçoc» P0»»,1-*,»

nômica com o sistema inter-anle-
ricano, Bramuglia acrescentou:

"A Argentina acredita qué
para a pax universal e a coope-
ração econômica, a contribuição
espiritual da América constitui
uma • filosofia social, política . e
continental, cujo destino não se
pode negar e cuja missão não se
pode impedir", *

Elogio ao comércio
internacional

O Ministro do Exterior dt* Ar*
gentina elogiou o comércio inter*
nacional, insistindo em que ca-
da pais plenamente compreende
a interdependência de todos., "A
América Central e a América dd
Sul — disse — são mercados aber-
tos ao Comércio Exterior. Todos os
países estão interessados em con-
seguir um bom comércio, com
o intercâmbio de seus produtos"
Por este melo, acrescentou Bra-
muglia as distâncias, sejam íi-l*
cas ou econômicas, podem ser
abolidas. Tcrmínahdo disse: !'De-
sejamos que os Estados que ago-
ra são juridicamente iguais, ai-
cancem a mesma igualdade nas
ordens material* espiritual \
Contrário às persegui-

ções políticas
BOGOT.., 1 (A. ?.) — O tr»

C.uillei-mó Be.t,. chefo da uclcja-
ção cubana, declarou que a seu
pals se opõe a que a Conferên*
eia Inter-Americana adote uma
ação drástica contra o comunls-
mo. Em vez di.iso, declarou,
Cuba prefere a ação pelos govêr-
nos individuais, pois considera

¦-...«v. .....-*¦ - ¦.—*» melhor maneira
cano _m-8Vtod_- a-'rVpBúb.lc»s"dol de fazer face ao problema.

Mais locomotivas elétricas
para a Central do Brasil

Destinam-se à eletrificação da Serra do Mar
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t«**li!-jíií\iiT''"1>--w 4a__*¦;.¦ *¦ míáWrtcà .- H^t^m^BÊSa^^m WBÈ I¦/^M^ B*

Alguma» das novas locomotivas adquiridas pela Central

' O navio Moormactern acabado. Serão utilizadas na tração da
j. _„.-.— ..*. r.m>nn oorto. trouxe trens de passa-jeiros e cargaB, on-
nVmB«rTegãmento. 2 locorao*' ¦"• -*¦••* ^***!'-'*' • 1-'*"a An »•

•í»- ¦'

¦' _______rí*f._(."'. -¦•¦

tr."
''•^ts'.¦'*-¦¦

'-'¦¦''' '.r' '

tU-as elétrlcaã de* 165 toneladaB
de peso total, destinadas a Cep-
trai do Brasil e construídas pela
WèstlnghouBe Electric Company,
«ri «uas Oficinas de Plttsburgh,
nos Estados Unldoi*

As máquinas em apreço suo as
primeiras unidades de um grupo
iu * a-ndn as 4 seguintes espe*
r*-** nõ dèeorrer dos *me*es ue
abril e maio* _

Èsaae locomotivas íoram aa*
qulrldtw pela Central como par*
te do contrato celebrado entre 4
Estrada « a Electrlo Export Co„
de acordo com *_ programa do
melhoramento do parque de ma-
terlal rodante da Central do Bra-
gi), . — ~-—-.—' -—"

•-.

tro ealu, Capital, e Barra do PI
ral, nfto sô melhorando conside-
ravelmente o serviço, como, tam-
bem.,permitindo uma aprecia-
vel economia de carvão o óleo
Diesel, com grande proveito pa-
rsa economia nacional.

Os trabalhos de assentamento
da rede aérea na Berra do Mar
e montagem de subestações quo
fornecerão corrente elétrica,
prosseguem ativamente visando
a EBlrãm conclui-lo* o mals bre-
ve possível, de modo a poder utt-
Ilcar plenamente as 15 . locomo-
ti van compradas para tua tre-
cho, com o que pode 

" reá.l_ar
grande.economia «aa suas dts-
oesaa de combustíveis» .->_»__**;_*;.

Na íua «ntrcvisla
para a Awocla.ed. Belt acresecn-
tdu que as nações americanas
devem estudar ás medidas para
evitar que "os Partidos Comu*
nlBta? continuem a ser Instru-
mentos do imperialismo sovlétl*
cò em nosiòs palsís. Como de*
mocrata convicto, sou contrario
ás perseguições políticas. O co*
munismo deve sir .ombatldoj-co*
mo o combate o -presidente Grau
San Martin*-.. lito é, no campo
_'as Idéias c reformas sociais. O
presidente.' Grau concedeu aos
trabalhadores cubanos hoje era
dia o .que o operailo comunista
náo tem nem sonha ter dentro
dc um século". Afirmou tam*
Lem Belt que não ha nenhum
motivo para se acreditar que a
delegação cubana apoie o pedido
do Chile para que a Conferência
adote uma ação drástica contra
a Infiltração comunista no fie-
mlsfério Oclt-eiital.
O Uruguai íixárá lima

terceira posição •
BOGOW, 1 (De Martin Legul*

_amon,~da Assocletcd Press)—*-
O deputado Heetor Grauert, dc*
legado do Uruguai, em cntrevls-
ta csduslva. para a Associated,
(¦..clarou gue "o ÜrÜgual apre-
sentará uma resolução fixando
uma terceira posição « respeito
da tese do -reconhecimento do
jfovêrno de fato. Alem cios ve-,
lhos princípios exigidos dos go*
vernos de força, quo eram à ma-
nntençSo da ordem interna • a
execução dos compromissos ln-
lernacionals, a tese uruguaia ln-
dulrá um terceiro .ator —¦ o de
solidariedade inter-amerjeana, •
fim de quo esse governo não re-
presente uma "perturbação par*
a par do continente.'' '

A.lr-mou tambem o deputado
Grauert que o Uruguai defende*
r- a conveniência de ser manti-
do o Comitê Consultivo de Emer-
géncla para, a Defesa Política do
Continente, cuja sede é era Mon-
tevideü, pois "em •*»*-_ do nova
agressão contra a» democracias,
será o mesmo um órgão iròpres-
clndlvel". . |.'

O problema do ^,-
comunismo

O senador Guinchon, tambem
da (Jelegaclo uruguaia, referm-
do.sa ao comunismo, declarou
r,u« "o problema drve ser dtvl-
dido em problema de ordem in-
lernaci-hal *¦ nâdoüâl. Na or*
dem Internacional, o Uruguai
mentem- uma posição vertical.
Hítamoí com as democra-tlas. Na
ordem nacional, consideramos
oue o problema deve ser estuc/a-
do t resolvido em cada pais, sem
aue sirva de pretexto para. llqul-
dar. as liberdades democráticas,
oom objetivos, como sempre, an-
ti-sociais. O comunismo deve ser
combatido removemio-se as can-
sas que são seu cai-lo de cultura
— as gran(.'es injustiças".

<0 problema colonial .
na América

Beferlndo-se ao problema co-
lonial na ' America, o senador
Gninc-ton disse* "Temos Idéias
muito claras e precisas a res-
peito. Baseamo-nos n» Doutrina
«Je Monroí -*• A America para os
americanos".

O senador uruguaio referiu-se
também ao -projeto brasileiro «o*
bre a garantia dos direitos hu*
manos, declarando que o seu
pals há longo vemtpo vem Une-
ressando-se pelo probloma e que
ja i tempo de tlra-ló do campo
verballsta das dcclar-i.oe*. para
Incorpora-lo definitivamente no
terreno efolivo doi organismos
de direito.

Eleitos os presidentes
dos comitês da Confe-

rência de Bogotá
BBA81L, ESTADOB UNIDOS E
ARGENTINA DECLINARAM DOS

HONROSOS ENCARGOS, EM
HOMENAGEM AS NAÇÕES

MENORES

ma inter-amerlcano. O; seu rio
ine íol propofto por Victor An-
drés Beiaundc (Peru), sccuuqh-
do por Carlos Lozano y Loiano
(Colômbia). Ricardo Alfaro (Pa-
namá) fot eleito vice-presidente,
Gabriel RcEcndc Passos (Brasil)
relator. Arturo Dcspradcl, chefe
dn delegação dominicana, propôs
o nome de Alfaro, — uma atiíu-
de InespcradH, pois Alfaro, ex-
Ministro do Exterior do Panamá,
tem criílcado o governo Trujlllo.

iil.ir.nl (icmpro t, acrvlço do cio-
do político qiío adotou.

AÇÃO BM MONTEVIDÉU
Um dos pontos de concontraçBo

escolhido pelon vermelhos na
America do Sul, foi a oldado de
Montevidéu. RssUnente, não va*
rios os congressos ali realizados,
Rnndr. um dos mals Importantes,
o que participou Àndrlno 1'len-
tas, quo se acoberta como humll*
do marclnetro. No conolave leva-
do a efeito ns, capital do Uru-
guai, de 24 a 37 de agosto de
19.8, ,14 estava ele, -recebendo

Instruções o por sua vez SttEerln-
do medidas para a articulação,
de seus agentes tudo sob o pa*
troclnto direto do "Cpmlnform".
Nessa ocasião, tevo oportunidade
do tratar da sovlêtlzação da Ll*
tuania, pondo om contado com o
Congresso muitos dos aoüj» patrl-
ctòs pértencéntej k colônia loca*
lizada em S. Paulo.

DUAS AGITADORAS
Paullna o Madaícii'». da mes*

ma nacionalidade, Jnntamr-nto
ocin Plcrttas, fizeram parle dea-
sa iassembléia,'comunista, lo*
ftrando serem elella,s para a Ço-
missão Central de Mulheres So-
vlétlcns recebendo ainda a ln-
atimbén-ia de organizarem o.ar*
qulvo dós trabalhos. Madalena,
que õ mulher de certa desen*
vollura intelectual, pas**'..u »
redigir a propaganda contida cm
boletins, pcpéls estes distribui*
dos em profusão no bairro de
Bar*-. Como possuíam respeita*
vel fé de oficio, participaram
ativamente de todos os traba*
lhos, não sendo poucas as ve*
zts que tomaram » palavra tiâo
sô-para tratarem da situação de
sua pátria èm face dos a.onte*
clmentos Internacionais, ct.mo
também para aludirem aos li-
tuaaos fisaáoi no Br-c-il-

PB6SO OUTRO
De sindicância em slndicân-

cias, a policia bandeirante ia
pondo a mão nos demais lltua-
nos que compareceram aí. refe-
rido .congresso, e por fim, era
préíc* também Afonso Kocins*
kas, éste chefe da. Frente de
Lituanos do Brasil. Em seu po*
der, foi encontrada umn foto-

TR.MI.I. PEDE MUS TflÊS
BIUOES DE DOURES PARU

OS ARMAMENTOS
(Conclusão da .1*. pág.*)

pra e de produ.ão e outras ne*
Cessidades. /

.Trechos da missiva
presidencial

Truman diz que "a necessidade
de outras verbas para fins corre*
latos da segurança nacional estão
sob ennslderaç5o o os cálculos
para essas volbai serão subme-
tidos ao Congresso, sfe nceessil-
rio". As verbai têm por objeti-
vo "equlllhrar o nosso progra-
ma de segurança nacional" e "sao
necessárias p-ara nos dar a possi*
bllldade* de* cumprir as noms
responsabilidades internacionais ,

O presidenta acrescenta;"í da minha melhor espiran*
Ca que, sobro o sólido alicerce
dos nossos programas de auxilio
estrangeiro e unV limitado au*.
mento dos nossos atuais erctivos
militares, possamos conseguir um
arrefecimento substancial da atual
ten»Io Internacional e a/ançar
para 6 nosso objetivo de asse*
-curar uma paz justa e duradoura ,

mmm»timam*»Mm~mmam»mmmmmm

VOLPE
O ÍDOLO QUE FALA
V EPISÓDIO DA SÉRIE
O CEMITÉRIO DOS

ELEFANTES
Volpe e Seta chegaram ao

6-ntano 
dos Makundos, onde

alin descobrira o Cemitério
doi Elefantes. 3e|e i «prlilo-
nada mIoi ' 

plameui. Krone
morra no pântano, depois de
desabado um temporal provo
cado por Bolo, o feiticeiro.
Van' Korn penetra na caverna
_-..Volpe.-oculta-ie. na parta
mals alta da caverna onde foi

iprislonado.
^^^^__^,¦"'. — __f(f. " '" ' '" '"
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cópia de uma comunicado, dl
rígida pclo ex-embalxador co-
munlsta da Rússia neste pals.
Emanuel de Bcnnlngscn, Conde
dc Elba, no qual agradecia o re-
ccblmenlo do cheque de 110 mll
cruzeiros, a Cie enviado desta-
cando*se dc Surltz, dentre ou-
trás palavras, o seguinte tracho:
"Que n5o deixarei de enviar pa-
ra a missão da URSS cir Cru-
gual, para ser entregue ao De*
parlamento Lituano. Agradeça
pessoalmente a vós, aos -iuem*
bi-os da colônia Lltuana c » to*
dos os cidadãos que tomaram
parlo na coleta de fundos para
a R. L. S. A. (República Li*
tuana Socialista Soviética),

OUTRO AGITADOR
Conforme Já foi dito acima, a

policia conseguiu desarticular
os lituanos comunistas, prlncl-
palmcnte quando prendeu os
componentes da dele„a.f.o dos
comunistas lituanos. Outro agi*
tador, patrício destes últimos,
_ o operário Jcrônlmo. Como os
demais, se oculta sob n capa
do simples operário. Dissemina-
va a propâgaúda vcrWel'ia"en-
tre seus'conterrâneos, dlstnbuln-
do o Jornal 

'4üalas" (O Traba-
lho) editado em Montevidéu.
No referido Congresso, foi «lei-
to membro da Comissão dos Li-
tuanos Progressistas pira a
América do Sul". ."•£¦;.
TUDO EM PODER DA POLÍCIA
Rapidamente, a policia não só
com a prisão desses Indivíduos,
por eles mesmos sabia de suas
atividades, como .para concluir
com êxito essa série de Invés*
tiga.ões, apreendia em poder do
Jcrônimo o livro editado du*
rante o conolave, cujo titulo
original é '-Plrmojo Pietu
Amcrioo - Kongresso. i Lcldijjys'
(1." Congresso Lituano et:.) ;que
dá um .relatório complelo do
que lá .aconteceu. Consta den-
tre outras coisas e sua fot.-tgra-
tia e a transcrição dos seus dis-
cursos "proferido».

O último elemento, cuia ex-

Sulsáo 
já está no Ministério da

ustlça para os referidos fins, é
o russo Diroltrlo Tka-hcnko,
que tem 82 anos, & casado, .'-st*
óente na Vila Zelina, uma aspe*

«le de bairro eslavo. Sua' -asa
«a na rua do Amnsro 417* on-
de foi prOno no dia 33 último.

Scndp pndro ortodoxo, encontra-
vu maior liberdade pnrn axlr, fa*
.(-ndo da. Igreja centro de propa-
«nnda soviética mantendo' liga*
ções com o pessoal do corno dl*
ploinállc.o designado nor .Nfoscov.
quando ciUiVe nqul instalado. Foi
apreendido em seu podir. reploco
material, Inclusive fichas multo
bem pormenorizadas, ás quais
eram' preenchidas devidamente
pêlos eslavos que pretondiani obtc
cidadania soviética, Inclusive lltua*
noi, menores de 18 anos. A se*
gulr, mandava para n embaixada
de Moscou em Montevidéu quo a*»
onviara* A capital dn Rússia, para
snrein examinadas pelos funclomV
rins ãò Supremo Trísldium t. fim
das propostas serem aprovailns ou
nâo.. Apesar dc ser uni represen*
tunte da Igreja Patriarcal un Mns-
cou dirigida pelo Estado Russo.
Dlmitrlo já esteve envolvido .em
várias chantagens. Teve elo des-
tacada posição religioso, até que
foi deslgíiautro árcebl.po Metro,
polllano da mesma Igreja cm Wns*
-.ilngton, Zastrof, quo pastou na
Argentina a controlai* lia Amérl-
ca do Sul todos os adeptos daque*
lá religião. Anles porem, duran-
te dois anos,' foi elç o renrésm*
tante direto.-Dominava principal*
mente os ortodoxos da Argentina.
Uruguai e Chile, pllimamentuseu mandado quase era nnlo no
Continente, por forca des.'.-t ltl-
ma déslgpoçlo. As policias foram
avisadas de aua impo-lancia, mas
cie ingressava por oulro caminho,
e sendo p.*ioa de ettH.ira desen*
vôlvlí- um trabalho efií-lente, co*
laborando em vários jorn-l* ln-
cluslve no lnstilulado "El nosso
em la Argentina".
VEIO A PE' E ENTROU COMO

CLANDESTINO
A desarticulação dcssi ride

de espionagem deve-se principal*
mente'ao Delegado da DivlsSo
de Ordem Política desta cidade.
sr. Ribeiro de Andrade, cuja dc-
legada mantém uma seção rc-
centeménte criados que '.rata
ds expulsão d- estrngelro» que
cenlemcnte criada com a policia
de vários Estados. Sua aca o me-
rece todos o» elogios, pois con-
forrne pode constatr ò leitor,
tais elomentós pertencem a .Me
comunista e contam com longa
prática como agitadores perigosos
que são.

Basta dizer que um deles, que
está sendo devidamente pioces-
sado, Dotmlngo Rosa Cnbalero,
de nacionalidade chilena, para
afastar quaisquer suspeitas, en-
trou no Brasil, pala fronteira
da Argentina, depois de faser
verdadeiro "raid" a pé. Acaba
éle de ser preso como elemento
preponderante de uma célula
estabelecida na rua Caetano
Pinto. Tem amplas ligações com
os comunistas de São Paulo,
contando com retratos de Pres-
tes autografados por éste éx*se*
nador. . ¦ j

A policia desta capital, se
mantém ativa, tendo feito mui*
tas apreensões de material de
propaganda subversiva, Inclusi-
ve o, livro "Zé Brasil" Ai Mon*
teiro Lobato.

APROVADA A PROPOSTA
SOBRE A PALESTINA

IlAKB SUCCESS; 1 (II.) _

O Conselho de Segurança apro*.
vou unaplmcmentè a proposta
americana pnrn. uma trégua na
Palestina.

PADRE ANTÔNIO
FAZ ANOS HOJE
Completa, o virfuoao saoer-
dote di Uru-ânla, 63 anes

1'adrc Antônio faz anos hoje.
Sessenta e tr.s anos completa o
bondoso sacerdote, cuja vida tem
sido um exemplo permanente dc
(Mudei e dc fc cristã.

A figura.do *.-elho padre dc
Urucània é'por todos conhecida.
Modesto, simples, dc gestos e atl*
tudes que traduzem um retrai-
mento natural e sem artifícios,
padre Antônio se cerca, hoje, dc

Padre Antônio Ribeiro Pinto

üma Inconfundível aufcola de
admiração, respeito e gratidão.
Milhares de pessoas, de todas as
classes sociais, de todos os re-
cantos do pals *se beneficiaram
com* a fé que por mercê dele rc-
nasceu em cada coração. A pa-
lavra do velho e bondoso p.adre,
a sua benção, o seu olhar meigo,
os seus conselhos fizeram miU-
gres. Sim, milagres da fé que
deram visão aos que não enxer-
_avam, movimento aos paralitl*
cos, voz aos mudos, audição aos
que não ouviam. Milagres da
fé que fizeram loucos recnpe-
rarem' a razão, viciados torna-,
rem-sé sóbrios,. descrentes e cé*
ticos, compreenderem o signi*
ficado da crença religiosa. *

Por isso é que a data natalicia
de padre Antônio se reveste de
um significado de carinhosa re-
percussão. e representa para to-
dos nós um motivo de justifica-
du e compreensível alegria.

0 TEMPO
TEMPO -* Nublado, InstobiH-

dade passageira à tarde e ã noite.
TEMPKHATURA — Estável.
VENTOS -** De Nordeste a su-

<kate, fresco».Pagamentos
0 Teionro Nacional pagará hoie

os funcionários tabelados no *-**-

íllNISTÉRIO DA AGRICULfURA
(Diaristas)

Instituto de.Ecologia e Experl-
mentação Agrícolas.

Divisão de Terras • Coloniza*
c£o

DivlsSo de Fomento da Produ-
ção Vegetal.

Comissão Nacional de Gnsogê*

Superintendência 
' 

do Ensino
Agrícola e Voterlnárlo.

Serviço Florestal. ... ,
Serviço de Informação Agrícola,
Ilorlo Floreslt-l do Santa Crut.
Divisão do Material. U ,

, IHvisso do Pcsioal.
Serviço de C-.munlcaçao.
Diretoria do Almoxar fade. Ofl-

cinas do Jardim Botânico.
Seção dc.Slvlcullura.
Serviço <_e Estatística da Pro-

Instituto de Fermentação,
Instituto de Química Agrícola.
Conselho Nacional de Proteção

aos índios.
Serviço Florestal.
Serviço Nacional de Pesquisas

Agronômico.*.
Diretoria Geral do Dcpartamen*

to Nacional da Produção Vegetal.
Divisão de Obras.
Seção dc Tecnologia de Produ*

tos Florestais.
Jardim Botânico.
Serviço de Proteção aos ludio:
Superintendência do Jardim

MwFsTÉRIO DA EDUCAÇÃO »
SAÚDE:

Serviço de Transporte.
Manicômio Judiciário.¦S-rviço Nacional do Cán.er.
Escola Técnica Nacional. t
Museu Nacional. - \
Colégio Pedro II — Internalo.
Serviço Nacional de Malária.
Serviço Nacional dc Febre Ama*
rela. i

Escola Ana Ncri.
Instituto de Puericnlt.ra.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA*
Colônia Agrícola rio Distrito Fc-

deral.
Colônia Penal Cândido M-im.*-*
Substituições: .

APOSENTADOS 
'XrJ

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA:
Folha Guich-t
4.501-A  132
4.502 —  *13.l

K
H
J

4.503 —B
4.504-E
4.505 —H
4.506 —J ......
4.507—J - M
4.508 —M — R
4.609 —R — 55
4.510 —A — 7.
4.511-A — 7.

1X1
vu:
1H7"38
*i:m

1*4.1
142
112

Feiras Livrts

ORGANIZAÇÃO COMUNISTA
CONTRA 0 "PLANO

MARSHALL"
ROMA. 1 UNSl — Falando ex

Sasiari. Alcide de Casperi revelou
a exl.tênela em Belgrado <k "uma

organização comunista internaclo*
nal para combater o Plano Mar
shall".

Acrescentou que em seui esfor*
ços par« salvaguardar a posição po-
litiea territorial da Itália, nun-a
encontrou ajuda ou compreensS-
por parte, da Rússia e de outros
Estados Eslavos, mas sim das Na**
ções americanas.

CONVOCADA A ASSEM.
Dl .IA GERAL DAS

NAÇÕES UNIDAS
tAKE SUCCESS, 1 (Reuters)

— A Assembléia Geral dis Nações
Unidas» foi convocada para o d;a
16 dç abril.

BOJE:

Flua Arnaldo

Praça General

Conta o SAPS eom os ttut
préprlos recursos

Â seção da Propaganda e Es-
tatiscà Ho SAPS solicitou-nos a
publicação da seguinte nota:"Alguns jornais divulgaram
uma nota acerca dc um espeta-
culo musical para os trabalhado-
res, realizado pelo Serviço de Re-
creação Operária, em colaboração
com o SAPS, s do qual pari lei
param alguns artistas do rádio.
A-noticia nâo-é" verdadeira. O
SAPS vem empreendendo hi qua-
tro m.set. todos os sábados ,es-
peticulos do cinema e teatro aos
trabalhadores, no Restaurante da
Praça tia Bandeira, mas contando
unicamente com os seus próprios
recursos, Pedimos, de fato, a co*
laboraçlo do Serviço dc Recrea-
çio Operária aos nossos ••shows"
mas infelizmente deixamos de
ser atendidos. A ultima hora, foi-
nos comunicado que os artistas
não poderiam comparecer".

BOTAFOGO
Quintela.

CASCADURA — Rua Silva Co-
mes. ,

IPANEMA
Osório.

SAÚDE — Praça dos Estivado-
res.

CATETE — Praça José de Alei.-
c»r." i

TIJUCA — Praça Coronel Na*
vier de Brito e Rua Visconde d-
Fi/tuetrcdo. * ,t

SANTA TEREZA — Rua Felicio
Santos.

BENTO RIBEIRO — Rua João
Vicente.

GÁVEA — Praça Santos Du-
monf.

LINS DE VASCONCELOS — R.
Carnlina Santos.

GRAJAU — Praça Verdun. ,

CRITICAS A WALLACE
NOVA YORK. 1 (U. P.l — O

ír. George V. Allen» qua prestou
juramento na quarta*fe!ra co.-ro
assistente do secretario dt Esta..*
acusou o sr. Henry Wallace de
"papaguear" "as falsas representa*

ç_es de Moscou relativamente aon

objetivos de nossa politica «xte*
rior'.

1XCUUSIVIDADE PARA MA MANHA" — PUBLICAÇÃO DIÁRIA

pSrêcF

BOGOTiA' 1 CA. P.)-*- Os de-
legados k Conferência Inter-Amc*
rlcana escolheram os Brcsldcn-
tes de Comil-s e outros funciona-
rios da Conferência, como medi-
da preparatória para o intenso
trabalho sohreV o», cinco prlncl*
pals projetos a serem discutidos.

As deiegaçòes do iprasii, dos
Estados unidos a dl Arienilna
declinaram dc .a..lia? a pres;-
déncia de nuiilque.r comitê, <lci*
xando a hopra ás .aáçoe» Weno-
res.

O íáiancelír »»3rt_an_ Jaime
Torre» Bodet foi «leito pmlcjon-
te do Comitê encarTegàdo de ra-
dlgir a Carta Orgânica d» slste-l
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'.10 DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 2 DE ABRIL DE 1948 — à MANHA - PAOINi - »

• Os violoncelistas JacqucS Hipoche e Pablo Casais
' Jacques Ripoche*] Hii.io, As 'il horas, re^lhziU-sc

na A. B. 1.0 esperado rc.-Uul
do violoncelista Jacques Mpoclio,
que c.\ccutnrA "Suite Ancicmc ',
de Mariu-Manii.. "Adnitlo e Al-
logro'1 dc Scliuniiinti. "Sonata chi
Uo", dc dcbií-5y. "Epiphaniíi
id'aprís uno Lógündü Etliiopteu

Esse jovem e brilhante vlrtiip»
se. conslitul, hoje, uni dos fciiò-
menos mnis sugestivos na hl-»tó
riu dos artitas' precoces. Sem
constituir um Caso excepcional
do ponlo.de vlijta dc prccocidudc,
embora se tenha apresentado |iòj
!a primeira vez com 9 anos dc
idade, é considerado fora do co-
num fl maneira por que rápida-

NICIADA, ONTEM, A"SEMANA DG TRANSITO"
Mal orientada a meritória campanha

Assistimos, ontem, no inicio dc
mnls uma "Semana do Transito".
Como sabemos, seu objetivo,
tendo cm vista o intenso movi-
mento do centro da Cidade, ó o
do cnsinnr ii nosiiii população —
pedestres e motoristas — n Ira-
Ipimr pelas vias publicas, obscr-
vaníí-' ns "faixas e sinais, dt' mo-
do ii -linlnuir o numero de dc-
sasires . acidentes, hoje , «lar»
manto em nosso melo ;

Nos alios anteriores. dsse"aprendizado", que. o dirigido
pelo Serviço, de Transito, esten-
dia-se peln parte mals movlmen-
iuda dn Capital, no entanto, on-

Aveiilda

no)", de André uipelot Quaijr.o . mcntc sc imp6s con)0 \niirm-Nejro _ hpirltuals ile lirown, ;,._ mostnindo_Sl. ao.ádÒ dc vxu-••Falação do Aniiaiifiii-l-ita' ...c. | |)c,,ontc musicalidade e fazenci»»-
Luiz Cósillc "i.equie-iros"
Cassado c "_íai'«ç du Diiilil."'
Veri", também dc (lassado Os
acompanhamentos serão feitos
pelo pianista Vviif. .li.i.l-.

Audição dc piano
A professora Vira Bertucci

Soares, aprcscrtláiá amanhã um
grupo dc alunos, ás ili horns. no
Conservatório Brasileiro <lc Mu-

«ica. Executarão páginas de Ce»
sai- í-ranl-, Diel, Lcluniin, Railti-
més Mosca, Clc.iicnt, Ueethoviii,
.Mozart, Barroa. Netto, Tsciuii-
kowsky, Lprtohzo Vcrnandçz,
lSpÇlidiarow, Allicniz, Claberbiur,
Lecuonn', Chopin Dcbussy, U./.t
Philipp c. Weber. As alunas são
A nnn l.uisn Martins, Lucila ca*
tirai Liliane Braconnot, Janctic
Vaenu, Hcloisa Cabral, Elisa
Vaena, Odalca Costa Nunes, Mar-
lha Bastos, Maria da Glória Hen»
riqurs, Mnrilda das Santos Do-
uifacio, fe Hclcnio Moura Filho.
A inauguração da tem-

porada da Cultura
Artística

.A Cultura Artística do Rio de
Tanciro vai inlc.cíar sua tempo-
rada de 1948 na segunda quii-zo-
na do corrente mis, dependendo
a fixação da data da ultimação
de obras do limpeza e pintura
no Teatro Municipal. Essas obras,
segundo declarou o diretor do
nosso principal Teatro, possivel-
mente não estarão concluída,
antes do dia 15,' ijendo todavia
provável que já a 17 se inicie
a temporada da Cultura. Para
ísse fim, embarcará cm Nova
Yórk, no dia 15, com destino a
esta capital, o pianista noile-
americano Bjron Janls'. _ .

A CHEGADA DO CRUZADOR
FRANCÊS''JEANNE D'ARC"
Facilidades que serão con-

cedidas à imprensa
Por ocasião da chegada do

eiuzador-escola "Jc_.ttnc D'Arc",
fl.i Marinha Francesa, ao nosso
pafs, seu comandante, capitão de
rr.ar e guerra Carb.nlci'. conce-
rierá aos jornalistas de.t!n cap'.-
lal uma cntrcvis!aN coletiva a,
bordo da moderna bclonavc. A
fim u'c que os repn-sentantes da
imprensa carioca .possam compa-
recer à-entrevista, serão portos n
rua dlspoilção todos os meios de
locomoção necessários. Assim, às
0,30 horas do dia 5 do corrente,
um delegado do Serviço <lo Im-
prensa.'da Embaixada Francesa
tsporará na porta da A. B, I.,
iodos os-vcprcsent.intés (.'e jor-
nais do Rio que desejem com-
parecer à entrevista

Reabertura da sala ds im-
prensa da Alfândega

Por dctcrminaçâu do sr. João
Teófllo Medeiros, invo impclp.
6a Alfândega do Rio de Janeiro,
foi reaberta a sala Cc Imprcnsu
daquela repartição, sendo esta
medida uma das primeiras leva-
rias a efeito por este alto fun-
cicnárlo, apôs sua In.vestídura.

Ao ensejo da su-.i nomeação, o
sr. Hcrfbert Mosus, presidente
da Associação Brasileira de lm-
prensa, ende rcçou a S. S. o so*
guinte telegrama:' ;

— "A Associação Brasileira cie |
Imprensa interpretando o júbilo
c'e jornais c jornalistas peii. in-
vcstl-íura fl° pre/ado c presumo--.o amigo da Casa c classe nas
altas funções dc iiíspotor ila Al-
fàndcga, onde terá oportiinida-
fie. dc demonstrai- a sua intui'.-
géncia e capacidade, roga aceitar
ifüsivos cumprimentos Cc ferie!-
t.çôcs oferece su . colaboração
vm tudo quanto possa facilitar li
(.ua administração. Herbert 'Mo-
-."5." ,
*4*44444***444444****44*4*4t*t

Na arte»
rio escle-

rose.
•4444-tt0444444***44444444444»t

sc admirai' peln critica c pelo
público, graças n uma person;.-
lidado .forteme .'.c improssivn.

Regentes dc nomeada! coino
Toscnuiiii, fizeram calorosas re-
fcr.neiu. ao" seu talento inlcr-
pretativo, sendo dc realçar, nit:**
da o Interesse que o grande pia-
nlstn WIndimir Horowitz tem dc.
monstrado por éle.• Não sc dedicando n nenhuma"especialidade" que limite suts
apresentações tis obras dc um
determinado autor ou escola. ))y-
ron .lanis tem uni repertório ceie-
tico, c tanto tem sido louv.ulas
su^s interpretações de obras dc
llnsli e Moiuirt, como dos Ccu-
certos Vs. . c 1, de Beethoven;
do Concerto em fá, de ficrsh wln;
e do ('oncerto A: Khatcliaturir.il.

Dai ójicito prever que sc rc-
vestirá _c marcado intresso ar-
tlslien a inauguração da "saisoif
Üo Cultura,

Discoteca da A. B. I.
PROGRAMA Uu DIA 12 DU

ABRIL DF. 19-13 '
HOR..RIU: 13 .s 15 hora*

l.IRICp
FAUSTO — Opera cm ã nlos

dc Charles Counod -- Libreto di I
Julcs Barbicr õ Michel Carro -. i
Extraiún dc FAUSTO de Ooctlie.

Primeira representação no 'Jca-
tro Lírico dc Paris eih 19 Uo
março de 1850. '-.,

Elenco: Mclropolitan Opera
Hous. de. Nova V.õrk.

Comentários pelo maestro Ucr*
lc Max.

CONCURSO PHILIPS
Os vencedores da Seção
Brasileira, do Concurso In.
ternacional de Música PM-
lias, serão concorrentes

natos das provas de
Soheveningen
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CRITICA E
SUGESTÕES

Com vistas à Inspetoria
de Trânsito

Com o pedido dc publicação,
rcccbomòs de. pessoas residentes
na rua Senador íicrnnrdo. em
São Cristóvão, u seguinte nota:

Venho por intermédio desta,,
solicitar que :...|a publicado lia
coluna deste conceituado jpruá
ns seguintes reclamações: —
"Existe nn rua Senador Bcrnnrilo
Monleiro, n" '.20, | em Sáo Criilo-
vão, uma casa que foi transfor-
inada cin oficina dc catninliòcs
de leite.

Náo comportando o jardim >h
òasa os referidos cáminõcs qu.
são inúmeros, ficam os nicstiioi
estacionados em cima das calça-
dns onde são lavados e reparados,
impedindo assim ,i passagem dor,
pedrestes, (jue. são obrigados n
andar pelo meio já rua, expo;;-
tos ao perigo pois esta . ile gran-
oc movimento.

Alem dc tudo isto. desrespei-
tando n lei do silencio, levam ii
noite inteira fazendo expcrlüii*
cia, com os caniliiliõcs para bai-
xo c para cima com um barulho
ensurdecedor, perturbando o sji-
no dc todos os que ali residem.

Nesta mesma rua, n" lfi entro
.casa residenciais, fizeram uni¦¦ •""* 'prédio novo que está funcionando
eomo trapiche.

Devido a rüii ser muilo eslrci-
Ia e as calçaxlns uiiiitô largas, os
caminhões fazem passeatas -e
ponto dc estacionamento-nas cal-
çadas das residências, no lado.,
em frente do traplclic, deixando í
« entrada deste ilcscmpedida.

Ora, acontece oue jis calçadas
vlvcni todas quebradas devido ao
excesso dc peso que os caminho.',
carregam e, no fim de tudo is-
to, os proprietários das rcsidòii-
cias é que são intimados * 

pola |
Prefeitura a consertar os cm>r-1
mes buracos que islcs veículos |causam.

Reclamar com os motoristas
dos caminhões _ perder tempo,!
pois respondem sempre áspera- i
mente.

E, reclamar com o dono do Ir.i- [
iilclic è a mesma coisa irne jirí-1
gar no deserto. Paiçco que _ sur- |

Agredido a faca por um
desconhecido '

Rio ' Branco, dn rua Visconde
ik Inhaúma b rua Santa I.uzla.

Sem duvida, estamos diante dc
lima medida altamente' auspício-
ta, quo requer, üg entanto, ter-
mos como aplicá-la. No primeiro
dia, isto ., ontem, o que vimos
multo deixou a desejar. Náo nos
referimos h compreensão do po-
Vo, que n aceita c admira, mas,
uus indicadores nu orientadores
oue, dos alto-falantes, grllnm
i-uus ordens, por vezes nada po-lidas, citando a cor de roupa do
pedestre afoito, o embrulho que
por acaso leve, etc, pondo-o, co*
iim em ridículo. Na avenida, cs-
quina de ma São José, por
exemplo, o que vimos mais pa-
rccln teatro. Calçadas cheias,
centenas de pessoas vendo o de-
scnrolar das aulas e quando sur-
gia um, que bem podia estar
ilhelo ao movimento, a avelitu-
iar»sc fora da "faixa'', quando
o transito estivesse aberto aos
veículos, recebia u;n "baile",
aplicado Indistintamente a quc.n
quer que fosse.

Outro pormenor, digno de rc-
feròncia, é n dureza com que
í;se moço do alto-falante chama-
va a atenção do guarda para' cer-
•lo motorista que houvesse avan-
cado o sinal, ou mesmo um po-
puiar que, como no caso passa-
do, houvesse tentado cruzar a
Avenida. Mandava que anotasse
o numero do carro ou fizesse
•oltar o pedestre, tudo cm termos
'iada amáveis, dando um aspeto
dc quartel, de forma, de campo
dc concentração, quando afinal
não r Isso.

A "Scmnnn do Transito" 6
Ullia necessidade c merece nos-
sus melhores aplausos. Sen obje-
tivo è claro e os resultados, cs-
Íamos certos, virão, sobretudo se
feito cm termos compatíveis com
0 nosso nome de povo civilizado.

Não serão mudados os
uniformes escolares

, Recebemos, da Secretaria Ge-
ral de Educação e Cultura, a sc-
guinte nota."Tendo a imprensa da Capital
feito comentários acerca da mu-
dança de uniforme nas escolas
primárias municipais esla Secre-
larin Geral esclarece que não tem
fundamento a referida noticia.

As ligeiras alterações determi-
nadas, por medida de economia c
a pedido dn comissão de pais dc
alunos, pelo órgão competente, r.
Dcpnrtainento dc Educação ' Pri-
márta, sc resumem na supressão
(ia gravata e conseqüente local 1-

s-^S: ' /)

DEVERÃO
ULTIMAS

REMARCAÇÕES

Apresentando profundo, feri-
monto penetrante no «bdome
loi medicado no Posto Centra! I /ação das divisas na manga, que
dc Asisl.iicia e cm seguida iri-1 lambem por medida econômica r
leniaflo no Hospital do Pronto I higiênica passou a ser curtu.
Socorro, o cstuciulor Milton Al-' Cumpre esclarecer que as Cai-
vos da Costa, com 32 anos dc ida-1 *ns Escolares fornecerão o uni-
de, solteiro, morador no morro I forme .aos alunos pobres, as li-
i,'o .lacarésliiho, ii rua Professor | feiras alterações serão feitas nas
Atila, ti- UL. fe; 68, Depois dc
medicado, 'o ferido, cujo estado
í fruve, declarou à policia que
na rua Visconde do Niterói pró»
ximo à ponle, teve forte dlsous-
.âo com um desconhecido c no
auge da troca dc insultos, o. dc*-
coHjjccido atacou-o .armado
unia faca.

próprias escolas, durante as au-
Ias de trabalho manuais, c quo,
portanto, nenhum aluno deixará
do asistir ás aulas, por Ossc mo-
tivo.

Agradecendo a publicação des-
ias linhas, reiteramos' nowos pro-

ic j posltos de bem servir á magna,
i causa da Instrução publica''.

*
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NOVIDADES

Cintos i.è materh plâítxa diver»»* „n
cflres de Ct$ 29,00 por Cr$ _IÜ,UU
Meia.dereyon reforçadas de Cr$ 19,00 .«
por Cr?l 1Z,Q0
Mei.s de seda pura n-.:.'.'..c. f_t_,í:Ima ofl
de Cr$ 55,00 por ...CrSdO.UU
I».r;o> quidrile, bonitos padrões em «_
várias cõç.s dc C.$ 45,00 por...Cr$ «O|00
Ferro «létiico Michel de Cr$ 120.00 __
por -».ÇfS «UpO*.

•

HOMENS

Camila branca meia manga de Cr $ 45,00
CrS 32,00

Oi concorrentes da Seção Bra
sileira, do Concurso Internado
nal de Música Philips, deverão no

do ou sr faz do «urdo para ino-
dos pobres}(hor aproveitar-se

moradores,
ato de interiçao, que poderá- rerf .' ""•>¦< *™.o. espero que f.ov"_"»__.__:__.__»_ _»» . j"! ".I.I Intermédio deste conceituado jor-

nal, esta queixa' rhçirue a quem
lornar uma pro»

cios í

feita diariamente até o dia 12 dej
abril prfixlmo, no Departamento! nnr .... „_._„ ,
de Propaganda da 8. A. PhilipsfeSfeSl
do'Brasil à Pr.ça Mauá, 7. 17.» igN^S ..,._.,„
andar, sala 1717, estar em condi-* JZZ™ ,,,?£at'.
ções de poder executar a parte l «•«aAorc. desta rua,
que lhe corresponder no progra-
ma exigido para.o concurso em
Ochevenlngen bem como'de'po-
der viajar para a Holanda entre
19 e 29 de.maio do corrente ano.
O concurso brasileiro nlo tem
outra finalidade, justamente, se-
nSo a de enviar oi que aqui ven»
cerem as provas de canto, vloli-
ne e plano, â Holanda, como con-
correntes do Concurso a te rea-
llzai- no Balneário de Schevc-
ningen.

Faleceu no Hospital
de Pronto Socorro

Faleceu ontem à tarde, no Hos-
pitai de Pronto Socorro, onde foi
internado no dia .'II, aprescntaii-
tio fratura do crânio, lesão conse-
üuento de um atropelamento, o
.'omereiário Antônio Henrique
Monleiro, c:>m »ri() anos ile idade,
«asado, morador na irua da Can-
dclarla, n" 1)1, sobrado,

Cera Royal comprada úma véi9
mais um amigo ê mais um freguês

A AR V O R E

EMOFLUIDIIIII
CÂMARAS REUNIDAS CÍVEIS
Improcedentes os embargos

As Câmaras Civis Reunidas,
om sessáo dc oiilcm, presid!da
r>clo desembargador Cândido Lo-
l.o, se deu por Incompetente pnra
julgar a «cão rescisória intenta»
da por Ema Msrle Antoniela Che-
Isiers contra Alfredo José dis
Santo?, determinando a remessa
dos autos ao Supremo Tribunal
Federal. Julgaram improcedente.
us embargos .posl.is na apelação
eivei n.o-8783, anclantc a Pref.-i-
tura e apelado Álvaro Al vim Bar-
roso, e bem assim os opostos nc
processo dc Maria Pauiina G'-*-
par da Gama.

Julgando os rccur.os de rcvls»'as, náo conheceram «los eje Achi-
les Borleoll, Américo Botelho e
Vltorino Lopes Dei Palácio, o
Pi-lmeiro por maioria de votos c
o» çlcmnis, unanimemente,

RESUMO DA PARTE JA PUBLICADA
A árvore teve um número incontável de aplicações no pro-

greiso da humanidade desde os dias primitivos até cs atua ia,
E, apesar da crescente importância do metal no desenvolvimento
da maquinaria, até nesse terreno o emprego da madeira tem
aumentado. Multas outras aplicações extremamente valiosas con-
tinua a ter. a madeira na Indústria de nossos dias, inclusive a
fabricação do papel. Centenas de milhares de árvores sáo der-
rubadas anualmente para satisfazer a essas enormes necessidades.
Nas grandes florestas, as árvores sao escolhidas, marcadas e, me-
diante o corte dos ramos superiores, preparadas para o abate.
Então, eom machado e serra, os grandes troncos cio derruba»
dos e, depois, cortados' em tamanhos convenientes, Isto'por-
que muitos deles atingem a enotmes alturas. De acordo com
a locallzaçío da floresta, as torai de madeira podem ser con*
duzldas por terra ou — o que é mals barato — pela corren-
tezá dos rlot. Em seguida os troncos entram nas
serrarias,, onçlc ser.as apropriadas os cortam em
tábuas de comprimentos, larguras e espessuras convenientes.
Hfi vários. processos, de serrar cs troncos em tábua., depen-
dando da utilização que para eslas seja prevista ctisè corte
exige grande peric.a, para que se aproveite o máximo da ma-
deira de um tronco. As belas tábuas usadas.na decoração e no
mobiliário são' obtidas serrando-ie o tronco num,, forma etpe-
cia), de modo que se aproveite ao máximo o efeito do arranjo
das fibras da madeira. A madelfá serrada de fresco, porém,
não pode ser convenientemente utilizada. De moda que 6 pre-
cito secá-la, ou por meio de uma boa exposição aó ar, ou pas»
sando-a num forno. Assim, a umidade t expelida. Marca, na-
clonals são pintadas ou gravadas nas extremidades das tábuas
que se destinam á exportação, para Indicar o psi- de origem o
a qlialldade da madeira. Essas marcas são numerosas e com-
plicadaa, e só um perito é capaz de identificá-las, As madeiras
comerciais são divididas em duas classes: dura e macia. Cada
uma dessas qualidades 6 apropriada a certas finalidades, de acôr-
do com sua resistência e súa durabilidade _ com a facilidade
que oferece ao trabalho. Cada uma delas tem por iita aplica-
ção especial em cada Indústria. Certas madeiras, como a noguel-
ra, a bétula e a Imbúla, podem ser cortadas em folhai multo
delgada! por melo da rotação do tronco contra uma lâmina afia-
da. Esta madeira laminada tem larga aplicação Industrial. A
madeira premada !6 constituída pela reunião de vlrlas lâminas
coladas e comprlmidat_para formar uma tábua delgada porém
multo forte.

RASANE1IO
ULTIMAMENTE VENDEU E PAGOU NOS"CLÁSSICOS"
17 milhões

MILHÕES
MILHÕES
MILHÕES
Milhões
MILHÕES
MILHÕES
MILHÕES
MILHÃO
MILHÕES

Pagamos todos os prêmios

com 11/2
11209 com 1 1/2

6062 com 2
2138 com 2

35360 com 2
39909 com 3
23884 com 2 ;'
18436 cem 1
23427 com 2

¦am\mmmt\*m\am%*t»W*am

AMANHÃ 
^A 

'"\ 
AMANHÃ

Clássicos fi"ilÍi;C-J^j Clássicos
fEDERAL

AVENIDA, 110 AVENIDA, 147

por
Csmiia branca manga comprida cam* „
.rainha de Cr$ 52,00 por  Cr$ 01,00
Píjrma de popeline superior qua'idade ..
diferente! cores lis.s de Cr$ 85, por C $ b4»uQ
Cueca modelo americano de CrS 17,50 âm -
par,,. Cr$ 12,50
Gravatas de íayon, padrôej moderno. ._
de Cr$ 12,50 por Cr$ 111,00

SENHORAS'

Costun-e de t.ussor em branco, pertols
e beije, -modelo clascuco esporte dr .fl_
Cr$ .15,00 por «. ».Cr$ 100,00
Vestido Tobraico estiampado de.--
Cr$ 225,00 por Cr$ UD.OO
Vestido modelo sport chie li-tado
ecre» ezul, losa, verde e beige de-.-
Cr$ 350.0Í por -Cr$ Z19,00
Peianoir «tampado de Cr$ 120,00 .m _,.
por Cr$ bO,0Q
Vet tido eitampado modelo i cic^intes _._
d cinto de couro de Cr$ 375,00 por Cr$ 213,00
Calça de jersey de Cr$ 12,50 por a _

.....Cr$ 8,50
Camiioli de opa Ia estampada de ._
Cr$ 58,00 por Cr$ 45,00
Camisoladsopala estampada qualidsdt _p
superior de Cr$ 75,00 por Cr$ 5B,00
Combiaa-Êo Bemberg branca, azul e .-
rosa de Cr$ 53,00 per Cr$ 45,00
Comb. Bemberg In lanthren branca, ._ •
azul, rosa c preta de Cr$ 72,00 por Cr$ 49,10

CAMA E MESA

Fronhas de cretone sucerior de Cr$ 15. .- •
por  Cr? 10,50
Toalhsj de rosto dc qualidade superior 0 «.
d- Cr$ 12,50 por Cr$ 8,70
Toalhas de banho qualidade tuperior «,
de Cr» 38.00 par Cr$ 28,00
Guainirôcr. para dia. artigo de alta __
uov.dide, 140x140ce Cr$93,00 For Cr$ 13,00
Colchss finas de 140x190 de superior _ft
qualidade d: 65,00 por Cr$ 30,00

.;._

SEU MAGAZ IN É ^
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JN0VAC!AO^
OUVIDOR, ISQ. OOtj.Ç-AiVÍS DIAS,,- NO CRÉDITO ÍKOVACXO

NAO HA MAJORAÇÃO

UMCSU».
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LIBERDADE ABSOLUTA PARA A IMPRENSA
Proposta argentina apresentada na O, N. U. — Retirado da ata1;

um discurso insultuoso do delegado ucraniano
Retirado da ataGENEBIU, I (A. P.l -'

A resolução nrgenlina apresen»
tada a C.onfcríncia da ONU sò-
bre Liberdade de Informação con-
vida as nações a incorporarem cm
suas leis "cláusulas dcfinidir, pura
a liberdade dc imprensa, sem res-1
trições dc quaisquer espiei'!'", a
fim de permitir que as publl.-flçõc-
representando todas as Ideologia»
e opiniões políticas, sociais c cen-
municas. sem distinção dc ma
ou religião, sejam emitidas c cir-
culadas livremente".

Proposta russa
A União Soviética aprc.iculou

à Conferência sua primeira re-
solução formal. A resolução so-
vlctica foi apicsentada cm forma
de emenda à •¦roposta dos Tíst.-i-
dos Unidos dc 7 princípios bási
cos para assegurar a lib.rdad.
de informação, proposta submeti-
da n.i semana passada. A l'CSO;
luçâo soviética diz que a libcnln-
tle dc informação deve, "cm pii-
inclro lugar, fazer sua contribui-
çio para o êxito da luta pelos
princípios da democracia e pé.In
erradicação do fascismo n das
Ideologias fascistas cm qu^!.*uer
do suas formas". A proposia ne-
garla a llberdude de expressão"Às pessoas que advogam n ,>ro-
paganda e agressão fascista.; cm
qualquer forma c aqueles que
semeiam . o ódio ou o des*-r»^7o
racial, nacional ou religioso".

O discurso do delegado ucia-
nlano foi retirado da Ata. O de-
legado em questão, Grcgorj' l?o-
begai, qneixou-sc contra o que
chamou d. "censura por proprié»
tárlos particulares de ban.'.s e
.senhores dc vastos monopólios
e interesses reacionários nos Ts-
tados' Unidos" O delegado Et.
nest Jay, d.i Grã-Bretanlia. exi-1 ucranianas

giu que o discurso fosse retirado»
como despropositado e "lnsultuo-f
so para o Comitê". Ernest Jay,
declarou que cn evldehte que "al->
guns paises vieram A Confercu-
cia para evitar, pela repctlçãe.
qualquer tentativa para se descer
aos métodos detalhados aprçseu-
tados íi Conferência". O Comitê
dc Colela e Transmissão dé Wo«
ticiiis aprovou por 18 votos con*-
tra 5 a retirada .as obscrvaçfi.s

INVESTIGAÇÃO U TCHECOSLOVAQUIA
O Conselho de Segttrança decidirá o assunto ria ¦

LAKE SUCOESS. I (A. P.l -

O Conselho de Segurança pare-
ce pronto a ordenar a investi».!.-
ção do papel desempenhado por
Moscou no golpe comunista na
Tchecoslováqula. O delegado
chileno Ilerman de Santa Cruz
disse ontem ao Conselho que a
Rússia é responsável pela queda
do governo dc P.figa. A votação
dn questão deverá' ser sealimidu
na próxima semana. A fh.ssí..
c a Ucrânia manifestaram-se for-
temente contra o inquérito. Os
Estados Unidos, n Inglaterra, a
França, a China, o Canadá o a
Siria oficialmente apoiaram a

VIAS URINARIAS Doenças de Senhoret

Dr. Almeida Cardoso
doenças sexuais — Operações

Av. R'.o Branco, 128, ¦.O.» andar. Fone! «-0242

próxima semana
idéia. A Argentina a Bélgica «
n Colômbia deram a entender (
que a apoiarão. Para inicio, da
investigação aào necessários 7
votos.

CARTA DE BENES
LAKE SUCCESS, 1 (U. P.) -*

O secretário geral da ONU, • Xr.w ' ;
gve Lie, recebeu Uma carta. da ,
presidente Eduardo Benes, em
que este participa que Jan i>a.
pauek foi substituído poc.WIa»
diiuir Iloudek, como delef*sdo
tchecoslovaco às Nações Unidas.
A noliücação deu poderes a Hou»
dek para representar a Tchecos-
lováquia cm todos os órgãos da.
Nações Unidas e disse que Ta-**.-
uek foi chamada a Praga a 10. .
dc março, dia cm que acusou a,''-.
Hússia dc ter engredado o golpr-
comunista. Papanck disse quo
não se considerava demitido atá
quo recebesse ordem pessoal de-^|
presidente Benes-

!«•

APRENDA BRINCANDO
CONTINUAÇÃO EXCLUSIVIDADE PARA "A MANHÃ" - PUBLICAÇÃO D1ÁRÍÁJ

\

37—-A madeira prensada também fiou-
ra na construção de certas hílice- de avião,
principalmente por causa da resistência
adicional obtida por êise método. M

38 —• O- abeto 8 utilizado em algum»

partes do aeroplano. Também tua polpa 8
da alto valor comercial.

39 — Outras madeiras, eomo a bétula,
o cedrb, a nogueira e a fila, tio empre-
gadaa na construção de ear ros; crias.

40 — A bítula 6 Igualmente muito em-

pregada na fabrlcaçio de batoqu.» de bar*»::
ria e o carvalho e o cipreste na das adu*»:
Ias. *i

(CONTINUA)

i'i*Mi$-tv iMSA

I ias. - WÊm
(CONTINUA)

¦ '"'^'¦i ¦i^__________l
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NOTA CIENTIFICA

PREVENÇlO

m
i í

© Serviço IBSbfiço Civil
A FIM de. pôr .-em aÇão o pensamento político dó Coverno,

\J*\ ..o Estado precisa dispor de-jum-eficiente corpo ds fun-
»''*» '-'clooiSrios'.;que 'executem..escrüpulosámente 05 atos iodis-

pensiyels i.-norrnalidade.da vida .'administrativa. O serviço piibli-
côVeMl^orT-i}***. destarte, uma peça de alta relevância no me-

' crismo, restàtal'e.-da sua boa-ou má qualidade tesuliará.em «mm-
(ide parte, 

-o 'êxito/da politica" adotada pelos-que dirigem o pais.
• Ê.nstural, portanto, que os governantes tenham o máximo em-
•penhò em seleciopar.OjpeíJ-aali-adminia-trativo, de modo, que suas

"ritençces nio.sefam 'tnlijss ,-pelos-que'".Ofevem pô-las'em práti-
ca* Essa preocupação -de fidelidade concreta «os princípios o
cjue expllc-i,;p6r-áxeroplo,^a'necessidade.dos postos de confian-
^'.nia.-álta administração pública, porquanto só os qüe convive-

1 ram.éóm Is. idéias .dos. líderes .são capazes; de interpreta-las opor*
' tutwie.^tamente.Ao.lído-.ou abaixo dessas ..posiçíes de exceção.

[ »sx.s.e, porém,,-abrande.masa do iuncionalismo, conhecedoia^dns
' 

dlfiçulitlídes-dê seus misteres e-apta.a dar.andamento rápido At
ordens ciTunat"J*s,dos centros diretores. Se aquela camada :supe-

" rÍ9r,..cor)stlt,»jfda pelos Ocupantes de cargos de confiar}-.*,íí.i-p^r 5
^netúreíí, variável,.pois tem de se acomodar às flutuaÇaJesída.po*

jlMeaua^baíe da mesma, ;formada'pela quase '-totalidade dos ser-
vtdores -clv/is. '"•precisa de estabilidade, a fim de' que» pela idiutuf• 9
«ridade de suas"'unções, possa alcançar a eficiência necessária -ao j
bom. êxito dos pi-opóiltos'-„oyernarrtental5. Tem, pois, o Estado o »

maior Interesse em -que dlseU. funelOMlIsmo seja competente, exa* .
to e consclencíosci. 'Parál-çonsegúWo, o-primeiro passo/é séleC'0* ¦<

nsr, com rj**or,,o$.candlditos .ao exercício de função pública. ij
ISo.Btasil, -durante.multo .tempo»,predominou, pm relação*ao f

corpo a-astáyel Ide funcionários, o mesmo 'Critério aplicado,* ca -|

msda variável ide «administradores: ia livre sescolha. Havia nisto -

umJÍrro,_-ave,e evidente. Os cargos de confiança traduzem um j
pronunciamento ide .ordem .política, .enquanto ris funções pemvi* i
rientes exprimem.um» opção de caráter.técnico. E técnicos nao \

. se-criam;por-melo de títulos de-.nomeação. !Formam-se nos cur*
'sos .especializados ¦« selecionam-se -em concursos. A exigência ds \
prs-4a{jo de-provas p»Jblicás d* capacidade decorre, oor • conse-
•guinte, de Imperativos de ordem moral e do simples bom senso,

porfluerito o.mau funcionário é .prejudicial.» qualquer -govírpo
-bem Intencionado. Uma .elementar mas sábia máxima demover-

. na'e,,pols..i.e|uéla que manda impedir, custe o que .cuitar,,».admis-
tio 'de 'maus 'funcionários. Mas o que é mau funcionário? Todos

" o ifftbem: «é>*quéle que fc-i admitido nãcpara atender a neces- ;,
sidacVs ido jservjço, mas com o só objetivo de se prodjgaliia* 

*

rem .favores ^pessoais.' ;">Ap»sar,da seria reação que já se vai notando em nosso
me*». Jinda 

'4 a^nuito forte a corrente daqueles que confundem \
serviço -público ,« .assistência social. _m conseqüência, :flara o '

ir|_«sjo,-em muitas 'Carreiras administrativas o critério deixa 'de

sér 
"»-twmtaetêrida dos candidatos. ^Procuram-se então,-outras

credenciais: as necessidades financeiras do pretendente, seu pa*
renteeco ou sua jmiMde com .personalidades de destaque no
mundo social e político. Quando se inquire das habilitações do?
•postulantes, nada -st -consegue descobrir. Ou náo nuerem, ou
não p-odem , trahajhar. O * resultado é ficarem superlotadas *as

" carreiras .-tipicamente burocráticas: eseriturários, oficiais ..admi-
nistratWos, .-ontinuos. 

'Quando se necessita de um profissional
habilitado, dificilmente aparece. Não.há datilografes, nem Eer-
ventas, nem trabalhadores, nem arqulvista. Mas, naquelas car-
rèiras -supracitadas, ¦ os ocupantes abundam de "tal modo que u.-s
chegam ,a perturbar o serviço dos outros. Com mais de qua-
rerita -mil funcionários»'Que absorvem •» melhor parte de sua
renda,.como poderá, por'exemplo, » Prefeitura desta capital
atender,-aos pesados encargos oriundos da necessidade de gover-
ne'r •eonjeieneiosamente * cidade?

é urgente, portanto, aliviar os quadros dp funcionalismo

público, pois o mal se estende a todo o pais. Nào sugerimos,
claro está, nem demissões, em massa, nem demlssSes Individuais.
O qua se reclama é a relotação do [pessoal, <com a discrimina-
çio objetiva dc* cargos excedentes, a rserem .extintos conformo
•sc vaiarem. Paralelamente, cumpre imrjedir a "admissão copio*
ta de" extranumerários. S6 se compreende lextrsnumerário em
função transitória. .Função .permanente ¦ pressupõe ca*|o >t-feti*
ve, pata 'O flual te exigem credenclait de -ion-petinci», sanidade
• elevação moral. Mio que tais qualidades devam faltar no ex*
trenumerárlo; mas, certamente, o lugar efetivo hi de 'ser pre*
iOnefildo com maior rigor. Quando o Estado possuir um corpo
cie'funcionários restrito a dedicado exclusivamente ao .serviço
público, .pbdefí .págáHhes *»rripensa-^ramente. 'Na íituaçáo
•presente, os vencimentos baixos obrigam à .-aceitação de outros

. *»mpr»)<os, com evidente prejuízo que? para o servidor quer
-trata o Estado.

• 0 rios» .servjço público civil '.espera, ainda, portanto, .a ao*
íução racional « prática.

O PEIXE, O BEIJO E A POMBA
TRA INCÊNDIO NOS

PORTAS
,y*v S leitores já notaram mui-
'f J.tas Vêiíà, .por certo,'Jun-,

^*»-*/ .to aos cais de atracação,
o acúmulo ide óleo na superfície
do .mar, formando lençóis super-
ílcials "hem extensos. Tal 'óleo
constitui sempre uni multo sé-
rio perigo: representa um hicfn-
dio cm potencial. Há muito
tempo que os lúcnicos navais en-
ciiriiMiiii tiil problema e viiilmm
trabnlbando no sentido dc rcsol-
vf-|« -Mllsflllórlunualltl'.

"Por nflolso" evaporar nem siib*
mcrglr, permanecendo sempre ."ái
superfície, o lençol de óleo cstíi
im alcance de umn simples cru*
telha, que é suficiente para co-'municar-llic chamas, que logo po*
dçm'espalliar-sc rapidamente,pc!»
Mipeífiejc. alcançando docas -c
cais.

Vários tienleos ria marinhii
americana parecem ler clicgrfdo,
agora, u uni resultado satisfatõ-
rio nn trabnlhn de prevenção da
.imcaça que representava o rólco
superficial. Foi descoberto que a
nrcla .carbortlMda com creosoto
lornii.se 'Capaz dc formar ccflii o
óleo .uma 'substância scnilsólidii
sufici**nteincjitc pcanda para mer-
.milhar. Desde que sc espalhe nn
Wnerflclc,.dn lençol oleoso a

/areia .crcósotada, o óleo como que
que sc coagula cm blocos, que |sub*
inergem 'niülto rapidamente. A
nrein c '.pulverisada com o auxl-
Jlo de máquina compressora, vque

-permite um jacto sob regular
pressão, O equipamento que -veii.
sendo inUIlsndo é bastante (leVé
c multo fácil de rnjinejar.

Embora o'Sistema ainda se en*
contre em íuse experimental, ao
nue tudo Indica : poderá resolver
o problema-que Há tanto, tempo
•isperava solução. -Aliás, trata..^e
dc problema acarretado pelo pró-
prlo progresso, responsável pelo
rresceütc desenvohiinénto da na-
vegaç-áo.

O próprio incêndio deflagrado
poderá ser *perfeitam*-*'e -extinto
mediante a .pulverização daareia
crcósotada. Gom a formação do
composto, que logo .submerge, cli-
minam-sc *as chamas ropidamen-
te. 1

O óleo sob a forma dc massa
pegajosa qu? sc entranha nas pi-,
lastras dos diques e cais pode ser
tarribém facilmente removido spor.
intermédio «da .pulverisaçfio com
a areia crcósotada logo seguida
dc uma Ilavagem -com água sob
pressão. iA massa vlscosa des-
prende-se com /facilidade c logo
submerge.

S. espaços do iHotel estão povoados d»
sombras. Oi lustres como Imensas
aranhas pendem dos tetos com patas

de lus o pelos meandros < dos ^vastos cõrredo*
res marmerlssdos psrdem*se ss; perspectivas-
dos passos.

A guerra tornou-se Inevitável, declí-a or
ex*mlnlstro,««nfitlço,.igesHeulente. -o-observa:

-Aos Estados Unidos! Interessa'que seja o mais
-rápido -possível- 

'*_ 
-Rússia *è mais conveniente

raue 'o lnterfegno-da"pas" ¦se|ai'*JrTr' pouco mais]
• duradouro.(Os' Estados Unidos 'possuem iim
psrque de' Indútrlfls^bélItBs-ím-condKõesde'

,-enfrentír as 'conjunturas 'do mornento, 
'Os

;,ussos, querem <ganhar tempo. para Se reequl-,
par.^penetrar Os mistérios da^energia-nuclèar,,
fa.brlear.iavices-a; jato consolidar suas'Contei-'
ras;políticas do leste .Europeu. Toda ai'bata*.

ilha diplomática-.que'ts trava no mundo ast.i.
condicionada >»o tempo. De qualquer form«.

.a -guerra é Inevitável, -afirma o ex-ministro.
A mulher de S40 Paulo. >alta e branca.'

atrave«a,-as l«ses do ex-Ministro com«a *¦>*
vo: ,j3m»sContralto; Bjtou lendo ,Sartre ¦ in*
forma ela —*É-um monstro metafísico, uni-

'Vlcio*o. .um.sorcgoador da Inutilidade'da vida.
Não sekporquè-o chamam-existencialista. Me-,
Ihorseria que o chamsssem de filosofisto sul*
cida.

«As outras mulhers olüam com-antipati».
inveja ou .simplesmente ressabiadas, a mulher
de São Paulo. Dentro "delas»existe <aque|a re-
sistência -aos '«xitos do mesmo sexo. que <--
sufoca a as emudece. ,

O poeta 'embèbe os olhos na mulher ae,
Sio Paulo. O industrial, que se assenta <om
o ex-mlnlstro à mesa. está firmemente'eon*
vencido de que hão.deve dizer absolutamen-
te nada, .Seu-papel >» ouvir o ex-mlnlitro,»eu|as

• expressfles orucqlares -se esvaziam . se idesln*'
.-tegram nos *ampIos 'espaços .arquitetônico!..

O .poeta declara: .-Aquele Industrial '*»>

aquelas outras 'mulheres são personalidades
mersi-nínfé-estanstlcas. Nio'têm vida, senão
nos recenseamentos. nos .gráficos, nas listas ta-
léfônlcas.

Ô garçon, que.píreee um'dlpJomata'biil-
...garo, anche o copo do, poeta. O íesqrwmlsta
¦ toma café ta comenta, olhando a mulher-.de1
Sio Paulo: — é um absurdo esta 'moda de
vestidos compridos. Na presente crise de'te-'

xldos.que o;mundo atravessa -é realmente *5"i
pantoto que-essa moda" tenha vindo exatarnen*.

'te da França. -A Europa -está mendigando
trapos do' mundo inteiro. Suas mulheres de-

¦ m «ii ,«»»%<»< v*»»'*»**mm»m»

j 
.SÉR?ULO©E^EIÍ0 )|

Viu ,.¦»«*<¦'¦ *>*»"« 11 ni',ini»i'i'ii in" «',«,

veriam usar "shorts". Ao 'Invés disso, 'estio!

adotando mais de trinta ..centímetros <de «alas.
rodadas. Nio hi dúvtda-a.ue'«»tto'eíb»n|aii*;
do o que .poderia- vaStlr multidões 'dB 'Euro*l

pn, ¦ da • China, «e ¦ da África. 'Ejtio trabalhando!;
para o comunismo, nio há dúvida.

—* 'Aehojat.a,-apenas.'antl*àfrodfsiaeís -vas*

tidas assim,'diz-o poeu, -e íacreacenta: Nel
-entanto, - economicamente falando, creio .<W«!

. ríão 1 existe * prejulío,. pois * o ',que -elas desperdi*|
;çam 'escortderrdo -as -pernas, recuperam 'tHe""-

mente, moitràndo .as eípâduas ;e 
'o -colo. ".Vila,

.aquela (dosa- senhora...
, O-economista emudeceu-e foi dormir.

O.jornalista fala.iao ex-mlnlstro:
— Não creio que a\ ."guerra- estej».'e»t-'i- ¦

tamênfe condicionada ;ío tempo. Há 'Oj.l.rre-

,'conciHivèls 1 e o • descontrole dos povos iobrz,
si mesmos. .'Amanhã 'um.-slrnples íncider.te'
pode deflagrar 'outra heeatombe. Além-dlss.d,
è necessário considerar ,que "O lnteryálo:da:'P*-'.
ainda', hãoydeterminou toluçâo -de :Contlnuida-
Vie' ns .-psicose 'd: g*j*rM;oue domina íomun*,
do. Nunca fomos tio "belicosos como somos!
agora. ,

O poeta escreve: -
'A-mulher de Sio;Paulo''pl.aa .grandes Io*

sangos negros e brancos, • Os seus,passos tém
n'tnio de dança, os .'gestos movimento de onda
e os olhos anunciam tempestades. Sua •£«"•
sonalidade dispersou .as outras mulheres* Ela
está tó.

O posta continua escrevendo. .Seu copo
vaxio *foí trocado .por oatro -contendo um -l(*
quido côr do topJzIo,

Diiíx-mlnlstro abandona o bar. Alguns
agarçons ;«tt.a eochilantes. VChaiieurs" '(*»ko*
•lhemçpipíls de:»0bre os tapetes. A noite »e
aden!» dc cxcltsçío-c TAistério. O poeta se
transfere ;i meia-da'branca e alta mulher.

Sucedeu ;que ia lua'*eme»iglu das'trevas -o
derramou Ju» .sobra as hcríinclaj. Vinha.
não se sabe de onde, música de Schumsnn.

•Á melodia ss Insinuava nos espaços e. Inva-
dia os recintos<e'ouvidos. Mesmo assim, um
homem'falava s*M*re as dificuldades'do trans*
porte e defendia-exaltando uma tese sobre a
mecanização de lavoura. Era um' homem de
Goiás!''.Üm 'rapaz atlético e esportivaménte
vestido discutia com outro, entre copos de
bebida, sobre motores'de-automóveis. Todcs

estavam exaltado», .'Apesar de tudo, forem
vencidos. -A.música'<ton->lriou as.palavret,

O poete a o mulher se Interpenetram
, pitos ólnoi.'Foram spara os lardlns e depois ¦
se .perderam nos véus da noite.. O "chasseur" .
íecolheu um'PU»«I -.«ob a m*sa. Nele estava
escrito ;*Sste poema: . h

O PEIXE, O BEIJO I A POMBA

Em teu» lábios tsbi «Jernldade
Em t«ui teíes aorvi *»jqui<lmento
À sombra do teu sar me encontrei
Aneoraú-j s snses-Ja doa mus brsçoj

corpo so raeupi.-a da tormenra ','¦¦"'. 
I

Desci ao fundo do abismo iem teu mistério i
Como Teseu matei • minc-tiuro
E voltei ã fos» des hu» nlhnt

'Cem multo draltíTréramentenoí meus dedci
multa -alegria em meus desertos

•S«U filho dos ventos, te persigo »
'Raia branea. 'estrita iMircmciv»!
Elemento da t-.vra «-te «e-ndonio
No barro que éesíêneia-e não dilui

Inala cantam eisarras em lou» cabelos
Mi -<¦»**«m eritnsvorni no t«u «angu»»

JE muita* aurorai em «ua noite

A ti o peixe dos meus primitivos marei
A pomba doi wsu» Idei pi-jttágioi
O beijo dos meus lifcies »jm blasfêmia

Guarda o peint no poço dos teus sonho» íl
A.pomba no nicho des segredo» mortos

,-!¦»> beijo dc» meus lébioi um blasfêmia
Nas espáduai qut et Deueaã modolaram.

Sem dúvida qua * poesia havia povoado
de sonho e romance a atmosfera .petropolite-
na. Uma/-grande cOnfusão-palrav» apelo mun-
do. ,tm. outro* meridianos, Aquel» mesma
hora, árabes e. judeus te engalfinhavam <em
lutas de tangue a pranto. Um-edifício tinha
sido .destftiido com uma; bomba de precisão e
trinta rpeíífias tinham morrido, anunciou o
radio, iogo depois d» múslc» de Schumann.
Apesar dlíso, ém PétrópOlos havia um gran-
de silêncio. Uma leve brisa soprava as barbas
de Pedro 11. Oíòéu «ra transparente»*, pr
sobre o dórso desterras, perdiam*se em di;-
tantes.éeos.st furiosas palxoís dos-homens.¦'Ashortencias tranqüilizavam o cenário de uma

noite feliz.

0 FATO INTERNACIONAL.

FRANCO E
A-ESMNHA

MORATÓRIA NA ARGENTINA
BUENOS AIRES, ! (R.) - O

governo argentino decretou uma'moratória 
.até a solução da ,grc-

í've -4os bancários,' iniciada ha
três ("ias,

JERUSALÉM BLOQUEADA
PELOS ÁRABES

JERUSALÉM, 1 (A. P.) —
Sessenta caminhões blindados,-que
tentaram uma rápida jornada de
Tel-Aviv para Jerusalém, levandi
viveres para os judeus de Jerusa-,
fém,,.-cujos -abastecimentos estão
racionados, -reiniciaram a sua jor-

-nada, '-esta noite, .pela «estrada 'bio-
queada ipelo iievero togo dos iári-
-pes.

Cinco .caminhões foram ineen--
diados pelos árabes,a noite passa*
d» e os demais se retiraram, a^im
de esperar momento propicio pa-
ra-noVa tentativa de romper o.bto*

joueio.
Cinco árabes e dois .judeus pe-

receram em combate.

INTERFERÊNCIA RUSSA
MO IRA

TEHERA, 1 (U.'P.) — 0:go-
vêrno iraniano comunicou á União
Soviética, hoje, .através da embai*
xadá russa nesta capital, que as
objiçoes, tussas á presença''de con-
ielheiros militares norte-ameriea-

, nos no Irã^equivaliam >a uma in*
com água sob ¦¦erferéricia nos negócios internis

do Irã. A nata do-governo do Irã
acentuava ainda "que a atitude rus*
sa contrariava os tratados de ami*
zade reciproca de 1921 e 1927,
firmados .-.entre os dois, países.

A.comunicação iraniana foi.umi
resposta á -nota -soviética dia
vjnteie -quatro óde -março.,'reiterar.-
rio cas iprimltivas obfeçjes russas i?

-atividades -dos conselheiros milita-
rts norte-americanos 'em ' frrritó-

'rio do Irã.

"'¦"- 'aMASCER ,AOS VINTE ANOS

.Comistâo do NeüdcIoB Ls«
trangelros da Gamara doe
Representantes, «ti Was-

shlgton, 1 decidiu incluir R Esim*^
nha na lista dos palsea <jiie do

•vem ser beneficiados com 6 IMaao
dc Recuperação da Europa, istt) t,
o tio famoso Plano Marshall»

M logo a seguir nos chegam a
noticia da aprovação d» plaMo por
Rt-ucltt^Gamara —¦ obviameiutr cnm
a emenda da Comissão —-ca da
«percussão desfavorável ci«e .1
ifccisâo tevo em cerbus círculos
ettropeus, inclusive ertlre os che*
grtdos tio governo da I^ondres, os
socialista1!* franceses -s italbnoa, e
os republicanos cspanbòls qir;
téms o seu governo romântico dc
calío em Paris.

>to aparência, não í a Esp:i-
nha o que se acha cm causa, nia-.
scm regime e o chefe ds> rogime —
o (ijenerál Franco. O aargumento *
r*uo a inclusão da Espanha impor-
la estender os benefícios do Tia-
noa um pais mja cittutuia poli-
tlca atualmente não se adapta íis
foríaas dcntoerátlca* . i"JmHldn''
Nêo falta, site mesmo, quem lan-
ce sa reginío do "GaudiÜQ" o'cpi-
teto dc fascista.

Se, conforme ontem se anun-
ciou, o sr. Vandenbcrg está. deci-
dldo a liderar, no Senado, n cam
panha contra a admissão da E>
paiiha, é possível que esta rciil-
mente não"seJa contempiada.

Todavia, é necessário conside
rar quo o convite Inicial parn 1
participação no Plano foi betr
pouco exigente a respeito dc for-
mas dc governo. Se os nações qui
su '»*•*" modeladas k felt-im «n
vlética ficaram alheios 00 Plano
isto nio resultou da voUtaoe do-
autores do Plano ou dos paliei
que nele se incorporaram. Ora
o mundo lià dc se estar eonvon-
cendo cada ver mais do que os mé.
todos de que Franco 6 ncusncli
não podem raroavclmçnte ssr con-
siderados mais anli-demoerállco:
do que os quo prevalecem naquela;
nações. Quando a própria Itussii
tem assento nas conferências in-
tornacionais ao lado (Ie paltts dc.
mocráticos. c destituída dc qual-
quer sentido uma restrição nos di-
reltos da Espanha frnnquista í<
participação no quadro das deci-
sões internacionais.

A menos que a restrição docor.
rn, mão propriamente da forma
de -govirno existente nn Eirraftha.
mas da recordação do njm^V-o-quc
cia manteve-com as potência* que

Promoções no Ministério
- JaJlafão

O Vresidente'da Re^níbjlea as-
•eihou'.decretos -de promorjão por
antlgruldade nos Quadros Vlfe VII
« .por - -merecimento no Quadro
:-*-¦:_. iHIr.isteriOida.Via.oao.

H'':'" ¦ ¦

\\_W'
¦" \_W___È': 
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licasa \
própria

_ã :QUESTAO da moradia, i,
jf\,sem duvida, uma <das mais
* 'angustiantes -da ihora que

I«ssa, hão só no 'Rio como cm
,tâda -as capitais do -.Brasil, c,.
¦quiçá -eni .quase todas «s cida-'
des -do interior. Embora este»
jamos Jonge da solução desejada,
ô.„áe. .estrita justiça reconhecer o
•asfórço que neste .aentldo -cm-
PFeefiueMui ft» instituições de
previdência social.

Pnra se ter unia Idéia apio-
"•rimada í-o' vulto dos empreép-
di-E;cnto3 dss .referidas institui.

.,<8éa".'*!*****» terwinQ, 'basta manü-i
'«ear -*x *Men38,gèm do 'Presidínte
da República, toda ela muito liom
documentada na anAüse dns quês-

,tões que no momento inais nos'nreoet-pttni.

¦''!So Que toca aos projetos e
t-talizações dos Institutos, -por
esemplo, ias indicações da Tilcn-

!t*fjajein í5o bastante elucidativas.
Através dela ficamos táhcndo
Une todos vêm promovendo ,uni
largo financiamento da construção

ide t-asas para os /seus 'associa,
-doa, quando Hão -constniiniic,
íles ¦próprios, -numerosos nditi-
cios e grupos -residenciais.

Assim -é que em 11347 o dos In-
dnettiariM construiu ,83D resi-
deneiae,das 4.000 levantadas des-
de sua fundação.

O dos Comerciários distribuía,
no ano passado, 1 .Gil cmprci.ti-
mos a seus contribuintes, »])ura
aquisição, construção e liberação

-d* troa casa -própria, num total
da Cr? 143.348.009,(10. Além dis-
so, concedeu o financiamento de
iUif .•*i./â3.õ35,l"J it» organizítçõcs
interesMidas rui constniç-ic de ca-
qas particulareí.

X) /doa Empregados cm Cargas
o Transportes -construiu três nu-
óleos residenciais o dois edifi-
cios, tendo realizado -financia-
mantos .diversos, no total ¦£. -Gv?

•.79.801.164^0. Além dluso, tem
cm construção, dois pn-dios ctmi
1C8 apartamentos nesta Capital,

•n BOfi residências, das quais .i\6
no 'Rio.

;. $3 -p» }Jíaac*rios, en|re outros
empreendimentos, eoglta da «li-
tjeiíao deU.-SOO habitações para
iO» .a«i50cJados .e durante x> .^ser-
umo fi-tflp ço*Jçede»j 7S financia-"mcirtaae, ao \-alor dc Crt
¦3.835., (SOO**».

^J^mante, -o 3PASE pmssr-
jsé ,«*fti -sen programa de traba-
JJ», tendo programado, j*ara jns;

; atividades iWWUârJas, « invés-''^-Mltto^de 
Çr% J»,9Ç3,000,00.

Como .*» rOt. -o ¦-problema .da -mi»-
i»Sla ,,wiá jnere*3e*itJo dos .Tnsti-

, tojos .ijhia atencefl capsiderivcl,
y*J "jaõrnaO uci.Siü'11 íift ícílctli" --

TERRORISMO NO
SAfCTIÀGO, 1 '(R.),— Uma

bomba destrqlu ur.va 'janela,-c

parte da rp»i*Ae<t!o iedlffckion-
dc funciona a sede dç uma or-
Riinização .judajca,,num subúrbio
rcsfdcncUl de "Saptiago. onto vi-
vem "muitos árabci. NSo houve
vitimas.

fXTRE 

tantas notícias dessa Pautieéla nunca
como agora tão "desvairada",.taiu o.peúiic-
na nola ¦tobre o suicídio do jovem rusto.

Digo joutm, porque no jornal, se lia a sua'idade.
tl/i/e anos. Mas me parecia ela bem pouca ¦paru
suas experiências. Era anti-comnnista, etutara to
indo dos alemáes contra sua.pátria. Matòu-sc.por
dificuldades de diáhelro, dc maneira estranha.
Enforcou-se num fio (fura eletricidade. Oèlxou a'*
ffitnina cartas, umas para o 'Brasil, outrus para o
Canadá.

¦ Comovi-mt com etta morte esquecida de to-
dos. Era dc st-esperar que aifortniga humana aca-
basse esmagada. Gomo tantas moços, êle sá deve-
ria ter sangue c tmpttos generosos. Faitou-lhe um
guia tm sua tormentn intima. Pfimtlro cometeu
o erro maior: Combater tua pátriaI Se fosse co-
miinistu estaria coerente *com suas idéias. "Us

fins juslifteariam os meios". -Agiria carno -um "tt-
btrtador" do povo-russo.'itasn6o era. E corába-
teu.seus próprios irmáost A breve hótteia não di:
como o rapaz veio pata:0'Brasll;xiptnasrélátaquè
éle aqui estava havia 'três meses. Sua segunda
traição foi para com sua moctdade,.-para~a ttrrai
que o abrigou. JO joutm -antteomunitta.jdecèrto,
tinha -das naçàa capitalistas a.nóçáo meima qut
ot jovent comunistas de outros países (im Ha
Rússia, envolta em ttu mistério. Tudo teria fácil,
tudo -caminharia doeemtnte; a fetietdade estaria
pendurada mo ar, como fruto para ser colhida.
Três meses dtram ao jovem a idéia de qlie ettava

^Inttiramtnie enganado, flaloez houvtttt, éttt me*
nlrro que se'fezttotdádo.;perdido o bem màls prt-
doto..Perdera a iniciativa, ou nunca a tivera, cm-
bora-sonhasse .sonhos de grandeza, ou pelo menos

de vida. risonha e despreocupada. Imagino a mi-
scravil.exiilíncia-dojovem'ritsso, sem falar o-por-"
tuadts, sutpélto decerto de comunismo, e .sem a
coragem - necessária .para romper o bloqueio,,- a mt-.

.teria. Vinte :anos — c-rtáo encontrar no mundo
desaruorado a sua pátria, o stú canuif. Aqui veio o
moço com suas-ilusões, Morreu esmagado por elas.
Mala o mistério do ntitndo mais que a verdade..
O engano, decerto, do que ia pela Alemanha fê-lo.
soldado na:ista,e invasor-de sua própria 'terra ylP
engodo a retpe.íto dos países capitalistas levou-'.
a náo saber superar 'dificuldades, que qualquer
Imigrante luto resolve tm pouco tttnpal Mtlan-
eólico'resultado do nebuloso mundo tm que viveu'o .pobret 'Duas >utzts traidor, 'morre esquecido o
moço ruèso. Portanto, ê natural que tiutsst um
coração vibrante, que possuísse um idéál. A liber-
dade, nestas bandas da -América, é um dampara
O» fottes que -vim -de fora. Em cem imigrantes,
pelo menos, noventa se .plantam com felicidade na
jovem terra.'Mas, o moço, embriànadodeJnenti-
ras, não soube ver, nem-soube esperar. Não era
¦este o céu com que sonhava. Dessas desajustadas
¦formiga» humanas, pisadas pelos gigantes, -i pre-
ctsotter-dál Choremos por elas... Porque, se beni
que-amemos-nosso* tisttmas de vida —não temot

'escolas que ensinem como se dtoelolbtr aqui, para
os que natetm, um dia, aos vin.te<anos,numu'dC'
rhocMda. Todo nascimento i doloroso, e ê com
um -grito de dár qur, chegamos ao mundo. O mn-
ço rutso, tonto de inceitezai, nâo aceitou a nova
vtda com humildade, triste e trradolllho aue-era,

.deste tempo em que os pequenos pagam em san-
aue pelos dttvariòs dos Qtarrdes.

DiÜAH SILVEIRA'DE'QUEIROZ

foram ".-oncidas na guerra
mundial. Mas também este nrgu-
mento nãn parece de giandc vnlii
quando pensamos qne os próprio'
vencidos süo chamados com insis-
têncla comovedora ao regHÇo do*.
vencedores em ambos <")*: lailos d:i
cortina -de ferro.

Por outro lado, ó c*.:rer.i,-»mcn-
te dificil imaginar sam a E^mnlu,
a «rganlMçãn do inundo, pejado ¦
tal na base cm quo-esto pr.-.;ontc*
mente so oslâ organizando, h -nâ'*
devemos esquecer que hoje qual-
quer modificação, -ria jiolltic.»
interna da Espanha, <(iic repre-
•¦•oiitasst* Uma nítida dcrrola d.»"Cnudillo''. poderia lor um» iv-
percussão muito desfavorável no-.
planos do segurança dn Ocldent.'
europeu.

Tudo eslã portanto a Indicai' qu;-
«politica mais prudente cm rela-
«Mio a Franco c ajudii-l.i ti üiSr di"Impasse" que sr. erion não '(an-
fo para ele quanto pnra a Espa-
nha. Inclusive porrrbo nâó corres-
ponde ao .sentimento de .U'*tiç.;,
que o Ocidente deve culthar, n"prolongado «xilio a qua o povo ev
nanhol foi jogado pelas naçõr*á
que falam em nome de dnm chi-
liaação de cuja história a' Espa-
nha é Inseparável.

,. E. It.

melhoria das condições gara<s,
uma vez -que subirão já muitas
centenas as casas que se vagprão
quando os [.associados daquelas
autarquias tiverem casa própria.
aAlem .disso, a IFundação.,-.da CáKÍ
Popular deverá -entear este mio

;em -.sua fase .positiva, como ,prcví
ra Mensagem presidencial.

Fuçámos votos para que tais
diretivas .não sejam abandonadas,
mas, jpelo contrário, que se vc-
rifique nas contruçòcs dos ins-'
titutos e da .Fanda,ção um desen-
vOlvimento subslinciiil que tini-
"ítos ieneficios poderá --tnijtfcr á
-coletividade.

Correrão de
uma injustiça

HÓMOJ.GGANDO 

o parecer
/.em que o Conselho Nacio-
nal dc Educaçáo opinou fa-

voravclmcnte ao "pedido que lhe
íéra «ncamirihado .pÊlo Conselho
Britânico, jio aentldo de ser re-
conhecido o curso .ministrado -nc-
la 'Sociedade Üe Cultura Inglesa
como válido para o itxeroicio da
profissão de professor rde curso
secundário daquele idioma, me-
diante ¦_ I «fluiiiúii*, áe um .curso
intensivo .nas Facilidades de 4si-
losofia do pais, o Ministério da
Educação veio por de .raanifesto
a pressa -com nue, po -período .do-;
Estado Novo_foi trálado-o ,qRspu-
«o. \

Um dos objetivos das Faculda-
des de Filosofia *é :a 'formação .do
magistírio secundário. Antes dc
.(«cem ns mesmas -criadas, nossos
•professores ,eram auto-didatas. O
auto-aidallsmo é,' certamente, um
mal, se levarmos em conta -prln-
cipáimmte -a «perna -de -tempo re-
sultanle da pesquisa Individual
de muita tMÍsa* já assentada -nos
círculos universllários. O caml-
nho que se dcv-Jfjid ter .adotado,
cmi*elantó para -estipguir o ,allto-
dldatlsmo, -çnlw pos, inão pode-
•ris ser outVo «nfiinti ".sgttiate-
¦mvlar brasileiros para nni'-crsi-
dades estrangeiras, a tim dè qvc
dc lá vieuseiii formados, 011 con-
tratar professores dc outros pai-
ses, -pára.«ue viessem lecionar .no,
Brasil. 'Entretanto, o que se fea

-nfio foi isío. Preocupatias com a
-tlôrla; as ;autoridaües educado-
níiis ria jépoca -fundaram Faculda-
•ites dc Filosofia, ,.sem cogitar do
•mais inrsportant**' a constituição
dt) 0OT*po dQOtmt*!. O roctirsn de
troe tiveram de lançar rtân, pa-:Xa cobrir vamanlia -falha, vM,,
aliás, inadequado. Dentre on
àuto-dlchtas, o ftoverno, :sem *pe-
nhuin critério -ot>je,tÍvo, cscolhieu
alguns para lecionarem »nas fa-
culdadcs o .aos outros não restou
outra salda senão sentarem—;c
nos bancos dessa5 mesm^s -famil-
rlrií.."** I\**'*.!,***i ¦aiT-m *inr -íísraflini

ARCAÍSMO NA LINGUAGEM MERIDIONAL
ALUISIO BE ALMEIDA

•Em nosso artigo anterior, pu-
blieado ma -edição 'de úl de mar-
ço, ftzemas.um .esboço idas inflw
tênclas irtcípraens :da linguaoemi
.popular de gaúchos e\paulisUts.
•Registramos, hoje, palavras lira-
das dt vários tautores. Quando.
diztnios qut estão ou ndo cem
,nao hd tetntro >e no sul -de São;
•Paulo, temos -tf- ptdir üo leitor
qut aaeltt mossa <e-periinçia )pró.:
pria«nossaihonesta-pesquisa. S,
trabalho dè ifolfitare-e o ,povo é
a autoridade.

EM 
sua Gramática. Júlio ni-.

beiro vquasc exclusivamen-;
te os espanholismos "-no

mais"* "barbaridade"-como pro-
pagados pelos "tropeiros. ;Ble mor-j
reu em Sorocaba entre 1870 e T876
e, depois, a'frcqucntou-até à*mor-
te, ém 1891-sdlvo-engano.

Barbaridade, 110 eentido dc col-
sa Admirável, .está.cm uso ainda

¦entre o ^povo .aul-paulista: "Ha-
•via «ente na festa, què era uma
barbaridade 1" Atualmente o po-
¦vo, mesmo .roceiro, -nio nsa «
¦expressão no mala como .simples
tradução dc "ano más'*, casto-
lhano. Vi*jamos .afgnns.exemplos";
«jue tiramostdtretamonte do povn."
Estão dois ,pu mais amigos con*
versando: o que vai .sair idiz:*,
"J&tm, já conversamos, è 'hora;

de ir„saindo. No :n*als,.atc .ama-,
nhã". — Outro exemplo (e um;
final de-.carta-)-: "No mais,-aceite:
um abraço do seu amigo, otc.".i

iF-ase •mdito lusada entre jau-;
chns ¦« jpjiuliStas que eom t'!cs;

,conviviam, em Sorocaba: "Eiit-è

ao'maisI (Çtitt-e sem ceritriAnia)»;
'Acwditanros que a.palavra "no"

è puro português, contração da.
preposição "5em" com o artigo
"o", tanto iguanto a seguinte —
"mais".

Kesie esernplo- "no mais, ca,
nSo estou disposto a, etc", quer
diwr '.'de resto", "aliás"..

•AUto-didatas, -focam elevados ú
cátedra univeraitária, e outros,,
por serem niitn-didotas, viram-se
condenados a ingressar cm tsis
faculdades como simples nlimos.
sem ao menos .ser dispensados

¦dn cMKcnciu dos exames veslibn-"lares. Não condenamos a esco*
)Íia dos cnlcdrávieos, -pürquanto
íoi tuna imposição das cirouns-.
iàuci.is; mas estranhamos .0 .ri-
gor com .iiuc fpram tratados ^>s
que não -/gomavam de prcstlgi.i
nas altas .«*»feras do governo'. ;A
medida a tnje aludimos de inicio
d$ -ensejo ã -estas *;o*it*í"*w .dbser-
-.tiçüés. 'Nesse particular muita
in íii-alí*"*-". ,,»¦*.'.->

. - 
: 

¦ 1 ¦'. -.1 *,

Em 1ÕG4 Francisco Luir dc Abreu
Medeiros publicou um lirrinho,
hojerarleáimo—GURI08IDADKS
BRASIliEIBAS —.editado por La-
emmart, íérn cujo famoso almn-
nnque, .altós, -colaborava. 0 ns-
sunlo disse illvro <e dc seu com-
panhélro -A 'FE1BA ÍDE SOROCA-
BA "(comédia) ipassa.se na cidade
natal do autor-que,/em 18.-2, se
aposentou como professor dè pri-
melras letras,,>mas.passou n outro
emprego na Capital paulish. So-
rocabano ts convivendo com o
povo, descrevendo costumes po-
pulàres, é valioso sou Icslcmu-
nho.

Pois Abreu Medeiros emprega,
na bocade:tim monarca da.i co-
xilhas, 'frases Inteiramente espa-
nholas, filie náo é miütcr citnr. 1".
palavras e frases.que',pod--n ter
origem castelhana mediante os
tropeiros, ou ser já do tempo
das famílias assuncenhas o .mini-
renlias transmigradns a Sâo Bau-
to cm 1634 e pouco antes. -Veja-
mo-las: ,

C«T»m-b'a! — .•Exclamação.
'Acrescentamos que ,*Sf4 .em pie*
no uso ainda hoje: ''*"uanrriba t-;
que dinheirama!"

Amtguito — robrltoa — "Pwct-
tos (preclnhos) — tranqulto. ou,
resumidamente, dirriintitlvos cin
ito nue, apesar de serem tnmbci-.i
portugueses, .denunciam, ;nn: ge*
ral, Influência espanhola.. O ,fato
deste dlmlnutlvo, alrida_em *iso,|
admite outras explleaifõíí,' par-
que, «afinal de contas, agora anais,
do 'que nunca, -t> rádio ie .as mu*
sicas, o jornal *o o.elneim.tipro-
xlmam muitíssimo' os povos de
línguas ;esp**.nholn ae portuguesa
ncsle nosso continente'. Ora, o
caipira náo .gosta deste "ito",

preferu "liAo". íw llngnnrfem
liopulai'. nem -iao menou coesisis
esse capnnholisino derrotado pelo
português."No .masque", assim Abreu'Mc-
dcíros ouviu e traduz a expres-
são pela porluguccfssima 

"no
mais", onde, tratando-se de po-
queno vocabulário e sua explica-
çáo, temos de concordar nue 4tuo"'
c preposição e contração, C¦"mais" ads-érhio de fluantidade,
.segundo o sentido aue já lc.m-
bramos. «r "ÃTJo se «ehagando'
no mais. moçada guapa I" — círei
Gállage «m Terra Onucbn fdit..
.por^Spalding)". — "No meti" nio]
pode ser "n5o nrarí". *è como
se uasa ainda <cm Sâo.Padlo.

Muchacha — Moça. -A<tsse .<n,*s-;
PicJtn podemos, acrescentar que
mnchanhn, rnoleque da tropa c do
carro dc 'bois, é conhecido de•Sorocaba para .0 -Bil. C^-tfutíwo<i
é .^16 O v.-r-í-.-fv-."-, *-»'in n qual .*tO

afirma o cabeçalho do carro en-
quanto os bois estáo soltos, tem
os nomes de khfjíhaelio, de Som-
caba para o sul, 'o -de mol-Mjue,
dá mesma cidade para diante,
por ex.: Jiracicàba, centro mnllo
notável de linguagem popular,
nos arredores. Historicamente, se
o vocábulo viesse 'das famílias

.gualrerihâs do século -18, teríamos
de.encflntrá-lo no reato do -Bsta-
do. Ora, a Inflüáncta da feira
de íanlmãls -crh ^Sorocaba 6 nm
século mais recente.

titã! — Por vida! — Quel puxa*.
— *ta! como interjòiíáo, d nullo
usado. Por vltM! ;jà eitá quase
cm-destiso. ffojc.se.dia puvhii!,
na -glrlfl, 'e nâo .cremos seja o
mesmo quél_»u«at—O 

" Pequeno
Dicionário Brasileiro da Língua
Portuguesa" assinala "eta", como
nordestino. Junta-lhe outrs ^pa-
lavra c o modifica também em
"elta-pau!". No sul dc Sao Pau-
lo é" interjelção com idék de

ígrtbo e orgulho: "Êla nósl" -~
"fila^terramcntal" — "fita, íf erro
velho!" _ ^,,„

, Mate ehlmarrão —• O ^adjetivo,,
.aliás, •*¦ nsado para designar o;
igado que • se tornou selvagem.
Havia desse gado nas fa«endas
cx-tesuítteas do sulde São Pdülo.)

Èntreverar — Está em plena
Uso, principalmente com oXten-j
a3o dc setítldo: "Há bairros mal-

infamados, »porque os dois eexo":
vivem .muito -ehtrevcrados* . ¦:

Mangueira — Curral de «ado*;
Ê, no stil' do Sáo Paulo, o nome.
preferido n -tiinTáL .

ChurraBCó, — *«tunrr»aquear —i
T5 icurioso '.lembrar que a .palavra!
esteve sempre conheélda mas pou-,

«co -omprogoda. tendo «aumemado;
o luso depois das .revoluções de,
30 -e <32.

Matungo — "Matungo íttül ler-
do-eicànijaüo" Aqui se vê outfttí
palavra, o :ad\*èrblo múi, tã>"» po--
pular no 3li0 Grande do Sul *
qiio hoje, em São Paulo, o só das i
classes eruBttas. •

Taissanito — Está em desuso.
-Para -o fcaipir*.. 

"«ul-paulista, ipai-
sano c o -flne •*»»• tem farda, mas.
quase s6 ae emprega o termo
cm antítese ou em ocasiões émi
irtre há refertuéia « . soldados. 1
Buase rroe -estes * -que ¦chsmami
os outros de ^taUit». liula-

¦mente o slpünimóde ehdl,. oposto -.
á «ÍHtsr. £ claro »jne «sto «n--
tldo^é de todo o Brasil. —""Ves-]
•tir a militar, — 4 paisana".

•Aqui vío, «gora, patavrà"? fáu-í
•cin»* da lista de Spaldlng e;-tiue
támbüm existem cm ,S5o Paulo.

ABAXAR - AÇÜGRE — *DT-
VINHANÇA -" AD1YINHAIV les-;
crevemos i. rrnra »-sfrit«^« j*ermn(
*w -*s 4nais a**osa). -—--aGtíjSíwí-í-

SE - '.AGAROECER — ALEM-
BRAR — ALIMA (existe, mas pre-
ferem animal, 'pronunciando o -1
como r brando)—- AMOR fDEíj
—- por.amor de • aexiste PRA-MóDE,
PR0M6DÈ c PRAMrtRDE: "Es-
mola pramerrde-dc Deus I" — pu-'
vlmo? cantor os morféticos ** ca-,
valo no meio da rua. multas ve-
Ies, „,ANTíO.— ENTONCES —
INTAO (AntâocesrtSoiSC usi) —-
BADANA ~ BAimZAR -BOM-
BACHAS — -BRABO — Ca1'AR

GONT1A <o'uso foi maior "nos;
séculos .passados; dizia-se tam-
bem corenta e iCv"eamá>'.*— PES
PARAR (prífererh dlapártr sig
nlflcando '.târnbém edrret, sair'
correndo) — DESPOIS , (Cousív:
curiosa: ;fau pattè -do falar Sntnoi-
ro e, no sul de Sin,:Paúto, jrlo dc
alguns -descendentes 'de mineiros.;
depois c ••"-referido :— DONA
("s-a" dona, è comum, exata-
mente a còrrutéla de "sepliorn
dona") — DROMIR (pronuncia-
se a: -estó drumindoí) — ESCA-
CHAR (nela Infldênoia dos colo-
nos italianos, ri multo popular,
mas poderia -üer -conhecido àhtes
da imigração. "Escache. nana
não relaxe!" — é frase ípita) —-
ESCUITAR (o caipira « .prefere
a ouvir. Frase feita vá escuitan-
do!) — TOPRltO' (e multo'usa-
do: aliás o caipira tem horror
aos vocábulos -esdnjxutds) — ES-
TAMAGO (o 'calbira': «temo:
"uni murro na boca do isstamo")

-ESTORTA (usa-'se, mas i-pfefe-
rem blstõrls, -Inclusive do deriva-
do; cavate •flUtorlelro*) -*- *ES-
TRAGAR (muito •conheeido) -*-
FRUITO (mtirto 'inado pelo col-
pira: Bendito "é o. fmlto do vost*
"Miitre. — Tempo das "frultits

(jahollcnbas).
.Alguns outros ,*raaismos ano-

tno o piraf. 
'SpalSlng -apvi bobc-

Ie isxsá itralfalho :publlcado. Vm
esgotar o -assunto, ímiuí arrola-
mos ms ^qtie --fio ainda ie*n.prò]ta-
dos tia aoj-a<*nl de "Sío Paolo."
mas não pretendemos fazer «nu-
mevnção total.

ARTE, no "jentido -hlravessoro,'
¦13ERE1TA, coe«tste com direita;

(arfta •ultima 8 .«m forma 'préfc-
rliia).

5EMBRANTE, «, am .ícmí, to**,
dos os vocábulos -sm que oi braii-
doe preferido * 1.

PENBENCA, .— AG5ÜA, ,tara-
bém «i ¦wive, mas xaranwnte. —-5
SDSPE1TA. \

EMPACHO. com .0 derivado
EMPACHAMENTO, - no sonUdo
de estorvo, impedimento, -ò atuo
conhecido qne.tai parte da «ossa;
linguagem medica popular: É pri-
mo do ventre -c, quando ri-cíí-c
muito, o j)awcaw'C5Íá -caipackido.

O "Pequeno Dicionário Brasi-
leiro da'Língua Portuguesa" jul-
ga brasileirisroo a pala\"ra emna-
chado. Ora, deriva-se de "empa-
cho", que se pode ler.cm "Gartas
de "D. "Afonso V". Logo, não é
bmsilelrlsmo completo. Pergunta
Spalding Se EMPACAR, com sig-
nifiçado tão aparecido, não viria
dai. Se a aproximação dos dois
verbos. está requerendo um np-ro-
fundamento *"da'*fucàtão, mais «vi-
dente -é a origem dc DESPACHO,
por antitesc. Inclusive .no..sentido
de "embrulho còm feitiçarla",
que 6 ^'Pequeno Dicionârln" ;dá
como brasiletrismo. í: claro, que
a enipaêhd do ventre correspon-
¦dcrit o despacho. Contudo, nunca
odvinTOs/"ém; nbssa roglSò o uso
meste ísiénlidò. —''Empaca" o burro multo mais
empacudor que o cavalo. O sen-
tido "dc "ajagoala?'', dado pelo"'Pequeno mcionârio" litado. não,
dia tudo. A pessoa que» •gagueja
empaca, mas por não pod'"'' ir-pa-
Taftente. E' claro que o sujeito
tem '• do -ser pessoa ou animal.
Um automóvel t~\. 'empaca. 'Um
estudante arguldo que não vii
para frente, empaca e nem sem-
pre «aRüeja. EMBURRA, muitas
vetes.

Ora, os híbito* daPVCA são es-,
ses, de faxer finca ,pé ua lapa em
que se -entocoti. A; pata «rmpaca,
como o perro crapwta.VEntretan."to, s* na categoria de hipótese
apresetítamb* istas intepreta-
Sõ-M*

;TJ!o "nilor interesfc julgamos
serem álâuuias citas fie mesmo
pWf.' S*aldlng, colhidas am froi
Agosttóho da Cruz fObras, edl
cío de "Coimbra, WS);¦•Pois êle cria FRUITO, cria fio-

. . [res?"••Honte ttoit*s fechada, pnr;
[acerto""ABASTE que por êto>padeeeis""_vb 4».or ferfr ESCUMA 11» íer-

velro"
"Em lágrimas banhados ALIM-

[POU";"Do solitário ateu conçado ES-
[PR1TO""E nela se qoiz por è sc SOS-,
ITTN.2A""Jâ jneu coração triste ADEVI-

INHAVA"
WE í4 de vôs, «rea ítots, sov

lAtEMBRADO""Qual vem o ralo ardente a KUVE'abrindo",
AcUrca do último excruplo, acres-*-ent9Í ;í^>T»íainB que pode ,scr li-

wnçct *p»ítl«. D autor é de lá*)-

fNSINAR - 1NSAME
IE — Essa forma do pronome

„-t_,m ,'ÁÇt«t3fJÍ it» ¦;$.".-vâs".}, .

EXPURGO DOS GOMUNIS-
TAS HÃ iRLÃNOA

BELFAST, IrlanA do Norte,-1
(R.) — O Conselho Municipal rt-

•solveu executar nm "expurgo de
comunistas", tendo sido aprova-
da por grande ipatorla uma re-
solução nesse sentido. As repar-
tlções municipais foram notlfi-
cadas a comunicai* os -nomes do**
empragados que tenham ii.Via>
comunistas, que possam preju-¦dlcar os interesses municipais
ou nacionais.

AQITflÇfiO COMUNISTA
IM TRIESTE

TRIESTE, 1 (U. P.).--Aj-o*i
lie ia montada dispersou uns qu--
nhentos grevistas das -oficinas . do
cais do porto, ao irromper ura
agitação comunista. Os manifès-
fjnfes queriam desfilar, do port»
até a sede do Partido Comunista
e ao Q. C Aliado. A policia,
apoiada por guardas em jeeps, dis-
solveu o grupo, sem violência. Oi
trabalhadores fizeram uma . grav.*
de protesto de uma hora em vir- -
tude da demissão de um líder ope-
rario, acusado de farer politica
comunista ehtre os trabalhadore*
das oficinas. 1

Recebidos pelo Prssfdente

O Presidente da República ve-
cebeu, ontem, no Palácio do Oa-
tete, para despacho, os sra,, atoi-
rante Silvio Noronha, minlíiro da
Marinha e Morvan Dias de Ti-
güelredo, minlatro do Trabalho;
e, em audiência, diversos con
gresslstas, ^

O prof. 
"Magalhães Gomes ás*

teve, ontem, no Palácio do Ca-
tete, » fim de a-iradecer «o
Presidente da República a aua
nomeação para professor catedrá
tico da Faculdade de Medicina da"iiiVCiim.iui- uO Si uai!.

O Presidente da "República. •'<:•
cebeu, no Palácio do Catete; ba
srs, Albino Henriques c Eaimun-
do Cantuaria, representantes dos
t-cringalistas c comerciantes dn
Gunporê; o Alberto ZajTe e An-
tonio Rosa Sobrinho, rcpresen-i
tantes dos seringaliatas.e comev-
ciantes do Acre, os quais, acom-
panhados do deputado Aluizio
Ferreira ,cxpu3cram, dctaiKida^'
mente, -ao chefe -da, Kac.5o .«.-pia-
txrrama sombrio que ameaça -»
economia daquelas afastadas re*
giõosda Amazônia. 'O 

gr.ne.ral 
*S«-

rico I 'i:ti.1 ouviu com *iter.e5o a
comissão de serlngalistas, aatr-
cando nova audiência, a rcalliaiv
sc na- próxima semana, desta vc?
oom a presença dos "-r.infDtros' da
Faurnda, Viação) e ÃffrJCUltuni,
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EM PÍLULAS,,.
— Já üí emion.ra no /tio! o', seiilipru Uuíce LÍbtral.

i ¦ .. , é . ¦ ¦

¦' '-* fiecebi fleii.l. to/iul/e cí« «rio, lereza de lastro, t.stu
menina aniversário amanhã,

(anlo.,
~ Hcleninha Santos Jadnllio è dona de um ' sorriso ¦*

mu
_.. O ar. Alcides.Mendonça Lima continua,sempre o mes-

È eu jà o conheço ha trezentos anos.

1 — O sr. Sclson Rodrigues foi vislf com o innis espieiuii-
do tenio cinza dos últimos tempos.-..

:.,'_?_!,'d eslá ú veitàa
dona. O jircço e que. t.

"A nossa sociedade"
úc matar, \

dc Ar/io/io uron-

— Petrópolis Já eslá cnjraqucccndv.

— O sr. Procoplo
qne vai se. aposentar..

com a carta-do .*•''• /'ásç/ioa. parece

O sr. Luiz Jatobá eslá dr. parabéns duplamente. ..

.^."Sonata Ue Amor", da Metro"* realmente, é '"" uran-
dc filme. . .

TerezlnU Dolabela 1'oitcl,, e o sr. José. UHz üzqho
,.. Almeida formam uma boa' dupla-.' Unlcm ¦esUut.com. essa.*

dum simpatias... ...',"''

¦ - Recebi caria da srla. Mrlsè Miranda Freitas, cl.rr.s-
'./_¦_.,.-,.. 

Roa-i noticias ^ A nossa patrícia faz cimio r.a it-ra
das castanholas... ¦'¦;"

ARMAZÉMPERDEU A DIREÇÃO E COLIDIU CONTRA 0
Grave desastre de ônibus na rua Dr. Garnier — Sete pessoas feridas

Pânico —- Preso em flagrante o motorista

_. o
favor..;

Darão i-(«uç(rd Júnior que *'>r . rociíre, ('<""

— Amanhã, outra vez, amigos. I
«¦•FLAVIO CAVAlCASTI.

Aniversários

,Vi

At

SXi_í_r!_SOT*Ho31
««nhor-!'Am Hungria
.Cclía Fraga B Coimlim
. ld» Camolro O. Sam rw' *__ILida Coelho de Sou*.*

' Agrlpüia Bai'.o_ . £
t.nh.rlia

C&nricn Ci-i»l
tenhorei

D.. Aquino Corre», arcsbltpr.
Culabí « membro d« Academia Braiil-
loira de Letras.

Francisco Puula Job, Jornalista ¦
Cel. Ernesto Pereira Rodrútues
Hüdebcrto Pereira Caldas

¦ Vlcenio Gomes cia. Coala
Helvécio Xavier Lopes
Joio Labre Júnior

. Adolfo Gonçalves Mac'.»»
Alfredo Roberto Schmidt.

Fa. ano. hoje a menina Diana,
.ilha do jornalista DJalma Maciel e
¦le sua esposa, «ra. Tecla da Costa
Maciel.

B1ANCA. BRUNO — T-anacorre,
hoje, o aniversário nat-licio da .«nho-
-Jnh_ Blanca, Bruno, lllhs do sr. Ma-
rlâho Bruno, Já fnlccino e da ca. As-
iur|!a Pope Bruno.

A aniversariante, quc é __nclon4.'.a
rta Contabilidade de A. MANHA, goza
de grande estl-na de todos, r-S-O 1'or
nue «erá muilo cumprimentada. Em
sua retldeiicla, à rua .4 de Maio, ser-
«feteclda u-r.s mtu de doce aos seus
nrer.le* amlguinhos « adml-ídofca.

Ontem « tarde, ocorreu espe-
túcular desastre de ônibus mt
rua Dr. Garnier, do qual resul-
lou saírem feridas sete pessoas.
Itumo à cldad.* rodava célere o
coletivo e tio fazer a [curva csis-
lente na esquina daquela nm,
com a rua Conselheiro Mayrlnli,
perdeu a dlreçfio, indo 

'chocar**...

Inígórosainciite com um cstiibelç.
cimento comercial, danificando-.}
em parle.' •' Pouco depois das 1*1 'horas, par-
liu tia rua Arlstidcs Cairc, uo
Mcicr, onde faz ponto final, u
auto ônibus numero 8-07-!)'_, da
Viação Sâo .lorgc, dirigido pcio
motorisla Oionislo Souza Alves.

"chauffeur" parecia c-itur mui-'
lo . apressado d dal, imprimir
f.randc velocidade ao veiculo. Foi
pois, com sohresaltoa c esperau-
(io a qualquer momento o t|üç
;e deu, quc oi passageiros «v».""
ram até o cruzamento da rui"
Coiisclliel.ü Ma.vrliiU. com a "rua
l)r. tiariiler. Na ocasião cm que
ti motorista, fazia a curva ali
existente, perdeu o cutitrulc só-
lire a direção do onihus c éste foi
i*hoear..c fragorosumente com u
prédio numero 831, du rua Dr.
liat.tlcr, onde funciona .o "Anil;;,
•/em Ciarii.cr". O choque foi vio-
leulissinio o grande pânico esta-{
l.clcceti-sc entre os passageiros,
quc a uni sò tempo procuravam
.iiltar do coletivo. Nilo menos!
nervosas ficaram as pessoa, quc j«.(• rnrnnti..v.im no Interior .<>
estabelecimento comercial, pois,
estivçra o mesmo, a pique do |
cair com o impacto quc recebera.

OS ...RIDOS
t

Restabelecida a calma, verifi-
cou-sç que vários passageiros,;
estavam feridos, embora sem
gravidade. Imediatamente foram
requisitadas'ambulâncias do Pôs-
to do Assistência do Mcicr, que
removeram os seguintes feridos:
.Aliiierliia Cu-iilcunti,jçóiti .">S anos

! dc idade, rasada, moradora na rua
| .rquias Coniolrti. n» 9^0; Araci
| Tinoeo Caldas, dc -14 anos dc
j idndc,' casada funcionária publi*

co, residente* na rua Almirante

«ildcntc na rua Castro Alves, n*V trocador, que foi hospitalizado
186 c' Assutnpção Albuquerquo, | por 4conta da emprfisa Jconibu.
com 31 anos dc Idade, catada, |'è
sidente im rua. ür. Gurnicr, ir
794, casa.4. Maria AssumpçSo, foi
vitimada quando fazia compra,
no armazém. ¦-. , ¦

. Os feridos depois dc medicados
rctiraram-sc com exceção do

1 .VVIMH U»1 K."l'i --'¦ — - w...—*

PRESO KM FLAGRANTE O
MOTOniSTA

O motorisla do auto'ônibus, ao
tentar'- fúglr, fo) preso, cin .fia-
«rante, c apresentodo „-' pollcn
ilo 15. distrito policial onde foi
Miluado cm flagrante.

GRANDE CONCURSO
M US I CAL • PHILIPS

Prêmios; Viogem do uviào o Holanda*

Estadia .aoa no balneário do Scfievenmoen.

Aluda do custo poro o viog»m»

^^míjpsj

Canto • Violino • Piano
**********************************************************+*•

DR. WERTHER DUQUE
DOENÇAS DÓS OLHOS - TRATAMENTO - OPERA00E*.
13 de MAIO. 83 * 16." - 8-1.610/12 - ED. DARKE - «-B032 * 48-110,
*************************************************************"Bentinho" não gostou

da íalseta de Corina
Enciumado desfechou contra suá amante oito fa-
cadas — Preso o criminoso quando este procurava
fugir — .4 vitima encontra-se internudá no //./'. S •

Registrou-se. ontem pela manhã

InicHcíti e lalórmaçíei _e DatirU""»"*** ** _f_
S. A. PHILIPS DO BRASI

Pro.o Mouó, 7'. 17." ondor - Sola 1717 • T«l.

ttgtad* te
L
23*1870

na juricdiç-iO do quarto distritu
p.o!i;ial. um. violenta cena de

Ettuiu par aPortutil o »r. Ja:me Me.i-
ies de Freitas, chefe da firma proprlc.
tar!* *¦•-» rniiheclda .upalarla 'A Insl-
nuanlc", um dos maiores e melhores
-^tabeltcimento^ monisdos na cidade.
_n:ts do itu, tmbarqut, o _r. Jn.ir.e
Slc.ideí de Freitas, teve a gontMcta de
irlsltir-no», trocando i_iprc-__es sobr.-
su» vissem e (iomonslr-ndo o fraiide
rpreco que tem pelo Draill. Viajando n.,n.c;r„ ,-.. -JS') aDl* 20:i'a bordo do "Seipn Pinto'.* espera rc i •».¦ 1 .iriCll.ls. n __o., apt _im. |

a-er, cm breve, «eus amigos, monumen- 
"vdro (lc As:;umpççao, dc 11 anos

tos e lecínlos pitorescos de'Po.tujal. Ide idade, trocador de ônibus, mo-
| rudor na travessa Uio ranço, n*

U8: ilosé Marques dc Almeida,
cem ;18 anos de. idade, casado,
português, residente ua rua Ami
Nery, no 818, c. 4: F.dgaul Ma-
1'inlio rie Alcântara, de *i!) anos

Missas
! C_L_BR.\M-SE HOJE
. - AMADEU TORRES, is D horas1 tio Convento de Stinlo Antcnlo.
i - ALBERTIN.- TRÁVA-SSOS, 7.'' ....1, is 10 hor..-. na itreja dc . . Frart* |
I visco de Pauta j
j — CARLOS AUTOAN DOURADO.
} 7.0 dl.i, Si 10..0 hoins, na isreja de
j E4o Francisco de Paula

FREDERICO LAOE. às 10 horas,
I na tgrejn de N. Si do Carmo.
j . — JOAO M.-RC0L1N'0 I-TtAGOSO, |I 30.O dia, ís 1(1 horas, t._ Catedral.
I .-- TEF.EZ1NHA SOUZA CAETANO. |' _- 3,30 ho:.-..-. na '.»:.» dc Santa Te- JI rerlnha. - !

A família' Olcirclo niltencourt í
rr...nil.i . celebrar amanhü, s.liado, i;
9 l.í,,-;. na mutriz de S... CilatovSo. j! miss» de 30.0 dia ror slm.i d" l-ser. '
Ciaf. i

Corina dn Cosia

idade, motorisla.' solteiro. nm-|iin8u;' W: quc foram proi_3go:v*.-
iMdnr na rua Fliseu \'iseonli !}*,']
Ti9: Carincm Ribeiro Dalcloll, eu-
s.ida, com 27 anos de idutle, rc*

tas, Corina da Costa, d.' 25 anc:
ca:__a, residente á rua do Cmttc,
runi.ro 177. quar.e 5 e o lustr.-

Queria vingar-se' da companheira
Trouxe (una o quarto duas garrafas de gás de amo-

niaco — Despertaram sufocadas — O italiano
chora na, delegacia

cor Gilberto Lemos Braga, d* 27
anos, solteiro, residente ã rua Aiís-
tides Lobo numero 77.
'BENTINHO" NAO GOSTOU..

Há mais de dois anos que Co-
r.na e Gilberto, que tambem ^aten-
ác pelo vulgo _. "B-ntinho" são
amantes. Nio se sabe porque, ná.*
lei, uitmios tempo:. Corina se ds-
contendeu com o seu companhel*
rc, Dssde essa épc:a pa:sou a des*
pre-á-lo. 

"Bentinho" já acostuma*
ao com o carinlio de.Corina nio
costou do procedimento d» sua

amante. Tanto assim c,uz. onteií.
cerca das 9,30 horas, armado du
uma faca de cozinha, para a rs-
cldència desta ce dirigiu.* Ali che*
gando, após censurar- o prccsJi-
mento dc Corina e a amizade que
a m_cma vinha tendo com o in-
i.i.iduo João de ta!, saco. da ar-
rria que trazia a cinta, vibrando re-
F-etido- ^golpes contra a sua co.Ti-
panheira.

PERSEGUIDO PELO CLAMOR
PUBLICO

Praticado o crime. Gilberto Lc-
mos Braga, procurou fugir. Entre-
tan.o. perseguido pilo clamor pu-
blico, foi preso na rua Silveira

Martins.' Levado para a delegacÍ3
do .° distrito, calmamente con-
lessou o seu crime, adiantando
a..ida ao comissário Magioli <;uc

CORTINAS
•EVA _' SEUS AtitlSTAS" l-M

rURTLGM.

ÍHtlK, TA5EY "

t*******************************************************

Uma opereta infantil
em Belo Horizonte

BALLET Dli CEM CRIANÇAS, Dl-
IlIülDO PELA ESCRITORA DL

PEÇAS INFANTIS
Bt-LO HOltiznNTl. -- 1 -• Há

jlguns ijias atras caiu cidade v!-
veu horas dc inesquecível des-
liinibramcnto, com a representa-
«iiio da opereta infantil "A Ven
(lcdora.de Borboletas", dc auto-
rln du escritora /.ulcika Melo, g"-
ncro íslc pela primeira vez leva-

1 do it cena no Brasil. Os cenários
I o a decoração do teatro foram crt-
I pricliosamentc confecionados aoó
I n orientação dc Gulgnard, send-.

c música, numa partitura d»
I Bossmans. A parte artística fo:

desempenhada por 100 c-lança*.
quc, ensaiadas pela autora da pe*
ca. se revelaram verddelros tale..-'.os precoces na arte divina dc re-
presentar c dançar, pois o espeta-
cuio foi, antes dc tudo, um ballet
ir.aravllhoso, lembrando as fan-
tiisias cinematográficos dc Disney.

O Cine Teatro Brasil, local onde se
realizou o espetáculo, foi pequc.io
para comportar a numerosa as-'r.lsténcia, constituída das figuras•mais "rcprcscntalivas da soclcd.i-
de mineira, Inclusive o governa-
dor Millon Campos o seu secre-
tarjado. A «ir'!.. Znlètka Mc'o,
quc se sagrou, màls uma ve*., ar

c-^-ít-tysí Sj^^-SSSI*^^.

*******************»***************érík^sa1kmo
t

im r . tr--^i

As <n«\
arte. A.I
n. for*?.

A companhia Eva Tudor lol
enlusiastlcamentt recebida em
Lisboa. Mais uma Úés foi posi-
tivada a acolhida' generosa. o:os
portugueses aos brasileiros, as
Semo/ist.açóes de amizade prós.
segitem, tendo, ná tarde dc on-
tem, o secretário Qtrtil de Inlor-
maçõts oferecido um aptntwo
cm homenagem ao elenco nacto.
nal. E' quase certo qúe d ansio-
sa estréia de "Eva . seus artis.
tas" seja efetuada no próximo
sábado, em "auant-premUre" dc
gala. Segundo um dos tetegra-
mas transmitidos d,: Lisboa, tu-
dolleoa a crer íue Luiz Igltslas
tenha modificado os seus planos.
«m relação à peça escolhida
para o lançamento'. Se, fór au-
ténltca a informação. "Staria fu.
tnàçá" será representada í/ii 'u-
gar de "A sombra dor. laranjais
Da capitai portuguesa, Iglcsias

. enviará diretamente, para A '*'••*
tlsta rie refinados dotes, c lempi- j sti.t „m„ S(i-,e de informes, nao
rauicnto foi vivamente aplaudida
pela numerosa platéia, quc super-
loloti o lealro e qne já está acov
tumada a representações deste gê*
nero, pois .Tcscritora já tem lo-
vado ii cena outras peças para
crianças dc menor envergadura.

NARIZ
OUVIDOS

CDoc. Ftc. JUd.l GARGANTA
DR. CAPISTRANO

somente sabre as atividades aa' ribalta, bem como do tftme 9'"'
irá ser rodadq em l.tsboa. Jà cs-
tamos cientes qucnlo «o argu-
mento escolhido, mas, por ora.
nada convém divulgar..

QUEM DESEJA IStiRLiiüAR -VU
TEATRO'.'

Jamais . a capital brasileira
apresentou movimento tão '-n-

Caas-ses-wS
«IMMl-»*l.HMlilil t C *

-- AMEUA, MARIA ARAUJO-RO-
BERTO r. BALCEIRO - lletUztan
hoje, o cnlaC- matrimon-al da trla.
Amélia Maria Araújo, filha do casal
Antoplo BrHo AiaUJo, cçm o dr. Ro-
Ixsílo de Ficuetredo Baleeiro, filho do
casal | Silvio Rafael Baleeiro. A. cerl-' menla rellfloío reallzar-se-i, is 12 ho-

. ras, no Santuirto de N. 3. Auxiliado-
ta', tm Santa' Rosa, Niterói. ,

SRTA. RAFAELA BARA-A-DR.
.U.VARO COSTA — Eatá marcado pa-
va amanha, o enlace matrimonial da
«enhorlnha Ralael» Barata, fllhn do
k. Hamilton Barata, com o jornalista
_ advogado Álvaro Co.--'., alto fun-
.-ionarlo do Instituto de Transportes
. .Cartas. O ato civil ser* real!.-.ido
(Ct 1.* Circ-n-n-c-o. às 13 horas, ten-
do como teste-mui.hji- o «r. Djalma
Ribeiro e (trta. Manor. Ribeiro, Lobato
rte Faria e senhora. A cerimonia re-
lltlO-t vai aer colebrada na Itreja
rt_. Sagrados Cor.-vôc., _; 17 horta.
«ivlnflo de paraninfo* os rrs. Antônio
Costa -• senhora _ Domingas Sesreto
t senhora.

Realizar-.c-A. tminht dli 3 dn
rorrente, o enlace matrimonial da se-
nhorlta. AlcLia Marinho, filha do ca-1
ml Antônio R. Ferreira — Julla Fer- jnttndes Ferreira com o sr. Wlljon Mas- !
t!o!l de Souza Lima. A cerimonia pa*
-Ciosa terá. realizada na Igreja, dt |
Ni S. da Pompela, em Ricardo de A'.. I
buquenjue, li 17,_» horat, Servlrio !
ele• padrinhos, no alo religioso, o ca- ,
ea) Almerinda Real - Pauto Real.

****************************** i

DR. AOBLPHO STMRKE
CLINICA DE SENHORAS

Livre docente da Unive.a'dadc
do Brasil

Cons.: Attembléia, 58, 1.», 42-3835
Res.: Rua Bela Sio Luiz, 68 —

. .Tel. 48-5892 • ¦

O caso quc foi levado ao co«
nhccimeitlo do' comissário Cau-

| dido Gouveia, dc diu ao 1" distri-
| lo policial, n.i madrugada de ou*
| ri*ni, a principio parecia miste-

i ioso, entretanto, com o decorrei'
tias horas, tudo ficou esclarecido,

Lutfi entra industriais s
produtoras da borracha

, MANAUS, 1- (Asapress) — Pc
Ios comentários quvldos nos cm-
redores da Associação Comercial,
onde está instalada a Conferência
da Borracha, chega-se a conclusão
dc que haverá uma forte luta (iu-
rante-o conclave, enlre os produ-
tiii'cs c os Industriais dc goma
elástica. Está à frente do movi-

de aclarar titvidaiiicnle os fator-,
pois quc a casa onde ns queixo..!,
residiam nâo possuiu instalações
dc gás, compareceu m> local c
e,onseguiu apurar que Mariza rc-
sidia cm companhia dc Pedro
Marlincli, dc CT anos dc idade.

pois não passava dc amor tic um j Esle, . levado para a dólégaála,
velho. j contou então, quc, onlcni Marlzii

Residem num quarto dc paro- havia saldo cm companhia dc
. ... „, , ...,, | vários namorados,' falo. esse que,1c e meia, do> prédio numero .»k m.|lò 0 desgostara, pois nutriada avenida Bartoloaffi «jteftl« i uma terrível paixão pela sua jo-viuva Gracndfl dc Alnçida (.o-| L.onipanh^rn. M,ri„n dicgo.ídeiro c a domestica Manta . 

^ m'UJU) (nr(| Mh \dc idade. Peln!^ r-|U,ccndidl, pe|0 V(.„,0 -„..,.
\oniid(. náo ligou c foi dormir
'ranqiiiianiénle. Pedro diante rio
descaso dc -sua jovem iiniinitc,
arquitetou um plano, Foi ate "

| fra balho c iipuiiliou duas garrjp-ras de gás amoníaco. Regressou
I ti casa c dcsuiriilliou as garrafas' « o resultado náo se fe_ esperar.
j Diante disso, apesar da choradc.i-
j ra. o italiano foi recolhido ao
j «n4.cz, enquanto qne Mari/a está

solta.í;

tal, dc 16 anos
madrugada, ctilrctnnto. duna linv
cinda c Mariza acordaram sufo-
tadas, tendo a primeira iinediu-
taliirti.tc se dirigido para o Hoi*
pitai Miguel .iouto, enquanto »
.•cgundti comparecia ao dislritu.
Naquele ' nosocomio a viuva ao
ser' socorrida declarou quc havia
respirado gás vindo ilo aposcnl.*
dc Mariza, ó qtie aliás foi con-
firmado pela domestica.

¦ ¦ "flc/iftnJio", a criminoso

a I

Senador Dantas. 20-S.* leL __-8*.B_. frnso (/ fim de fornecer oportu-

mento dos seringalistas o roronci ,
francisca'Leopoldo. I O comissário Gouveia, a fim .cômir queri
t**************«************************************************

0 CAM0ND0NG0 JAZIA AOS FUNDOS DA
GARRAFA DE "DRAMA PORTER"

O apreciador dessa hebida teve que procurar o
Pronto Socorro — .. policia tomou conhecimento

do falo

n.dade aas que Um tendlneiM
art litica paru q-teatro,
clativas snn de táda arte
Companhia Unlcino.¦Odilon,, for*^.
necr, de, inicio, Uma oporiúntna* \
de remunerada, na base tle um
contrato mensal d. quatro imi,,.
cruzeiros, com prazo mintrfio ti* jseis me.ie». Esse concurso; Q.ua'
está sendo realizado sob o /*•*••
trocinlo de "A Solte".— qucfl';hà pouco, fez o mesmo em re*A
lação ao cinema, cm çomWrtUÇOeH
com-A MASiiÁ, — irerri ençerfa*.^
do, definitivamente, no jirdx.m'-*'
sábado, três do corrente; ao miio
o.'a. a idade mínima exigida 6 \de 25 anos. .4» Informações po*l
dem ser obtidas das 14 às 17 Ho*}
ras, na secretaria rio lealro Ke**J
glna, com o sr. Soarei ou scntio*$
rUa Lourdes, e ainda, de dez aaj
meio dia, na redação de "A ..01*3
'«''. Por outro lado, há tris ou- j
froj inlcfafiüds, de finalidade**
diversas, mas sempre oferecendo)^
a ambicionada "chance". *0 L«r-,
so prático dn Seroiço Sacionait
de-Teatro ,está receitndo inseri*»!
ções, dns 11 A* 17 Horas, na se*-.
cretaria do Teatro Ginástico e JJ--Í
temos publicado uma série £**'j
ininitcias em relação ao m<ysmo,:
Alem dessa Inici/itii-a, do' govei*
no, temos a dn Prefeitura. A t.s*
cola dc Teatro Municipal, situa*
da na avenida Almirante Barro*
so n. 1, segundo andar, está.
igualmente aceitando inscrições,

qucstrào encerradas no dlnlòdei
abr'l. Estão sendo recebidas das
11 ás 16 e dás '-'0' às 'J2 horas.-
As aulas terno trtein-erii 2 da
abril, sendo «. matrículas, emi-
nenlemente gralis, conforme to- '
das ns iniciativas qtie estamos '¦
divulgando. Finalmente, há uma'
quarta organização, igualmente
digna de louvores. A partir d*
hoje, scràó Inauguradas aj.ms**
crífde,. da "Escola do Teatro de*
Estudante", as quets serão rece*'
bidas no EdifMo da Casa'do ta-
tudante, na Esplanada do (.'asfr**
Io, das 10,30 ao meio dia e das'
U às 17, com o sr. Aurco -Vc«
nulo.

Por mais incrível que pareça,
o fato que ora focalizamos, ocor*
reu nesta capital, no Interior dp
Café e Uar Mar c Terra, .situado
á rua Clapp número õO.. Ura rt
hora do almoço. O estabeleci,
mento rigojetava de fregu..s!|i.
Entre estes se encontrava o e>*
merciante Antônio dc Souza Dia.,
residente á rua Barão dc Itapagi*
pc, numero 503. Todos se encon-
travam bebendo cerveja "acham*
punhada". Entretanto, o "seu
Antônio" quir variar. .*. aproxi-
maçiio do garçon, o negociante
fez o seu pedido.-— "Traga-me uma "Brahma
Porler" bem geladinhu".

Realmente, minutos depoi. n"seu Antônio" já estava solvcn-
do aquela cerveja amarga. Qy.tn-

c dirigiu-se paru o Hospital do
Pronto Socorro, onde após toi-ur
uma lavagem estomacal; conipn-
receu ao distrito da rua das Mac-
récas relatando o sucedido aó Co-
missário Bueno Brandão, que
imcdiataincnte fez. apreensão du
garrafa bem como do camondoii-
go.

Batizados
ÍM(M.'H.-H-1.U((«».* --*W '¦'*' i— Ser! balizado na igreja dc Santa

Cedlla em Braj de ptna. no próximo
domínio, o menino Jorge Paulo, ft-
lho do nosao companheiro de 'A Noi-
te" Ivo de Pinho Beato e de sua cs-
rosa era. Nldla de Jesus Tlnho.

Strto padrinhos o sr. Artur Tibur-
rio costa, chefe do Poito de L__pes_
Urbana de Olaria e su» esposa «ra. Ma-
i'lnt Costa.

HOMENS
Bodas de ouro

l».M(>HtHCW<WM«t» .
CASAL MANOEL DIAS CAROO-

SO — Comemoram hoje o seu M.o anl-
varsarlo de casamento o ar. Manosl
Dliu Cardoso e a ara Elvlr* dt Castrt
CtrdcsO. Os filhos do caul farto ce-
lobrar, por esse motivo, missa em aç»o
tt* gratas, st 9 horas, na Igreja" K. S.
d» Concelçlo em Santa Crttr.

Clubes e Festas
...¦•.-. t

«fMwfn**. »m*i*»m<.w *' *•* - ¦ *
CLUBE' MILITAR. - O tloparla-

minto recreativo do Clube Militar rta-
lltarí no dia t. na "bolte" Casablanca,
um chi dançante, das 18.30 às 19 horas,

om a aprtsrnTtção do -•íhow. as in-
formacies para es_a festa podem ser
obtidas diariamente, des lt is i: :n ho-

i u, tia sala 703.

Excursões

_€.

_\

Os mais elegantes, conf.or- ^
tãveis e resistentes são en- _E
contradbs na "CAS A ^z
STELLA", a Rainha dos ^
Calçados, à Av. Marechal ^=
Floriano, 96, ou na sua con- zzzz.
gênere, a "CASA NILZA", g
r Princesa de Madureira, à ¦—-
Estrada Marechal Rangel, "r=z

9 e ti (Madureira) ~

somente queria dar uma lição
:-.u-a amante,

OITO FACADAS
Enquanto isso ocorrida, uma am-

tulancia. da Hospital do Pror. .*
Socorro, solicitada comparecia ao
loca!, recolhendo a vitima. Corina
apresentava cerca • d-_ oito ferir
mento:. assim distribuídos: um ns*
região mamaria, dois no braço es*
çuerdo. um nas proximidades do
ouvido d-i mesmo lado, outro po
frontal e finalmente.o ultimo no
ventre- Apôs oi curativos de ur*
g_nctã. Corina ali' ficou interna*
úe em estado grayü.
*****************************
Dr. Didio dé Figueiredo

CIRURGIAO-OENTISTA

RAIOS X
CRS 10,00

Edifício Carloct 3.* andtr, tala
31S (Largo da Carioca, 5). Dia*

rlamente - Tel.: 42 9681

Comemorado o 140.°
aniversário de criação
do Superior Tribunal

Militar
Em comemoração ac 140* an!-

ver.árlo de criação do Superior
Tribunal Militar, realizou-se on-
tem em sua sede, na praça õa

uma sessão solene
quc tevj o compatcclnicnto dc

trava. Uivl»iido mc.uor, i , mln|,tro Silvu Júnior, que,Antônio*' deu o grito. W^ abr,_ \ ^fa # ..el*cr!u aü

do já procurava esvaziar o :.c- . j(vp^ijiica
gundo copo, teve a sua atenção | u^ (C'Y 

'
voltada para o interior da *,ar- 

j ^ aütoridâdés-'díi Repúblicarafa. Lm corpo estranho al. so; 0s trabaIhos forftm presididosencontrava. Divisando " • ' - -
"seu
era possível o quo os seus oibos
viam. O objeto que repousava
no interior da garraía, não pas-
sava de um camondongo.

— "Não pode ser". Não é pos-
sivcl grilava o comerciante,', pro-
curando a todo custo pór para
fora o que havia .ingerido".

Atraídos pelos gritos dc
Antônio" acorreram varias pes-
soas á mesa onde o mfcsnió se cn-
tontrava o Jioquiaberlos verifi-
caram quc o negociante tinha ra-
zão para dar o cstrllo.

NO PRONTO' SOCORRO
Antonia dc Souza Dias não jier-

deu tempo. Tomou. a primeira

) passado da referida casa dc jus-
t\*a, tendo, ao finalizar a sua

(oiação, feito referencias elogio-
Isas aos seus antecessores na pre-

sfdin.Iá do Tribunal, congratu-
I lando-se ao mesmo tempo com »
j-Justlça Militar e com os seus pa-

., I ves pela passagem da data. Usa-
iam da palavra, a seguir, os srs.
Mário Ganvctro c Mqcsias Rollm.
cm nome dos advog.idos mllitan-

I ics no toro especial.
Depois do encerramento da

I sessão, os membros do Tribunal
I o todos os funcionários cumpri-

mentaram o ministro presidente,

• ¦ A ."PREMIBRE 1>E HUJl
¦t -• .-v "•Após nm".desenrolar de -acc/i-**

teclmcntòs vtrdadc.cameti.tc seUrsacionals. vai ser oprestntadv
hoje, às -'0,,'iO hora*, a nova Ire*
gidia do sr. Stlson Rodrigues,
o consagrado anlor (ie "Vcsflni»,
de notoa", A distribuição dos-'
papeis é a seguinte; Marta Ueiut-
Costa (esposa branca),. Ortanan]
Uuy (o marido Pttta), Mcetni*-
Rrnno Is filha), líalia fausta
(.(o), Josef Ciiierrelrn (o irmão '.
cego). Cenários dc Xandro e íi-
emblnsfti, 1

F... RESSURGIR O TEATRO,
, SHO ÚE;ÇOP.lt.AtiÀSA 1
Depois de reforma completa,

agora sob a direçáo cénka
Olavo de Rarros, o Teatrlnho _
Còp-icafcano, apraicnlarà, na pro-.xima semana, „ runtcdia deiafnsj
Cíoír Scmm: "O íio&o de hut-\
sa". O elenco continua o íncs^l
mo,'com Aimée, Laura Suarc;/.
ZHka e. Marta Sabeiry lideram:» <
o "casl".,

a, H

OSWALDO DE VLl\ LIRA. *V

condução quc passou pelo local I tjtiicral Silva Júnior.
******************************************************'******

feMIM* •?«¦?-•• *e— O DlretoiiS Acadêmico do Insíl*.
lulo' Laf-j-ette tsiâ oraanitanoo uma
excursão i- represa do RUHlrSa tia:
Lates, a realizav-se amanha.

Homenagens
HWW -se*»**»»**, «t-e**-* >»»»«->*t— Os amljo. o coles».« do dr. Alber-
lo Gentil», em rego_Ijo pelo icu re-
8rt-SO dos IV. .--rio.- Unidos, vio ofere- i
«•r-Uib no dia 3, fis 13 horas, no sa- j.lio nobre da. Casa do Estudanit do j
Brasil, significativa homenagem . qu. '
(•.¦)nitir* de um almo.i. As lutas sio l
nneontradiis' no Hospital dos Servido- |'ei, com os professores Raimundo Br!- I
to e Guerreiro de Faria. _ na rua do
Ouvidor :.j ,«-¦ 5.o com o dr. HamiKon
G ulm-r?. c:.

Missa cm ação de gratas
»»»»<««i*»€^t_*»«-«*-M*-M-t-t**<»»^*e-*.M*»l-*».»r****-•*• VICE-PRE.S1DENTK NEKEU RA-
MOS — Será. eslebrada, s_j_nhi, âi
10 (1..S3. na rundacSo 5ío Judas Ta-
eteu, i rua Cpstme Velho. «*m frente
*' EslaçSo Corcovado ml_s» em ac_j
fi» graçaa pelo i'-s'.*_l)o!ecím. **.to . do
sr. Nereu Ramos, vict-prccidenlB dl i
Republica.

QuaiUo aos preços nem é pr-cieo talar. Senão, vejamos:

Cr.$ 270,00

Cr$ 225,00

*******ii**r*****************i

Primeiro núcleo da nova
Capital?

GOIÂNIA, 1 (Asupress) — Se-
Siilu hoje para o Planalto Central
um grypo dc agricultores de'ori-
gem nlpônica residentes em Súo
Paulo, que estão interessados cm
conhecer as condições do solo
goiano-para ali estabelecer uma
grande colônia agrícola. Es.c
grupo, que c chefiado pelo, jupo*
tiès Massaoni My.ijini. seria o
primeiro dos muitos que se rad1*
carão no.Pliinalto Central, paru
abastecer futuramente a Nova Cu-
pitai Federal.
sS*s-fiit************S*********

= PARTOS
SAPATOS EM BUFALO OU CAMURÇA COM BIQUEIRA DE
CROCODILO'....

SAPATOS EM CROMO OU CAMURÇA — SOLA DE BORRACHA
- VIRA FRANCESA — NOSSA FABRICAÇÃO

SAPATOS EM CROMO OU CAMURÇA'— VIRA FRANCESA — rV 91 - An
FEITO A MAO - NOSSA FABRICAÇÃO  ***-¦?•? -í**-?.""

SAPATOS- ÉM VAQUILHONE - TODAS AS «a, 
ge QQ

'NOSSA OFERTA
CORES

ALÉM DE DUAS OUTRAS

MODERNAS SECÇÕES DE

CALÇADOS PARA SENHO-

RASE CRIANÇAS

___¦*_____¦___! _________________

A BAINM*Tb» C .ICAOOl

4V.MAWCr.i-L. FLORIANO, _)6
-AIIIlGftMÃUfiW-.'

Viajantes
- VIAJOU PARA PORTUGAL O

SR, JAVMt MENBES DE FREITAS -

z==r- —3^E^_-_-_-zz— j| WfP
._u.i,iiMiM__tf___n T"~~*T" _*".._"-""¦'¦  

'^^mmmmmmmmmma^^^^ iiiiiS!

*¦ t rtí • K, *-"

domicilio ou tm
.mtlernltijdt

—— Clinica' tipecl.-,li/atla de S.nliorai,
,—— ovârlos, '*_!..9i hamarratlai,
___ turno.e-, manopausa

^JBr. André de Albuquerque
•~_, i 

'• 
PARTEIBO OO H.' C. E.

"Z_. ! RUA MÍXICO. *\ - 3.9'Andar - 3.**
- —; . ,5.«a, Sab. dt l Is 4 hl.

— > ****************•*****'*'*•'***
-Í.! Ótimas posâibilidüdés para

a café farasiisiro
S." PAULO, t (Asapress) —

O sr. Carlos Whatcly apresentou
iiíitcni na Sociedade ãurai Bra-
..leira os resultados da viagem
quc acaba do realizar aos; Esta-
dos Unidos c ao Canada, como re-
presentaute das entidades e da
Associoíâo dos Lavradores dc S>.
l'auIo, observando os mercados¦_--.:cIo cafi% Declarou, enlre outrss

~ coisas, que mediante uma propa-
— ganda bem orientada, os Estad.s

Unidos poderão oferecer ótlmUs
?,| possibilidadci para o café brasi-

iciro. -.'

CONCURSO DE TÉCNICO
DE ALIMENTAÇÃO

DO SAPS
A Comissão Julgadora dò Coíí-

curso de Técnico de Alimenta-
ção do Serviço de Alimentação
da Previdência Social— SAPS —
avisa aos candidatos inscritos qne
a prova escrita será realizada na
sede deste Serviço, à Praça da

?Bandeira n.° 96, ná segunda-feira,
dia 5 do corrente, bem como que
os senhores candidatos deverão
apresentar os títulos no mesmo
dia e antes dé iniciada a prova, u

Em 1 de abril de 1948.

JOSÉ AMBROSINO SILVA,
Secretário.; w$fc'

ESTREOU ONTEM COM 'SU.;
SUCESSO FU-MANCHU NO I

TEATRO CARLOS GOMES

mü

¦¦:*'•

- '¦¦ ___® ___8ÍK-_-_^-s___i_lS^i¦ _S_-^üí _BK^^-?_K^^k«5W_Si??_

i m fl..^í^^âÉHÉ_-3-_________H^^^^_^_r\ ¦ ^^B ilfiilSl

Com teut etpetáculot dé má-
gicas e maravilhai, Fu-Manchii
estrtou onttm no Teatro Cario»
Gomes com a fantasia cSmiea "O
DRAGÃO DE FOGO". O uran;
de público qua lotou completa-
mente aquela' cata de espetáculo»
náo regateou aplautot ao famoso
mágico e a toda tua homogtn.a
Companhia.

Hoje Fu-Manohu continuará
com teu tucetto em totSei â«
20 e 22 hora», .manha, primeiravs»p«r_! às 1ê hora:, corn pro-
gramaçáo espeeial para at crian-
ças, ettat recomendadas pelos
mait conheeldot pediatras.

Domingo vesperal elegante às
15 horas o a noite sessões is Z0
e 22 horas. ' 

'

NOTICIÁRIO f
SERRADOR — '*.. Pequena Ca-

tarina", com Bibi Ferreira. As
?Q *s 23 hora.. Vesperais àsqu.n-
tas, sábados e domingos.

GLÓRIA — "Falta mn .ero
nessa história", com Jayhie Costa,
. s 30 c 22 horas- Vesperais à*
quintas, sábados o domingos, .

rsECHEiO— *:Sabo lá o que é
isso", com Dcrcy (".cuçalvcs. As
20 e.2S horas. Vesperais às quin-
Ia., sábados e domingos.

RIVAL —," Cabelcrelro de se
lihoras", com Mcsqoitinha. is
20 c 22 horas. Vesperais às quin-tas, sábados e domingos.

CARLOS GOMES - Fu-Mán-
Chò c suas magic.s- Âsv 20 e 22
horas, Vesperais às quintas, s4-
hados e domingos.

^.„r-,,..^__,.«.
'iàfflitjjjffl ¦'**"*-¦ •".:;.'='"¦, 
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A MANHiC —' nmX ¦->_. RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA,

EÍ-.':>'. '
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________ HIETRO

-B» SB ABRIU DB 1848 ^
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KATHARINE HEPBÜPjr t%SS$gM_2Ml
PAül HENREID -fffi ^^m^MmWmjm
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Os .IIimm dl hoje;

. ,-¥*¥-m*m*.4MfciCOTAÇÕES DE "A MANHA": DE Ia 5 PONTOS

AÈ VAI O MEU CORAÇÃO
(T.HERE GÓES MY HEART, HAL flOACH, 1938)

EM "REPRISE" NO REX
ilMMMÉlIMWl

2 l
2

Wá "reprises'' que não sc compreendem c
esta c uma delas. O diretor Sarman Mc Lcoâ
tudo fez para obter humarismo, mas muito
pouca coisa obteve. As celtas qut agradam
mais são aquelas justamente que buscam oti-
tros aspectos, inclusive o sentimental. He fato,
Iodos os instantes qué mostram um pptieo do

afeto dc Fredrich March t Virgínia ... iice

Í 
agradam muito mais. Alias, a apreciação da vclicuía pode

:ser dividida cm dois campos. O pAlíitÓ suscetível dc critica
jr>. —-o setor da comicidade —-onde. as exacerbações s.:íi Um-

.* pidas c ininterruptas, e o favorável, onde. us "performances'

$ de èons atores proeuram equilibrar arestas realizados com «
J. tanfo exagero. Dessa luta, o resultado è o meio termo das f

nossas cotações. E' muito fácil notar q,ie1 na época em *f«e'I
jfoí* reatizado o celulóide, quase todas as comédias tinte, .ea- £

i nas ainda transpareciam a influência do "ciclo aluado". J
#..-Essa foi uma mania que cusfoi; muito a desaparecer. Vista T

na presente época, a maluquicc parece multo maior. O -sen-1

% tido _ o tle farsa agitada, desde o começo até (..'._ epílogo. Há k
- muito motivo inspirado no mais .puro "pastelão", não se ob-*

servando qualquer intento de finara. ÍÇ
Fredrich ilarch, com seu talento pessoal, consegue mau- *Jj

ler o interesse, pois, está magnífico no repórter tstauvado. J
Virgínia Bruce, uma das antigas esposas do falecido John UU- *
bert, também agrada, mus em escala menor,.mi parte du mi- *j
lionària desejosa de conhecer outros aspectos da vida. Eiigene Piil- T
lete é o redalor-chefc do jornal, aparecendo em mais uma cena $
de "pifão". Palsg Kcllg c uma criatura aborrecida, que não k
venceu no cinema, surgindo aqui constantemente, pois per- *
sonifica a inseparável amiga da heroina. Xancn Carroll, gló-ç
ria do inicio dos "talkics" já estava cm declínio, poi; a sua J-
oportunidade _ mínima, como uma "vilã" ligeira. Claiide f
Gillingwater no avó milionário está aceitável. Os outros pa-f,
pêis menores couberam a Arthur Lake, Eiiene Girando!, -ío*.$
btrt -ArriiStrong, Iroing Piche! (atual direlor) •_ poucos- m'.._. %
Fotografia de Sormun Jlroditic, bem inferior aos trabalhos f
qua realiza atualmente. Música banal, de Marvin IlaUti;. Fil-Z
me sofrível. Acompanha ...sc filme uma película frqtiUtWStma. h
Trata-se de uma-condensação mal executada de velhissivio fil--*
tii'e sitencioso -- com niais de quinze "anos" de .(._¦¦._ —T
"vtü-nfuí-as dc Rin-Tin-rin". Se o programa princip.d nao _j»
iatisfuz, muito menos o complemento, de má qualidade. -Pes- ?
üfmomenfc limado, com deslises de direção muito nítidos, não. f
c comprcc/isioeí a sua passagem He seriedade para película +

Ato» e despachos nas Secretarias Gerais, no Monte-
pio dos Empregados Municipais e pagamentos de

propostas de empréstimos
ATOS DO PREPJEITO

Fot nomeado, nara o carap em
comissão, dc chefe dp serviço üc
lMancjuípciiio. (Io
U(. Abuslcclineiito. o

1'ALACIO, RIAS e CARIOCA -
"O Beijo dn Morte", com Vítor
Maturc, Collen Cray c Btinu Don-
ícvy. — As 14 — 1Ü -- IS — 20 .
UU horas,

METl-O-PASS-iIO -- "Sonnla

de Amor", com Kathsrinc Hcp*
bnrn, Paul llcnrcid c Robert
.Wnlkcr. As 12 -'14,-0 — 1/ --
lf.',30 c 22 horas.

•METI-O-TUfCA c METRO-
COPACABANA — "Sonata dú
..mor", com Katharinc Hcphurn,
Vnul Hcnrcid e Robert 

"iVàlkcr.

Às 14 -— 37 ~ 1ÍI.S0 c 22 horns.
PLAZA, PARISIENSE, ASTú-

RIA. OLINDA, ,RITZ c STAR -
"Solteirão Cobiçado", com G-irv
Grant, Myrna Loy e Shirlcy Tem-
pie. As 14 - 16 — IS - Ul) c _í!
horas.

ODEON — "Rainha Santn",
com Antônio Vllar, Julictn Cas-
tclo c Bar.eto Poeira. —¦ As 14

Ni — 18 — 2!) c 22 horas.
PATHÉ — 3* semana --• "O

Eterno Marido". comRnimti c
Aline Chtrlond. -- As 14 — 10 —

_& — 20 c 22 horas.
¦IMP-ÍRIO — "Vinte Anos c

Cma Noite", com Delia fiarces,
As 14 - ll» -- 18 - 20 c.22

horas. , „
REX — "Al Vem Meu Coração

e "Aventuras (lc Rin-Tin-T-n''. —

A parlir das 10 lioras.
CAPITÓLIO rç Sessões Passa-

tempo. A patllrdns 10 horas.
ClNEAC TRIANON —, Sessões (JUINININIK»

Passntcmpo. A parlir das IU lio*
"CINEMIMIA 

DB COPACABANA
"Sessões Passatempo", .pnr.t

crianças. -- A partir das 13 lio-
ras. •

SÃO CARLOS -~ "Estudantes

dh .-u-«rca" c "Ovcrlurc da G16-
lia'*. — A partir das 12 horas.

S3.0 JOSlÈ — "(:iBan!( 1'Citicoi-
Th", com -Marlene Diolri-h. -~ Às
12 - M - NS - 18 -- 20 c 22
horas.

DciHirtiuncot»
b oficial ,;»t!-

niinístía-lvo, , F-clipo P etc ira
üulntirtisi c foi traiistcridi. -luso
Ribeiro Meyer paru o Uublncle
-10 ^%E8PA0«OS *

Artur CoriTa„Loeques — m._n-
leiiliu o nto: iisj)orlc v.lnhe jlt-
¦nervo — iiRuardc a vez; Junnuim
Cordeiro -— aünnrdct Josò Arau-
jo Mota — • mantenho o «to..._
sfecRi-rrAniA geral J>e ad-
.MINISTRACÃO' - REPARTA-

MM-iTO DO PESSOAL
Dcspnclsps do„dl-clot>: Dipçij-

dcs Aríenlo dn Rosa. Dalmo Pju-
sa Bltenconrt.. Ismael ,dc Cann-
||,0 _ n,Vilii ha que deferir: Ma-
noel Elias' da Costa e Jose Mntia-
ni> dos SmiVos. Alçidin -Moreira
Brançrtça. Alberto Mil^rcs. ò{\-lança, «merio Slilõiircs.
vin Batista Daniel, litclis
SdlRiido, nomlitaos. Peixoto. Al-
citio dc Itorvullio. José Pereira
da Sllvu •-- íjidcfcrido; Ellls Ozo-
rio dc Paulo c Silva c Alberto
Rala Gobattlln-.—¦ dçtcridq: João
Pimentel da SWvn. José. Ncry dn
Silvn. Didlmo -.tornes, .lofto .*6f-
nandes Pinto. 'f»isé Icofilu. Ilcr-
nandes de Limo Rocha, Cnrlos
r.uii.i-. f. Arinsicd» Amaral

SECRETARIA GERAL^lfE EDU-
CACAO E CUI-TIU-A

Atos do Sçcrciurlo (ji-anl:
Vqrain dcsiüiindos I.nr.s, Mllc-

In I-nlciros pnn.ii .Depnrtiiineiito
dc IJducnçfto 

'iícmco Pvolisain-
nal; Nlln W. dc Abreu nara a

ÉliHp DE EDUCA-
ÇAO PRIMARIA,

O diretor deste Dcpnvtnmcuto
assinou ontem, numerosas trays-
fereiicins c dcslsoaçôcs di-f t'ju-
cloiinrios, cuja rulacao acl'ã i.is-
blicntln no Diário Ofici.il. hcçao

concedido O ssvlauio dc fntniliii. I decisão.

DEPARTAMENTO DE D_PL'S_.(>
CULTURAL

Ato do .diretor: ,
Poi desunindo /uas (..malho

Prado parn o Serviço de Dibllojii.-
CflS «
DEPARTAMENTO DE HpWCA*
ÇAO TÉCNICO PROFI9-.HXNA1.

Atos do diretor:
Furam desismidos Altura de

Freitas Rrito par.-, o ET. .loitti
Alfredo: Ciro ÀUflUSto Pintto l>j-
ra o ET. Paulo dc Prontln, sem
prejeito de suas funções no I7T,
Rivadávia COrréa;

SECRETARIA GERAL DE
FINANÇAS

Despachos dn S-Ctetniiò.Ccrjl:
!•'. Rosa íc Silva Lida, Jntoaio

Pinto da Costa Filho e ÍPclxolo
,t Mondes Ltda — innnti_nlu> a

SECM5TARIA GERAI. DE SA'U*
DE E ASSISTÊNCIA

-\>os do Sccrctitflu Geral!
lAiriim designados José Gualdi-

iiivdn Sllvji Neves pura o Sèwlço,
«'A- Informações Sanitárias 1 W(l*
/on Fenimides Castelo parn o
JllruiirViiiiicnto de lliitii-iie,
DEPARTAMENTO DE ASSIS-

TENCIA HOSPITALAR
Atos du- diretor:
Foram dcsiitnados llch-na dc

Aiiulnr paru o llimeo de SaniP.»»::
¦Schasllãd I.ot.es dos Santos nara
o fl. O. fi. Variins.
SECRETARIA GERAL DO INTE*

RIO RE 8BGURANÇA
Alo <lo Keerctnrii).Geral:
Foi dcsimindo; Nelson Duarte

faliiza nara o Serviço dc Admi-
nis tração.

SUPERINTENDÊNCIA DE
TRANSPORTE

.•Uos do Siipi-rintundcnlr:
Poi transf.rido Artur I.coiinrdo

do/s Santos pnra o 4 SP.
MONTEPIO DOS EMPREGADOS

MUNICIPAIS
Despachos do Diretor:
Aura Ainnral Lollc — Deferido.

JlomoloKo o expediente nromovi-
<lo pelo 1-DF, iiK-luindi) como
contribuinte facultiitlvo deste
Mciiilcnlo, nos lermos do nt't. 44
do Decreto li.» .'i.JHl?. de !)-5-l9ilt),
o cx-servidor da PDF, Aura Amo*
ral Leite, mnt, 32.757. Tlniiitóz
Fcrrelia Goulart - Deferido, /(ic
aioido com. ns infornineões. em
fuce da prova documentada c nos

ARCAÍSMO m UN8ÜA6EM MERIDIONAL
(Conclusão'da 4.* p_s)

"lhe" ainda so usa, a. pnr dc "ic"

esta preferida. ¦
LUITA — Muito comum. ALUI-

TAR, idem. Antes dc» *'i>0-", a.
crianças brincavam dc "alui-

tar" ..
MAC. IN AR - Quantas vezes,:

contando qualquer fato, ouvimos <.
caipira cxclnmnr: masii-c! maginc
sõ! — Ou então, noulnos casos:
"Tí. maginaitol" ,..„-,„,..

ONTE - ANTONT17 c ;il\ESAN-
TONTE. diz o caipira.

P1ADOSO c PlADADI- — h ímu-
lo usado. "O" quclcnuiitc. o pia-
dosa, ó doce sempre y-Itutei sta-
r|nj'> „ Xnsct lin Piadi.dc dos
Mntos, -- dizem.

PIQn.NO -- E usadissimo. Pi-

5 -mudou .' De início, ate c preçis
L O N G -SUO 'I

i^^j^àW >. A»Ài^j»^»ij>»**j^**» A'»**1* * '«ijfcj^jW)!

JA* VIU KATHARINE HEPBURN
COMO CLARA JBCHUMANN? .

ESTRÉIA UM GALÃ EM "SA-
GRADO -E -PROFANO": RI*

CHARD HART
Hum mesmo dia, um simpático
cavalheiro, recém-chegado a Hol*
lywood, comemorou seu aniver-
sírio, seu primeiro ano de casado
<•_ aua estréia no cinema, frente a
•frente a Greer Garson I 0> nome
rio felliardo S Richard Hart, cuja
est.ala ee verá ém "SAGRADO
E *T?R01=-A1.0" (Deslre Me), o'nrôximo 

filme dos 3 cines -Metro,

Decididamente, entre os aOonte*
cimentes da temporada está a
"performance" da grande Kfltha-
nine íHepburn oomo Clara I5chu-
mann em "SONATA DEAMOR'^
que toda a cidade e9tá admirar?
do asora. Os "fans" -precisam
nio perder esse trabalho
da grande 

"-estréia" ao lado db
Paul Henreid e Robert Wnlker.
"SOT.ATA DE AWOt." está em

Vindo do palco, onde estreou na 4jeguntlasemana'nos3 clrres "Metro

peÇa «Dárk In the Moon", rtlchard  
¦Hart, que nasceu em Providence,j
Hh-dc Island, após graduar-se na
Brown Unlversity,' ihterrou-se
por espetáculos de amadores, até
..p.oscntarse oomo profissional
Graças à ravlsta "Life", que pu*'
bllcou uma extensa reportagem a
«eu respeito, Richard Hart ffei
ambicionado pela Metro-Gold-
**vyn*Mayer, que o contratou e lhe
deu. logo tíe entrada, o papel que
o veremos desempenhando cm

"SAGRADO ;E PROFANO". Mal
terminava 'lsse filme, Hart Inl-
clava -seu trabalho em "A Rua
«Jo'Delfim Verde", eom La^na Tur*
ner, Donna Reed e- Van Híflin.

"A CABA 008 MILHÕES"
E' o que o público carioca aca-
bará por pergurftar à Luiz San-
drini, o Impagável, o homem que
faz a gente estourar de .anto rir,
a bomba atômica dn hilariedade,
o goctosão da alegria, que chega*
rá ao Rio na próxima segunda-
feira, cem aua aozádisslma com-
.panhelra. OLINDA BOZAN, vin-
dos diretamente de Buenos Ai
res para se apresentarem no mes
mo dia no cinema'Império. São
«les os "Bam-Bam-Bans" de "A
CASA DOS MILHÕES", a.flran-

de comédia t!a Cotinental. Sc ,
querrir.

" R'A N-C Ofl"
"RANCOR" (Crossflre), foi premia-lo *em Oannes, citado ptla Aca
demla de Artes e 'Ciências Cinematográficas de Hollywood e aplau
dido ipor todos o; críticos americanos e ingleses, os quais 'o reco

-mandam «o mundo, pela sua tese arrojada e pela audácia 'da sua
•aprefentaçab, '.RANCOR", o flime jque rtutre wn seu tsleneo Rbbtrt
Mltchum,;Robert Young e Robert Ryan, será apreesntado.ao público

y»j\'(.H..n -• Goiiitirà. "Tinciio

iim pedaço pra cá!" — -MMN-
CH Vll-Sl. c caminhar, dlnglr-se
para algures: "Para onde vai. se
apitichaiido?"

PREGURAR — E, taanbem, PER-
Ct-RAR- -. . u. nn.

PREMER0 — Ei lambem. PRI-
MERO. , ; „ .

PRôPlO — Co-rntoln dc pr»-
prlo". — Lm PR6PI0 6 «iu cor-
rclo Em espanhol i "pròpio'

^.U.ü1;O--SAMEAn~S.0AIA-
XA - SC.MIÇ-O - TP.EIÇ..0 --
VEZINUO e'VIZINHO - VE-
VER... ..

Da lista aprescnlatla por Mn-
nttcl Duarte, em stu livro M)
PLANALTO, Porto Alegre. rJ<W,
tiramos estas palavras, coiiiun-.
ao Nordeste sancho c co Sul pau*
" 

AZARENTO - CHORAMINGA
_ CCITELO - CIIEi»,.TA - )*.-•*-
COSTO - FIASQÜEIRA --GAR*
GANTA (prosai — t-ESrARlA -

GÈNTARADA - LAROI.IA0_O -

OI.VEIRO - PRETUMI. - PRA-
GUEJENTO - RECULUTA (pala*
vra que os abridores (la estrada
Rio Grnndc-S5o Paulo Jâ^mPj;*--
gnvam ,em 1728) •-- .WMPATL.
(bMiwilun), - WAXÇAF-O "

1-1CAR XAVIER - ASPHEJ.-.R -

BRUSQUEAR (o tempoi *~^HA-
VEAR - CHUMBEAR - I-SPAN-
nKítR _ FESTAR - LA.SEAl.

I! if. dn

JOHN WILLS 6 o astro da pro-
düçáo Inglesa tíe J. Arthur Rank
que a UNIVERSAL 'INTERNA-

TIONAL estreará na próxima
SEGUNDA-FEIRA nos cinemas
PALÁCIO - f,OXV e AM4RI*
CA. "GRANDES ESPERANÇAS"
)baieada em uma das mais popu-
lares obras do^famoso CHARLEB
OICKENS, (Great -Expectatlons).
"GRANDES ESF-ERAT-IÇAS" é
estrelado por VAUERIt HIBSON
í- JOHN -MILL-S — .lEArJ «IM-
MOT.S »- -W.THONV WAGER —
M'3-Jf-T-ITA • HUNT -e um grande
numero de valores do ernema

Ihglís.

i*****r*****t****t***********n

VENDE-SE
-Para revenda dos produtos

¦Wbcfn-' '6timo lucro, 'alugaoe
carroclhha, procurar ¦* rua Oo-
ronel Rangel 1JG, 'Catcadura, com
o sr. Rubem, que atei-de todos os
dias tia semana, inclusive tlomin-
gos «.'feriados. '
*t'********l*********ss*********

tnrhc» íi a partir, de aegunda.felra próxima tios cfhem>s Plasíà, A*
tória, Olinda, Ritz, 8tar, Primor, -Parisiense, Mascote -e República.
e, certamente Ifá marcar um dos mais significativos êxitos desta
temporada. A 

"RKO 'ftadio 
que tem apresentado os melhores fll*

pfw. d*»tes últimos anoB, eonslíiera "RANCOR", o _prln_«|r_3> .pasao
para uma nova fase na indústria do cinema. "RANCOR", tem "sus-

'"Jtnan.", realismo, emoçôo. ''RANCOR" é um filme que deve
•ser visto I

Smâ-T-BÍCÜ Tônioo *
aUxülar ne
tratamento

da slfilis e suas rnanlfestas-cs.
»**************************9*e****************************4********************************^^

Incêndio fio uma fábrica rio
produtos químicos

S. PAULO, 1 (Asapress) -
li rompeu violento incêndio na
fábrica de produtos químicos"Qui-riica industrial Pnn Anicrt-
rVna*", instalada n rua Oratorlc,,
(,5C. O f(_Ro teve inicio niimdü-;
|.Ó5Íto daquele estabelecimento,
tendo uma gtinrnição dos bombei-';
ros,acorrido ao local c conscgüln-
do depois dc nlituni trnbalho, aba-
iar'as Chamas. :0 cStnbclcciméJitti
uão estava no seguro, sendo o-i
ipréjulzos Calculados cm etnt mil
cruzeiros » .

COHTIHÚ A A «GAR SUA eiiUft K0 Z jgBJgSQBMmmam í-éss^
W%?éttm

..-. ^^^^-«--rj^. ¦ -r ¦ *«-*f*r,.._.^..-.•'•TT>i7fi.T"L~_«KaM.*-- » ÇjffípyíJ m tmÊKá

WJViO-o, Mkgm ssss^wm *w.m. ^

'^^P'Wmm*^SmXBS*^Â:
timmmm\to>lsMiíil. fl4ltWfrfi J JCíCT""1 ^MtáM»ifo,%

D-QNGA1. - FESTAIJ
(espinchar) - PIRRACtAT.. _

Os saiíixos "ento" e "ear * sao
usados com a mesma intensidade
em S2o J*auo sulino c nt» Rio
Grande serrano. Em Capão Dom-
to (.São Paulo, antigo arraial do*
Parannpancma, fundado ^crea dc
liSO) diz-se "nomerento , o qus
diz nomes. Usamos "bobear , di-
ser bobagens. "Cai.mar" 0. rei,
lá e cá. -- MAXQUETEAR.

Não copiamos aqui os nomes
dc objetos de. montaria todos, o.
"aperos", que sfio os mesmos.
Basta dizer que, sc os tropeiros rt_
toda o região mencionada tc for-
ncclam cm Sorocaba, terra dc
cangalhelros, seleiros, tcct)õe_ c
ourtvcs, os objetos levavam nm
só nome.P . ex.: betxeiros, peçn
dc íã tcyldo em teares iiianunis
ou ligada à maneira dos filtros,
c servia para protCficr o cour.»
do apimal sob o sbüm ou ancio
criquanto o cosinllho dc linho ou
algodão sc r-unhn sòtuc o pego,
objeto de luxo,, flc.

Serisote, espícic il_ loinbllho,
c devo ser corrutcln de "_eIlgo*
te", pequeno scllm. -lã licuvc nuem
apresentasse a ttlmoloflla de nl-
gtim colono alemni.: Sehr uut! —

¦Estii, incsmo, muito ron...
Mas a respeito dc tropeiros, su.

lirtijuiigem c fetis costumes, é pro-
ciso nnotar 

'que a divisão mais
correta c entre o Brasil do Sul
e o Brasil do Norte o Nordeste.
Pois ns -tropas dé corga variam
quanto à sua constiluicão. Basta
•tllzrr.p. cx.. que, no Hio firnndc
tio Noite .-_.forni-j.fio gentil de
Manoel Rodrigues ile SIclo), tro-
*»a c o lote c tropeiro o tocador
dc ura lote, sendo o total das
tropas (lotes), p Comboio. Alem
disso — c aqui bato o ponto da
distinção entre o llio Grande do"Sul dos .pampas -e o da serra ~
sc tropeiro, cm geral, i o que In-
ca qualquer gado, no seu nordeste
o negociante de muiuv. c o cou-
dulbr dc tropa arreadn e'tropeiro
edin significado mais restrito. Ao
.passo tjüe, fora do Rio Grande do
Sul, so .prefçre dizei* bóladclro m.
tropo lio. de bois, o .poícadclro ao
tropeiro dc porcos, sctiíJo, no cen-
tto -tio :ijfli.s,.-a razão dessas espe*
fcfffca-õcs a existência dos Iropci-
ros tíe tropa flrtcadn, de trens-
porte, máls comum do quo' nos
pampas, onde o carro ôxi carreta
de bois tsvc tnalor uso em fun-
íão, dn topografia mais_ suave.

715 como a palavra .jipüo, que- sj
conhece e sc usa no :ul dc São
Paulo, até hoje por influencia gnu-
chá, enquanto que dn capital parn
diante jà è só "camarada".

líoloar. nsnva-se cm certas fa-
.-i-nil.is do itararé c dos Campos
Gerais (hoje Paraná), ali o mn-
mento cm que o uso das bolas dc*
-apareceu. Ficou -o Kcntido figu-
rado. Bolear umn cola:» 6 n'.irá-ln,
ao longe.

Temos, assim, umn divisão mui

to sumária, mas curiosa, do Brasil
da pecuária: sul, bolus;: centro,
laço: norte, .guillindn c mtichi.a.

No esporte das carreiras, sejpui-
do assistimos c lemos cm-Cpniclio
Pires, ns diferenças não são mui-
Ias para os costumes c as tietii-
cas, exceto a palavra BAIA, que
no Rio Grande do Sul cCANCHA.

A própria designação d)e ESTAN-
CIAS para nsFAZENDAt. de criar
esteve om nso no Puramá c. deu
um topônlmo cm São Pktulo.

Não esquecer, ainda, . que cm
Ioda esla zona a influência afri-
cana c pouquisslmii un dbntcctolo-
gln c nas "estórias" c nos con*
Ios (colhemos pessoalmente tunis
ile 200), porque os trabalhos do
pastoreio exigem liberniadc u bra-
Cos pouco numeroso-;. Nas iendac,
vcrlfica-sc a Unidade dc formação,
pois alé o "Ncgrinhn do Pasto*
rcio" cento por cen'no_ gnuçlio.
cxlslc nos campos dc São Paulo';
is vezes sc lhe necniem velas
pelos iHistos, ainda lio.i-'.

Encontram-se novas semollinti-
çijs nas quadrinhns, nos versos:

Veja-se esta "moda":
F.it sou moço, guúcho, valente, ',

couto ns mais íljiápós.
Filho e, neto dc um farrapo j
republicano no mais.
O rei sentado no trono,
tendo a ministro consigo, !
vão se cam pura cOrniga \
no lombo do meu "baguá".'

Semeie é rei. eu sou monarca,
se éle tem retro dourado, ,
cu tenho o meu relho prateado
¦> a ponta do meu punhal.
De bola c laços nos tentos,
mulo mais Uqtirà que o vento,
por sangue dc bumburral ..
'.ienttiilo uo meu .oiíi.i.//i»,
quero ver sc alcanço
us tispas de. algiim novilho, .
Se o novilho me matar,
tido me enterrem cm campo sc.*jv-
me enterrem em rmiip» veme
onde passa 

"cl mangaiitm" l.si<_).
Esta pòcsfin vei.» dos Intlps >lc

Cruz Alta a São Pmiln, c nt-,s fnl
comunicada prin prol: Jotc Au
tonio dd Amaral Vieira.

Etn suma, parece-nos que os cr.-

paiihnlismos desde o uordcílc do
Hin Grande do Sul i.té o sul do
São Paulo inclusive, são pouqttis-
simos, apesar da convivência maior
com castelhanos, e que muitos bra-
sileirismos são npenar, arcuismod
portugnieses. sem aer preciso pro-
curar suas,origens entre os nossos
paises vizinhos,

í: inegável q«c no Rio Grande
do Sul, dc modo geral, há maiot
número de cspnnholisrios .pie cm
Sáo Paulo e no resto do pr.is.

Especialmente n forma "UAI"

nos pnrece, com BARBARIDADE c
CARAMBA, heranei do iceulo
XVII. gunbciiha. Q mesmo povo
que diz: "cslc objeto é o que HA
dc bom!" — diz tambem: "nã-j

HAl muito feijão esle nno". São
coisas 1
******************************

Livraria Francisco
;/$*..*• .Alves m;

Fundada em i'854
LIVREIROS E EDITORES

Rua do Ouvidor, 166 — RIO

Uonor di Macedo Costa nas audlçoett rnatiülna* d«
"Ondas •f-Ui-Mii" -t.^, '

O programa "Ondas Musicais"
Iniciará sua temporada dc rádio-
concertos dominicais no próximo
¦ üa 4, apresentado a pianistu
l.conot' dc Mnccdo Costa, que
Interpretará páginas de Barli c
Ucetbovcn.

Mo rodopio da danga

0 RESULTADO DO "QUE-

BRA-QUEBRft" ,
CONDENADA A UNIÃO A VA-

GAR A INDENIZAÇÃO

No».lui/.o da 2.' Vara da Fa-
zenda Pública, a firma Sou_a íi
Serafim, estabelecida com o nc*

.Rocio dc padaria, à run Jardim
Botânico n.° 30, promoveu uma
ação contra a Unlao, pcdfltdo iu-
denizaçáo pólos (\anos que so-
freu dc um grupo dc indivíduos,
que arrombaram as portas do seu
-estabelecimento comercial, em
Tins de agosto de 1_4G, c nli pc-
netroti, quebrando vitrines c ino-
veis c roubando mercadorias.

Após as avaliações, d juiz sr.
Raimundo Macedo, apreciando o
caso, julgou procedente a ação
para Condenar a União ao paga-
mento pleiteado. Salientou o
magistrado que o assalto A casa
da autora não foi instantâneo
duo não pudesse ser evitado.
Ameaçada as 17 horas e fechado

q estabelecimento; foram pedi-
das providencias no quan'cl da
Policia Militar, sediado na rua
-Voluntários da Pátria, bem pró-
ximo ao local dó assalto, sem que
medida alguma fosse tomada pa-

-ra evitá-lo.

termos dus letra
60 do Dccflo n." .1.-.7, dc'0 de
mnlu dc l.!_IO. Assinei a.s após-
tilas c a 3.' v|„ do litulo de liou-
sionista. Autorizo o nn«amcnu».
a D. Dulce dc Oliveira Aguiar,
nn finalidade de tutora do menor
Horaclo. da impoiisutcia1 dc t.r>.
15(1,80' (cento c cinqüenta c cln-
co cruzeiros r oitenta centavos).
cnrrcKPiindeutc n iic.nsão deixa-
da dc receber peio ex-pcitsiumstn
d. Anlueruia dc Oliveira Gou-
biri. mãe do reterido rneiior, fa-
lecidil em _-_-.-l.-_; João Mal-
tltis Borba — Deferido, lnçiutup-
sc conto «enslonistii d. Noeiuia
l.ouznda (Borba c Olinda Martliis
Borba, it. qualidade dc, respceti-
vnniónte» viuva p filha do conCit-
htiintc não Martins Borba. mal.
LIO, tendo cm vista a documenta-
eno oflcrccida, demais peças c
informações constantes desie
procctwudo c. dc coniormiiladt-
com ti legislação cm "igor aue
rcgul.1 o assunto. „ l.opie-sc <)'-
do 'iebilo de Ce* 93,00 tnovciitu
c tt/ési cruzeiros c noventa ccutit-
vb*b,' apurado no eiiccrramenio
das contas tio falecido eontri-
brínrc, dc uniu nó vozt no inun-
irfctito inicial du pensão, llcsci-
s/í-si! l/i (ta pensão e du deljlto,
isara ser atribuido a filha júnior
c inválida, Hilda Ribeiro Borpu.
fiunndu rcquciijla a respcçtjva
liahilitacHo por quem de direito.

(Assinei os titulos (ic iiensioii.u.ta.
Iírnani dc Arnujo Gomes vieent

Deferido, de acordo.eom o.jti-
formado. Antônio -lose da S".VDeferido. Beatriz de Brito
Leitão — Deferido. Armando .ti-
¦Ituquerque da Fonseca. Excluo

i do rol dc contribuintes deste
, àlontcpio, c ex-sersidof da T'DI*..
- j-Armando .Albliqttevliuc da Foiim-

1 cn, mnt. n." 52.171. eomo incurso
. Ino art. -l-l .. 1." do Decreto n."
L I _.i)-7. dc 0 de mato dr 1.91. i.

i*J' víofgc dc Maios Ueso. Excluo oo
'.- j rol de contribuintes dc.tc, Mon-

| tepio, o ex-scfvidot' ila PDF.. Jpr-
ttc dc Mutos Rego. matricula >t-"
52,171., como incurso no art. *Jl

. 1.' du Decreto ii." «,8.7. t\c
!)-5-!1..0. Fernando Ciintiliaito dc
Sotua. Extluo (io rol dc cij:i'.n-
btiiiiles deste Montepio, o cx-
setTidor dn PDF., l;cniando Cap-
tiliano dc Souza. mat. n." 50.611».
colho incurso no art. II ? 1." 00

i Dcürctn n." 3.;tJ7. dc .11 dc mai»'
de, P.ÜHO. Elevadores Alnha Eíün.

t Pakuc-si' ã Elevadores Alnha
- ytdu,. a Importância dè Ci*
j £00,011 (ttesettlos e noventa cru-
Lzclros), correspondente a servi-
f vos de conservação de çluvddorc»,'' 

deste Motitcpio. cxecutado.s cu
lcvrrelro du corrente ano. cuu-
forme t-nípciilio flc despesas ii."
b. Afonso Mont Serrat lelwlta
Leite — Diferido. Çciliii(!».'e-sc
do acordo tuni o solieilailo. F.lctt-
tOrio Fernandes Maia. ulgo cm
ordem a documentação aprcscij-
tada o «itte tem por fltu linbllltíçr,
futuramente, d. Adelaide Cus-
tpdla Maia, esposa t; Inctizitn
Custodia Muia. Tlierezmh.i V.vn,-
todia Mala. Ivone Custodia Maia.
José Fernandes Maia c Deolinda
Custodia Fernandes Maia, tilhos.
n pensão que veni sendo Instilyyt-
dn pelo contribuinte Kleutiiin
Fernandes Maia. mat. n." 4.5.9!>2.
Ilito Moreira da Cunha — Dc.fc-
rido. dc acordo com as informa-
ções, cm face da prova documen-
tada c nos termos do art. fio letru
B do Decreto, n.* 3,307, dc 9 dc
maio dc 1980.

Assinei u apostila,
EMPRÉSTIMOS

Serão efetuados hoje, os dus
seguintes propostas:" "" — 6.853 —

0.857 —
0.8BI —

-- R.8f»l —
ti.SOS —
6.871 —

— fi.875.
EMERGÊNCIA-- 52.521 — 62.023 — 52.Q21 —

52;623 —- 52;826 — _'_.__.) —
52(6110 — 52.fi.ll -- 53.633 —

EMERGÊNCIAS — MATRICVvLAS
859 — 8.215 — 3.30» —

18.004 — 22.008 —
mm — 26.5B7 --
aii.WK. --- 27.379 —'iil.'IÔ9 — 30.300 --
.11. (187 — 45.747 —
43 4in __ 4078W _
80'.a32 —80.402 --

¦at£_3>^<j|laSll______S-KM^''^___k!-
\j^^f^^^S***^*»im^mmm^Ê-:

t Leonor.Macedo Coslá

Nasceu essa artista" cm • São
Paulo, Uiidu começado os estu-
dos dc piano com sua Irmã, a
professora Helena -dc Macedo
Costa, Mais tarde, ingressou no
Instituto Nacional dc Mtlslca n.l
classe do saudoso mestre He.iri-

que Oswald, obtendo tó terminai
do curso, o diploma, e a *.e,çiiii\\
o primeiro iprèmlo •— med-tQ-a deij
ouro. Após aperfeiçoar-so cmnj
Guioroar Novais e Tomás 'Tcraii.í

iniciou carreira concertista, rea-»'
li/ando recitais nesta Capital ._
tun,vários Estado .do norte, e du>
«iil. Atualmente, Leonor-de jMnce_
do Costa c professora do Gonser-J
vatório Brasileir.j dc Música. Cl
público ixio lhe tem regateai.»!
aplausos, c a critica referc-Mi
sempre a essa artista em termos
elogiosos, rcconli.-erndo.llu- -grau1!
dcs ín.rito-;. Andrade .MnricyJ
critico.musical do "Jornal do Cojj
suercio", classifica-a como "ar*j

lista delicada, dc temperamento
discreto e macio, que sabe cn->
frcufnr as vastas estruturas so<
noras e esposar os pensanient-.t
altos.c nobre". D'Or, no ""Dlá-J

rio dc Noticias", rcfcrlndorsc :q
um dos ae.us recitais, disse quef
a artista "mantcvc.se num alt.s
plano arlijtico, confirmando .e su .
prrantdr. _i?«t»»n .» «et» valer". 7!
Eurico Nogueira -França, rto. "Cor*
rcio da Manhã", declarou poi'-
sua vez que cia é "dotada <i«
uma técnica ampla, ptccisii, d-.--
miflada". O primeiro rádio-cou-;
certo da artista cm apreço, a sd
realizar domingo, dla .4, .stib o.*j
auspícios dc "Ondas Musicais1',--
constará das seguintes Jjcças.',
Ba-h — Pnrtita n-' 2, cm Dá.
menor; Beethoven — Sonutu opi
31, ii» 2_ Esta audição, complc'
tada com gravações, será irra-v'
diada dus 10 ..ás 11 horas, siiiniH
tuncamente .pelos emissoras Ta«;
moio, Nacional c Globo. i
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LOTÊRlAfE-DCRfíL
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ms W SUMARIADA HOJE
Varias testemunhas arroladas —Elogio ao jttisItabaiana de Oliveira — E Unhamos razão '' ¦ -l-
Toda a chicana desenvolvida

pelo advogado dc (Araei Abelha,
não teve o resultado por 'éle es-
pelado, pois, ao contrário, as
conscquíiiciaS foram as piores
possíveis ocasionando - aliás, si*
tuação mais difícil para sua
constituinte! Com aquela atitude
que lhe c peculiar, de dizer una-
grices com -cara seria, -o sr. -Bal-
dcs.arini anunciou aos quatro
vcltios, que liul-.a organizado
uma policia particular para fa-
zcr_ Invostigaçõcs no caso c apon-
taria dentro em breve o "verda-
deiro culpado". Acontcoc que co-
mo o passar do tempo o publico
foi tendo conhecimento dois "de-
tetives', sendo que o chefe de-
les, outro não cru senão "Moio-

Coração — Flgffdo —
Estômago — Rins

ÜR.RENÊ MANZO
Clinica Médica em geral

Rua Vise. "Rio urartço, 84 — De
9 às 11 horas,

Tel. 22*4749

Deusas da praia — Uma nova do Popeye — N8o te metas com louras
Truman e a arne.açn vírmelh

M. <»lL^iaNO FONSECA
Or.ujjüdis --_ Traivi-if.ilonla — Fisioterapia.

ítRA-TAMfiNTO HWV 1»ÀRALISIA ÍwFAN*Tl_:
CoBiültérlo: Av. Hio 'Branco,.257, 5.** and. «*• Síla* 611 «513,

d» 14 4s 18^0 horai, Tel.; :-__2;S757. Res.: 37-1531 .
IRAIÍ.S X

nndiodiagn.Gtico especializado das afecções e doenças dos.
ossos e articulações

• Tratamento dc saude.
tt***************

DR. LAURO LANA
Coração —¦ Pulmões —' Rins

Clinica Médica em geral
Rua Visconde do Rio TBranco, 3-1

De 14 ns 13. Consultai.
Cr$ 30,00 — Tel:;_a-*>M9

*******************************
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-que Frois", já nroceísado J>o#
chantagem e que atualmente vero
dc ser apontado como autor de
outra, desta vez, contra o ma?:,-
refe José Moreira e seu sobrinho,
fato este amplamente divulgudo
pela imprensa. O delegado liuna-
to Pacheco Marques, gostou tan*
to das habilidades desse "Shci -
lock" pardo, que mandou convi*
dá-lo paTa ir pára a Policia pen-
trai, mas como preso, a fhn d»
ocupar o lugar que merece, no
xadrez. As -coisas estavam nesta I

quando surge um mulato. I
o sub-chefe da "organiza- 

j
çáo". Como o outro com ò 'Von-'
to do bilhete", tinha a funçãc-
de acusar o magarcíe e Mãnoet jPinheiro, mus resolveu faacr ai»
contrário e só então, que o ad-
vogado sc apressou -em dh"ulga-*i
qtie seu ex-auxiliar não .regnlavat'
bem. Assim, ficou revelado ¦ qua i•o "Scotland Tard" da rua .*Bu»*>'
nos Ayres era composta de 'me-;
liantes ii paranóicos,_.Diant« dcs- ¦
se fracasso, o dctciive oiior, re*j
soheu requisitar dessa vei o»
bons ofícios do sr. Tenório Cn*
valcantc experimentado em craes-
toes semfclhanteü. Tinalmente ti •
nhamos rawío em dizer que Bal-
dassarine era incapaz de subir *
tribunal não sõ por falta de çom- I
petrncla como lambem :*por não..
possuir elementos _»ara provar a.

memm
m pdk

-^ :0i*

miiusâãmàtímmmm

j inocência de Araci, apelando eo-i
carecldamente para- o'deputado
dc Caxias, ir cm seu socorro. ' 

J
O SUMARIO j

Perante o .iniz substituto, dr.
Orlando Carlos da Silva, .será »'
maiadora dc Abel, _mbme.ida ao
sumário de culpa que hoje se'1
inicia. Funcionará o promotor»,:
Fernando de .Matos Fernandes «'
o wcr-vio Galindo. Foram urro*.-
ladís IS testemunhas, sobre aí'
quais já nos referimos no dccoi**.?
rei* de nossas reportagens. -t\
-ELOGIO AO JÜK JTABAI.tíCAjjj

O presidente do Trihtrnat dí.
-Justiça -io HsUdo do-Rio, ft» a,
seguiute referencia sobíe o jula'
Aires Itabaiana -de Oliveira: ."Com o termino da*s ferjas _j
a normalizae/So dos serviços ju«»
diciários da Comarca dc Nitvíot,
fl."a automaticamente dispensada,
o digno juiz. E* de rigor *eittrt«;
tanto se assinalar, os rcletanti'3.
serviços pre-_48os $or S, «3.'. .
que já entrara no gozo de sua-j
justas «'-merecidas ferias, ita /Co* jmarca de Cantagaio, c que, soli*'
cito. acudiu no.apelo desta presi*
dencia, aqui se fixando para-eon*
tribuir como contribuiu -i.-__.eu_
temente, para a rcgúlarízafão.-dd
movimento forense da cavltál, .
Oficie-se, pois agradecendo o <9»ett*
concurso. Niterói, 31-3-14M8. (a)
Agenor Rabelo. ;
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Doenças sexuais e ur ini rias. La*
vagem cndoscóplca da veaicula,
Próstata — R. SENADOR DAN-

TAS, 45-B - Tel.: ___!**__»?
De 1 às 7 hori»
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RIO yOK JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 2 DE

*^01>*PLO
ABRIL DE I !.¦•:¦.-

____¦___________________¦
— A MANHA - PAÜjNA - I

AsrruáçAO política m #,
immQÚm^ D0 MINISTRO ©A GUERRA — MOTA. SO tGÀBINETE BO
-:__IÍãlUy^ AINDA 0 AMBIENTE - ENQUANTO ISSO, EA-
lUfcBE M iEOSSIBILlDM)kE m JUMA SOLUÇÃO GON0ILIATÕR1A - EXONERADOS -O

BREFEITO IDA .CABITAL E O SECRETARIO JXA FAZENDA
do PSD na Assembléia Estadual,
recebeu o. sugutitl- itcloj_tn»n ,.lo
Presidente da llopúbllçii *• 'Ao

«cusnr o recebimento do tclcava-
ma datado dc lt! do corrente, um

NA CAMARA ;,v4-:.fí _t.W**AI-_8''A+_*_l.-.--'_*_£••»!.* *t'ffiMr&

iAPR©»VADOá O .FROíIETO #AS COMEMORAÇÕES DE »GUARARAPES E 0 DO F4N^«CI/_^
MENTO !DE IENTRE-SAFRAS — O TÚNEL -iRIQJNITERAI — A .H2JTÂ CONTRA <0 CAiROA -$

LIVRECAMBISMO iE POLÍTICA DE SÂO PAULO y^i

.•A rdlv,ulj.a.ão do .manifesto c-
munlsta.e.as .Indícios ;vetment.s

Vde -»»rtlcula»}ão 'dc mm .movlmen-
, ¦ tp. stllivera.vo bolchevista no ilís-'
ít-.do,constituíram 'fatos novos

f**_e .-estão pesando mas con_l.lt.**.
rMCfleS .acerca idoioaso . político > úe
..Suoil.auló. -A ildit'do- ministro ida
.Guerra ã • capital ;pnull_tii, -após

,'¦'>*. reunião ..ministerial, spgundo a
;>tl*iatorla.'.dos Observadores ;tcc>j

sua .importância -delineada '«l»'."/acordo'com aqueles fu tos, istoc.
como inicioi'dc uma -.série de 111-
xlldas ;quc o Governo •prcton.le

\ »t-;maT:no.sentido dc as.çguKtr u
-mídcmvintcrna.

-Entretanto, Riiarda-ae tuna ai1-
tudo-de oirpcetativa cm torno da

. ppslcâo :do, governador. Pelo qve
í v-e 'pqde observar, em meio ã.
> multas •versões .surgidas, as per.*.*

. peetivas. nas ultimas vltitcc qua.' tro horas, .suo tiiv.ipavcis -à ;possi-
t/llldíde de um .anazIgua.Tícnto,

•ptlo menos tentnoririo, dc Mdiw
j* «.'...frentes políticas dc Sâo Pau-

In; A .-Bíluabào, por.m,.sc npvt--
senta -ainda .multo tensa.'de tal

* modo que é quase,impossível,pre-
ver'o,seu desenvolvimento nas
próximas.horas.

Fórmula conciliatória
...tcirpre.ando os acrmtcc.imc"-

. i tos, .um-prócer Udcnlstn com res*
;porisabilida'dcs definidas no seit
-partido, .declarou-nos o seguinte:'-- 

Minha :in.pressi..i _ nnc a
¦iagomdo ministro da Tiuerri*
teve «nalldades .c*.-lnt*iv..mcnic
militares, '.li-tatlas com as ativt-
dades .scdlclosas dos comunistas-
Na presente situação, entretanto

•cão'éiposslvél excluir a Influem
cia desse fato nos .assuntos dc

..caráter .político. I. .essa influêo-
cia .pode ser interpretada num
duplo .sentido. Tanto poderá sei-
vlrdc advertência aos grupos

•flue s« deüladlam em torno das
posições, ou para manle-las on

..iarachauar-sca elas. conto,pn.le-' -rã conduzir -a ,uma fórmula con-'••Hiatõrla. .sobretudo ntll nos In-
;f?rêss«s 'do .grande -Estado. Ln-'ihn, 

.ape_ar.dll c_.ac.Tbac.io «P-'r
anda no .momento pelos espíritos
mals representativos do cenário
-político-de *Sáo.Paulo, ç bem,pos-
sivcl que ao,processe, dentro em
l.reví', .uma salutar transforma-
.ío :naí.uclc aontldo.

Mb lio «iblirtU 4*
mmMrm é* to-m

-'Ontem -â .-noite, o .ablncte do
minütro ;da Guerra distribuiu a

-jccfliüntc nota:
v"0 ministro da Guerra, «ene-

'¦i*sll ''Canrób-.t Pereira da Costa,
iiâo (¦ornpatcceu. ontem, i\<* ,**,••
tabirieto tde -trabalho no Palácio
da IPwja -da Tkpiiblica. -Çodavia,
-proisutado, via telefonl-ti, pelo-
t-epreíeiiVantc. dos -jornais -cre-
denotados Junto ao «ablncte nu-
tílsterlál ',-ób.i sua visita mespe-
rada a capital dc S. Paulo, de-.
clarou que nada.mais ththa a m-
l'ormar_alám;-do flue já afirmam'em VS, "Paulo .aos representantes

. da .mí_»T*c-i.a;lo»*ttli isto é, .qucitiio' 
tèvc" missão .política na capitai

•T-Uilhtã--c que fora ali apenas
-onsertar com "as autoridades ei-'•»• vis •_ .militares, medidas -de moi-
do ns s-s-tegúrar ^t (ordem :publica
no ;j*raríde -l.-tado,'.: Emissário do governador

f :-.-. Outra versão era corrente cm
' cerros setove?, sogmiüo a qual o

si*. AdcTnr.r .de-Barros ipropuzcra
tros -paflÜios tjue o combatem um
rtntc*id_menlo, repetindo, aliás, a

. ^pro-s-osta que bi poucos -dias lt-
-«.ra cJiftgar ao coiUicdincnto do
miTilsrrb da 

'.lustiça, ,por inter-
. mádlo dc seu secretario sr. An-

lonio de Barros. A nova propôs-
ta tte pacirieavão 

'iproces-ar-so-ia i

mediante uma recomposição do
Secretariado, com •» '.Inclusão, .dc
elementos do 'P80, do "P-TB c do
PR. .Quanto à UDN, tfloávlti cm

.qposivão.
A .propósito, soubemos que o

governador inaijdiira um íjiiis-
sai-lo'-a cata 'eapi.al. Efetivinnflii-
Ic, o si. Bioseiivs/ltlh.Iio <lè Ll-
mu esteve no Rio, ontíc mnntovt
vários .entendimentos, «o quo .sc

¦presume, uo desompenho ilatiueia
raisáfio, tendo oitk-m regressadu
a São Paulo.. .

Uulro-tilcincnto ligado uo sr.
Ademar cátâ sendo -esperado nes-
ta capital. Trota-sc *dó erl ífiilvlo
de* Campos, um ^tlos poucos 'dissl-
dente, pcssedlslos que .permane-
ceram 'fiéis ao governndoi'* Tam-
bem 'se «iguarda .novamente v sr.
Antônio üe 'BaVros,'

iExonerados o .prefeito . o
secretário da Fazenda'Spiguiido infoimaçõcs f/tie tios

ch.B.aiwn *da capital paidista, o
povcrnailtir oxoncroti „ onieni. o
,preí-llo• Piiii-o I.ntiro •«• d;<§õC*fc-
iárin. ida fazenda, sr. .Marcelo
.Rodrigues.

Preparando o espírito do
governador

SÂO lyAl.T.O, 1" (Astpress) -
Os meios pdliticos locuis empres-
Intl. grande importância ò visita
uo ministro da (íuerra a esta ea-
pitai; A oposição qualifica ésse
aciUitcchliento _om uma *t-arol'.i:
preliminar destinai_a a preparar
o espirito do governador pai»
medidas supervenientes que a
União irA'porcm;iir_ttlea na sal-
vaguarda do rc__hnc c dns imiti-
tuições democráticas. Nos cam-,
pos Ellscos c nos meios ligados
ao governador. ciUvctanto reina
completo otimismo cm face dos,
fatos que se estão .desenrolando,
tm Sfto i'aulo .7A -visita ,-do mintetro «da

Guerra
SÃO PAULO, Io (Asapress) —

l'm informante chegado ontem a
esta capital declarou que a vlslln
do ministro da Guerra a São Pau-
lo, constitui a evidente tnteu.ao
do presidente da ltcpublica, dc
solucionar o impasse político sur-
gido cm São Paiilo, no menor
lirazo .possível, iim virtude dos

«grandes iprejui.os -que .acaircti:
para toda « na.ãn.

Pela autonomia dos
Estados

SAO PAb'1.0, 1" (Asapress) -
Um elemento político ontem ehc* ).'
gado a esla capital, prestou vn- i
rias dccliira.ócs ü imprensa local
pedindo não se revelasse a sua
identidade, afirmando qm* o pen-
samento predominante entre os
muitos dirigentes da UDN c _ue
deve ser evitada quclquor .decisão
que fira a autonomia dos Esla-
dos t constitua medida contr. wn
ros preceitos constitucionais. Só
apuiaria, portanto, ..a.,,l..tcrv_«.ào
em S. Paulo, sc fossem suflcicn-
temente provados os atos do gu-
vcrmidor do listado que poder!.»
caracterizar a violação da Con*.-
llliii.ão.
Uma tias mais sérias crises

SÃO PAULO, •_• (Asnprcs.) —
"Realmente, São "Paulo está vi-
vendo uma das mais serias crises
políticas, c isso tão somente de-
vido no idcsatlno dc um homem
fc preciso dcbclnr essa crise. E o
remédio está perfeitamente con-
figurado cm nossn Constituição
— declarou o sr. Henrique Ba** -
ma, prcsidcnlc dn UDX, paulis-
ta.

Aprovado o substitutivo
da oposição

-S.-Pr»Ú_.OÍ I (Asapress)'Noticiando « aprovação da men-
,sagcip dc solitíiiiictladc ao pu;-,
sidente dn República na Assein-
bli!la Kstadtitil. a imprensa tks-
'laça ter vencido na votnçáo a
oposição, -pois o 'mensagem so
foi nprovnUn com o substitutivo,
proposto pelo sr. Nelson Fernan-
des, o qtuir fora iiit.ransigonlc
combatido pelos eloiitctilos situa-
ciunistas.'A volav-üo final • foi dc Ul) voto.
contra 32. A íncnsagciu aprovada
tem os seguintes 'tli-cres, "A

.'Assembléia Legislativa (Estadual
«ignifica ao sr. Presidente da Ile-

.publica -t moção de seu aplaii;..»
c i solidariedade ,pelit segtirain:.i
com que vem norteando os des-
Unos,do'Brasil, crnii integral Jes.

ipcllo .á Conslitulção, ás leis' e à,
moral administrativa. O povo

.paulista tntiis não almeja do que
ver cnncretiiadiis etn realidade,
em seu Estado, tais princípios e
virtudes, dos quais s. excia. ¦'.
supremo guarda".

Declarações *do sr. Piia
Sobrinho

.S. PAULO, 1 (Asapross) —
Chegou ontem a cstacadital. piü-

i eedente do 111o. o sr. BUa SobrJ-
ttho, deputado íedenil pela MIN,
que 'ler. n imprensa n seguiu..
dechiraçi"io: "Ninguém ignora^
serem Iwstante graves as acusa-
çóes feitas contra o sr Ademar'
dc líarros* Todo S. Paulo coube-
cc os desmandos e os desatinos
do governador. 'Sun política nd-

¦tá arrasando o listado. Há dias,
o deputmlo Batista Pereira levou
;para rt .(.amara futos impressio-
tpantes çunlra o sv. Ademar dc
íBarros". .' *

ltcferiudo.se á iiitervençãi:. O
sr. Piza Sobrinho afirmou que

a medida è .perfeitamente cor..-
tittieional, mas que não ó nem

'Contra nem a favor dessa provi-,
delicia, porque a mesma não pode
ser julgada dessa maneira. As
acusações contr.. o governador
estavam sendo devidamente npi<-
ciadas, .tendo tm vista o que piy-
ccitua a Costltuiçáo.'Agradecimento do Pre.

sidente da -República
S. PAULO. 1 (Asapress)

O deputado Oliveira Costa, líder

quo comunica haver 11 biinfiidii
eslttdunl do PS1), reunida sob u
presidência dc s. excia., "lltl,vil;
do um voto de solidail-iiam. no
meu governo, lenho a satisfaça»
Ile cnvinrilhe. bem como nos nm-
tres pares de v. e.tcla, os meus
agradecimentos". a.....

A pasta da Agricultura
•S: PAULO. 1 tAsapress) - B»1-

nuitlos ontem |.i*ra deliberar soba
o elemento nua deverão *nd **«
paro a Secretaria dn Agrleullmn,
file utatlos do PTN :.csolvcu:i.

escolher, ipòr unanimidade, o

mesmo, oi s"* l*u«° ^. ;„•
Ari (Ealeoni osllvcrn... m •-•• •
¦¦us liliseos. comunicando «»«*->-
lha ao sr. Ademar de Banes.

fieuniio da ibancada

abortar um movimento cm que ¦
, Ics depositavam esperanças, pe- jIo menos para agllitr a opinião |
juilillca,

Juta vorsus caroá
_J.ni torno (Ic ti nt projeto ipte
foi adiado nn sessão anterior,
referente á Isenção dc iiuposl«>
de (túportaçáo dc .tutu. cm be.
tieflclo dc tuna firma nacional.
o sr. '.Os,"!' Cartipifo, de Per-
niiuibuco', --ter., aniplns coi-.,l<tera-
ções, achitiulo descabido o au-
.\llio a .produto cotu.orri-n!ii com
a fibra nacional de caroá. Hcal-
nieiiti', di/-* " orador, se temo.,
esta Indústria; flor? .cente desde
a Kiteria, e qne serve p"ileila-

ssl.liides,

S,
de P, TSH.

PAULO, 1 (Asapress) o
deputado Emílio Carlos, do, 1 ot-
tido do sr. 'Bo«m. -chegando do

.Rio. declarou que velo a Sao l A -
Io reconhecendo a 6»^?..-.™
situação tio mo.ne.ito *ú^>
paulista. Acrescentou que uo
participar dc _uma 

reunião cm
os oito dep-utadosdo PTN o t
o sr.Borgbi,p..ra tratar.da aluai
estado dc coisas cm. S..1*au'o.

!Novo manifesto oo Pi 5. r,
S. PAULO, 1 (Asnpics-,; -

Adianta -se que o Partido Soclul
Progressista -.'it lltuça. por .^le..
dias um novo manifesto .político.

documento, segundo informa o
sr. Pnulo Noaueira Filho, xecrt-
lárlo .geral, onlcm chegado a esta
cupltul para esse. fim, focaii.ara
» atual situarão política do Ls-
lado, objetivando esclarecer a opt-
nião publica.

Paz, dsntro em breve
S. PAULO, 1 (Asapress) — ¦'•'••

ilondo à rcpor*u_cm, no monifnto
em que o ministro da.OÜerrà nm-
dtt sc'encontrava cm confet.ticia
com o governador Ademar do
Bii-.-ros, o deputado Paulo N.J_uci-
ra Pilho, antigo pessoal do chefe
do Executivo bandeirante, l':cla-
rou: "A situação cm São Paulo
está nc aclarando. Tudo faz crer
que dentro cai breve, voltará :t

reinar a pa/, rara o bem dc Ks-
tado". ,

similar
em liem-flcio . c uma

iiniea flrinii'*' IC fa* m» !1l>cl»
aos poderes públicos |nu'a prole-
ção do cama, com a co-teessão
dç fiiiaiiêiamento jâ pieitt ivio.
Aposentadoria e pensões

l.ucciTiiiido ,.' expediente, talou

Dentre os vários papéis de
que constou o expedlente do CA-
mara dos Deputados, ,destacou-
sc ,unt oficio da Justiça du Caiu*
tiluns, ICslatlo dc São Paulo, so-
llcllando licença a fim .1. ser
processado o ilcputnilo Pedrosn
Júnior, petcbisla ilissidenli-. De
grande Inipoi-tAiieia, lambem, tol
Uni .oficio do .Ministério da ,Ins-
tlça, respondendo n tini podido
dc informações .«!•> cv-ik-jiiiiiuli.
comunista Marighela. Nessj ofi*
cló sc dunionstr.ini a at!v:dnd.¦da espiuoageiit vermellt :i.- o«
processos de expansão cpnuitilsln
iiu pais.

Discurso em Bogotá
,. _, mente ás nossas uocoEo aprovado. Jogo npos a . nl ' 

|.a_,ui ,„„,,,.abertura du sessão, o tv.iaeri- j 1H", '",.
nienlo anles apresentado **clol ( •:r'111 '•'"
sr. líucliilcs de I'"lKticii'e.'o, dt
pesar polo sinistro de Re.eiulc

•.o de louvor á ação.dus hu.to?l-
dttdes, após o acontecimento,

Foi também aprovado uni re*
qu.rimento do sr. Ac-orcio Tor-
res c tle outros deputados, par:-inspeção. em ata, do discurso
pronunciado ua Conferência do
llpgtltá polo si. «áo Neves da
Eon loura.

Livre-cambismo
O primeiro orador foi o sr.

Trlstáo da Cunha, que deu prós-
sexulniciito ao seu discurso an*
tcrlor, batendo-sc pêlo lívVe cam-
bj.inò. Irredutível ua sua con-
ctpçào econômica, o sr. Trlst..o
da Cunliii não aceita os itrgu-
mentos dc seus aparteatiles, res-
pondctulo, ás vezes, de maneira
pitoresca, ü sr. Hermes Lima,
por exemplo, nparlcon o ora-
tlor, lemln.indo-ltie que a llttcr-
venção do (iovêrno' não é coisa
nova. Já os faraós do Egito a
praticavam. 0; sr. .'.istáo re-
trucoti. alegremente:

— Mns os faraós eram soda*
listas.

15 prossegue seu discurso, mis-
tu.àndó eolelivlsino e coinunis-
mo, apesar dos protestos de ai-
f,tnis aparteantos.

Em tluas palavras, o sr, flri-
gido Tlnoco comunicou tio pre-
r'dente que n Comissão encir*
regada de representar a Casa
nas homenagens n Nilo Pcçanlia
havia •cumprido sua missão.

A seguir, o sr. Pedro Poniat,
sem nem dc leve rcfcrlr-sc ao
preparo dos soviéticos em São
Paulo para a subversão, crlllcint
ti prisão dc comunistas daqui*,
lo Estado: Estava irritado cimi
a ação das autoridades, fazendo

Projetos rojôitados
li-iclantío-BC ti votação da ma-'t.rlti em ordem do diu, foram

rejeilados dais projetos: o que
visava criar no IPASE a Divisão

[.".fe 
'Assistência Social e o qu. au*

torizaVa a criação dc uirtis duas
Diretorias llo/ilonals ,de Correio*
e Telégrafos em Potila Gro-.a e
Londrina. '

A seguir, foram aprovados os
seguintes:

qtle. dispõe sobre matriculi»!
cm escolas primárias para filhos
dc artistas circenses; i'e

que institui na -Força Aérea
Brasileira a medalha da "Cam-
panha Uo Atlântico Sul".

Túnel Rio-Hiterói
Entrou em debate, depois, iem

' vlsla de pedido de prefcr.ili.la,
| o projeto que autoriza o Covár-
I no a abrir concorrência puiilíca

para estudo, projeto, construção
¦cexploração de. iim.ttincl que IL

j gurá n'Illo a Nltuol. O sr.'Plínio
Lemos manifestou-se favorável-

lotam, ainda,.aprovados? —;**'
projeto ti ttt* au ti.riza o Mini*» té; L»
da Fazenda a contratar ic.m d
Banco di. Brasil o financiamento'
dc .eiitre-safi-as e o que auto) i.'.a. jo Tribunal de Contas a rcgi-triA*,
i» contrato celebrado entre o Co»,
vírno Federal e Rita Gonçalvi»;
RJbôiro. ji

O.projeto nue abra o i*T.di.*.-J
dc '_O.0fiu.O0fl dc .cctuelro*. rprru.'
comiiati- á broca do café .tevo At., jvóltar.i Cofnbrão, mw viíta .de !
emendas.

Explicações pess..ais

o sr. ípedroso Júnior, solicilunilo j.mente e n *»r. C:iui|.os Venial,
o andamenlo do projeto qu-: cm- '
cede aumento de anosetitadotia.
e pensões aos contribiiititos «Ic
(laisas e Pensões.

Igual apelo fiz o sr. Campos
Vergai, com ícferéiicia ao .pr**-
jclo que benefloia os contribuiu-
tes do Instituto de Ti.tnstiiiV.e.
e Cargas.

Ainda com nferêneia a t.-.itni*
lação de projetos foram i-oiice-
didas dispensa, de inlerslldos i

roquci-iineulo a volta, aprcientou
i nieiida, o qn • olvrigou o adia-

poi* outra maneira

publicaçãr, em favor da reronna
da Secretaria do Superior Trilm-
nal Militar e dl projeto/que pró)', j
roga o prazo para a conlr'büi.:io | incuto
devida à Ultião pela Vlaçáo.Férrea _
,io bío crande do sni o. |.eià itèdi* j Projetos aprovados
Mineira de Viaçao, além de ointa.'. ; ].;m virtude ile requerimento de
ferrovias. Com a dispensa, loram j upgêlidlai aprcscnlado pelo 

"sr.
aprovadas imtdlatumcr.lc 'is rc- f ....
dações finais.

.Não é substituído o
deputado doente

Ainda em ordem do dia, o pre- |
sldente decidiu.' respondendo n j,
Oitestão de .ordem do deputado jEusébio Rocha, que, cm caso ile ¦
licença a deputado, nor motivo i
dc s.iudc, não será convocula o
respectivo suplente. Existe -. |
frisa o presidente — uma r;'s.i-
lução a respeito, alterando o Be-
glmcntO. [

Evidentemente, o questionante ;
vfjàva o caso do sr. Cuaraci Sil-
velra, c, não satisfeito c-tu 'a
decisão. proiiK.tcil apresenta.' on-
tro projeto do resolução que re*
vogará o que está em vigo.-.

Iniciando o período dc CA.fli- i
cações pcssckCs. falou-o sr.-B*-'
lista Pereira, para ler uma carta jdirigida nelo -deputado Plinli» |
Barreto,; que or.tá em 'São Paulo', |
ao sr. Ainvli.iiio Leite, na qual
protesta contr.i o fato de haver1;
o Secretário da Segurança .de *>ctf ;
listado detornittíitlo sua. ititima-1
çáo para depor cm inquérito ins- i
ttiurddo s/óbre denuncias. r-iie a"j
missivista' fizera, em ilij.ür-ú ti*, jCintara, .'acusando o sr. Ademar jtle Barros de er.tar ti-amaní.0 0,4
incêndio da redação de seu, jornal. I

Diz a carta que •* Intimação 9 |.um atentado,no dirrifo de critica
c flagrante desrespeito ks imu- ]iiidadrs parlamentares. 'j

Segtíhfse com «palavra o *>r,'(|'
Diógcnes Arruda, erilieando-n em*.
piV-.tinio que .» Lighl está <.ccis*»
tratando com o Banco Inte.n.i-1
cional c. por fim, .falou ¦o sr. •
Eraslo (iacrtner ,para íaze? nm
ai>éIo no senti lo do ser efetivad" '
um rcaitistam.jnto nos salários do

i pessoal-da Estrada de Ferro :Kot<- 
j; te do Paraná, er.uccdcndo-s. -abo- |

i no suplementa? àqueles ferrovia-, j
j.rios. -.4i Nos últimos minutos, o sc,"Vas*»'

A-niiietiiiion .Magalhãcs,'-foi apto- coneelos Costa len um memorial i
vado o projeto «pie trat-.t ili. Ai- da Federação Rural de São Paulo :
memorações referentes á btlalln (.fazendo divcrsí*s sugesiÕN imt\
dos (iuararapes. t líovêrno. . ;:

AS ELEIÇÕES NO 1110
GRANDE DO NORTE

E' pequena a diferença entre o VSD e a Coligação
na legenda para-deputado estadual

conlra o projeto. A, esta .•ilitira.
o sr. Barreto Pinto reqiier=ii na-
di.nela da Comissão de Finanças.
Interferiu o sr, Vieira ile Melo,
para dizer que, tratando-se dc
.uma concessão, não hovori • dos*
pesa para a !'iiiáo, motivo polo
qual não .via raíào para i re-

I (ineriiiicnlo. Tem a mesma opí-
i nião o sr. Trislâo da C.unlni, n).*i_
(o sr. Barreto Pinto não s_ ••_in-

I forma. E, eomo o Presidenl», ri-
j gimeiilnlinente. recusasse pó'.- o

NA CAMARA MUHICIP AL
TUMULTUADOS OS TRABALHOS DA SESSÃO INAUGURAL - ELEITO E PROCLAMADO
O SR JORGE DE LIMA ^PARA A PRESIDÊNCIA DA MESA - HAVENDO, ENTRETANTO,
IRREGULARIDADES, RENUNCIOU, SENDO A ELEIÇÃO ANULADA - NÃO «OUVE Nu-

MERO PARA O SEGUNDO ESCRUTÍNIO - TALVEZ HOJE A COMPOSIÇÃO DA MESA

Teve inicio ontom o .«egundo
.periodo da 1... Legislatura dá;
Câmara Municipal, picscntcs 32
vereadores.

O sr. "Tito Livio, na presiden-
cia, designou os srs. Jorge do
Lima. José Junqueira e Moura,
Brasil .para introduzirem o se.
Xiòvy -Neves, Secretario dn Inte-,
rior, que Tepre-entava "o Prcfei •
to. 

.

A mensagem do Prefeito
_A seguir, o aeorotarlo Álvaro

Dias iprocedeu à leitura da men-
«agem, que-foi mals uma saúda-
ção aos vereadores, desejando-
lhes uma gestão feliz.'Em seguida, o-sr. Tito -Llvlo
saudou sous pares, criticou a lei

Orgunica c teceu comentários <à
monsagem do Prefeito.

E lida a indicação n." £¦,.*• dis»
pondo aobre o regimento inter-
no. _

Nesse Ínterim a sessão e su*.-
Vensa por meiu hora para reccii-
gão às autoridades, entre na
quais deMUicamos o Concgo Ollm-
pio de Melo, .pnesldente do Tri-
bunal do Contas, do Distrito Fc-
deral. deputado José Romero e
ministro Jesuino do Albuquerque,
do citado Tribunal,

Esclarecimento sobre o
"Huoriij!."

O sr. .1. Machado pede esclareci-
incuto ao presidente sobre a dis-

posição da Lei Orgânica, quanto i
,.o .numero dc vereadores para j
efeito de eleição. Bcsponde o sr.
tito Livio que eslá de pé o -art. i *. Sl,ssl-U, ;. stispeusa uuiis uma

li, da l.e! Orgânica. Esse eselare- ! v.,7 .)a-';, confecção ile ,ttovas cá-

Nova eleição que nao se
realiia

O T. S. E. decidirá
_M -R»JBUIIUkO DE ONTEM O JP.... D. RESOLVEU ACEITAR 0 PROJETOETELV1NO

SsSmK^MENCHIMENTO DAS VAGAS DOS COMUNISTAS —A U. D. N. MANI-

ffi-WEWW«5 CLEIÇÕES, MAS ÍÍSO CRIARA OBSTÁCULOS
TSI., eon-siderando o caso daí
«leicõcs do Rio Grande do NortO
(para governador c assembléia
estadual),'já «iteidiu. há tempos

Tara deliberar sobre diversosi
assuntos do Interesse do pncttdo,.
t: prim-ipi.lm.iitc «obre o ca-;o das
vaias dos comunistas, reuniu-se,
fitttem, o Conselho 

'Nacion-il Uo

Foi decidido, na reunião, í.u_ se
neeltassc o .projeto do scniulor
Etólvino Uns. o qual ficara xom

ro ar' T-foreu Bamos parra ser cn-
oamlrihado oportmtamente ao
Congresso. Nove membros tio
(.onselho opHiaram l1*''*' .i'!*".'*10
üi) crltírio Üc consltlcrrar solos
cm liránco os votos dados n le-,
.gcndii comupl-ta. .

' Conforme, ndtiel.tnios, o pv.Jeto
do sr. Etòlvinn atribui ao Tiniu-
nal .Superior Xieltnral a .empe-
tcníhi ,paTà dceltMr entre, as ouas
hipóteses: a da núlldadc do»; vo-
tos ou a dos vútos -em brinco.

•O .projeto dovcT* 'ter seu mula-
mento -abreviado no 'CònST;'^ô

O, B. *. de.iniu.se pelas
alsições

'também .para tratar do ."aso
do .preenchimento das vagas cs-
teve w-anlda a ComlssSo Esecutl-
vada-UDN. ,

iDepoIs da rcuulfio.-a qual :om-
pareceram os ws. Osvaldo Ara-
nha e Vlt-tillo -'de Melo Frnrico,

. foi -distribuída * Imprenso a t=c-
fiuinte nota oficial:",A a_ronôslto do preencblmeiito
das vagas ;dos .«-..representantes

. do wtlnto Í.C.B. nos òrglos
leglslativss, a Comissão Esecutl-
va deliberou pleitear e dcf*nder
o arlfírio dc povas eleições, con-

• forme o .prln.ijdo dn ortlao "»-,
*w**ig>afo urilo -da- Constltut.ão
fitler-il. A UTiS reputa contra-
rias aos princípios *iJo roglnn? as
duas -fômiula.. -at- agora uugeri-
das, quais aejam n dc considerar
«In branco nn nulos os votos da-
dos aqueles mandatários do po-
vo. «endo que o primeiro .tom
ainda X) lüCQovon.entc dc desa*

tender *â regra dc representação
proporcional dos partidos",'No Scimilo, filiando â noisn rc-
iportagem sôbv. o assunto, o se-
umdor ferreira dc Soum nfor*
•mou que tt dec i no dsi Comissão
Ifísecutlvn da íODX foi tomada por
unanimidade.•Apuramos, ;aindn. rcac houve
conversas /a íespclto do caso de

'Sâo Titulo.

Em outros setores, entretanto,
afirmava-se qne a decisão da.liUN
tem apenas um caráter formal,
sendo mals urna questão do prni.
clplos. Na realidade, aquela agre-
nilação náo criará •luaioj.es <i|,
ficuldndes "t aprovação do pr_-
leto Etelvlno Lins, «tuc já conta-
ria com o apoio de num*»ros03
parlamentares udenistas,

I. Interessante assinalar quo o

cimento ú solicitado devido ao
tiuincro aluai de vereadores, «r e
i< apenas dc 'A'2. quando•« lei »s-
lipula. 50; (.ont a saida tios
vereudores comunistas, que eram
18, u-Câmara ficou com u repre-
'senta.-0 incompleta. Bcsponde, o
sr. Tito Llvlo que hà numero
para a votação c suspende-se a
sessão para confecção das cédu-
Ics.

A eleição e o tumulto
Bcabcrta a sessão, teve Inicio

a votação, respondendo à chama'
da 32 vereadores. Terminada n
contagem de votos, o presidente
proelamott eleito para presidente,
o vereador Jorge de Lima (UDN).

O sr. Tito Livio notou que hn-
via irregularidade nas cédulas
para secretário c chamou a aten-
ção do plenário. Estabeleceu-se,
então, grande tumulto, -durante
o qual o sr. João Machado pediu
a anulação dc todo o pleito. A
esta altura, nluguem se entende,
lal a balburdla de apartes e dls-
cursos. Mas, eis que o sr. Jorge
L.ma, .pede a anulação, dizendo
que não desejava uma vitória
duvidosa.

pelo crltírio dos votos cm bran-
co. Sc.ainda prevalecer esse rn-
tírlo, ns vagas dos comunlsla.
serão atribuídas, em cada' cir-
eunscrição eleitoral, ao paH.do
que presentemente delem o iraiov
numero dc cadeiras.

(lulas. Enquanto se processa,esse
trabalho, várius oradores lamcu-
tam o ocorrido.

Feita a chamada para d novo
eserutineo verificou-se que tiáo
havia número shficieiitc s.udo
eleição adiada para boje.

Apelo ao sr. Carlos ide
Lacerda ¦

Os vereadores Paes T.cit <*, Jal-
me Ferreira c Ari Burroso -ape-
iam para o sr. Carlos Lacerda,
no sentido de desistir dc sua
lcnúncia.

O sr. Alencastro Ouiniariics
secunda o npèlo c dcclaia que
não ii mais candidato á presi-
dOueia da Câmara,

Fala o sr. Lacerda
Com a palavra o jl.. Lacerda

diz que cm consciência tinha já
renunciado à CAmara, desdc"que
fòru votada d Lei Orgânica, li
confirmou siijt renuncia hão sem
pronunciar antes um longo dis-
curso de ataque ao prefeito, sen-
do vivamente aparleado, princi-
palineiitc pelo sr. Jaime Ferrei-
r:i.

Falando à MANHÃ, uo Palácio
Tiratletites, si-bre o pleito no Bij
Cirande do Norte, o deputado

I'Jos.. Augusto .declarou »> .segúiii-
te: •

— 'O Estado divide-se 'em 12
niiinicipios. No .Ia capital o pu-

; feito è dc livre, -nomeação* \'cn-
I centos, entretanto, elegendo a j
j maioria de vereadores como uinn j

diferença de mals dc mil c 'ini- i
nhciitds votos. Km sete niuin.:-
pios houve entendimentos pr.c-1
vios entre a Coligação, o PSD e)
o PBP, nrgani_ando-se uma (.ha-
pá comum e -ile perfeito acordo,

Içiu iítualdade .de condiçíles. j1.cs-
. tam-ilt-município:',-dos qtiais rie_
; deram maioria à Coligação, »*Uí_' elegeu os prefeitos, os vicerpr;*.
-foltos e a imalorla dos veroatlo-

! res , Em Florani.i. a Còliguçáo
não elegeu o prefeito mas obteve
a maioria dc legendas para
deputados estaduais. Ainda nâo
estão concluídas as apurações em
cinco municípios. >0 'PSD- e o
PBP venceram em Macaiba, S.
Paulo, Santa Cruz, Padre Mignc-*

i! linbo, Papari, üpianinha, Asíú,
Macau, Augusto Severo, Túuvds,
Itarctama, .Angicos, Taipú c ,Pe-
dro Velho. As maiorias obtidas
pela Coligação foram, em muitos
municípios dc sua influencia, de
mais dc mil votos

Últimos -multados
NATAL, 21 (Asapress) — São

os seguintes os últimos rcsultu-
dos do'pleito paru deputados rca-
Ji.ados aqui: PSD, "328S1 votos;
Coligação, U1931. Fontes parti-
culares, porém, dão noticias ,par-
ciais r-sôbrc a apuração cm Cáicó
c São Tome, onde a Coiigaçào
vetteo por margens superiores a
quinhentos c oitocentos votos,
tespectivamente. Em face da
grande votação dos oposicionistas
em São Tome c da acentuada
reação A-erificada em Cáiacó, tor-
i»a-sc difícil prever a quem ca-
berã a maioria na legenda para
deputados, sendo certb que o ve-

rcador alcançará vantagem iníc-
iior a mil votos. 'A Vitória "esti. ¦
dependendo .unicamente da 'Vota-
ção ein Pau dos Ferros, -oi-de
houve acordo com 'o ^PSD, espe-.
rando anibas «s correntes maio-,
rktpara os seus candidáto-j >à As»
jcmbléia Estadual.

Ho Rio « -secretário 4*
Educação ^a Paraíba ¦

Por viu -aérea, dtegou *a -csl*
capital o sr. Tvaldo Fáleonl d»
Melo. secretario da Bducaç;".a da
Paraíba *e um dos próceres u*.
UDN daquele Estado, «jtfe Velf»
a trato dc interesses do dep-aru-
mento que dirige.

G!if£«u • $r. Ernani Sítirff
•Por via -__r.a. regressou ontcni,

da Paraíba, o st. Ernani Sátiro,
um dos dlrlgeiitcs da UDN. ia-
nucle E-tado, nue representa :na
Câmara 1'cdernl. t> iarlantitiUar

•paraibano -esteve no «H-o *'Gra*nd**
do Norte, onde observou o pleito
ali recentemente realizado.

Esperado em Goiás 4 .*
presidente Dutra

C0IAN.A, 1 *_AMpr«ss) -~ 9
presidente da Republica é esper'»'
do nesta capital no próximo •iJlí.
Sf» para uma visita ,fící-l ;ao 'Esti* -
do de'Goiás.

O -chefe da Na.io pretende lt).
a Várias zonas do Estado, e-t.ii"'
dendo ' sua excursão a té a '._.___. '¦
de Aragarças, aonde inspeciona-*?
ís Instalações da Furídaçio .•_ra*
oil Central* Seguirá depois pata..*
região do Planalto Central» sobre.;
voando o local -Onde fieará ^Is-je-S-i***
2ada, possivelmente.•*afutur_r'C.*»
pitai Federal. Essa rttgláo-está st**
taada no 'fírtll -rCriap«dio d<->3
VeaiicJfos. ' . -¦;'

*S ¦:WNO SENADO
O PLENÁRIO OCUPOU-SE UNICAMENTE COM OS VETOS DO PREFEITO, APROVANDO^

E REJEITANDO CINCO - HOJE NÂO HAVERÁ SESSÃO -, .

ALIDERANÇADOPTB
Contínua .firme no .potito o st. GviKgel do Amaral — À lista do sr. Benja-
wiimJFaa-alhooiítmha nomes dc deputados que já não pertencem ao partido

fSrf
A""**** _#I

licli-»Parece delinitivaincnlc resolvido o caso da
rança do P. T. :B. na Gamar*, dos Deputados.

ll" sr. Benjamin Earab não chegou a apresentar
¦ documento pelo qual os deputados que sc opoem
i direção eéntml dò P. T. .11. sc coustituliimctn
iloro.-ind_pcnücute, sob n liderança do sr. Eugênio.
iloclta. ...

V Mesa teria íoito sentir no sr. -rara» que -nao
pntlia aceitar um documento do «unl não lunsU-va
¦\ assinatura da maioria da bancada petcbisla que
.ic mantém *flel b. legenda do Partido. O caso é que
na llstn do sr. V a rnb f I g v r a vnm
também nomes dc deputados não mais rcroubecl-
dos como'tlílndos ao P. T* B., ou por terem '.ido
'cspulsos — como os srs Hugo .Dorglti r. I.e.*i San-
.05 __ ou -por sc teram voluntariamente desligado,

os srs. E-equielMendes, Melo- Braga, -I.uiz Eago e, Manuel
Anunciação, que já cstãqj integrados nas fileiras tio V. S. ., c
o sr. Gttaracy da Silvnira, que agora pertence ao »P. R. I.. {Par-
tido ncpub-lcano Democrático, que, alias, ainda nao cxi.tc oít*
eiulrncnic}.' Alem disso, ouvimos o sr. ArislldcS. Largura declarar, numa:
roda, que -icu nome não .podia figurar na lista do sr. baralt, not
Isso /que'Wrn.-dlelto pelo'P. «. D. e ate representa i-ste patfide

ünraèl-da
.4mt.ru.

como

Uarab nassK-

ro
isso que
nn Comissão de .lustiça

Gom os cortes que se Impunham, a lista úo sv
va a ser nitidamente minoritária,, no .passo que o sr. t»urg«l do
Amaral continuava a contar com o apoio da ii.iuoria de setis .om-
panbciros dc partido

Missa em ação de graças
-ptlo restabelecimento do

sr, Nereu Ramos
Esteve no Gabinete da presi*

dência da Câmara uma comissio
composta dos juizes. Milton Barcsl-
Ics e'Abilio:Mourão Russel, mem-
bos da |ustlça no Distrito Federal,
com o fim de convidar os-d.pu*
tados para assistirem â missa em
..ao de graças, a ser cclcbr..-.-
pelo restabelecimento do sr. Kc-

•reu Ramos, vice-presidente da Re-
.pública. ,

Es*.»*! ato religioso terá lugar, ás
10 horas de amanhã, sábado, ns
Igreja de'5. Judas' Thadeu, á Rua
Cosma Velho, em frento a Estação
oo Corcovado./ ___________ ....

A POLÍTICA DE MINAS
ContimiMSo no P. S. ©. tni .«ra. Melo Viana e Gurtavo Capanema •— Fa.la

a .A SMáltíNMÃ ^o sr. Juectilino -Rtítóstóheok — A «imiio.de terça-feira
-'Glus-fmos anlem -a palavra do

deputado Juscelino -Kdbistchoek,
secretário geral do PSD mineiro,
rc-am-i-h-sigado de Belo Horizon-'te.' "'

Depois dc confirmar o que no-
ticiemo., isto é, que sent rcali-

,ada, na próxima tcrça-.fclro,
uma rounião dos deputados s estu-
Suais pessedistas com o Direto-
ilo Nacional 'do partido, pura ti-
vação dos .rumos a ncjrulr, declo-
rbu-nos qúe vário* dissidentes
não deixarão o TSD, cutre élcs

os srs. Melo Viana c Gustavo
Capanema.

Quanto a posição do PSD em
relação ao governador Milton
Campos, -afirmou-o sr. Kubisl-
clicck oue é da, oposiçãt), -

O Senado realizou, ontem, uma
sessão que se prolongou até de-
pois dns 18 horas, c que fui todn
tomada com a matéria constante
da ordem do dia: — os 27 vetos
do Prefeito do Distrito Federal
c projetos da Câmafn de Vcteo.-
dores. Mo expediente, foram li-
das mensagens do Presidente da
República submetendo à aprova-
ção do Senado a.escolha dos- no-
mes dos. srs. lldefonso * Falcão,
Luís Guimarães Fernandes Pi
nheiro e Carlos Martins Thomp-
son Flores, .para enviados extra-
ordinários e. ministros plenipo-
tenctârios juntos aos Governos
da Grécia, da'União Sul África-
na e do Líbano-e da Síria, res-
pectivamente, ,.

-;í-\ Os vetos ^'-
A matéria da ordem do dia,

como dissemos, constou da dis-
cussào única dos seguintes pare-
cores tía Comissão de Constitui-
ção o Justiça: favorável ao ve-
to n.'-1 do Prefeito do, Dlstrl-
to Tederdl, oposto .parcialmente
ao projeto da Câmara dos Vc-
reaüorcs que concede preferên-
cia aos ex-combatentes o seus
dependentes, para a matricula
nns casas de ensino da Prefcttu-
ra: •— favornvelao veto n*ç 2, uo
projeto que concede abono dc
Natal no funcionalismo muntoi-:
pai; favorável ao voto n.» 3,
oposto parclalmonte ao projeto
quo regula o uso dos automóveis
oficiais da Prefeitura; íavor«~»v..l
ao veto n.» 4, ao projeto que faz
doasão-dc lotes de terras aos c.v-
combatentes, confcrlndo-lhcs tt-
tulo definitivo dc propriedade;
favorável bo veto -n.« 6. ao. pio-
jeto quo regula o .preencliimento
de cargos dc professor niencio-

fíeune-se hoje g Congresso
Tratará-'fe--veto «obre o fi-
naiiciamento da carnaúba

Hoje, cm lugar das sessões ha-
tituais da Câmara e do' Senado, o
Congresso reünir-se-á no Palácio
Tiradentcs, ás 14,horas, a fim d.
lesolver sobre, o veto parcial ao
projeto de financiamento das sa-
Iras de cera do carnaúba. ,
•*mm**H***W**************V**-+**m---m^

JÓIAS E RELÓGIOS
Diretamente da ISbrlca «o coMurrildpr. T4mM.;ttmh6rji_ **rew. para

reyandedorei. Fa-emoi ciuaíquer «ervlço de couseno
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nadoa no art. 27 do decreto-lei n,"
9.909, de 17-9-46; favorável ac
veto ;i.v 10, oposto parcialmente
ao projeto que dispõe sobre o
provimento do cargo de profes-
boi- primário; favorável ao veto
n.'' 12, oposto .parcialmente ao
projeto que detcrndna .-.o ie..ta-
ticlceimcnto do imposto de vei-
culos de tração animal movidos
a pednl ou a mão, destinados a
íins comerciais; favorável ao ve-
to n.» 13, nó projeto que altera
as taxas do imposto territorial;
favorável ao veto n." 11, oposto
parcialmente ao projeto que ro-
organiza o Departamento de \t-
gilancla; favorável ao veto n-*
15 no projeto que rcestrutura u
carreira de medico; favorável uo
veto n.« 16, ao projeto que lnsti-
tul o selo adicional dc circula-
cão do disco estrangeiro na ba-
se de 30 por cento sobre o pre-
co de venda; contrario ao veto
n * 18, ao projeto que suspende,
:por 2 anos, a obrigatoriedade da
construção de muros e passeios
na testada dos prédios e terrenos
localizados nas aonas suburbana
e rural dò -Distrito Federal: la-
vorável ao veto n.» 19, ao proje-
to quo revigora o horário único
para o comercio; favorável rio ye-
to n* 23, ao projeto que autoriza
ns providencias preliminares ten-
dentes à construção do trem ele-
•rico subterrâneo; favorável ao
veto n.l 28, ao projeto que «auto-
riza v/tem ao's seus cai-gos os
runciónarlos nfnstados por qun.1-
quer motivo; favorável ao yclo
n.v^.5, ao proíeto que permite a

construção dc prédios ntc cinco
pavimentos sem elevador com
um *pé direito mínimo de 2 me-
tros c mela*ara os andares su-
neriores ao térreo; favorável ,*\o
voto n." 6, ao projeto que as-
segura aos ex-combatentes a
«referencia, absoluta pam pro*
moção, melhoria de salário ou
dc remuneraíão pnra os carpos,
referencias ou posições .media-
tamente superiores; favorável no

S veto n.»-0.no projeto que dispoo
j -sobre a produção, bcneíiclamcnto
i a industrialização do leite no
i Distrito .Federal; favorável ao

veto n.»*ll, ao projeto que lot-
na obrigatória, om..todos os esta-
beleeimentos hospitalares • da
Prefeitura, a adoção do método
de e.terllização tdtáPdo tmíbien-i
te cirúrgico do .professor Mauri-.
cio Gudin; favorável ao veto n'.*
20, ao projeto que institui a ta-
xa dc 20 por cento sobro'a des-
pesa total dos hoapodesquo per-
manecerem menos de 30 dtas em
hotel desta capital; favorável ao
veto n.' 17, ao projeto que'dts-
põe sobre a construção de sedes,
próprias para estabelecimentos
particulares de ensino, por melo
de financiamento do .Banco da
Prefeitura; cotitfBrio.ao.veto n.»
2*7, ao projeto que ^autoriza a ob-
tor o financiamento do 'Banco
da Prefeitura do; D. Federal pá-s
vo. a aquisição ou construção de
imóveis destinados a residência
de ex-combatentes ainda nâo
proprietários c pertencentes ap3
quadros dos servidores públicos
locais; contrario ao veto n," 21
ao projeto que estende à Coono-
rativa dos Servidores Públicos
_,tda. os favores concedidos na
legislação viKente soore .coope-
rntivas; favorável ao veto n.*
24, ao projeto que. assegura nos
partidos políticos c ás associo.- ¦
ções com personalidade jun- .
dica o direito da mals ampla
propaganda cm faixas e car-
tazes, independentemente!
de qualquer licença ou cmòlu-
monto; favorável-ao veto n.' -_.
ao projeto que autoriza a aber-
tura do crédito suplementar, de
Cr? .o.ã8S,80, -pam pagar grati-
flcação a aeríldorea'daa r..patti-
ções subordinadas l Secretaria
de Agricultura; opinando pela
aceitação, em parte, do veto n.»

S, oposto parcialmente««o^rnje.
to que autoriza a Prefeitura, a»
tomar medidas neaeaaáfiás.- k 1 ¦
cònstniçáo de um grande Jístai
dlo munloipal e de -mais -clncai
pequenos; e tfavoravel ao ¦'*/et#
n.' -Í, oposto parcialmente ,-'át»
projeto que dá preferência* i-ao».
ex-combatentes no preencHtBien*- >
to das funções de extran*Jrtt4ra'»',
rios do ,quadro do ;pM-dal.' di!
obras. 1

•O plenário -aprovou nuaMe t«|'
dos os pareceres-d* Comis.io d* i
Constituição e Justiça. Kouvf
apenas uma-e-tct-Câo, -quatlito acl,
veto n.« 22 (o ortdltt. df)-Cl*$ ,_d
_0.3.3.80>. A Comiwtao optno.lj*!
pela aceitação do -veto, mis 4 \
plenário o rejeitou. -Dessa form;^ ,
22 vetos foram aprovados-e'» r»r*]
jeltados,

ty4^^**m*****m4m*^******^m*'****mm^^

0 Comitê de imprensa is
Ülmora

Foi elíit. o novoComité di im»
prensa na C-mara das DepMtad.3.

No Salão nobre, sob « presidi»»*1
ciado sr. Munhoz da Roçhaa í*

.__.*.»._ .j. r-\m —***** -t-*MM**a>-a¦%-?**i*;wrr^rar.íj ri-á •L*3M**s*f=** *•»¦* -?--• s **-*•* ¦

ç.o. saindo vitoriosos os }sr»*-,*S"'
tas Vítor do Espirito Sartto, fi-an-
c:scp di Pa-*a ]ó *e Tito Gargalho-.

*********

H'\-:.% 'Dr. Junqueira MW

Rira Mé*.co, W - ms 607 «SOS -^^^4**
üa.*-is 7 heras — Hos UmU
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Hoje não haverá .e-ssio do:'Sjw1
nado, que aá voltará * «e reianl^ •
wgunda-feira. fi que-hoje o Con*» j
gresso ae reunirá às 1- horaa, n«
Palácio Tlradentes, <p*ra «pr*-.;
ciar o veto parcial do Preatdeni»!
da Repítblica ao projeto -d» *"_V**I
nanciamento das safras de cèf»
de carnaúba*
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§TH||Í_ÂO NÂuluNAL
•A-REUNIÃO DE ONTEM DA COMISSÃO DE PLANEJAMENTO, DANDO POR TERMINADOS G|S
ESTUDOS RELATIVOS AO PtANO'"SALTE.' - SUGERIDAS PEQUENAS MODIFICAÇÕES P A R A
LHE DAR ÈAIOR UNIFORMIDADE ~ SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS DE MAIOR URGÊNCIA B DE

MAIS FÁCIL RECUPERAÇÃO ECONÔMICA -OS RECURSOS FINANCEIROS
Em reunião ontem levada a

,'tfcitp no ,D.\SP, ,oi membros tl.ii
Comissão 'do Planeja mon to, srs,
Soura Costa, Odilon Braga c Ma-
rio".Branf, respectivamente, rc-
pteScritantcs dò PSD, da UDN o
do PR, concluíram os csjudos re-
lecionados coni o Plano SAI/ll'.
iftbrç o qunl manifestaram-se fii-
voravólmenlc.

-•Atem dos rcprcscntanlçs eila»

srs. Mario Bittencourt Satnpuln,'
diretor geral th» DASP e orga-
nizudor dn'Plano c ttlclmrd I.ew-
lilnsoii, consultor financeiro o
vário'», técnicos ruriilistus.

: Os trabalhos •tiveram inicio, ás
lli horas e sc, prolongavam alé
us Vi. Conseguimos apurar• que n
1'Ííiiio fora aprovado pela Comis-
liao"; Na mesma reunião, discutiu-

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS
PR. JORGE BANDEIRA DE MELLO

Exames de sangue, urina, fezes, escarro, pús, etc, — Rua da Assem-
bléla, 115 — 2.» aindnr — Fone: 22-0358 — Aberto de 8 às 18 hora».

Era o que se via e ouvia, ante-ontem, diante dot
"guichetí" da Recebedoria de Rendas — Quanto

custa pagar ao Tesouro Nacional
O I\lo já, não mais assombra ,'nios apresentado nossur, creden»

.com"o tamanho' da, fila. tirando ciais recusou-se « conhecer u
a pequena, temos á milhares ea
que' ame-ontem se formava des-
de manhã cedo no aiular terreo
do Ministério du la.erid», ujo
fossem as assoadas c valas, teria
lambem nos cscíuiado, apesar
da hora — 17.00, c du sua cxlcn*
tio. •

A vista, porém, daquela . mniil-
lesla Indignação popular, a re-
portagem dc A MAMIA dc pas-
sagem pelp local, pôs-se a ave-
Viguar sobro sua ra.ão de soro
ris o que apuramos.-' Trata-se do pajuincnlo dos re-
glslros -de palcnto do imposty
do consunio cujo prazo expiraria

•'¦naquele diu, Ao nos Identificar*
inos junto aos que aguanlavam,
Impaciente, a "sua" ver, ouvimos

,;um dilúvio de queixas contra o•'serviço daquela seção da Hecr-
«bedoria dc Rendas que, cmve re-
jferências á morosidade, desatou-
.«cão com' que eram realizado.? etc,
diüia tambem- que os requintes

'estavam ali presos e qiie só on-
tem, ultimo diu, è que fnrain
ultimados .cm numero dc milha-

- . 
'E 

AINDA IN.IUniAM AS
PARTES' -O representante do AMANHÃ,

com o propósito de apurar o
que, cip verdade, ocorria, pro-

; curou ¦nvisjUir-sc com o chefe du
'repartição respectiva. Para esse

fim dirigiu-se a i uflt funciona-'.rio. parn saber onde ficava a
sala. Esse. não subia. Dirigiú-sc
f um oulro funcionário do "gui*
ehet" n.* 63,. no momento de-
«•orupadn, o qual, depois do ter-

dos, tomavam parto na reunião nsse o Plano cm conjunto, uma yc_'' 
quo Os diversos setores, Saúde,
Alimentos, Transportes c líncr-
gia, inclusive Petróleo, já- ti-
iiliain sido examinados c aprova»
cos. Ficou, então, estabelecido,
Uriuiiiailos ns trabalhos, que o
sr. Odilon Hrugu, redigisse um
relatório dando eontu' dos traba-
ihos realizados, liem como exprl-
iiiindn o parecer da Comissão a
respeito do assunto.

Vão se manifestar
os Partidos

Esse relatório deverá ser pre-
senlc * direção dos partidos re-
jirescnlados naquele órgão, que
deverão, ao que sc afirma, rulifi-
iat- os pontos de \ isia de i.cii:«.
representantes na Comissão.

Na próxima terça-feira, «que-
ies representantes estarão nov.i-
Incuto reunidos, sendo, então re-
illgido o anteprojeto do lei dís-
pondo sòbrc a execução do cita-
(io Plano. Também a Mensagem
Presidencial será nuqucla dala rc-
iligida ',

0 Orçamento• e d Plano
Os trabalhos relativos i ela-

1 oração da proposta orçumcntà*
ria pura 1919.. ao que apuramos
ontem no DASP, já se acham
icm adiantados, estando previs-
tos os recursos para a execução

motivo porque o procurávamos,
dirlglndo-nos uma injuria, que
dc tão pátada não nos permite
reproduzir; •

A1;1NAL;,.
Como, vm cntanlo, nossa qua-

lidado dc reportei nos impunha
prosseguir, logo após, auxiliado
por uni guarda do Ministério da
Fazenda conseguimos entrar .cm
contato eoin mais um outro fun-
cion&rlo, que nos recebeu dc pé
i» declarou, após alguma vacila-
ção,. ser o dirclor da Rceebcln*
ria dc Rendas, si. Alexandre'do
Castro Filho, e já estar ali clrt
virtude do que ocorria. Aprcseit-
tnu-nos ao chefe da scçuO. um
senhor gordo, de boas cores, ma:»
que. não nos deu o nome.

Solicitado - a despeito djsjío
— a (lizcr-nos sobre o motivo das
filas disse qué o diretor da He-
eebodoria dc Rendas que o alia-
zo no preparo do registro dc pa-
tente:; sc verificava, em virlwU
dos dias feriados da Semana Sim-
Ia.

• Contribuiu .também, osetar-.
ècu-ntis -- para isso, o habi.o
dos contribuintes do deixarem lu-
do pura a ultimo1 hora.

Perguntamos sobre a possihiü-
dado dc uma prorrogação, no qne
aquele funcionário respondeu ser
impossível isso.

Eram 17 lis. e 20, as demais
repartições do Ministério' da Va-
zenda eslavuiu coni o expediente
encerrado. E, segundo os caleu»
los, liavia cerca de oitenta pes.
soas a sorein atendidas-

de várias Iniciativas previstas po
esquema governamental .

Conforme tivemos oportunidu-
dc du noticiar, o Plano será exe-
cutado cm 5 anos.

Maior uniformidade
e menores gastos

Durante .1 discussão do Pluim,'.oram sugeridas pequenas alicia-
ções, com ó fim dc lhe dor maior juniformidade. Assim é que fo. '
Viiin melhor ajustados os gastos, jdevendo ser atacado (jo Inicio, »is |
•.roblcmos dc maior urgéneiu o |
que possibilitem, mais facll vc-1
Ciiperação econômica como é r
raso (lus questões relativas a
produção, em 'júr :< inálür parte
do capital .invertido será natural-
inctilc recuperada-dentro de bre-
u- prazo. j

Plano Financeiro
Podemos igualmente informar,

cue-a parte referente aos recursos
financeiros para custeio do Pir
nó foi levemente alterada, falo
que, entretanto, nãq prejudicará
c seu todo. Estas alterações pos-
«,<bilitaranv a redução das despe-
sas para 10 bilhões o 500 milhões
dc cruzeiros.

Trigo e outros cereais
Enquanto nessa parte foram

feitos alguns ajustamentos, e-.u
outros setores, particularmcnt.»

no Setor dc Alimentos, alguns ca-
r-ittiIor, foram objeto dc maior
estudo, Assim é que foi csluda-
du uma solução racional par»
um dos, mais graves problemas
do momento, o do trigo. Srgundo
ss estimativas oficiais, a prnilu»
1'iio do trigo atingirá a 1 milliáu
dc toneladas, além do que pro-
tiuzlroos nn momento, o nur nr
opinião dos técnjeos. possibilita-
ri o quase atendimento das nos-
«as .necessidades.

Neste setor, além do trigo,. r
produção dc outros coroais tii!
considerada cm seus diversos as

j pretos, desde a semeadura c tr-
purgo ale a silagem c armazena-
monto, bem como suo distribuí
ção nos mercados,

Mereceram ainda especial aten-
i.âo, ás Questões 1'êlâcÍúiiiidfiS COn;
i. algodão c libras, o cacau e ri
fumo, sendo que nestes dois ul
'Imos produtos o Plano sc Um? •
tou ás medidas assislcnclais pre-
ccnizüdus polo Governo da Bahia,

OUERROÜ 0 PUNHAL NO CORAÇÃO

Dr. José de Albuquerque
Membro efetivo d* Sociedade

de Stxologla de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM. ,
Rua do Rosário, 98 — de 13 II

'19 horas.

(Conclusão da 1.' pig.)
tua companhia. Hstou cançada da
vida em comum contigo.

¦— Mas, querida, não posso mo
conformar com esta situação —•
ppndcrou t» rapaz. —. Para nós
a vida não acabou." Quero tecrin*
cillar-mc contigo e voltar ,i vidu
feliz que sempre tivemos uo la-
do dos. nossos filhos. Não quero
qjc nossos filhinhos cresçam c
se tornem adultos longe de irim.
Fuçamos as pazes o tudo o que
se passou será olvidado,

— Não c não, já disse: ¦— vol*
lou a moça com energia.

Momentos após, o cadáver de
lima mulher moça e bonita ja/.U»
estendido sobre a eatçuda o o
iiomein ora levado preso cm
flagrante, para e.-:piar o seu cri-
me. Tudo isso, que mais pureço
inicio de uma novela radiofônica,
Icm A seguinte história.

Há seis anos passados
liá seis anos passados, dcl-nb

de um ligeiro namoro c curto «oi-
vado. casaram-i- os jovens And-'
sia Nascimento Aguiar, quo çon-
tava naquela época 17 anos dc
idade c o cobrador da Companhia
Abustccedoni de Materiais, *•-»¦ .il-
ler Ribeiro do Souza Aguiar, quo
conla rresjnt-mcntc 

""7 anoa «b
idade. A felicidade passou a rei-
nur no1 pequenino lar do cobra-
dor. Residiam os recémou-ados
cm c npahhia da scnliora Lúcia
Barata do Nascimento. Vm nno
depois dc casades, nasceu ii i)ii*
meiro filho do casal, um lindo
garoto que recebeu o nono do
José, isto, quando ainda srtii.de
ventura reinava entre os cspr.soi.
Cinco anos depois, voio ao mun*
do Nancy. A tsse tempo, n paz
e a ventura já não habiiavain
mais o lar do cobrador, quo (bs-

À agitação comunista em S, Paulo
POLICIA FOI RECEBIDA A BAEA - SERÃO JULGADOS PELA

JUSTIÇA MILITAR

de enlão nutria fortes suspeitas
sobro o prncecimonto da cjpò-
sa. Observou que cia ficara vo»
luvcl. o leviana c assim temia
pelo bom nom • do seu lar.

Rusgas e a separação
Há seis mcsc-i meia ou n-ouo3

a situação' sd agravou. R-sidla
então o casall qui '.ompanhlu dc
d. Lúcia Baiiitú do Nusclrastito,
nu avenida S-iburbaiia, n. á89H,
up. 202. Nolnro o cobrador Wal*
ter fliboivo .1»- Souza Aguiar u
prcssnça- assídua, nas pro*.imlda-
des dc sua 'residência,''de ui» ra-
pas. Suas atitudes eram siispcl*
tas, Dc quando cm quando vol-
viu seus olliarc* para os lados d.*
sua casa. Inquiriu a csp*i:.i a
respeito dá presença ,do ir.divi-
duo cm questão. *A resposta da
mul)ier foi um.'i evasiva que i*.aí«»-
res suspeitas causaram ao tisp-iri-
lo atormentado do marido. Bri-
jfiiram c liouvc ameaças dc aban»
dono. Na briga, u sogra foi n 'a*
vor da filha, ocasião em quo esal*
Inu suus. qualidades dc esposa c
dc mãe. Todavia, o cobrador,
mais do que nunca, passou a sus*
pt-lifii" (Ia conduta d: Anésia. Co-
meçüti a vigiá-la com rigor. Suas
saldas erant constantes. Nom
sempre' dizia de maneira satis*
fatória paru ondo havia ido nem
o que fizera, voltando constante*
mente mais tarde do que o* razoa-
vel. , ,Atingiu a tal ponto .' discórdia
entre o casal, quo -i seoaraíôn foi
Inevitável. Ele foi residir na Ave-
nida Amaro Cavalcanti n." 185 í

i cia continuou morando na Ávcrti*
da Suburbana.

Embora separadu.;, o cobrador,
que nutria pela esposa sincera
paixão,, vigjj-va-lho, os passos. Via*
a sempre sair com destino Igpo»
rado. Convenccu-so de que Anc-
sia conquistara, a situação almeja-
da, isto é, permanecei' longe das
vistas do marido e desfrutar com
Isso da máxima librrdaie.

Mudou-se para a rua
- São Clemente

Há algum tompo, a moça mu-
dou-so para a rua São Clemente
n.° 03. nos fundos do oulãoRçis.
casa dc cabeleireiro. O ir>.o«;o tião
i.uiiiiii a iloculn-ii" «I llovü elililTcij.
ço du mulher. ConUhuVu a vigiar-
lho os passos. Teve Círtcza dc

DA ESPOSA
quo não desconhecia qual«.;'.;- sua
conduta moral.. Todavia, aceitava-
a novamente e estava UUpu-to n
tô-la a seu lado e ao lado doi.fi-
Ihos. Aniava-a e era 'ão, arando
o seu amor, quo a tudo renuncia-
ria, até mesmo i ÜlgíSd-idc, W par.i
ti-Ia cm sua compaubià. - i '

Assim foram caminhando, ali
a esquina da praia dc Botafogo.
Quando atingiram aquelo l.onto,
local da sangrenta tra?«>dla, o ho-
mem Já náo propunha vtdaeiii co-
mum: cie implorava a volta A*
mulher. Queria-a do qualquer: nm-
neira c estava dispôs!,-, a tudo.
Ancsia saiu do aeu u.ulisn.o. Foi
a.sui| sentença do inortn. ,Já disso que niò vpltar:! pa-
ra lua companhia., - ...

O cobrador oóptemplou-a cheio
dc ódio. Sc não mo quores, nut*-
te. Sei qual' a .razão • da lua re-
cura. Queres, unia vid.í-livre, ao
lado dos teus amanbs, ;i cu.wi.i-
liiur meu nome.

Toda u paixão do homem Irans-
formou-tc eni ódio e srde \íc sau-
gue. Pela ultima vez Anesia... —
implorou o homem, como um aU «
clnado.

Não e nã.íi — foi a resposta i
implacável. . , 

' 
,'Como um louco, o cobradJi'. ati-

rou-sc à esposa., Agarrou-a <i
.conseguiu lanç-H-Ja ao sblo.vA des-1
gráçadu. ante a fi.úonomia tram • '
figurada do maridoj percebou quo
algo do,trágico sc passava. >'ua
vida estava cm perigo. Trausiiia
dc pavor, deu, uin lancinante *«- '
to. Chamou ^ocorro. Valtferprf- I
cebeu que terceiros podcri&r»
acorrer cm auxilio da uiullicr #Porisso, rápido, sacou ãc.longo
e afiado punhal quo , traria no
bolso interno do paletó.. Co/iV o ¦
joelho direito imobilizou a dov '
graçado que clamava por socorro !
A lâmina subiu o rapid.iiiinat-»
abateú-se sobre seu toras. 0'gol-
pe atingira-a cm pleno, poi to.
Outros golpes foram dados t 'còm
furor crescente.' A desgraçada jà',
não clamava por socorro.

Não percebera o assassino qt <• '.
após os primeiros golpes, a I.r.ni- jna da faca p.irtira-»e no coação ;
da infeliz, caúfando-lhe ríorti- 

'
quaíe instantânea. '

Preso em .flagrante !
Passava num bonde, pela praia '

de Botafogo, o sargento do Bxfr-
cilo Edson Gudranais- Dourado,

Encontro Marshall, João Neves
.„,„-, . ,n ... ¦ _ - ' _ i , • j . uiuuii dol figuram entre os delidos cm
BOGOTÁ, 1 (Btjose Li Pen», «nvi.do especial it A MANHA) ^ivefóos pontos da cidade.

.0 ir\ joio Neves da Fontoura, chefe da d«lt|i;_o .nsileiri, fei cen
. vidiM • avistar-it cem o general Marshall, chefe da deli|icãe fies Es-
tidos Unidos, numa conferência ia caráter retervade e í qual sc
atribui • máxima impertlncia,

" 
S. PAUI.O, 1 (Asapresíi) — P

delegado Hiliciro da Cruz, du Or-
dem Politica t. Social, detormi-
liou ontem à tarde a intlmaçao
ds todos os elementos conninls-
tas que haviam assinado o mani-
fesío que deu motivo a aprocn-
são ità edição dn jornal u-rruc-
lho "O Popular" manifesto esse
nue fpi publicado dois dias dc-
pois por um matutino local. Os
representantes -comunistas ao rc-
ecberem _ inliniaçâo responde-
ram que não tinham satisfações
a dar à Policia. Km ruce dessa
atitude, o delegado lübeiro da
Cruz mandou efetuar a prisão de
Iodos esses elementos. Ob iuspe-
tores sairum cm peruas c auto-
moveis do Departamento de Or-
dem Politica e Social, reulizan-
do várias dcvcnçôes. Os ex-depu-
tados comunistas Mario /'amber-
gue, Roque Trovlsan, João Tnibo
Cadoruiga e Caio Prado , Junior
(juntamente com o seu emprega

Apreendido o órgão
comunista

S.i PAULO, 1 (Asapvessl

policia apreendeu a edição do
jornal "Xolicias.de Hoje", que
apareceu em lugar do "Hojc"^
do "0 Popular", cuja circ-laçao
tora proibida. 0 órgão vermelha
protestava contra a prisão dos 11»
deres comunislris presos. Foram

manifesto comunista que se
acliuin foragidos.

Resistiu à prisão *
S. PAULO, 1 (Asaprèss) ~ O

cx-deputado Milton (iuires da Bri*
to. uni dns signatários do hM.nl*
festo conumistii presos ontem, no

j que sua conduta era Irrcnula": Tio-
s *kM»!iAn "i-wei ofensas is i sidia ela cm companhia dc òulr?» _

llutoridadòr cmíJmuidas detor-|n.ocas. do nomes Lúcia, Ivone e «]ue aovenfica.» o ocorrido, Mlto„
minando ainda a orgauizaç.io d
comitês dc natureza revoluciona-

|^dgn1^ÍãS^!> - **!¦¦¦ - '«'¦«''¦' "
eus c outros pontos dc distribui-
ção dc jornais.

Contra o sr. Prestes
S. PAULO, 1 (Asaprèss) —

Afirmava-se nos . corredores da
Secretaria de Segurança Publica
que a ordem dc prisão contra os
dirigentes do cx-parlido coumnis-
Ia ostende-so também oo sr. Luiz
Carlos Prestes. Inform.ando-se
que o mesmo desaparece do São
Paulo desde o dia 16 dc março
ultimo, vigiando a policia seve-
lamente todos os refúgios conhe-
eidos do ex-senador comunista.

A prisão do sr. Luiz Carlos
Prestes c aguardada - com expec-
tativa geral. .

Diversas turmas da Delegacia
dc Ordem Social e Politica cs-
táo à procura dos signatários do

O GOVERNO PROÍBE AS EXPORTA-
ÇÕES DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS

/ATINGIDAS PELA MEDIDA ATÉ MESMO AS AUTORIZAÇÕES JÁ CONCEDI-
•DAS, QUE SERÃO CANCELADAS - A ACENTUADA ESCASSEZ DAQUELES
'BRODUTOS MOTIVOU Á DECISÃO GOVERNAMENTAL — "FOI UMA PROVI-
VENCIA ACERTADA E OPORTUNA",' - DECLARA A "A MANHÃ" 0 PRESI-

DENTE DO SINDICATO DOS VAREJISTAS

los inspetores dc Ordem Política
! o Social, resistiu a ordem de (.u-
I rão, travando lula corporal com
! os policiais. I«'in,almcnte. foi sub»

jugado c conduzido k deleSacia,
ficando com o paletó rasgado.
Sujeitos às leis militares

S. PAULO. 1 (Asaprcss) — In-
forma-se que ds ex-dcputadoi co-
munislas prcios ontem aqui es»
tão sujeitos às leis militares do
pais, de acordo com o dccreti
n. S.18IÍ, do IP de outubro de
10{.-.. art. 1.; 1 c Si

Em salas diferentes-
S. PAULO, 1 (Asaprèss) — Ao

dar entrada na delegacia da Or-
dem Politica o Social, os cx-ikr-u-
tados comunistas presos onlem
aqui em virtude do manifesto
considerado subversivo divulffadi
peio jornal "O Popular", foram
colocados cm salas diferentoi, m-'
comunicáveis, aguardando a vez
dc prestarem declarações, fomos
Informados dc quo os presoa sc-
fuirão hoje ao melo dia para n
Casa de Detenção, depois de Sillj»
metidos às diligências de idciili-
licação.

Serão julgados pela
Justiça Militar

S. PAULO, i (Asaprèss)- Um
comunicado d.i Secretaria *d.i St-
f.tirancA falando da prisão de vu-
rim ciM-umistas, esclarece cmu.qs
«cusad ¦:». assinaram um maoifcs-

ria, constituindo pcrlso pa.-.t a
segurança .externa c interna uu
pais.

Dc acordo tom as leis,.os c: i-
mes atribuídos aos detidos estão
na alçada da Justiça Militar, qus
deverá julgá-lo?.

Receberam a polícia1 a bala
S. PAULO, 1 (Do enviado eH

pccial do A MANHÃ) — Xa ma-1
drugada dc hoje, 1- elementos do | .
extinto Partido Comunista, vi!»-|l',a"
dos do Largo da Concórdia, no
Braz, mim Ford 37, dc còr pre-
ta c som placa, atingiram a ave-
nida Tlradenlcs. onde estão se-
diados o Regimento de Cavalaria
o oi.' Batalhão da Força Poli-
ciai do Estado.'. Xcssc local, pvc-
tendiam os vermelhos, através de
um comício relâmpago, distribuir
maalfestos, não fossem as auto-
ridades policiais, que, porceben-
do o movimento do grupo, colo-
cou-o1 em fuga, ao mesmo tempo
tm que comunicava a ocorrénoia
a Ordem Politica e Social, pediu-
do uma "Jardinelra". Escorra-
çados, retomaram os comunistas
o Ford c rumaram de novo para
u Brás, quando o reforço sollc.»
tado chegava c seus ocupantes,
trocaram o veiculo cm que ^esla-
vam por uma "vaca-lciteira", os-
tacionada nas imediações, segun-
do o carro misterioso e de ondi.
pouco depois os comunistas os ai-
vejaram, ao perícbê-los, embora
despistados, ao encalço. Xa obs-
curldado então reinante, perdeu-
so de vista o Tord, continuando
o. policia paulista cm suas dili-
jénclas, dc maneira a prcndè-los.

Helena
A tragédia — Quebrou

a lâmina do p'unhal
no coração da esposa
Hontcni. à noite, Walter Flibci-

ro do Soura Águia.- procurou ti
esposa para uma rèsoncillacãii
cinhora tivesse quase; corte:!."! dc
que sua condula não era condir.cn-
te com a do uma mulher merece-
dora dc respeito c mãe. de dois
filhos.

Rumou para o eslolicleci.ncnlo
da rua São Clemente. E-alava Iram

Baleu o foi atendido, po:
umu das inquilinas da casa Kes-
pohdsü-lhc a tnçsa'â','e Au-.::."t
não estava.

O . cobrador quedo.u-sj na por
ta d«) casa, à espora da esposa.
Decorrida uma hora, po^sivslmen-
tc,c Ia saltou do um bnntlo fe dlri-
giu-se para o 63 da rua Sán Cie-
mente. Ao vé-la, ii marido pro-
pôs reconciliação. Ela achou que
deveriam andar um pouco r» fala:-
sobre o assunto fora dnli. Toma-,
ram a rua Alfredo Gomes. Ele
pouco falava e quando o fazia, era
convidando a mulher a voltar para
sua companhia. Ela apenas ouvia.
Falava pouco.

O iiiarSili-, fez sentir* à tmllier

do elétrico e cm sua compsnhi.i
p guarda civil José Barbosa Cou-
tinho, numora 686. Correnun *
foram retirar o homem, tal como

I um pocesso. r. golpear aihdu «
! corpo da infeliz, eom a reilo tio'punhal que lobrara. Ao ser lo-

vuntado, eonteiV.plou o corpo da
esposa que ja».i j. iperte, cm decu-
bito dorsal. Sem; olhos castanho.»,
muito abertos, estampavam o. ter-
ior que vivera nos ultimo; sc-
gundos da sua vida agitada. '.

Tomado de. verdadeiro delicio,
foi o homem levado para a dele-
gacia do 3.*. distrito policial <-
apresentado «d comissário .Tost»
Martins, que d», ordem do dehía-
do Pericles do. Castra nrmdon
auluá-ln.' ',

Acusa a-sogra
Xas suas declarações àiVípor»

tagem, o criminoso acusa forte-
mente sua sofra. Disse-éle joi:*d. Lúcia Bar.ita do. XascÍP^cgío
procurava a todo.transe proteger
os escândalos de sua filha's.r-u-
nha-se contra £!e, justamentí njo
ocasiões em i*rue, como-míe,'de-
veria aconselhá-la, a um bom
procedimento.

Na delegacia, n ¦ criminosa. parIcstrou longamente com o repor-
ter, mostrando-sc-profundinveuié
abatido com a tragédia; • ,

Moderna •
TrahsmenreQl UOS Or. HERÉDIA J£Z
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O CRIME DA MALA

(. Conforme foi noticiado, a-,Sc-
.t-rcLiria da Presidência d:i licpii-
«bliea expediu uma comunicação¦«o Ministério da Fazend.i soli-
citando, de ordem do Presidem

tt; da República'providências ime-
(Ítalas e tcrmiiiantcs no sentido
de serem proibidas as eipnrta-
ções de gêneros alimentícios,' A:í
providências om apreço lUv.vào

alingir lainluiiif as autorl/açõcs ¦ loiras, o que vem .?crinu
que deverão ser cancelada*! •
un face da nolória escasse;". da»
(iludidas mercadorias p:«va o
consunio das populações brasi-

OS ESTADOS UNIDOS NÃO PODEM LUTAR SOZINHOS

p

?^pa'vB -
' \\Wê<}a '•

-"'_HS__í^'fc'

¦

„» (Conclaaio da 1*. pig.)
•nperação, o restabelecimento o .,
-pan mundial estariam garantidos.

O' discurso do Secretário Mar-
ahall ofereceu seis pontos impor-

jt&ntes, que abaixo transcreve-
mos:

j- 
'!.« — "P'désejo legitimo e de-

«cidido do povo do meu pais é de
Continuar auxiliando até onde

'possa aos demais povos do mun-
! do, a fim de se logre esse. obje-
,tivo (o panamoircanismo).
, 2.» ~ Falando da falta de co-
(toperação soviética, disse: "Até
que tal cooporação se , consiga,

[devemos conservar nossos priS-
¦ prios esforços".¦3,» — "Devemos fa_er fren»' 
te às realidades: mou povo se on-

| contra hoje confrontando uma•urgente necessidade de cumprir
responsabilidades nrrazadoras t
Inevitáveis na Europa ocidental,
na Alemanha, e na Áustria, na
Grécia e na Turquia, no Oriento
Próximo, na China, no Japão, t
nft Coréia.

Ao iazer frente a estas respon*
sabilidadcs sem preoedontes, co-
locou uma tremenda carga so-

•'"tire nossos recursos, Impondo po-
sádas contribuições a nosso po-" 
yo".'»,'4".' — Ao planejar o programa
de restabelecimento europeu, os
KE.. UU.' darão consideração os

j "necessidades das Américas, tan-
ta para a. compra como para a

, provisão dos artigos escassos.
Capital privado"Meu governo està preparado"para aumentar a escala do an*1

aisiência que esteve prestando
para o fomento econômico Ac
Repúblicas americanos. Mas, c-i-
tá fora do alcance da capacida-
de do governo dos EE. UU. o íi».
nanciar por si. só mais de tima
pequena porção da vista- inver-
á|o .necessária. O capital exipi"dò, durante anos, deverá, proce-

,d«r de fontes privadas, tanto nr.-
cidhals como estrangoiras".

Logo Marshall Inforaiou que o
governo dos EE. UU. havic. fe!-

, to um estudo de proposta robie
inveísões r.o estrangeiro, com o
objetivo de evitar a dupla con»
iribuição o paiü estimular a
afluência de capital privado a
cutros paiaes que o desejem."Tcnh-í a satisfação de Infor-

mar — disse Marshall — que o
Presidente está considerando me-
dldas para tornar menos onero-
sos'os impostos sobre o capitai
invertido em paises estrang?'-
ros".

A economia européia
Marshall expôs claramente que

os EE. UIL sozinhos não podem
sustor a. carga do fazer frente
à Rússia Soviética. Indicou que
ao invés do «esperados anos de
pu*?, os EE. UU. estão'gastando
enormes somas para reabilitar a
economia da Europa ocidental."Ao fazer frente a estas res-
pniisabilidades .sem precedentes,
sp têhi exigido tremendas drena»
«ens de nossos recursos c pesa-
•ias contribuições ao nosso povo.
Sao grandes os ônus, muito maio-
res do que sc parece crer".

â" — Os EE. UU*. não podem
continuar mnulcudn apenas as
cargas qne hoje pesam sobre 11
sim própria economia c quo são
necessárias. para restabelecer a
prosperidade.

li» — Os'EE. UL'.'," sozinhos.,
não podem financiar o rcstabelé-
cimento, Por muitos anos, o ca-
pitai necessário deverá provir de
fontes privadas, tanto dc capital
nacional como •estrangeiros, que
t/e canalizará para aqueles paises
onde receba um tratamento equi-
(ativo.

Ih.iráo dos benefícios,/ Derrama»
mos nosso Mitigue para consv-
tinir a vitória c impedir o so-
frimciito co ráos nos primeiros
unos de paz, mes náo podemos
continuar este' processo ato cair
uo perijo do esgotamento".

O secretário dc Estado pediu
que sc estimulasse o Capital pri-
vado na América Latina. Itrcor-
dou a experiência histórica dos
EE. Ul*.. quando os fundos pri-
vados eram oferecidos com te»
mor.

A insegurança
dos direitos

Marshall disse que o programa
oc restabelecimento europeu re-
quer . o apoio ativo das nações
latiitu-americaiias. Declarou fi
Conferência: "O programa de
restabelecimento proporciona os
meios econômicos de conseguir
Vim propósito dc caráter essen-
1'ialmcnte moral. Propomo-nos :>
facilitar as' Nações livres du Eu-
ropa essa. força material adicio-
nal e marginal que pedem para
defender as normas de vida livre
c para preservar as instituições do
governo próprio. Se os direitos o
ns liberdades do homem são oli-
minados da Europa, so tornarão
cada vez mais inseguros também
ro Novo Muiído. Este i assunto
que afeta taiiUr a vossos países,

O secretario pro-tomo ao meu .
A RÚSSia C- SeUS Satélites \ meteu que no programa dc resta-

beleeimento europeu, os EE, IIU.
Marshall disse q«jc apenas "ven»

crndn' "a determinada e aberta
oposição do um grupo dc Esta-
düs'* — fi íiUSSÍí! f 5,CU!í Síití-ütOS
— pode-se conseguir a puz e u
rtítabclccimcntn mundiais.

Com absoluta franqueza, Murs-
hall declarou aos representante:)
das outras nações do Hemisfério
Ocidental que os EE.. VU, não
podem continuar, mantendo t,ó-
rinhos a carga sòbrc a sua pró-
pria economia, que i agora ne-
cessaria ptu-a iniciai* mn resta-
beleeimento da prosperidade.

Cooperação
Disse: "Temos que voltar os

olhos para outras nações, cujos
interesses coincidem com os nos»
sos, para conseguir a sua coope»
ração aüva Todos os que são ca»
pazes dc fazê-lo, devem' contri»
l.uir. Todos também comparti-

opeu,
continuarão prestando • cuidadosa
consideração "aos interesses, dos
países representados nesta Con-
Í'."i"i*i*ii'iài ,

Comentários do chefe
da delegação brasileira

BOtiOTA, 1 flNS)- — O dr.
João Neves ' da • Fontoura, chefe
da delegação brasilc.rá à Cónfc-
rencla Inter-amcricnna, comeu-,
tando o discursa. pronuncla(.'o
hoje polo general Mershall, de»
elaròü: "Acredito que o discurso
do secretario dc Estado nórlo-
americano: c digno do homem o
do pais que representa, fale fa-
lou cot*n a máxima franqueza,
ti usa que a todos satisfez.

Acrescentou o sr. Neves da
Fontoura que o gc.>t'- (.'o general
Marshall ao anunciar o proposi-
li, norte-americano dt reduzir os'4 

¦'

ikta impressionante de
concedidas ale a data |i«" .\'i c -
d qual se acentua dc dia paro',
dia, bastando lembrar que o Vc 1-1
jão preto já está sendo \ n,lido |
no varejo à razão de C:^ li.Jil,'
o quilo 1
"Medida acertada"' -

declara o presidente do
Sindicato dos Varejistas

A propósilo dessa opòilúna
deejsáo do governo, que revela
o empenho sincero do pr'm"»iro'
magistrado da República em
procurar, na medida do possl-
vel, atender, às nccesslda.les do
povo, procuramos ouvir ontem i
npite, o sr. Agostinho lUboiro
Meireles, presidente do Sin.ücatn
do Comércio 'Varejista de Gènc-
ros Alimentícios, o qual nos de-
clarúu o seguinte:

—- "Considero a mcdld t r.cer-
lada c oportuna, revelando a boa
orientação do governo, pois a
verdade é que estão • fnltando
t:o comércio carioca vários gê-
acros alimentícios".

"Poderia citar algum dos
mais escassos V

"O arroz, pòr exemple. E*
critica a situação dêsse icrcal,
pois são ainda escassos cs Jo-
tes entrados cm nosso merca»
do. Chegaram quinze mi', sucos
divididos para três firmas «• dc*
pois um novo carregamento, mas
rião basta para aboslceer e nor-
matizar o mercado. E' de crci
porem que, com a entrada da
nova safra do . produto, man-
tendo-se a proibição da sua cx-
porlação, os exportadores ,se, vc»
jain na contingência dc cutregar
a mercadoria aos centros ronsu»
midóres do pais".-- "E o feijão prelo V*'-- "Acredito ' 

que fiq». e cm
bl-evc norma.i/ada a sltusçio
desse artigo, pois .i safra dc Mi-
nas pronuncia-se -excelente t as-
sim virão suprimentos spreciá^j
\els para o Rio".

Concluindo, o sr. Agj;.l:nho
Meireles reafirmou sou apoio à I
medida do governo, que. t.-m por
objetivo o interesse coletivo.
t*+ttt*l++ttt****6t*ê+****t*t

dramáticoD.scurso de tom
HarshalL apus falar, deixou a tribuna de cabeea hai-

xa e tinha o rosto muito vermelho
lo vermelho, sentando-se fora do
lugar que lhe é reservado. i

Não estava presente o sr. Belt. j
chefe da delegação de Cuba.

Deixou profunda im ;

pressão
BOGOTÁ, 1 (De José La Pena,

enviado especial de A •«•'•S**A.!
— O discurso do general Muisiiau
deixou profunda impressão 1,0 pie*
nário • cm todos o< Círculos da
Conferência. E* patente u ínqulc-
tação geral cm face da ovoluça3|
dos acontecimentos, na Eu; opa '-¦
dos resultados cataslitfiots truc
os mesmos possam ter.

Solução dos problemaseconômicos
BOGOTÁ, 1 (De José La Peno,

enviado especial do A MANHA) - -
Em seu discurso, o ministro Jua»j
Bramuglia, rcprescntahto da Ar»

do Via uitima '-guerV.i. Sen discuf-fecnllna, Insistiu nos temas versa

(Conclusão da Ia. pá,)
aquele que mais tarde viria a
sei- seu algoz, como o foi, Irena
abalou-sè das longínquas flagas
amazonenses e," jã aqui no R',o.
instalou-se. com Antnn'

BjjV.íi, 1 (Sc, J_í L» Pen», e»pecl»! d»
^ LIAW..vAi '-•

Ü ,i,"'iKi".!l .\i:trsltalL dizcmlo quo
é seu iuluiío falar friiBca e 'leal-
meiiU', áilni ou quo os debate».
Süliiv'i!tí«':us do problema ccú-
iiOiiiicu siu podertórn trazer maior
cotit'u:..'.u cm toda pavtc. Disse
ainda (,ue o presidente T.-umnr
pediu «I (le:.euvolvimcnto das for-
ias tthhadà- «los Estados unidos
pir.qce a situação intcriiacional c
tensa. Declarou fomprecntUr os
pontos dc vista dos puises deste
Continente, q*ie a cxpr.iiência da
guerra passada submeteu a uma
terrível pressão, acresccitando po*
vêm quo cm todas as parles do
mundo sc. verificou o incsir.o fs»
nòmeno, inclusive cm reu próprio
pais. Sobre os ombro-, do povo«dos
Estados Unidos; contínuon, pesam
enormes encargos.

O representante norle-amcricano
demoroii-sc nas referências .aos
sacrificos de seu pais o do mun-

so teve um tom dramático o-des*
fez grande parlo do interese om
tonío dos que sc lhe seguiram.

Ao descer da tribuna, Marshall
tinha a cabeça baixa c íslavámül*

Maria de Loitrdcs

dos pelos outros dólesados, espe-
cialmonto na importância da so»
luçâò dos problemai econômicos,
como base para o bom entendi
mento das nações do Hemisfério.

A DECiÂRÂCÃO BÔS D1RÍ1T0S E
DEVCRCS INTERNACIONAIS DO HOMEM

(Conclusão da 1*. pi..)

clusive scmsiharites, para a proteção internacional de tais Direitcs
e Deveres já constam na Carta do Atlântico (1941), na Decla*
ração das* Nações Unidas (1942), nas Propostas de ¦ Dumbaron
Oaks U944) e, de modo mais preciso, na Carta das Nações Ur.i-
das, aprovada pala Confírênci. de Sin Francisco, de 1945. Na
Conferência sobre os Problemas da Paz e da Guerra, reunida no
México, em fevereiro de 1945» a Comissão Juridica- lnterameri-

impostos sobro as Inversões o
utilidades no estrangeiro podo
ser considerado como urh gesto
ito boa -vontade.

Por sua vez, o chefe da dofc.
firção chilena, Juvenal. Hcrnan-
dez, expressou a opinião de qur
esse "foi um (.'iscurõo claro, pre-
ciso c multo franco. Acredito que
todos deveríamos agradecer ao
general Marshall loi- falado com
i.-.rit» sinceridade."

cana ficou incumoiaa oe organ«».«r «n»ii>'»i»«» «>w«e u •»>"""
que se vai debater na Conferência de Bogotá, '-Om observações
e emendas de vários paises, inclusive do Brasil.

0 projeto contém dezenove artigos e os Direitos" são esta*
belecidos nos dezoito primeiros, pois o XIX declara que os"Di*
reitos e os Deveres são correlativos e o dever'de respeitar cs d:-
rsitos des outros .determina o alcance dos direitos próprios,

Os direitos protegidos sio os seguintes: YMs.1 Liberdede Pas-
sãili Libêrdãdí d« palavra 9 de eaprauãs em geral», Lib«rdad« ra\i-
(iosa; Liberdade d« reuniio. Liberdade de associação; Direitos de
petição, áe proprledac.''». 1 nseienalidsds- i übsrdadc dss relações
de família, prerejêo cont» a piiii* «rbUtírà, a processo r»|u-
|ar, ée sufrago, ae trabalho, de participar dos beneficies da eíèn-
cia, à «eturaiiça K0R6mica, ã educa«*i« ¦• i igualdadt perante a
hi. - - i -'¦•¦' -¦••-,— ..

no presuposto de alcançar uma
vida feliz e encontrar a Canar.n
prometida ao lado de seu compa*.
phèiro,., Tudo, no entanto, não
passou de um sonho seu embala-
do em hoias de devaneios. A
realidade foi outra bem dlferen-
te o, em pouco..os'seus castelos
rúlam íragorosamente, Uma ou-
tra mulher atravessara-se 110
seu caminho de felicidade e de
alegria ;

Antônio Soares Bento passou a
relegar sua companheira, de que
houve dois. interessantes filiai-
nh(S, ps-ra segundo plano e. nes*
tas condições, fazia-se amante de
Maria Madalena de Lourdes

j Neubauer, "pivot" do tenebroso
' homicídio. 

' Mulher diabólica,
exercendo influencia decisiva na
Vontade de Antônio Bento não
lhe foi difícil convenc*i-'o do quo
devia «e desfazer do sua antiga
companheira, para se entregar
hds braços dela, Maria do Lour-
des. Tal como idealizara assim
aconteceu. Antônio Bento deixeu
o lar o, dc parceria conv a nova
amante, passou.a tramar contra

¦*¦* íícrtí ds Ircns, v!ss.ndí. cUm!"
ná-la. De uma feita levou-a a
üm passeio marítimo com o hi-
tuito de atírá:la a água. Só nio
o tez porque à sua vontade sè
antepuseram fatores contrários.

Mas nem assim desistiu de pôr
em prática o sinistro plano que
urdira cm noites de vigília. Ha-
via de consumar sua obra nofas-
ta, para então se entregar livre-
mente a outra. Chegando * .ca-*!*
cería noite serviu a Irene, cor-
ve**a de mistura com formicída.
Ajnda asi-im falhou mai; uma ye-
a tentativa. Sua indefesa vitima
resistiu aos efeitos deletérios da

beberragem. Foi ai que Antônio
Bento, o. monstro disfarçado tm
homem, resolveu dar um golpe
decisivo, desferindo brutal pan-
cada na cabeça de Irene, advin-
do dai sua morte irremediável.

Perpetrado o inominável crime
Antônio Bento,' como c do c«.»-
nhecimento. do público, ajudado
por Maria 'de ' Lourdes, fria. e. si-
nlstramente esquartejou, o cada»
ver da infeliz Irene e, a > seguir,
pondo os despejos em duas ma-
Ias transportou-os pára dclcrmi-
nado local cm Niterói. ;

A hcdlondez de -seu barbar.»
eometimonto, porém, não-poderia
ficar impune, como talvez hou-
vesse lhe passado. pela mtV-tc.
Dentro cm alguns meses, o aea» *
ou uma . desinteligência ent-.-r»
aqueles que se encarregaram de
dar sepultura ao corpo de. Ircti-,
trouxe ao conhecimento das] au*
toridades fluminenses •resulta-
do da obra, sinistra: • . Antpnlo
liento e sua comparsa. ; . ;'

Dai por diante, a despeito de
ingentes esforços, tudo Velo* a

so esclarecer." Todo .0 trama -si-
nistro era .descoberto em seta
minimos detalhes, sendo assta»,
autor c co-autora e cúmplices do
tenebroso crime cnli-egues-i-Jus-
tiça.

Por algum tempo rolou o ¦pro-
cesso dos acusados enquanto, an-
ciosa, a opinião pública aguarda-
va o veridicto dos juizes.de-fato.
Eis que, como dissemos," cm-' dc-
.ombro ultimo, Antoiiio Bsnto,
olaria de Lourdes-e seus cumpli-
cos subiram í barra do: Tribunal
Popular.. para ser julgados- pclu
bárbaro trucidamento." Acontece.»
qué, por não haver comparecido
scü patrono, Çeko do Naschnen-
to o principal denunciado ou sc-
ja Antônio Soares Bento, nio foi¦alçados. Os demais, porém, o
foram, sendo quo a co-autora'Ma-,
ria Madalcna.de Lourdes Ncc-
bauer foi condenada' à pena. de
reclusão por 8 anos e mais mui-
ta respectiva. ,

Hoje, no entanto, infàlivelmcu-
•te-- Antônio Bento será Julsado
como principal responsável p-do
hediondo crime. Ê de *Se' supor
que o julgamento dò* monstro ts-:'
quarlcj.idov desperte a' mais viva
curiosidade no espirito público

1 *•

monto sereno do
" jUU-wU-.i,-. ¦

Tribunal do

DEMITIU-SE 0 GENERAL
SPAATZ

WASHINGTON. 1 (INS) ~
O, general Carl jSpàat*. se de-

mltlu hoje como chefe do esta-
tío-tnaior. das •forfi», aéreas- noi^-
t-j-ameri^anas. A demissão -,<n- -
trará cm vlgòr a 1" dt> julht).
Tiunian imediatamente nomeou
u general Hóyr S. Vandcnbcrg,«(
\lcc-chefe do Estado Maior paru.
suceder ,_ ^par^t. por * anos.;
Spãátsê acHton cohUnuar. comu»
assessor.: . -...¦¦.-;:
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finança e mm*Tm\m àmWmm\\ áOTaB 'fll '-aM-r*

çri Vi.mi c. i oi ii _ Loiiüi-i:-.-, » Crí" sii.i-.rt
(.uiu-c No.-n Iorque o a Cri «.Ot 35 ao-
tire -Buenos AiMií

:" A's„ 10.no horas, o merca-o -fechou
Inultarado.

O Batico do Brasil afixou ms
ctgulliteic tnxBBi
A VISTA Yend. Cori1|l,

;üòla> ...;';', H?,'72 13.^*

'•t itfr***»;**.
O mercado de •¦ cambio funcionou, on-

-'iam. om poalçao estável e com 'o Banco
do Braall taxando a -moeda londrina
»' Ci-S 74,02 55 c li CrS 7..,-. .'ii. a .tm-

:*at s Çr|;'Ía,SS-.e. a C.-í 16,72 e.a-porte*
nh* a Cr» 4,58 3} e-a.CrS 4,70 33, para

jííofttpras e aaquaa, respectlvamento.', ,
Aqlttle baned operava uni icpásaos u

Libra' ....... '75,39 48 74,02 65
•PC-o bollvinnu 0,44 ;&7
PCaochiíono .""' 0,00 8S- 0,5!»'21
I'Cao argentino 4,70 85 ' 4,58 .li.
franco suíço ,'¦ 4,37 38 4,25 M*
fniTico beliscn . 0.42.77 0.41*02
Fnttjco frán-

Cts ....... 0,08 78 0,08 ,67
.w****************************

WK.41.A _•: SAIDA UK VAPOWK§
aaNhlHiNM^MM*MMaMMnMaaMai)HMMaMMiaM««n«i^^ "IIIM

'^VIü0RE:Mp(Í0RMAOK

SERVIÇO áÈ PÀS!_iAGEI!.Oé
:R10 DE ..ÍANEllRO •'• f

* Saída para/Ssn-
GÍperado toa, Menti-vl-

de N. York déueB Aires

R/S "URllGUAY' Abril 6 Abril

Esperado, do.Rio , - ,.
da Prata com és; Salda para
calas em Monte :N. York i• -vlcièü e Santos s

.S/S "AnOENTtNA" , M&rço ..83 'Março ;,-.2*l;
S/8 ••uftOâüAY". /'„¦ Abril. . 20 'Abril. '. 21
.«) Hora daisalda 2 lis. da madrugada de Mar-

'-., e,o 24. Embarque de passageiro» d?» 31 ,hi;
.'¦¦ í até meia-noiie de M,arço 23. Bagagens .de-: verflo ser entreaiies-hoicál» «16,1» hs. de.

Março 28.

Também alapòmci de ótiina./acomot-açâe. para possanei ros no. navios T.lstoi
"SERVIÇO 008 PORT 08 DO ATLÂNTICO'

DE8TINO: Now York,.PROOEDtíNClA: P.rtoa aa Coita .Este dos
Estados Unld<.s e do 'Cariada -
"ArJADÁRkO VICTORY" *.,-.-  Março 26 ; "ARãENTINA"
"MORMAÇTERN"  Março 27 |

ü.ciiil ......
Coroa sueca .
Gíroa i Dlna-

marquesa .
Coroa tcliccos-

lovaca ......
roso uruguulo

0,78 70
Ml 0B

3,91)'08 '

0,87 «U
,«,(I5.:7*

HEPASSES AOS BANCOS

. -JmmL.lm.SSl ...

0,1*1 $
0,11 M

il.ss '.

,0,86 ÍJ»
c,£/©.*ro

(80 dlu-)
>«0 dia*)

Março 23 Março 24, ¦]

"BERViCO DOS PORTOS DO PACIFICO"

PROCEDtNClA: Portos da Coeta Leste dos
Estados Unido, o do Canadá

Entrada,
Í'CLEARWAT4-.R VICTORY" ....... Abril 28

DESTINO: Los Angeles, San Francisco, Por-
tland, Sestila e Vnncouver (via 'Curaç&o)

ENTRADA SAlDA
"MORMACSUN" (•) . . . .Mari.. 25 Març. 27

(r) Também aceitainoj carga pnra portos da Venezuela, Culômbla, P«.r._iina, Cr.rall.r.s e
Ocidentais

índias
uciaeniais.
Aceitaremos carga para todos os principais destinos n*.'.r.dlals sujeitos a' tcahsborüo cm Nova
York, Ban Francisco ou Curacao. 

,i i ,ii ...im i i.i 
' 

i ,i . '.' ¦ 1 ii 
i 

. ,-  -., i-i-- ¦ -¦-  ¦¦- <¦¦,¦¦,,-_  .. i i ii ii In na*

"'¦¦ ¦''.-,-.¦;'''.'' ''Mais 
InformeçCès com

MpORE*M<;C01.MÁCK (Navegação) S. A.
BELÉM - BAHIA - SAO PAULO - SANTOS -.

RECIFE - 8AO LUIZ
' RIO: —/Praça Mauá, 7 - 7.' andai—¦ Te|.' 43-0910

TBfc-^ '"3BB Hft_ ^!Wí 9k *1

Libra
Libra
l.lbra >',.'Libra H00, ütas),
Vblár' ..',.'..-..
•Pêeo arsentlno'
("oi-On sueca ...'-'.li.mlo 

.......-Franco suíço ..
Vihu uruguaio

1$Q 88
.74,32 KS

9443*8
18;50

4,81 HS
6,14 18-b,74~00
4,Cf. -74
ÍV30..JO.

Éantira da áÉÉiistraçw Ha-
em 31 ile Dezembro de 1947

Y.':¦ l
> i

Mí^lmmiÒshfn&mm*\ma\\K\Elffi- m !
iLOY-D BE A ?I LEI RO

ENDtRtÇOS•TELEFONES

ESCHiTOKIO CENTK1L — Rua üo
. Rosário, 2/22, Tel. 23-1771

CAPGA*. - Rua dr* Rosário, 2/2i
tei. •_3-1-ji8

PASSAGEWS - Ávèniia Rio Branco,
14/48 Tel. 43-1!.-t7

• IT.F0RMAÇ6ES - Rosário, 2/22. .
Tei. 23-37Í.6

ARMAZiNS A/U - fei*,. 23 1771
e 23-36*/

ARMAZÉM 11-A •• Tel. 43 6873
ARMAZÉM 12 - rei 43'0290
CARGAS ESTRA.vriEIRAS -

Tel. 23-9646 .
NOTA — Para anulsjçâo dc passagens
é ne.essário a apresontsçao dc atesta-

do de viiVin,-.

tlOUTE
SERVIÇO OE PASSAGEIROS E*-&ARGA8

^D. PEDRO II" (Passageiros e-carga)
Recebe cargas pelo armazém 12.

Sairá a 3 de abril,,as 9 horas, para: ;¦¦¦¦¦'• ¦••¦'*"¦ SALVADOR, e RECIFE
"COMANDANTE RI PER"

(Passageiros o carga)
Receberá cargas pelo armazém A. Docas
Sairá á 13 de abril, aa 9 hora., para:

VITORIA — SALVADOR — MACEIÓ' — RE*
CIPI -* tABEbELO -. NATAL - FORTA

LEZA r- TUTOIA *•* ,8. LUIZ e BEL6M

....... , '^BAWACENA" (Carga)
.. Reoeba cargas pelo armazém 12.

. Sairá a. 4.de *abril, para:
BARRA ILHÉUS - RECIFE— A. BRANCA
— FORTALEZA —- BELÉM *=- SANTARÉM -*¦

, ÔBIDÒ8 — PARINTIN3. - ITACOATlARA e
- ••-¦¦-' '"• ¦'¦'''• ' ¦¦ M^N^"8 ' '

«RIO S. FRANCISCO" (Carga)
.Recebe cargas peío armazam 12.
Sairá a 4, de abril, para:

SALVADOR *- MAOEIO' — RECIFE r- CA-
BÉDELO.— FORTALEZA e TUTOIA

sY 
"BOCAINA"; (Carga) 

,
Recebe cargas pelo armazém A. •

V Sairá a 4 de abril/para:
CAíR-AVELAS; — SALVADOR e ARACAJU'

, YDUQÜE OE CAXIAS"
(S6 passageiros) .•'¦--

Sairá, a 8 de abril, as 9 horas, para:
VITORIA— SALVADOR — MACEIÓ' MRSt
CIFE — CABBDELO -• FORTALEZA *-rBS-.
L4M --.'SANTARÉM'— OB|D08;v-r. >PARIN-
.' TINS—- ITACOATlARA e MANAU8 .,

"COMANDANTE CAWLA"
(Passageiros e- carga)'' 'vi,',.-.. '.-Recebe cargas pelo- armazém A. .

Sairá a 7 de nbrll, às 9 horns. para:•SALVADOR e 'ILHÉUS

SUL

"RIO PARN Al BA" CCarQa)
Recebe cargas pelo armazém A.
Sairá a 6 de abril, para:

SANTOS.— RIO GRANDE — PELQTAS;.(_
PORTO ALEGRE .

"«10 IPIRANGA" (Carga)
Recebe cargas pelo armazém 12,
Ssli-fl a 2 de abril, para:

SANTOS — RIO GRANDE, - PELOTAS
e PORTO ALEGRE

"ÜÇÁ" (Carga)
Recebe cargas pelo armazém 12.
Sairá a 6 do abril, para:-

PARANAGUÁ' — xANTONINA -' 3. FRAN-
CISCO - FLORIANÓPOLIS e ITAJAi

¦-ii  i i i ii tm ¦¦ i.nii.r.i.i.r... i ,¦ -i ¦ ¦-
————-r———_4___. _—____—_

, . i Pará a EUROPA _^
"ALMIRANTE ALEXANDRINO"

(Passageiros e carga)
Sairá a 28 de abril, às 10 horas, ;."*.a:

SALVADOR — RECIFE - "MADEIRA - VI-
GO — LEIXOES e LISBOA .

"COMANDANTE LYP.V (Carga)
Sairá a 4 de abril, para:

VITÓRIA — RECIFE - S. VICENTE - LIS-
BOA - LEIXOES - HAVRE — ANVERS e

ROTERDAM ,

PARA AMERICA
VLOiDEBUASIL" - (Carga)

. Sairá, a .8 dc abril, para:• . ,,.-_ . -vitória e N. -ORLEANS

."LOIDE^NlCARAeUA" (Carga)"" 
%^lt-á 'a '21 de abril, para:¦'¦¦. .-VITORIA e N,;ORLEANS

OURO FINO
.* O: Banco do .Brasil comprou, «.n*

ttm, ii j-raiua. Üe -ouro- iíio na
base «lc 1.000 pbrt.000 ew barro
< u airiocdndo, ao preço do ......
U$ 20,81 70.

CAMA.RA • SINIMO-Vl.
MÉDIAS ÍJE CAMBIO

Km 31 ;de Março dc ií<8-
Londres  TM-1 *t8

. Nova 'Ioniuo,.  18.72
Portugal  0.78 00
Suícln . ..•.;..'.... ,5i,2i'00
França ,,,.. ' 0,08 71
licl|.ii*fi (Fr:áti-os

belgiis) . ....... 0,12 71
-.Argentina  í,70 !!0
.S..ii..-u  4,87.83

. Hespanhe . ÍÍY '<> L7l ^
..Chile . ............ 0,60,S0"Tcliecu-Slova-

quia  0,.*17 .4
Caaadá , ......... Wi-lO
do usa di vauki!

Ò nicreado dc valore» funcionou, on-
'tem, em comii,ôo:i multo movimenta-
«laa, com operacSea tlaienvolvida* am
Siande' numero da papaia, A maioria
Oaa valora., eiri evidencia apraaen.ou
relativa eattbllldade, notando^* nua
aa apólice» ao portador ficaram firme»
oa domala títulos nSo daàpartsram
grande lnleraa», maa funcionaram Ita
tioa posição, fechando \a Bolas com
oa aeoulntoa (íábalhos:

NEGÓCIOS REALIZADOS
Gapéelaa ja

Quanl

ituaçào
cional do SESC

. '*#'*•* ¦••'¦•'''- ,'\'y Y :';".' ",: ¦ "':'

PRESTADO DE ÇON^S ENVIADA AO CWSEUiOpf I

A preataçío fie contas da Aámlnlstrsdjão Kaclonál, ;nos ter*
mos du Hegul..mento expeldldo pelo Governo, é prepanwa pelo
DcpartaMento Nacional /do SKSC.e «nvlada, ,para- «xarae e jui-
gnmento .iiwl,;ao Conselho, _?!sca*. composto Ae çlhco membros,
dos uuuln ;ti:(*B representantes, do Governo, constltuljido maioria e
üota rtiiiésairtairteB «tas vitmn patroiml-, >-?.& arama «as.io ae
Conselho Nacional do SESC, wallsnda «m 30 d* ntagío ullloso, o
preífldentÉ d? CóMielho. Biesríio ,acm eklgínçla wjtulamentar,, tor-
neceu, a$.s «rs Conselheiros,urna minucioso, expoeiçáo «a amia-
çào feeoi.ómico-ílná.tit»t'lra da.Admlnlstrliç&o ííaclotial, acompanha-
da,-*i_o balanço, .levantado *m<Sl-12-47 * retrpectlvoB íoieStoe, ,A>
contad apresentadas _A idrâra objeto de eaiÀn[n e aprovação pe.o
Conselho fiscal.¦¦.'¦• » . _ 

' 
^-.„k,

, Dessus informes constam, entr*,outros, ps seguintes elementos.
Dv^cvtlarsé a «xl«tènc1a do tim Ativo pi^onlveldc 

*Crl>

l-.S58.38i.HV 4íhi AtlVò Realizável de vr% Ç.216:882,59 3 u... «U-
vo ImoMlIra-lo ilo Cr$-j:tW8,8lB.«0. „ _ _, .-5)"Ho.Âtlvb ílenllJ-ivel está incluída uma l»rctto ito-Çrt ..
8,029.i(l8,7b, correspondentes às, arrecadações feiras pelo 3AKP e
qu*, ate iil.de deiombro «Infla n&o haviam #Wo transte«_las pa-
ia a Administração^ííiolott-.l.

S) O Ativo ImobHíiado eompreeni.» es Ir.vestímsntDí cpbi .t
Instalação da-Àtlmihlstvat;&o,N&Pitfna1: moveis, máquinas, livros
e utcnsllloH diversos. ... .-_,_. ?.__. •_.¦'

4) V>-se Jr»l<* Ativo Imohlllzado que a' instalação do *Q*y>ax*

tamento Nacional foi feita oofti',toda^a -economia, jembora ¦ a
Vorba i — "Operação dos Orgftos Estruturais da Administra-

,<3&o Naílonal" -do Orçamento. par-/«M7, J-proVAdo na :Prlt|i$trn
Heunlâo do Conselho Nacional om ÍW, oon)por;U*se Inveetl-
hvortlus multo malorM, tot fexprtesamcnte tecWttenaa*. peio^sr.
presidente do -Oonselho dr> «OSIC «ue ^e,-evlta«sem excessos e en»,
sem prejulio do conforte dc seur empregados, procurasse *>.;U**
partxmintu fater iima instalação bastante modesta. Foram aplt-
cadoa nesui instalação Cr* 2I8.«!*8,20. i_ue flevist* «inda .«onpor*
itt, segunúo cálculos feitos, a expansio de aterviçoa prevista ^a-

.'¦; . Y&

| Titutoa
I

Preçji

-,- 3
_

331

200
10

13' -3
1

33
120
-J_»

17
311
32

UNIÃO"Apll,
Divida Pública

Unlf.'- 
'

Idem '
D. Emis, Nom.
Idem çort.
OBRCS.
Tes. H37
Idem ln..
ferroviária»
Ôu.rra CrS 100,
Idem
ldem Cr» .«0,
Idem
Idem CrS SOO,
Idem

ildcm Crt 1.000,
Idam
Idçm
Idem Crt 5.000,
ldem
Idem

j ESTADUAIS
I APL*-:

B j E. Saillo
32 j Minas Vi pt. 1177 i

•{113 Sllnna i:° íérle |
73 ! Idem

Idem 
"2.0 

sírle .
ld.m 3,o e«rle I
Idem |
Idem
Pcrnnmbiico
nod. R. d. Sut j
S. Paulo
Id.m Unlf. C,'J. |
MUNICIPAIS

DO DISTRITO
FED-.RÂ..

DOS
ESTADOS

Emp. JMI pt.
-C/J !
Dec. 4W9
Emp. 1131
Pref. 8. Horl- .
tonta

949
as.i

1.539
8
3

31
3

IS

30

90
371

10

300

SOO

187

50

SO
:m

, 7S0'SCO

SO
1,132

Ml

(S99.00
60S.00
«Je.oo
635,00

,680,00
.SM, 00

r.33.S3
70,00
71.»

1.0,00
IM.00

fiaW.e.
3-0,00
716.00•íiaoo*i-»,oo

3,'600,00
3,010.00
3.623,00

460,00
7)3.00
lía.00
176,60
130.00
133,00
151.0.)
133.00

SS.00
«30,00
-M.OO
910,00

2)
3)

4)

DIVIDA
PARTICU1-AR

.AcOe-l
BANCOS.

Credito. Prjsoal
CrS 100, Ord.
Indurlrlal Bra-
sUelro Cri) SOO,
Pref.
Mercantil do
nio dc Janeiro
Cr| 300,
Português do
Brasil Crt -CO.

J*t*
Prefeitura «Io D.
Federa) da
CrS 500. InlK.
CO>lPAmtIAS:
Internacional
de Scguroa -ele
CrS SOO,
Panalr do Bra/U
Cr» SOO,
Idem
.Intl.. O* IDO.
Carioca Industrial
Crt 100.
Marvlh Or» íoo.
11. Mineira pt.
cia -aoor
AtVARAB
Ac. Cia. Pref.
Inda-triiil d»
Br.w!1 Cl*» 300.

813,00
178,00
160,00

e.5.oo

130,00

i'«.oo

830,00

390,00

173,00

..700.00

I5C.CO
160.00

52,00
I

1W.0.
-UO.00

«0,00

ra 1-H8.
6) O Pah-imr-nla tltjuWo está representado por duja parce-

Ias: a dlfercnya «ntre^a produção e o consumo em iMí, e a,-ai-
íerensn tHtre a íroihu-ao è o consumo «m. 1W7. .w-**»»k

ü) Km 1946 a produçíto excedou ao consumo em Or? 8li£W,«.
o, em 1&17, cm Cr? C.8S7.48o,10. O Patr(mon>o Uqulflo.da Aaml-
ntstraçuo Nc-lonal ascende,,portanto, em 31 de deaemDro, a crí
7 656.070,110.

í) Fora ama pequena .produçSo patrimonial representada *o-
.los jnruB contados «obre os saldos credores nos Bancos *-.-. 

çrü
a5.*t7-i«> — nenhuma sutra. fonto íts produção houve alem '«hb

contribuições-arrecadadas pelo Instituto. Alias, o SBSqn_pela na-
turosa mesma de sua* atividades,, somente em msos[ excePelo-
nais poderá ter outras fontes de (produçâo alem da tributaria. A
produção tributária, -em 1ÍÍ47, totvde Cr» ¦&}&MM*.s'g*>*» Cri
'13.S90.193.-&O arrecadadas pelo 1APC e Cr| mdiSm pelo I.
'A T* _____ T '' 

Si* O¦cuiisüihò atingiu TV&ss^ *.serfcioio« ti Or? 7^««;0BW0je.
analisando o, verificamos «ue osjprlnclpals UeiM da ídea^li^^-
iram os segiilntes: Pessoal - Cr? 957.C84.30; Oespm».«w».*JWi*;
cadnção - .ci-l 737;987,»0; 4Despe»as do Conselho .fiscal -*-i'Cr$
275 .WO.uj; importância transferida à Ccmfederacío Wacion«l ;do
Comerei.,, tu.s termos dadeoMo unanime, do <fonwlhp Nacional
d«i SfESC ,ein SO-1-47 i* Ctl 2,*00.O00|00; fettbyeofiôes * «ítrvijpi
Contrntdüis - Cr$ S. 173.660,00.

9) IESSOAl — E «eralmènte pelas despesas que palitt*
.tlluKjiio realiza -com .pessoal, iqu* «6 aqutlatá.da ,seT^*™ .<,*«'*
cii*li«.ia do sita organização. Dentro das cond^oís econômicas e
sociais do nosso país. dispor do poder de «mpraira* e «star wn-
¦tlnu.im-i.itt. presslo-u-do pelo meio, e inümeras t»o as .iiistitui-
¦coca.que-tèm fracassadb por não poderem os, seus dirigentes re-
sistlr a owa pressão. Ko que se retorè a este parüçular erandr*
é o zpIc do Departsmento Nacional. O numero de empregados o
o estritamente necessário e ha sua admlitsSo todo cuidado tem
sido posto, «tendendo-se, íjxcliijávamente, as necessWados «o,ser-
viço. O número total de «mpifgados do Bepartamento Nacional
ó Coai?cllio Nacional * de apenas 22. A» deapébaa otwn-o -pessoui,.
cm 1>17. atingem a, apenas, 6,4% da receita, e não ultrapassam
12% do total 8o consurtio. ...

10) DESPESAS COM ARRECADAÇÃO •- As despijej-B oom
arreciidaçâo cBrrespondcm à comissão regulamentar naga ao or-
gfio arit-cadador o que £ de «sponsabllldade da sAdmuilstraçhO,
Nacional pa.u to*io o Brasil. Estas despesas importaram *m Cr?;

íi)'CONSELHO FJSCAt*- Ao Conselho JUscal entregamos
cm 1M7, CrS 275.000,00, ou «ejaro, Cri .25.MO,00 íaenaaU, ^aíti H
SUa«*âimVENÇOESá. 

SERVIÇOS CONTRATUAIS - A •JÜI*
cação da veríis de subvençfies e serviços tontratu|*s ou com os
quriln .,* Ai^iialstPacio Nacional contratou jfervlcos não 'MJt*-

guintes: ^ 
yoRMÀÇJ.0 DO-enMAI.

Nos temos do vReguIamento «aba »o €_^.fomjmtar a^ra-
parado da pessoal. Para tanto ínicliimos «ate trabalh*) ,*»M«e.ie-
cendo íiolsas de Estudo* para Comereiários ou «eus dflwuireteí
« contretando. 8cwíçi»s,.4e iniclbi <jom troa iwrtitulçíes «•jW-Ii-
litadas, a-eaber: " . «„,»,_,. Y'

a) Aísoolnçâo Brasileira de S»WÍ5W Sociais*
ti) Escola .Técnica de Sen-lijo Sotilal;
c) \Jnivo«lde(*4e CaÜMlca;

A -.riuência do candidatos foi considerável «os relatórios
parciais das tuínias quo estão frequentando regularmente »ui.#u-
Ias jã filiam,prever os excelentes resultados da.raodlda,,tai.t-j é
certa a carência do profissionais habilitados no Brasil, v

D) INCENTIVO A INSTITUIÇÕES TÉCNICAS DE PEE-¦QUIS-AS, EDlíCA-ÇílO, 'C!1J_TU-^. ¦«'tDl^í|«Ç ***f^50O
1.» LETRA í-do^ECÜl^ENTO).; ¦'..''¦¦ - .

Não; poderia o SESC, desde o Inicio dé suas atividades, dei-
jmít de de.r aténçâc* «sse Importante objetivo expresswiante. fi-
xatlo. O vulto, a ej-^ns|o, á ;jç»>mplwtldade>« a esp.WlaM»ç4o esl-
«idas lecomendavjün <tilB a nossa «cão se *exercéaíe J»referenttí-(1-
mtinte por ínteraG-fíò dê Instituições Ji -organizadas e cujo íteo.*
môtal è técnico fosse a garantia do trabalho que ^e ,objet|»ava,

yoraiti. então, estabelecidas nurmas 1» w>labtt_i8^D t^, oa
.seguintes'c-rRâos. ¦ '•' ¦¦' ,. • - ',

., 
'%% 

iüiMOAÇAO JSAVA-.a. quo oncomandamos os seguintes es-
tudo. o pAstiulsas: •„'•

, 1 — Cc-mposlçào e dlstilbuição da massa éomerclírla do
Brasil, consltterando sua capacidade aqulsKiva, .cOndW.es í«
«aódô, -iiecòssldodes allmentaaes, dc -habitação, reoreatlvas, ietr.;

5 im-' vtirtftnieao a*? MbaíRtílsoib aos tgóí_Teiitios u Idèntíitc..-

3 —dotermmaÇfio da vldaítlt do comerçlirlo; '
,' 4 *- verlflçàfiãc da produtividade, opacidade tributaria, ca-

paéitlaá'-) a .h«r«n*hto de Hàlárlos, capwiijaade.&e mantjteaieão.de
serviços ijocíaifi por.parte das empí-wã. môiçautíf.

W.AÇAO SOCIAL ARQUIDIOCESANA qua se (Sompfometeu
promovert Y

1) í-omei-tar o número de suas aulaa popiflaresi
preparar curaos.éi-peclala; _Y_.
imprimir aoa eeus cursos orlontação que permita formação
.moral,social * clvlcádos.eJunõ»} •" ..
orgunlzar centros sociais,, neles mantendo serviço de ori-
entaclu social e familiar ao comerclãrio em geral;
iwtmcionat todas -.as It^K^UBldàdesi^los maios mais
ode-jUados, st coopért^^o eme recebe-do-SESC *o-outros *or-

jsãos iiatronais ,uo comércio, iprwttílaadò; assim òs/empre-
i>ndln.entos;jsoo.^-aòfSEBC. ^ -

. c) AUXILIQ A '«EV1STA DO CO-kTORaO"
Senio esse órgão das classes produtoras uma instituição que,

embora orjfanleada sob a -iforma de socledatde *or cotas, não dla-
ttlb-d.lafcroa.ÍB-.tratando-ee álnda de or|(4o »nequlvot»«i^taAWI-
çado aob.interesses fla classe.a que.o SESC t_anbém>íetve,ípire-"^Sí-^^^ Ü 

^TITUTO
.ma. i-u_imicULTüRA . ,T3ai«i *rr:XoL do O0VÍ-.W10 Federal, dedlaados exclwlvajttento

ao estudo e* pesquisas relativas à Snfãnola. pareoarsan wereOTdc-
res d*!'"um ow.lilo dlrato, sbbrttudo consíd«'J»)ado--ie osDenencics
que advirão pára as nossas atividades técnicas, ns resultados >de
ueu» estudos e .pesquisas referentes a, Irtttnçla. . *

Ncsts -aiesino Uenl dn subvenções estão ainda inolulaos ps .Cri
«78.«50,nn devolvidos, A titulo de subwiioão, -àa .éãa*m*tTafi6es
n-._•.-.-.. -.1.. ..-.-.*..«.»...»*» -.nm n rfer-laãn tomada tnsla Comissão'Afaisil 

ctmstliutda.j^o"Con-«Iho-NwloniÍl ^^JgSfíS*-**:
uutíio dr.^ano passado (Wó^.-*1*»-tlHT).lW--c^*».-^MK00-

,íCi^.M;OOe;00). Aasòolaiião Kdircadora de ««i>Wb&,:(PlaUlV*r 
*fcrçl

llelldoio Iwm-Eo .Cr? SS.oeOtOO),«.Administrarão Jt^jtóial dio iRlo
CrandedoSal ^it B0Ó00;»). -^ .'. 

* 
,

Se çjcaminutmofl"j* despesas da AdirtdJWrai^ W«lw»l A
vüsita dò orfittnientD.de ISÍI, nprovado jielo Conselho fNaéhínal.Kia
«ua ^rlniaUa «ui_4o.ioo,*anòig3WB^ teremw t»^;s%uItIÇea„..>;e-

Na.Verba I — "Ope*»^<- dos^O-rgâos Estruturais da,À8mtals-
traçáb Nacional" .—¦ è^tàva constsrnada a dotação de CrS .-... .^-...
3.600.OOO.OO e só foram gastos-Çrl 2.38*.*e(H#0; N* Verba- n —
Senlsoi* lispcrimeutals, «atava oonslgfriada a dotação de Crt.. .
3 600.000,00. Essa dotação permaneceu Intacta; ^«a Verta^TlI —
Subvenções c Serviços Contratuais - dos Cr?; S.etf&.OWiWk^»•
dos, for-m gastos CrS. â.173,650'00; Na Verba IV -* íol trtnrtsgda
'Inteeraimonto à -Confederação, de conformidade com * ¦dellbw«*
do pcío- Coftaelho Nacional ena mesma «un_ri,o,«m «qws 4oi votado
* aprovado o -Orçamento -de 1947.

Vorificà-se pelos dados transcritos, a enérgica compressa» me
despe^tts, na defisa do patrimônio do SESC Nacional S6 -umi»-

oi08 4363íi) do que estávamos autorizados pelo ConsíelhU NaCl&nal.
•Outrossim, devemos aactawcer fluo ^ Departamento Nacional.

além doa trat»lhos realizados, instalou e ríes *luniíloi»r ws «ove
TJ*ltóaeista uuo. estavam n aeu cargo brtrantesx. *_3i^,>l_-_Bt»*Ca-
'tarlnà, J'ar:«ná, Piui. Sersipe, Pará. Maranhão, AJ-nazonas e ^4ta
Grosso. O 4*la»tio .'o * ~Planb-'de Trabalho dã SESC «Ul •WS*"**.-
ttos. docuiaehtam ,4ss Atividades tio Deifcrtemínto;^^ .**&
1917 -¦'-'"

Ètnalmente, -deva «er aselarecld-)- qur a. Adm^tii«l-> N«»
íiwial, -praetii, às auas contas perante o Cor-_w».pta*e»j, como,
aliás, o faaetr todáa as Àdmmistflíç6ea l^orort», <**&* «it»-
«omas. rilo tendo, jpor 1eao ineemo, o Dei»iit«ti»nto3^^t*W'^l-
quer intérfercnclà-nesíe OPartlcular. . 

'. 
/-.,.

Corroboiando tudo quanto acima se acha claramente espoato
temos o prazer de-declarar qué o parecer do Conalho yiKjU, ft-pro-
vemilo W» contas «prawntadas wlativaa ao3a_-a«attlo^'W7,«toa
conclui: «estando «n boa ord«in m eonte» '^«««t^».*»^
aldo aplicado» oa nrcuraos da C. N. dentro das _w_4ta_alMa*-«i
., Mr,*.. tendo «Ide..encerradoo «ertlelo cnm «prer^vel saldo -
,-ailno pela aprowSo *-» conto ,© JWCMf", *»_M.WH',^',f ¦**>. :

I j

SORM» SOCIM »fl C«£I0 4B1ISI1ÇÍ0 iClil

I* -I 1.001,00

As passagens.Uftra*a EuroparísorSo tratadas exeluslva-nk-nte na Seçfio de Passagens
. Vlpyd Brasileiro. a,Avenida ftio Bna.noo n." 44-4B *e çomras aflêriclas de Viaçens e Turismo.

do

¦1.
iÍ-Í

^^B1 yK^ms\\\\smsB^^ms\W

7,1'nin

f A T R I M D N ! ,0 N A C I O N A L
KV. RODRIGUES ALVES NS. 303 o 331 -

INFORMAÇÕES OE VAPORES
T*LS. 43-3424, 23-1900

USURA

PASSAGEIROS
"ITANAGÉ"

Salrâ para: -3'' ¦'__' i
SANTOS —- RIO/GRANDE e PORTO ALEGRE

y ;„;,;,';: "Aíí.arânguá"
': 

«áirá -para: -_'.-'...?.___
SANTOS---RIO GRANDE e PORTO ALEGRE
ji, .., ,, ¦ '-•—¦¦ ¦¦¦ --;- ¦' '

'XAMfEIRO" (CARGUE-flO,) '

-; Sair., para:
:BA'HIA-r RECIFE — NATAL — ARACAT! —

FORTALEZA - CAMOCIM e TUTOIA
- ' (Parpalba)

"ITAQUATIÁ"
Sai terça-feira, 6 de nbrll, às 9 horas, para:

VITORIA t- BAKIA — MACElO' e RECIFE

"ITAPUCA"
(CARGUEIRO)/: ;

Sai sábado, 3 de abril, para:
RIO GRANDE:-- PELOTAS e PORTO ALEGRE

'TTAQUlCt" •

Sal sexta-feira, 2 de'abril, às 14 horas, para:
•BAHIA — MACEIÓ' - RÈPIFE— NATAL -r-

Y FORTALEZA -S.LUÍZe, BELÉM Y;j

o -a f -a
TIPO 7 - c_e «,»

Ontem, o mercado <lc caí.' dt;DOi)tvcl
(unV.innmi 'em 

póslcSò firme i com as
.¦r.incflfí. em alta.

A ComtoSo dc Preces ,c*!nii 'O ílljo
7 a. CrS. 0,10. por deu quilos e durãn-
to' os trabalhos íoram vcniliüas '-,410
aacas.

O mercuio fechou 'ftrrm a mtilicrsso.
COTAÇÕES fOR 10 'QViXO»

Tipo ,'S  ,49,10
Tipo¦¦'* ,.•,...... .;. **4,W
Tipo  "«Í-O
Ttpo s ...................... *u.:.o
Tipo -t ,......„...,;. «.'0
TIpo.B ............íí...  41,10

"ÍTÂQÍ/ERA" '

Sal sexta-feira, 2.de abril, às 9 hoias, para:
Cantos -..•pa-ranagua- — antonina —

rio-grande - pelotas e p. alegre
'AVISO-- A OompafiHIa rocebe caraas, encomendas e bagaoeni de Porflo at* a. v6«ari da

saída de seus paquetes, até às 16 horas, pelo armazém 13 - Valores pelo Escritor o Central ate
k» 18 horas da véepera da «sida do seus .paquetes - Os paquetes da passageiros dispõem do e*
¦•vijOfao fr!rtorÍfíc--Ss. . .../¦¦ - ¦¦ L -'.. • iii.;mi.' '. i ianii. ,.t .:\

nâ-DO A-T_1?MG.
r ftDDmi i_-.i"íi rS *

AVENIDA RIO BRANCO. 46 ¦
i_f..iA — TrlKínn., •.."-."¦".-.S ... Srr.bl.rqU_ d* P-t-S*.

Arm 13 do Çils do Porto
Iros pslo

'¦'•!-: 
>.*w-a ebcTi: «m o Agente L FIGUEIREDO (Rio.) S. A

*rora VAJíViArirntI C Ruft v)scONDE OE INHAÚMA. N 38 1 'and
« SEGURO NITERÓI - Rua Benlamtn Oonstant n. 171

Telafcna 6708

TELEFONES:
23*3268-* 23-12S»7

e 23-0852
ARMAZÉM 13 do Cáls do Porto-.«is 43-507

, ARMAZÉM 13 A. do. Cais do Porto tel
43-3374'- 43-64'ÍS
23-1900

Eatado. dc Minas leatt comum. ,. -.'.'i
f-sindo de 'Mlhea 

(eaf4 «noi ... MO
-feslado.-do "Uln tcaléscomum) .... -$&>

MOVIMENTÇ) eSTATISTICW
< cm sacas m m qud-os ,.

Entrada»^-. ,..' 1S:95«
Embarques ,-_  ,H.81S
Existência . ......  7M.07S
Ziili despachado para cm-

liarque . .¦..,.  109.017'CAPE* A/MSRMO '
, ADEirrunA -

tk.-cs Vend Com,*.

AbVU 
'.'' ,.,,. '.',. .,*_ÍÍ70 ,5»8,»e

-Maio ..„...„,.., -SOO ?M.t»
.Junho.., ,,..,..,... ÍMÜO r(à,V>
.Julho-, SM -«.W
Agoale . ..,...,..:.... ,-».(* Sm
Setembro «*> ;4iS0
Vendas — S.000 sacas
¦Mercado — calmo

rr.cjjAMEN-io
V«naa

n .mi' 
,A-T Ví/V- -O

1 .. :¦¦..' ».-'-¦ .»-¦¦ 
'¦'¦..' 

¦¦','¦ '*•"

DISPONÍVEL

CãlX& • » • * * . • • • • • * * •
Depósitos íBan^árlos

REALIZÁVEL

Devedores DivaWo* .
IAPC !tt7 atíecsdaçso

«•e«***a*a«* •••••••'

•» »*ev*» 
''.••s-aam-a *% t * *aa *

IMOBILIZADO

125.444,80
1.831 .-830,20

317.4B4.»
«.SBO.aftiTO

investimentos para us»-:

IMóvcls ..
{M^lnM-e-^AP"»?^!» ..
.Cortinas '-n SPúpeteji.............*»»»»*»»» •••••*
Biblioteca ............... »»».»»•*+»*»».»..'»»»»»»», **-«-*•••
Utcnsilios . ir».......»•....•«*•••••***•••••?•••" «•••.•••«

Meses

Abril '.

Maio' 
Junlio.,. ....... ..-..-,
Julho . ......v......<.
Agosto
Sciombro . ..........
Vindas - Mwe-.sseu•Mercado — .<lrme

13.50°rt,re
.es ro
!w:te
4S.U
«t-,.0

Comi*

43.10
.*_4.»
4S,00
45,00
4.1.10'43,00

A,:fl..dÇ.U C
O meroado.d* acusar fiiatloaeu, W-

tem, em coiniiçô.-.i «UTOla •« cob* ,0!
r.i.jnv.n.- pretos anterior**. '**• 'ussocioa
retüudoa., Íoram .sntnuidoi ¦» n lüvíres*
A,i Jieci.oi*, InaUararto

MOVIMIíNTO -ESTATISTie© •
. EntrèiM*,É.í«to• -heuve. /-talaram 13.W
sacos e -iicarom em deposito -'WSjtH
ditou, Y.

A L O O D ..*¦.;*
Q «nercedoaealíínJlloemtt*na, abriu

<ín;«**i, em.piAijiroiittraiitails *,WSi s»
íiwultífea SeotatJliea ln9't*!«íW*-.

.Oi ncSôòtoa tevait^s * .etello fssam

<Cp«ctatía8.jÍ0^Mt*>

^ImoXísBado .. »...»....., »»»»» **«•

TOTALDÒ ATIVO ...

a |*:-| V • **«,•

«?•«¦••,*»V*.W**)_t,**>*>*«**'j«afWííiJ,SJl

"' 
t ¦¦¦'-'

,;y1
7., ¦¦-: ¦ 77-< 7-.~ ;í(|» ,;--.-

. ,í ; /I,„I.,JJ,.,J,,.' ' \\ ¦ ' '' ¦¦ '.. -I

143.542,50nmm
16.646.00

w,|ap
swi

a-.smrmmaaaa-aiaaama**

M.WOÍ0

«**!" ÜJI.IttW.I.*"»-
"Crf

: ?r\im#&

™»wam'

fA-$8l-V0 Y-ítY

T
NAO EXI&IVEL,

'Fuhtíb fide Depreoiaílo ..............•••••••••,• '*•*,••

Patrlwttnlo |(*,uWa
DITerença «ntj* a pTOduçfio «"o £6tsswio noíjalanço «wer-

rado em»l -de deaembro de 1W8 .•*,•• ••••.v^-j-^^
Diferença entre a produ(|*o*e o jconsiimo noji?«wmw wv~

rtíSo-jiRístt- Ôata .».». ..;».*....••••••»*¦•»••««••••-*

laHG-VEl-i. - ":

s Saldo dos SOTa -ao toas Vp^^^^J^^^'*^^?^''^Iôv^o £3&*ÍW-P^
•T@^-,-l)D J^SSltO ^»\m»».,aa.'.*.^m.,aaa»'.»»»* •"*

te.) "MICÍDEIi ABC^ANJO-PEDROSA
; / $Q6^~m&®*&^';£. .>.-',,.-''-

'•"'¦'' -CB.,>,J(_í-£ffi*;^5NWA^',

•*+**me*tamaa*aj»m
.i'._.».-.pJ-iH "

mí.«_8j4.*

«J-^.-t-t9,rô

:W.583.10

f,fi55.0<0,M

• • • . »^^w|i)(«4-ii •-1

imtmm

amwHati"*"-lT3''T' *^*.¦"¦" '¦

*ÜÍ"Q'.ÍSQÍ0 •

¦aia^ãTBlfl

te.) ítHJBJ-LO -tíSAGA m XimVÈJ^-P
^fm^-éaWiV^VíW' '¦ "'>-¦.':-'

?í*ía^ate.dD:0 .

- •

¦Vas

- V:

¦7.7-í

:;.¦&

i
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A MANHA - PAdINA 10 - RIO _>i'í JANEItíO, BBXtA-p-EmA, 3 -DB ABRIL DH* 1B1Í

Quais as mãos e quais os motivos que mataram brutalmente
aquele homem? "RANCOR!" o expiicaráe o deixará estupefacto!
RANCOR! - Segunda-feira próxima nos Cinemas PLAZA-AST0RIA0LINDA-f.lTZ-$IAR-P«IM0R-M4SC0TE e

VIDA MILITAR
...  i | ¦ ii. i.i ¦_ - 

. ' ii ' Mi" 
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¦SESC-
ssts

Ministério da Guerra
As solenidades de aniversário tío Superior Tribútiúl
Militar — Chamadas à pagadõria dé Inativos ft

ri U. de' Recrutamento — Outras noius

í vn do Ttio d? íítüclrd ~r Õeferldo",
observoUdo-sc u determinado uu
$ -."tíoáruiid ea do r.c.p.o.r.
o dé acordo com a Informação du
U.l'iO-h./1-Í.J.

Recebimento l
O '..- teiiclitè do Q.A.O., da

Arma (Io Infantaria, Uícal' Dlai

NO -SUPERIOR TRIBUNAL «1IUTAR
Reya3t.!u--e de tírllhailt-àlti u »'ts-

\t- ¦èolme çomomórutlvi. do UO," pnl-
"eijurlo de fundaçíodo Suparlor Tri-
l-miial MlUtsr ontem .'transcorrido. Nu-
inero.os roprcaontsntcj dos Pod«rcs
Publico! bem como membros (ia Jua,-
tlçs Comum'a Militar ó do Minlstarlo
l'.ti_lco. compareceram Éi^asde dsquols
oUu Cortb de Juo.lçs para auiUl-1*.

O presidente do Tribunal,'" general
fiilvi' Júnior,' cbrlu os '..abalhòs aa
K.,E0 hóraè. Apoj dlier do3 motivos

rta roíinlSo, reviveu o panado lilstori-
co daquela Casa do^usttç» fatando"referencias 

elogiosas ac-j seus anUces-
«ores porá 1'malmente, congratular-sa
com » Jiutlça Militar e; em psrtlca-
lar**- com o» seus parct pela passagem
da data. Em nome dos advogados ml-
Utantes do íoro especial - faturam os
tirí. Mario CSamelro •-' Moeala Ròllm,
Encerrada ¦ a sessão o ministro presi-
denta Silva Júnior recebeu os cumpri-
menlos dos presentes e doa íuiiclon*-
elóo di Sjcroiarla do Tribunal, que
comparcc»r.tm Incorporados a s"« pro-
*«nça. tento (\ f.onts o vcipetU.s ii-
retor, dr. Kdmundo GalvSo.

Pela eíemorldo o preridente do Tri-
bunsl < recebeu telegramas de fellctts-
üdea do presidenta da Repuilica,' i.»t-
iiistros d» Oüerro. Marinha * da Ae-
tonautlca a do prefeito do Distrito Fe-
der-Ii alem d« outras autoridades ci-
vis e militares. .
AS MANOBRAS DE 1947 da 1.» R. M,

O •general Zenobl» da Costi, coman-
danto da Zona Leite, fer. entrega on-
tem. ao ministro Canrobert Pereira
ria Costn, de um livro com deta.hfis
tobre as manobras de 1N7 da 1.» Bo-
(1&0 .Militar-.
COMPAREÇAM A' PAGADÓRIA DE
INATIVOS

KttAo. sendo chamados A Pagadoric.
de Inativos e Pensionistas Uo Rio, os
uroprictarlos ou procuradorca doyldn-
r.iente credenciados a fim tle recebe-
tem ôs alugueis de casa ou dividas re-
latlvosi ao mes do março últtmo, nos
dias 6 e 7 do comento mis, das 13 as
lh horas, respectivamente.
CHAMADO A' 1.» DIVISÃO DA
D,' K

Estilo sendo chamados » 1> Divisão
de Dlràt*ria de Recrutamento a fim
de tratarem de assunto ,do aeus tn- ,
tereMBj: c=l. 

' 
Artur Lauco da Mata

'jpltfio Marcos Mun!?. Lati*. Vcloso: I
l.o» . tenentes ÍBebastlao Mamães d;
Abreu o Moxart César; 5Ai tenentes I
.Tos* Fcrreirr. Stir.r.s e Prtm -Marlar-i. ;
e aspirante Vicente Leme Kamataro.
NA D.IRSTORIA DE INTENDENCIA

O diretor de Intendêneia 'detígno^ o
10 tanente Moiies Américo da Cosia,
l»ara exercer as .unete» ds auxilia-
do eeu gabinete t chefe do Serviço de
Correspondência.
T.nAN.SFERENCIAS NA D. I. E.

Transfiro, por necessidade: do »e.--
v.ro, os itcgulniai' oficiais:

—. CapItSís — Valdir Martins da Sil-
va, da aí.» C. R. — Manius — para
o S. I. da 8.» R. M.t Heitor ne Man-
dtjnça V*n0°r do. 9.0 R. I. para o
í.r.-3.ir,. m.
OFICIAIS DE RESERVA CHAMADOS

— Davam comparecer com exceçlo
dos' tabadoa. a Diretoria de Recruta-
mento, podondo fati-lo em qualquev
dta mil. daa 13 Ys 19 horas, a fim d;
receberem auas Cartas-Palcntes. os sn-
«uWtí« oficiais da Reserva: J'JCÍ Reglí
Fsehccfi Fen-eirs — Armaiid'- GutMn-
r8es Fonseca — Alexandre Manos Ft-
lho — Mario Duarte ItTontf.iro — José
Slmpüclo de Ar.avedo Pio — Gentil
8fcnr^ de'.Andrsde.- Htlln Vl:ms Car-
Vielro e Diaíma Corrêa do Paula Ma-
nhado — l.o-l tenente.» — Maurl Tei.
•seira de Mel-» — Sercio Ivan Naclno-

- »io<—« Ivo Baftsta navid Clomes ri
Benedito Gaspr.rinho t Silva — J02I

Culmaríu — Antônio Ornelas do Cou-
to Júnior — JosO Pinto' Fcivctra Al-
véS «r Francisco Víelrs de Castre —
..uj tenomes —.Henrique Mendes Ver-
itira e Broln Valdlmar Hathsam.
O COMANDANTE DA ZONA laESTE
DA ti» R. M. NO 3,o R, I, DE SAO
GONCALO

O' general Zenoblo da Costa, conun-
darite da Zona Militar do Lesta e 1.*
Keglio Militar, vlaltari hoje, peltf*liia-
uliO, o 3.0 Regimento de Iníaritnrln,
aquartelado cm 8, aoníalo — Hiterol.
Aquela Unidade «c ach» aob o eomUftdo
tntcrliio do tenente coronel Pedro Eu-
genio Pires.
o. R. de SSo Paulo, o 1,0 tonenta de
Infantaria Geraldo Franco, como aum-
liai oa initrutor» ¦ •

Por haver.ndo matriculado na D.
E F, E., exonero daa funções que
o-tcrcla ná E. P. de Pcrtaleia, a par-
Dr da data que foi excluldoi aa tefa-
rida Eacola, o l.° tenente de Infanta-
ria Manoel Costa Cavalcante.

Em vtrludc de haverem tido ma-
trieulados na Escalo Técnica dc Eitír-
cito, enonero das Iuiu;6cs qut exero;api
naa Repartlçfiea abaixo, os seguintes
oficiaw. a partir das datas qu» forem
excluídos das mesmas:

da Dlv. de Motomeciniznçao
caplt&o dc Infantaria Dllxon Slctliano
Loureiro: do Pq. C. MotomsranbaçSo:
capltflo do Infantaria Marilcto Mala-
quías úú., .."jiiiu.-ii do £. M- da i> D.
I.; copltdo de. Infantaria Ai! Migueis'-
do C. p. O. R. do Rit» — C. O. R.:
capiiSo da Infantaria Jos* Lul* Pe-
rali-a de Vasconcelos Filhos' da E. S.
A.: capitto. de Infantaria Salvador;
Gonçalves Mandin.
ARMA DE ARTILHARIA

Transfiro, por ordem. do ministro,
do I-2.0 r, 0.-105'- Süo Patllo para
o IIl-l.o ri, tí. 103 - Eío CrlstoNSo
o t.o tencnlo da arma. de Artilharia
Earcl Arruda a ConcelçJo,

Transfiro, per nece*_ld*de do aer-
viço: , ,

do 4.o G. A. Cay.*"> — 1'nigiiala.
na - para o 1" R, O. 100 - Vila Ml-
il<-r — o t.o tenente da «rmR de Ar-
t'.li:x!i« Djalni* da SllVâ Pídlio.

do 1.0 C A. C. M. — Salvador
para o <S.o G. A. C. M. — Santos —
o 2.0 tenente da arma do Artilharia
Cossto Paulo França Dominaucr.

-- do 1.0 p. A. Cav. 73 - Sào Borja
paia o 1-8.0 R. A. M. 7fi — PoiUO Ale-
gre — o 2.0 tanen|,e»d» arma da Artl-
lharia Lut: Procópio de Souza Filho.

Torno sem efeito, por necessidade
do serviço, as .transferencias feitas em
b. 1. 82. do 16-IH-4*. dos %.** tenentes
de Artilharia Julio Fadua Guimaríes
t Jos* Matos Santos, respectivaments
d.. 1-2.0 R. O. 105 e III-1.» R. O. 103
par.t auxiliarei de Instrutor da Bla. da
Artilharia;daE.'S. A.
ARMA OE ENGENHARIA

H Transfiro, por necessidade do aer-
viço, para o 3.0 Batalhão de Enge-
nharia — Cachoeira - o 1."» tenente
da Engenharia Floriano Gracno de To-
ledo, do 3,o Batalhto de Engenharia
— Porto Unilo.
DESLIGAMENTO DE OFICIAL-

Seja desligado de adido a esta
Diretoria, por Ji ae encontrar deaenv
haráçado. o 1.0 tenent* do Quadro Au-
xlllsr de Oficiais, da armi dc Artilha-
ria — Miuiosl Vicente Ferreira, ultl-
mamente transferido desti Diretoria
para a lO.a Circunsericio de Recruta-
mento. o qual, nesta data, entra cm
transito para a sua nu\*a unidade, -
mUTORIZAÇAO

O Ministro autorizou o maior il-. In-
fMtarla Onrcl Vtgnolt, a ir a MoritevI-
deu — Uruguai — chefiando a Deler
cacHo Brasileira de Remo, que irá
concorrer an Campaonüto. Sul-amari-
cano a realizar-»» naouele pais, sem
orna para os cofres públicos.

da Cunha, servindo ua 1,* Scc.
-- 1," Div. dpsta Diretoria, par-
ticlpou ter recebido it 30-3-1648, «
Medalha Militar de. Prnta -¦ eOíb
a respectiva pàssadeira o diploma
qüe lhe (oi conferida por decreto
de 2, publicado no 0.0. do '. tudo
dc março do corrente nno.

MiHIST.RSO DÁ ÂERGNÂUTKÂ
Reverenciada a memória dos que tombaram no cum-
primento do dever — Inaugurada a linha Rio-San-

tos — Licenciamentos do serviço ativo
0 mlníJtro da Aeronáutica

mandou celebrar, ontem -olicio
rolifii-iho em.intenção àa iiline.*»
do ciiiiitio aviador Anüelo do Al-
incida Açuiar. ;*teno»iCe,' avlailm
Huruldo Pinto dc Oliveira c t>ar-
ícntos* Carlos Julio de ,recitas e
Übiaüara da*,Silva Hcb, faleci-
dos em acidente ocorrido com
um aparelho ,B-_5. . .

A íju-oiu dti Candelária ficou
repleta, nolando-sc «ntre o» pre-,

.sentes o nilnlstro Armando
Trotnpowskj': major liiii*adçlru
Oervasio Duncart; almirante Aze-
vedo Milancz: «eiicrnl Mijar de

UCENCIADÒá DO SERVIÇO• ATIVO
Foram licencindfis do serviço

ativo da Força Aíreu Hiiislloira o'À" tenente aviador " da reserva,
convocado . Josí no . Castro, asm-
rantes avladotcs da# reserva, con-
roçados líincsto Marcelino San-
loja Bréa, José, Pires Alves, Car-
los Osvaldo Ribeiro Pinto, Caiv
dldo fiuaênio Antônio da Silva
Braía Guerreira c o aspirante
navcKador da reserva, convocado
José Corrêa Garcia.

O liccncianiciifo ilo asnírnnle
aviador da reserva, convocado

„„,;„,,,, tni_,i(k rc- NcloldOs Afonío do Liuóilo Ferreira Bar-
fteis ÔAcdoL Stai & Caí -í Bi* I bosa foi adiado,,, ...
lil Plti eir» d. Andrade c. Uni- - A pedido foi licenciado do sçr-
n indo Umlni; rnaW. wnoral jiVfco ativo o V .leuenle incdiito
Gorííoíi Sa?Ule.aco.iiilinl.iidox(k'! Via reserva Moacir Aanaldo Pa-
vários.oliçiais„ da,, ComUsSo,.Mj- ¦yo»á^REC1MEXTO 

DE RESER.
VISTAS

Estão sendiv eliainndos A Di-
visão do Pessoal du Ilcierva da
Aeronáutica, á Avenida General
Justo, nucxo tm Ilanuui- "li Para
tratarem dc assuntos dc seus tu-
tcresscs.os reservistns vitor Me-
nezes. Manoel José' Bastos da

lilur Misi'a Brasil-lvstiidos LiU-
dos; • Artur Percs. prcsldcijtç oo
S. i:. S.C; coronel Munei H-
lho c Bento llibclro Dantas. .d«
Cruzeiro du Sul; reprcsenlacoi'*.
dds Unidadc-i. colc-ías o famllíiis
dos extintos. ... , 

' 
„A missa Ioi cclcuradiv pelo ça-

pelão dn F. Al B„ capitão Melo
Cotias, tendo Ias famílias dos
oficiais e sargentos falecidos rc-
cebldo cumoririicntos dc peznr ao
titular da' pasta e dc todas as au-
loridadcs ali oresente*'. _._/
INAUGURADA A UNHA RIO-

SANTOS
Conforme . • antecipamos, ncor

Sllvn. Síinsáo Canipos Pereira e
Leonardo Drlaivtti.

REQUERIMENTOS SOLUCIO-
NADOS

2^0 requerimento cm que n 2."
tenente du reserva da Marinha
Joâo Cedro do Oliveira pediu
uma certidão, o diretor do Pes-

,-,.'." 'i','iítVS*-vV'TiinnWífii*n i*-i ü-! soai despachou*. "Pelo Ministério
},h» temuo^ (1« ''H?«r Asif., Aeronáutica nada hã aue dc-
g.C<j partiu tln aeroporto atua;.*. IlT." • , , .. '. .
Dumont uni üoutflas DC-3-preü- l'oram deferidos os cqucri-
xoi PP-YPí". pilotado pelo coman- uientos dc Pedro BrodowiAi oe-
dante Roberto Maniede do Barros ^ndorclIfic«aodc. seu j.onicRocha, eo-piloto ilcrmnmi, t.% | ^ájjM^^TO

do -cancelamento dc punição e
indeferidç o pedido de ixiservis-

("ompareceram ao ciiiiinrnue o (ta do l^crcitp Antônio Gtial.berto
dr.lXia Campos.-¦ «dvoiumu c j oo Miranda Leal. pedindo inclii-
Sdmlnl rador, 

'da '"m\".„ «f, »a° ««.?"« Aér«a <•* ™*m- '*>

Rocha, co-piloto Hcrinmim Kp- i
slnskl, rádio-narcitauor . JulioJ
Carlos G. Gomer. e ooiiussarit"!
Judilh P. dc Siqueira. ,Compareceram ao ciiilinrntie o j

DUAS INTERESSANTES TARDES
NO HIPÓDROMO DA GÁVEA
, PROGRAMAS E MONTARIAS PROVÁVEIS - OUTRAS NOTICIAS f

NÂ TARDEDE AMANHSS.RA'HOMÍNA- EM TORNO DO "PAUL ÉflGffA
GEADO, JiA 6AVEA, 0 MINISTRO DA

AGRICULTURA DO URUGUAI
MONTARIAS PROVÁVEIS

fim.

'***%. *?

l.o PAREO — 1.000 metros — Aj
14,00 horas — CrÇ 35.000,00 —
Pista dc grama

Quilos
— 1 Itatiaia, E. Castillo . 51
—2 Majol, E. Süv.1 . . ..54

!) — "1 Mate", l. Rigoni . . . "U

f 4 jabotiá, Heduzino Filho 34

I, 5 Labareda, D. Fei reira . 54

2." PAREO — 1.40(1 ntclros — Às' 14,30 horas — Crf ".2.000,00
,. Quilos

, f 1 Aldean, A. Roía . . 51

\ 2 Dlscii, S. P. Ribeiro . . 51

36Chaim, L. I.eighton

Betar, W. Andrade . 53

Chibante, .1. Mesquita 54

Jlosunna, .1. Vida! . 34

I*. 4 Istar, E. CàsÜI«o v:,
'1, 5 Zodiaco, W, Andrade

5.o PAREO ~»1.000 metros —
16,10 lioras — Cr$ 80.000,00 -

. Pista do grama — Betting
Quilos

f' 1 Mefisto, F. Ica-oycn . 55" Olympus .......
1

Alfinete, L. Mczaros .
Altitude. J. Mesquila .

Bruno, A. Rota ....
Jarauna .......

R Tollca, h. Lciühton .
Caravana, N. linhares

L6rca. J. Vidal ....
. Airi, O. Serra ....

10 Shcik. D. Ferreira . .
11 Polldor, ,Rcd. Filho .

T 7 Asa Branca.
4 { 

' 8 Zimior, L. MciKiros
f 12 Segundlto. L. Ulgonl
| 13 Huraraean, E. áilva .

14 Onitc

55

55
53

i55
53

53
53

ôj
55

55
55

."u
55

GRANDE ATRAÇÃO DA TARDE DE DOMINGO
..• PAREO — 1.600 motros —

às 14 horas — Cri 20.000.00.
Quito*-

f 1 Gcnlpapo, P. Fernandes 58

\ 2 Arranchador, S. P". Rlb

Nedda, F. Machado . .
Trinta e Trfs, O. Tho-
mnz

[ 5 lbn, G. Graça
3{

54 f
2-1

!, 6 Naipe ...,*;

f 7 Explendor, P. Coelho . 58

1 Avahy
Eolo, J. Costa

2* PAREO — 1.500 metros —
às 14,30 horas - Cr$ 22 r.üO.OO.

Quiloa
51)1 Garrida, 0. Macedo .

" Moritz . -» .

f 2 Jaguarão Chico. N. Li-
2 \ nhares

[ 3 Fantasia, J. Mesquita

Irigoycn 51")0!4

). 9 Ta oca, L. Rigoni 5-11 [ H Onze iw
i " Valéry, E. Coutinho . 55

3.» PAREO — 1.400 metro'. -- Aa
15,00 horas — CrS 20.OOO.OO. !ü." PAREO — Prêmio Ministro

Qailoij Luis Alberto Brauso — 2,000
f 1 Rio Negro. A. Rosa . 53 metros — (Pista de grama) —

" Acatado, P. Coelho . W| As 16,45 horas -- Cr| 60.000,00
L 2 Aicaplta, J. Maio .

Ãn'tonlo""Carlos _Mprals , Rejo.
procurador e sr.-. iimltúumna Mu-
galjiâes, saciitc..

Viajaram diversos Jornalista*,
e pessoas «radas, dentre as ouals
o sr. Francisco Wrjght. ex-pro-
nriçiário das Linhas Aíieas
wiiRht, hoie pertencente n Real.• A viagem decorreu bem, anor-
tando o DC-8 em Santos às 11.20.
Us jornalistas do .Serviço dc Im-
prensa da Aeronáutica ontem
mesmo retornaram ao Rio.

mo musico.
NO GABINETE MINISTERIAL

Estiveram, orttem, no gubinc-
to do ministro, os majores bíi ta-
dei ros Gervasio Duncan c A iui-
mar Mascarenhas. respectivamen-
lc, cliefe do Estado Maior e thrc-
tor ucral do Pessoal e o brlraaci-
ro Cunha Machado, sub-chcle do
Estado Maior Geral.

UNIFORME DO DIA
Serviço interno «' trunsllo —

6."' uniforme (caqui).

i f 3 Krasnódar, P. Matt/an
12 4 El Rey, J. Martins

5 Dumbo, L. Couliio

50 
j 

-- Bcttins

FO ' f 1 Fiducia
54 1

harari, E. Silva . .
Catalina, O. Reichel
Segredo, L. Rigoni .

f 7 Aldcão. "vj'. Andrade
4 { 8 Giria, D Ferreira .

" GuaximÜa, A. Uosa

98
50

58
50
50

56
50
04

5.* PAREO» — Clássico IPaul
Maugc — 1.000 metros—'à.íi6,10
horas - BettiifB,—* Cr».-80.OOO.OO,.

r 1 Masaka.A. Ribas
Quilos

a . 5-
1-,

L " Mujicpie, L. Illgoni , 64,

2 Ornar, E. Ca-Áilo >,, 54
'(, 

3 Eduino, J. Vidal «'» íi

Si;f 4 Manguarl, O. UllôaS8Í
( 

" Dona Inês, A. Araújo 53 ;
r 5 Choro, I. Souza . . .54

4 \ 6 Barcelona, F. Irigoycn 52
{ ¦" Olcander, Não corre , 551

6> PAREO — 1.400 metro» -w
às 16,45 horas—¦ Cr$ 25.000,00 -*.
Betting.

Qailoa
f 1 Gangctv E. Castilo . . 5-
| " Três Pontas, P. Coelho 5-'fíf
[ 3 i

Grão "Mofjol. J. Maia . 52
Milagrosa, J. Mesquita 55

341 2 Rumoroso, I.

3." PAREO — 1.600 metros —
às 15 horas - Crf 35,000,00.

Quilos
[ 1 Hong Kong, J. Mesq." 56

1 2 lhcta, A. Rosa ... 54
Quilos „„

Marmilcira, O. Ullôa 54
2 ;

Huri, 5. Câmara . , 54

o.

Benitet 56

f 6 Gabardinc, L. Ilignni 54
3 \ 7 Mislcr  5'1

(, 8 Phoenix, J. Graça . ... 56

9 Outono, D. Fcneira . 56
10 Garimpa, S, P. Ribeiro 50

Boletim da Diretoria do Pessoal
BOLETIM INTIRNO N.« 75

..— Publico, dft ordem do general d«
exercito, chifa tio DtipirUmtnto Go-
i-l ds Admliiiílracto, ram a devida" 
«xeeuçlo. o segulntèi
PERMISSÕES

Conctdldus por csU Diretoria:
,A OFICIAIS

part pas-arem parte dos períodos
de. trânsitos* a; <iue têm direito:

nesta capital c na cidade de SSo
r.ulo, Estado de Sflo Paulo, o y° te-
nente da arma dc Artilharia, Nei* Vir-
•jUio. de, Qtrvalhe, ultimamente trans-' 
ferido-do 6.0 It, A. H. para o'1-S.o R.
O.: *

—nesta capital, o 1.» tenente da ar-
in» de Inlantarla, 'GCiIlhenrie Vclipt
Franco, transferido do 3.» B. C. C. L.
paia o HI-Hfl R. I.t
PÍA50UNÇAO E DISPENSA DE
rUNÇOEi- -

Tendo se apresentado a esta Dl-
retorta, ontem, por conclusft'» de fí-
rias regulamentarei, reassumindo aviai
funçftes de chefe da S-4—D-l. o capltio
da arm* do Engenharia, Valdemor Ms-
neses nechs: ficando dispjnsado de
exarcer essas iunçòei, o t.'f tcnenu
ilu Q. A. O. da arma d« Infantaria,
Vatdetrudes dos Santo. Monteiro, t|UJ
assumiu as de auxiliar àt S-l—D-l.
AOICAO DE OFICIAL

O e«no. sr. Ministro dokernllnou que
o major da arma dc Infantaria. Joté Lo-
ttas Bragança, fique adido a esta Dl-
tctorl». !

~- Em conseqüência, fica « teferldo
nflcial adido- a esta Diretoria
REQUERIMENTO DESPACHADO

*" FOB ESTA DIRETORIA
.Abadio Miguel Atrlb, ..o tenon-

ta tío G. A. O. da arma de :nfantarla.
do D. It. M. M. '-', solicitando conta-
gtm de antljtuidad» iji *U?.t*flattttí. 

S*.
14-Iir-H, data em que completou o
Interstício — Arquive-se, por falta de
rmparo legal.
MOVIMENTAÇÃO OE OFICIAIS
ARMA DE INFANTARIA : . ,

• '.--,'-¦— 
Transfiro, por necessidade do ser-

vleo:
o l.o tenente t.ute da Silva Vas-

cmcelo», do 13.0 Batalhão d»' Caca-
dores — Curlttlia ~ oara o IIl-S.o He-
glmento de Infantaria -• Ptttropclint

e. l.o tenente de Engenharia New-
ton -. Caatanhoira Brandl-O, da 1.* Cia.
Bípecúi de Maiiutençío — CipitE", Te-
rfaral —. para o so pel, Rep Auto ~

- Curitiba ~¦* o 1.° tenente de Infan-
,'tarta Joaquim de Araújo Guedes, dsi-

te Pelotio para o l.o Batalhão de In-
fantaria Blindado <- Capital Federal:

J*a\ ¦*,** m r«.i--. _.'- -¦- ri-. C-*- — ua *4*.- a.'-, ü i..-.v-a uv ns». ¦—¦ j»**.-
Io Anton1" — r?rt s lt." Di'.«. tic
Rec. — Bento Gonçalves — e deela
para aquela, tudo da 8.a C. I*. i-eeoetM.
vãmente, o l.o tenente fio Q- À. O. da

fMMf
uBiw-'
lÊÊm^''!'':''''''um.

_K
wÊ--. |

r
,mmtiw>'

t- ¦'-¦¦ •¦

.S.V.-.. . ... '.' ¦¦¦— ¦!¦:;.¦¦¦ '..-' -.":"¦ ¦¦ ¦ ''¦¦¦, 
.

i

Lt.';ntar;a Cr.rJtmo Ribas de Moura e
J.o dito Setembrino Al\-es Pereira.

Transtiro. por necessidade dt> eer-
viço, do Q. O.-- 13.0 b. C. — para o
q. s. P. c nomeio' para servir no C
P. O. R. de Curitiba auxiliar de ina-
trator o l.o'tcnenU Ari Andrade de
Araújo;

Transfiro, por necessidade do «*r-
vtfo, do Q. O. — 4.0 H. I. — para o
Q. S. P. e nomeio para servir no C. T.

REQUERIMENTOS RESi'A-
CHADOS

Por esta Diretoria:
Adir Barbosa do Anioriin, alti-

110 do l.o ano do Curso do Infan-
tariti, do C.P.O.R. du Bclím, pc
dindo transferência dafiudo Cen-
tro para o C.P.O.R. do Rio de
Janeiro - Deferido. Observando
s'e o d .'terminado no _ '-¦" do ar
tijío tí'J do R.C.P.0.1'».' e fnformá
ção do C.P.O.R./R..T.

Antônio Joaquim Barbosa Cane-
his, aluno do 2.n ano ile Infantaria
do C.P.O.R. dc Bejèm, pedindo
transferencia para*o*C P.O.R. de
Belo Horizonte. —- Deferido, ob-
s.rvando-se o deterininado no
§ 2." do art. 6- do R.C,P.O.R.

Artur Osório dí Aguiar Pinto
Júnior, aluno do -.' ano ¦*- do cur-
sn de Cavalaria do C.P.O.R. d.
Curitiba, pedindo transferencia dti-

•quele Centro para-o. C.P.QJ1. tle
Sâo Paulo — Indeferido, por fnl-
ta dc vaga no Curso de Cavalaria,
dc acordo com a infurmação do
C.P.Ó.R./S.P. " • •

Glovanni Battists Cervctto alu-
no do'2>a'no do Cifrsti de Artilha-
ria do C.P.O.R. d. Curitiba, pe-
dindo transferencia para '• C.P.
O.R. de iSão Paulo. -- Deferido,
observando-se o determinado no
„ '..• do artigo 62 d,i R.C.P.O.R.
e rie acordo rom a iuíorma.üo do
C.P.OR./S.P.

Clion Doria, aluno do t.** ann
,do Curso de Cavalaiiti, do R.P.
O.R. de Curitiba, nc*iindo trani-
feríiieíii ijiarn o C.P.O1.R. de São
.Paulo — Deferido, dc acorde (tom
a inforniiiçüo do C.P O. R/S. P,

Jaime Nunes da Coslu I''ornan-
des. aluno do 1-° ano do Curso de
Artilharia, do Cf*ntj-o du Prepani-
çín de Oficiai» tln Ketsrva tic aui-
vador, pedindo transferençin da-

.fjUfjt}, .Ccntf.n. (para,. o. Centro dc
Preparação de ÓftciaVi"da Keser-

í^.Si-íwi^-.S^-Í^I^P'*^^
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11 Camaratubn, J. Mesq." Infiel

4.* PAREO — 1.000 metros—.As
15,35 horas — Cr* 85.000,00 —
Pista derrama

Quilo*
— 1 Jacarandá-assti. D. Fer. 54
— 2 Praclnha, .1, Mesquita 51
— 3 Maço, J. Mesquita . . 54

Flagrahle colhido na Candelária, aparecendo em primeiro p*ano
&iiir:i* as °."'was ti05 auiadorea falecidos . ^ ..„..

'"Sejp11?*" "' ¦—¦ ' *" :—;—;

Ministério da Marinha
HOMENAGEM _, A TAMANDAIIÈ'

A oficialidade d„ fragata In-
glesa, que ora nos visita, dci rc-
mm das ltlias Falklands,. preí-
fou na manhã dc, ontem snrjela
homenaRcii). ao Almirante Mar-
tru-z dc T-oniondaré, j.«4otóítWna baso da-astatua do PatiuiV' (ie
nossa Marinha dc Guerra n ban-
deiru Inglesa ' csiueraditiiie.ite
confèecionSda em flores.naitujjj.
Vo elo nue sc revestiu «e tnt.m-
tldora simplicidade, comparece-
ram altas autoridades civis e m -
1 itnics além do cônsul da Lmbal-
x»dA Inglesa c o adido naval. «-
nltuo de hitu"' e guerra* P'."J'

O almirante "sylvio dc Noronha
èiri" lívisb n;*"lioí. * resolveu.«IU»
rir o artigo 3." do Regimento do
•Insalho So . Altiúraptado oue
nassiuá a ter a,seguinte,redação."atUío 3.*" — Os cousultorcs. ao
comparecerem pela .primeira vez
ao Conselho, tomarão, no ato de
oossé, o coninrom'sso se»*uiiite
quc constara do respectivo ter-
me1:' Comprometo-me a cumurir
fielmente o Regulamento1 deste
Conselho,- procurando manter
suas altas tradições de honra, em
constam"*», esforço ne o proscresso
ia. >y,\r*u*ayi,,. a nem da,defesa da

CVND1UATOÍ? 'MATRICULADOS"NA 
ESCOLA NAVAL ¦

O titular da Marinha cm avlsn
n.* 782, mintíou;. matricular, no.
Curso Prívio da Lscola Naval, os
scsuiiites candidatos:

Luiz Aumisto hirafiuassu de
Sá; AlovsioMarfal RodriRUjCA M:.
tiatta, Wandyr das Noves biquei-
ra. •Luiu Carlos dc Campos. Mv
Moura de Almeida. Mnanrl Padi-
lha de So

Automóveis
Despachante Porte

Licenças e Transterênclat
(registros no meimo dla)

IMP08TOS'— CONTRATOS
Rui Santa Luzia, 336 — 1.*

Tel. "«--992

Hcréo;E. Castillo . . . 53
Marrocos, V. Irigojen 51

õ Nlcto Btléno, A. Araújo 55

B Heremon, D. Ferreira
Coraccro, L. Rigoni .
Furão, ... Rosa . . .

f 9 Hellada, L. Leigiilon
4:1

51
10 Múltiplc. >V> Andrade . GO

!, " Musicanlc, O. 1'cinand. 5'í

7." PAREO — 1.500 metros — As
17,20 horas — Cr$ 28.000,00 —
Hctting

Qoiloi
1-1D. Paulito, lá. Rigoni 5!1

2 Islotl, D. Ferreiia . .50
!

3 Casablanca, A. Rssa , 51

1 Royal Kiss, J. Mesquita 54
¦

I, 5 Galhardia, J. Maia . 50

8 Encouraçado, N. corre 51
4

7 Escorpion, J. Graça . 58

Arroz Doce, E. Castilo 56
Majestade. W. Andrade 5*
Ilnnihal, Rcduzino F."' 50

f 8 Chapada, L. Rigoni
*•! 

¦ ¦¦¦-¦
54

9 Hercules, B. Ribeiro . 5(5
L 10 Montcse, W. Lima . . 56
4.» PAREO - 1.600 metros -

às 15,35 horas -~ Crf 30.000,00.
Quilos

í 1 .Vargcm.Alcgre, N/C . 83
l ', " Hamlct, E. Castilo . . 55

l •Vaico

f 2 Luva . .... .
2 { 3 Abdin. D. Fcrve.ta •

[. 4 Birlgul, A Aiaujo .

a I.umcn. \V. Andrade
Cauteloso, A. Rosa .

limcnita, O. Ullôa .
Jandaya, L. Coelho

", 4 Guinío ' . 58
GlaciaL L. Mezaros 58
Whlte Face, AV. Ande. 54,
[•'olia, S. P. Ribeiro 50
Bongy ...... â-t.

¦ 6 Whit
- 7 Folia
. " Bom

Guataporá, O. Reichel íí
Guido 63

10 Formação Não corre òtt
llRlolIl ....... "j-t

, 
•¦" Jlalaio .,»».» 55

12 Monte Cario, L. Rigoni 54
13 Tamaiidarc, F. Irigoysn 52
U FIncapc, L. Lclgbton 56
15 Flcsa, D. Ferreira . 5t" Sangucnolth, A, Rosa 50

7.* PAREO — 1.800 metro* .-i
4s 17,20 horas — Cr? 28.000,00 -V>
Betting.

Quile*.
f 1 Giruá, O. Ullôa . , .57

li- " Carnavalesca, P, Coe-
l lho 53

J 
2 Pink Rose, E. Castilo 59

1 3 Bcbuehita, O. M. Ferds. 59

f 4 Bordonco, W". Andrade 5Í

3<;

9 Poeta, L, Rigoni .
10 Brasilca, E. Silva

53
i".,')

55

55

53

õ:i

l
Royal Statutc, J. Mor-
gado 50

* ,
f 6 Platcro, F. Irigoycn . 53

11 Ncver Looscs, J. Mesq. 55
12 Leviana, J. Morgado' . 53

Permissão para Jogar

O Fluminense' e o .Madureira
dirigiram-se a Federação Metro-
politána de Futebol, solicitando
pcrmiss5o para jogar, amanhã, h
noite, no estúdio das Laranjeiras.

lha dc 2
Miguel**,

I CLÍNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS |
Pcdiatrío — (DRA, IRENE CID)

2a».. 4ai. e 8a«.-felrai — Da» 18 I» J8 horas
Glneeologlíta .- (DR. VA8CONGELO8 CIDi
3a»., 6is. e Oâbados —. DM 18 is 18 horat

RUA MÉXICO, 21 -¦«.• andar - Sala 1.901 - Fone 32-7709

inía. Astíoloho Rnrroso
Nov Ribeiro Lemos.

*il?.1II:l 1 u...«»-;.-.... líiHAiiiuiiirl'stSuncio nt.nn*B»o »...»v.t-w -•*
de Carvalho, .Nelson Acatauassu
Xavier, Newton terreira Campos
JUnioi*, Atitonte. Julb .de bouia
Bruno, Jalr Hehl * OHví;' "Paloma»
1'licdlm Lubo. , Antônio Carlos
Gouvèa da Cosfa. Nuno Murnucs
Pilar, Fernando Morais, Bajjstn
da Costa. Scrala Augusto_, Mar-"Ses 

da/Sllva. Hamilton,uDvvver
José Antônio da T rin^arte Ne-
irão. Eldyr Damaiio. Snramano,
Waldyr Barroso KOho. Raui,r.'çi-
nandes A.vrcs. -Jsilio berííiü tíobí
Pessoa. Paulo Acuiar dc Almeida.
Dclcin Raimundo de Moura Ben-
te». Roberto Oshonie .Manso na
Costa, Carlos Antônio Martins qe
Carvalho, Fnblo Augusto l'ói.*it,i-

rw Studart, Luir Carlos VcIír «jo
Amaral. Rio dc Janeiro, cm io
de marco dc 1948.
MOVIMENTAÇÃO DE OFICL4IS

Pelo Ministro da Marinha. ío-
ram feitas as seguintes movi-
mcntaçôcs de oficiais.: ,.Designando o capitão de corve-
ia Henrique Batista da silva
Oliveira, parii exercer os funções
do Instrutor da Turma dc Ouar-
das Marinha Contadores Navais;
o capitão de corveta José Paulo
do lAlbwiuerque. nara exercer as
funções dc assistente do coman-
dante da I." Flotilh» de Contra-
lófpcdolros; o'capitão de corvo
tar Herbcrt Pinto Morado, nara
¦eaerocr as funções dc instrutoi'
.de.Motores do Curso de aubmo-*CÍjiq^ pa,ra Oficiais, sem iirc.iui-
xos dc suas funções atuais; Dis-
ocnsando o cnpliío de mar t
cnerra* Paulo Mário da Cunha
Rodrigues. das funções de auxi-
liar de ensino da Escola dc Guer-
ra Naval: o capitão dc fraçata
José. de Lemos Cunha, das fun-
coes de capitão dos nbrtos do
Estado da Bahia, onde nscrcla
Interinamente « capitão da cor-
veta José Paulo dc Àlbnoucroue
(íiiillobel dá»' «funções dc imcdla-
lo do contratorpedeiro "G»
en^«l • 

LÍCKNÇA*
An «vlmciro sargento Antônio

.dc • Macedo . Paiva . foi concedido
IHI dias dc licença, Para tratumsn-
tn do sua .saude. de acordo com o
EstatuVo "dos Militares.

INSPEÇÃO DE SAUDE DE
OFJCIAIS

Foram inspecionados de sau-
de Pai-.i o controle bienal do os-
.tad.q.de eficiência fisico-psiquka,
uc acordo rom as instruções cm
vijior, os seguintes capitães dc
corveta: Carlos da Chagas Dinlz.
Lul**. Clovis de Oliveira, Carlos
Lult Duque Estrada. Herman
Jjn0-fiâ. Álhsrí-* •-§-*-!vsdor ^'Or"!.
Ivfliton do" SÍquerra Lones. Ajr-
mando César Martins Bularroa-
qui, iToão Arthenio- Marques, Mo-
cir Dunnan, Luiz Goníaga PI-
me"pRÒMOÇOES 

DE PRAÇAS
Foram promovidos ao posto de

rabo, os marinheiros Silvio Scra-
fim da Luz. José Leal dc Ollvei-
ra e José Fernandes dc Melo,
Moacir Lourlval de Matos e Ed-
valdõ Suzano dos Santos,

CORPO DK FU/IL-lhOS
NAVAIS

Foram desligados do Corpo de
Fuzileiros Navais, os seauinles•tipitãcs-venct-itcs: I^favete Ma-
rlnho de Vasconcelos, Ne.v de

Informações sobre Max
AC. B. D. solicitou informa-

ções à F. M. F. sobre o goleiro
Max, «Tue pertenceu ao Bonsuces-
so, que deseja transfcrlr-se para
o "assoclatlon "paraense. •

VINHA AO RIO SO-
MENTE PARA ROUBAR
O larápio é o autor do furto da residência da sra
Terem -— Utilizava-se de um caminhão para cürrc-

gar o» objetos —- Preso em Lavras
to, comunicaram o sucedido ao de-
tetive Pinto que. ali cornpare:e"i-
do efetuou a prisão do mesmu.

ÍSSE0-T6HIC0 
c«»'

OI903.

FINANÇAS DO DIA
¦ ***

(Conclusão da 9." pis)

aviilrisdoa • o mereattj ft-eheu lnalt«>

-' MOVIMENTO BSTATISTICO
Esirtdu nâo houve. S»lr»m 7S0 -»r-

dos « ficaram cm deposito H.S20, ditos.

Q.NEROS ALIMENTÍCIOS
o movimento verltlctdo, ontem, fo!

o *e(ulnte; Enirtdai Stldn

t*.ij»o (s&cosi 
r»rlnha C*ac*») .......
Arroz (sacos)
Milho 'saco») .........
Acuear (»aco«) 
Bwhm (catxu) 
Charque (fardos) ».-•>
Cebolas (caixas) 
.Mantiljsa (auUoi) ....
Bacalhau (volumet) ..
Areitu (eslXRSl
Atei tona» (caixas).....

Diariamente o numero t^e qusl-
xas da furto, aumentavam-se. no
livro de registros da delegacia do
quarto distrito policial. Um ho-
mem alto. simpático e de côr bran-v

:m zto
.—-. " sao
4.1.9» 1.904
LIOS 410
_-~ 800

. 40 100
1.062 300
1100 
Í.010 , •
2.UÍ 

MO 
$it 

FRATURAS
DR.VIVALDO LIMA FILHO
Diariamente, da» 10 âs 17 hora»
no Hospital da Cruz Vermelha

Brasileira: Fone: 32-2230
**&********•*»*****»********
Sonwi c Silva e Eamundo Dru-
...„.,A nlHMn.-ftlirt.

CARIU-UA ttr. . ,,
A bordo da fragata ''Snioo".

vealir.ou-se, ontem, as 17 bonja.
_i«nlflcatlva homonagem da ott-
c «lld-de ç trlbulaçio daquela
belonav?, 4 Imprensa,, Carioca,
que constou de um ."cock-tnil
no salão de recçoeao do navio, o
visita as suas dependências, ten-
do comparecido o Senhor Hei-
bert de Mosí-s. presidente, da
T. B. I.. c* virios jornalistas.
Usaram da palavra o comandan-
to S O. Forres, oferecendo o
••cock-tall" e em resposta o
aSTadcwndo. o Presidente da

I ._^.«^^'K*&v^:-'«_»^§*^*i^_^Í*««H "¦ RR

__«M'^^^^lsP:'';^_í»^_B

k^"*n*>I!íIíS^í,><*':-V.-:".- '¦-'¦¦¦¦¦-vicÀwSS.M

*a_^«^i^pi«ii^
José Píifpci Xavier,

ca» er» sempre apontado ¦ pelos
queixosos como sendo o provável
meliante.

O detetive Pinto, auxiliado pelos
investigadores Juea a Osvaldo» há
nuito qua vinham trabalhando er.1
t.rno dos fatos apresentados áque*
Ie distrito. De sindicâncias em
sindicâncias, conseguiram apu*ar
os policiais qus. o nome do»gatu-
ro não era outro senso ]osê dí
Paiva Xavier» da 22 anos. casa-io.
•*fy_tt u!tIryü!T.írít5 rssldís ns c?d_.*
dè de Lavras, no Estado de Minas
Gerais» ondu era tido como uma

pessoa Idênea. Alguma lus a rês-

peito do caso já havia conseguido
Oj policiais. Entretanto, dias atrás,
conseguiram uma pista. O.larápio
se encontrava homlsiado em Batra
Mansa. Para acue!? local » diri-

giram os investigadores Juci e Os-
valdo. onde após as primsiras dl-
llglncla». conseguiram localizar o
larápio no Hotel São José» naquiia
cidade do Estada do Rio. Isso 'ei-

AUTOR DE UM FURTO DE C**íS
150.000,00

Na delegacia do 4 o distrito,
apes cerrado interrogatório, \oié\
de Paiva Xavier, terminou por con-
fessar que periodicamente vinha ao
Rio e após realizar o "serviço" le-
vava os objetos furtados no inte-
r!or dé um seu caminhão pa(3
Barra Mansa e mais tarde para La-
vras. Usando de inteligência, con-
seguiu o detetive Pinto, esclarecer,
tambem. o roubo da residência da
sra, Terez» Castão. José Paiva,
contou quo naquela noite, apó-:
penetrar no interior da residência
dá dona Tereza. á Praia d(j F:<i-
mengo, 180, apartamento 901-
conseguira furtar grande quanfid--
ds ds Joiõs que riàqueía época fo*
ram avaliadas em mais de cento e
cinqüenta mil cruzeiros.

I " llivcr Girl, J. Vidal 5<»

NOTA .—• Ó primeiro páreo è
destinado exclusivamente paraaprendizes dc 3.* categoria.

Boletim da Gávea, rece-
berá, hoje, o prêmio

mensal do conourso
"IquItatlvuV

Hoje, às 18 horas da tarde,
na sede do Centro dos CronU-
tas Sportlvos k avenida Gra-
ça Aranha, n" 33Í", será entre-
guc ao representante do Bo-
letim da Gávea, vencedor do
concurso mensal, Instituído
pela Equitativa, o prêmio quelho coube por tão significati-
va vitória.'

Aos presentes a diretoria
dessa prestigiosa sociedade de
classe, oferecerá ura "coti-
tall".

ADVOCAC.A CRIMINAL

Dlt. DílSfl NASCIMENTO
Av. Alm. Borroio, 97,9*» and.

Fones 32-7949; Rei.
38-944'.

Manifestação a Artigas
MONTEV1DEO, 1 (A. P.) -

As 'delegações esportivas brasi.
leiras que se acham nesta Capi-
tal prestaram ontem, uma signi-
ficatica homenagem 110 .herói na-
cional /uruguaio ARTIGAS, na
Praça d» Independência, no co-
ração de- Montevldeo.

Jogadores dc foot-ball, quo vão
disputar a "l\io Branco", c ro
madores que vêm participar do
Campeonato Sul-Americano «lc
Rcmct. compareceram perante o
Monumento a Artigas, cncaiieii*
dostporseus dirigentes e ali do-

positaram uma magnifica cfo
renda floral.

0 qut vai pelo turfe
Segundo informações que 

'noa
foram dadas, o aprendiz Nelson
Motta, que sofreu há dias grave
acidente, encontrandò-sc interna-
tio 110 Hospital de Acidentados,
vem apresentando sensiveis me-
lhoras cm seu estado dc saúde.

Acompanhando seus pensionis*
ias, Desdenhada, Hivon, Hereo e
Boavista, seguini dentro de bre-
ves dias para São Paulo o irei-
nador Claudcmiro Tcrcira.

'Hamclam, 
que e o ponto alto

do G. P. "Outono", primeira
prova da "tríplicc-fí«roa" do nos-
so turfe, será dirigldi? nessa pro-
Ttt pelo hábil bridSo chileno Eraid-
pio Castillo, que tem contrato
firmado com o "atud" Buarq.ie
dc Macedo.

**\ ¦

. Acaba dc chegar a Gávea o ca-
valo Nativo, que ficou aos cuida»
dos do treinador Newton Flguei-,
ledo.

'*** 

¦:

Esteve galopando, hoje, na Gâ-
vià.' ò cavalo Hamdam, quo f<;i
montado por Castillo.**

Procedente, de Campinas cm
cujo turfe está aiuando, chegou
ao Rio o aprendiz Mermano Al-
ves. O jovem profissional _«*pt«>
Uromo da Gávea.

. * * *
Acaba de ser adquirido aoslir-

mãos Seabra o cavalo li iiu: tolo,
que foi ctftregne ao trdnádoi*
Bfrtucio de Carvalho. Dizem
que o comprador foi u sr. Jiçcme
Santos, que entre outros pòssi*}
11 égua Cotiara.

.*¦**:- 
' 

.

TmbiS que será sim dos inscrito»
no G. P. "Outono" será dlriiít-
t'o nessa prova pelo jóquei J-ui*!
Rigoni.

tniwiia rr* 1 ¦ m m

*-.¦•» - •¦.'¦-. <*
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Prepara-se o E.
màim**9t»ii mii»>***++*9*******

« Nnjtg» Preparando-se p^rá a? pr-Ôximàs excursões, a direção técnica dò E. C. A Noite levará
a efeito rigoroso treino de conjunto, no próximo domingo, no campo do Instituto 15
de Novembro, às S horas, devendo comparecer os seguintes amadores: Américo, Ta-
pera, Jader, Acelino, Rui, Rubens, Cunha, Dágmário, Tuim^ Hugo, Souza, Carola*
Agostinho, Léo, Rubens de Carvalho, Edgar, Raul, Ribeiro, Rangel, Quati, Cocada*
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Zezinho e Pinho.

ATE CLUBE
• i 
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Realizado um velho sonho de seus associados — Será iniciada a obra"
de sua nova sede — Clube que é um orgulho do iatísmo nacional -

Sua atual diretoria — Notas

..BB_B....B_BBk^"Wi^

Sr. tí. Valdcmar XVernaer, vict-
comodoro adjunto da l. C. R ,
i:m do» batalhadore» pelo pro-

gresso do querido clube

Diversos são os lates clubes «Ia
linda cidade do São Scbastiâo'do
nio de Janeiro, e o progresso
deste já popular esporte cm nos-
ra terra torna-se uma realidade,
apesar da luta contra inúmeros
obstáculos que sempre encontram
estes verdadeiros amadores do ia-
Usino,

O IATE CLUBE DE RAMOS UMA
REALIDADE

Entre os diversos clubes de ia-
Usino na zona lcopoldlnense, um
vem do galgar dc maneira mais
brilhante, o degrau iln vitória.
Esta vitória que passamos a re»
ferir, é da conquista dc unia
grande área na Praia dc Ramos,
•tara. per erguida n futura e ma*
jestosa sede social e garage pura
a já elevada frota de veleiro», do
Iate Clube dc Ramos.

10.880 METROS vQUADRADOS
Para que os leitores possam

avaliar o signit.cativo desta con-
.liiistn, citaremos apenas que. o
terreno quo fol cedido pelo Do»
mlnlo da União, ao 1." C. R.
mede 10:880 metros quadrados
tornando destn maneira o qucrl»
dc clube do Comodoro Hildcbran-
do Bayard Melo, possuidor dc nm
dos maiores e bem situados lerre-
nn, que um clube dc latlsmo pos-
sui no Brasil.

DIA DE .TÚB1LO ENTRE OS
ASSOCIADOS

Como não podia deixar dc
acontecer, fol grande a alegria
nue reinou entre os associados do
simpático clube, quando o sr.
Antônio Araujo Gomes, levou no
conhecimento dos mesmo*, a rea-
lliiação de um velho sonho dc to-
dos aqueles que multam no 1.

C. R., que era n conquista deste
grande terreno/
SERA INTCIADA DENTRO EM

«DEVE, A CONSTRUÇÃO DA
NOVA 'SEDE-

Com esta resolução do Doml-
nio «la União, ó pensamento dos
dirigentes do lato Clube do Ra
mos, iniciar o mals breve possi-
vcl, n Cüiiitfüvüu de mui futuro
sede social, quo sem dúvida, sem
num das mais bem npnrcliindiiü
«In America do Sul. Desta forma,
está aberta entro- o.s associados
do já vitorioso cluhe, n campa*
nha pró-construção dc sua futura
sedo.
A ATUAL DIRETORIA DO IATE

CLUBE DE RAMOS
Silo os seguintes os atuais dlrl-

gentes do Iate Clube dc Ramos,
quo dc maneira tão brilhante,
vem trabalhando para o engran»
dcclmcnto do clubn que já ò um

orgulho para o Iatísmo, do Bra-
sil: ' '»•

DIRETORIA: ComodoroüIIUdc-
brando Bayard Melo; vlce-com.,
Adjunto; II. Waldemar Wcrnacr;
v'cc-coin. Moaeyr Maciel Soares;
vlcc-com. Intendente; Antônio
Araujo fionics; vlcc-com,, Mf
portes: Victor Marinho, dos San-
los; vlcc-comM Prop. Social: An-
tonlo Souros Carneiro Júnior, o
viec-com. Administrativo: João
Ferreira da Silva. .¦¦'..

CONSELHO DELIBERATIVO:
Presidente: Eduardo Joaquim
Monteiro; Secretário: Arthur
Giiimurãcs dc Melo c Lauro de
Andrade Godlnho.

CONSELHO FISCAL: Francisco
Pery de Souza Alencar — Ante-
nor Francisco dc Magalhães Pe*
rclrn, — Júlio Pucrtn *•*• Antenor
Rajnoa Teixeira c Ângelo Mi-
chniski.

Brilhou o quadro do Alessio f. C.
Batida a equipe do Corcovado F. C. por 3x1 —

Também vitorioso na preliminar

9K 1WV1V1WHW3S
<»A/*mm*^T—>***1*r>^
mm. -" ',  '¦ ^^

ANO VII RIO DE JANEIRO, Sexta-feira, 2 de Abri! dc 1948 NÚMERO 2.038

COM DUAS GRANDES PARTIDAS PROSSEGUIRA* 0 "1.0. R."
E. C. ANA NERI X E. C. ISABÇLE TIBOIM F. C. X UNIDOS DE BRAZ DE

PINA F. CLUBE, NO CAMPO. DO MANUFATURA - PROVÁVEIS
.QUADROS DOS PRÊLI0S

Em Interessante peleja amislo»
sa, esí.vera mempciíhados as brio-
sas equipes do Alessio F; C.xCor-

Contundente revés sofreu o João Cardoso f. C.
Surge o Neves F. C. como forte adversário- do Atilia F. Clube

— Sete tentos a um para os rapazes de Santa Teresa
Preliando nu noite de quarta-f

feira, no gramado do Rjver, con-
Ira a equipe do João Cardoso
V. C., o "onze" do Neves, con-
seguiu nítida e indiscutível vi-
tórla pclo alarmante escore de
7 tentos a um. Esse resultado
surpreendeu a "cátedra" pois o
João Cardoso F. C. surgiu co-
mo provável vencedor, todavia,
os rapazes do Sta. Tcreza, pos-
suldorcs de um conjunto mals
harmonioso, conseguiu levar a
melhor. Serviu de árbitro, o po-
pular "Amendoim" cuja atuação
íol digna dos maiores encomlos.
Surge assim, na serie do Atilia
F. C, o quadro do Neves, como
o único capaz de fazer frente ao
csquadrAo "terror do esporte
nmador" na Zona 'Centro. Espe-
ia»se pois, quo a peleja que am-
nos terfio que travar em breve,
seja uma das mais renhidas e»
disputadas da Zona eiô que am-
tios estão radicados.

E. C. VALENTIM X MONTE
CASTELO

Empolgante "match" amistoso
será. levado a efeito no próximo
sábado no campo do E. C. Va-
Icntim, entre í equipe local e a
valorosa representação do Mon-
te Castelo. Será dos mais atraen-
les esso encontro em que o cam-
peão da Praça da Bandeira, ten-
tara derrubar mais um adversa-
í io que por certo lutará com bas-
tante fibra para quebrar a in-
vencibilidade que vem mantendo
a equipe "alvi-rubra", Tudo faz
crer que numerosa "torcida" do
tsporli! réi compareça aquela
praça do esportes a fim dc aplau*
dir frencticamccité. as jogadas do
realce que por certo não deixarão
dc existir. ,

Na preliminar lutarão as cqui-
pes secundárias.

ECWMWLtiWA EXCURSÃO UO SINDICATO DOS FERRIUj.
RIOS DA LEOPOLDINA — Prosegitindo na campanha de combati
à tuberculose, c campanha dos novos associados, éxcursionou do*
miiiffo «.fímo o Centro Recreativo do Sindicato dos I-erraviurios,
tendo à frente o notável organizador sr, Agostinho narradas. A
fotografia que estampamos acima, i de um grupo em Mj do.
ánibiis especiais que conduziu os e_.cnrs_on.s-as a Petrópolis, Oui*

tandinha c outros lindos recantos do. encantadora
cidade .serrana

covondo F. C. Depois dc uma pc-
loja ardorosamente disputada, ter-
minou com a vitória dn clube da
Saudo p_l.i contagem dc 3 tentos
ai. .

O quadro, du Aldeia CampisU
muito lutou, n*uis, seus defenso-
rcs nno puderam conter a vigoro-
su linha-alncanto adversária, e
pouco a pouco foram cedendo, o
quando o "árbitro" dava como cn-
cerrada a lula, conquistava o
Alessio F. C. mais uma brilhante
vitória, sendo que os .seus ton-
to*» foram conquistados por Nar-
ciso, Pcpo c Camarão, enquanto o
tento dc. honra do Corcovado foi
dc autoria dc. Russo.

Na peleja entre os aspirantes, o
quadro do Alessio confirmou sua
superioridado, «batendo seu anta-
gonlsta pela contage indo 3«. Sar-
gento, Ari c Dclio foram os arti-
iheiros". As duas equipes vence-
doras assim.formaram:

AMADORES: Tluo, Ainorlm e
Tlcgue; Diirlo, Jair e Nelson: Sam-
buquiri, Camarão, Narciso, Pclo a
Wilson (Dclio).

ASPIRANTES: Clovis. Álvaro, e
Grande; Orestes, Praçinho e Der-
vai; Hello, Wallace, Dclio, Ari e
Sargento.

ATENÇÃO, ASSOCIADOS DO
E, G. PARIS

A diretoria do E. C. Paris de
Osvaldo Cruz, pede o compareci-
mento dos seguintes associados
cm sua sede, para tratar dc as-
suntos dc interesse dos mesmos:
Antônio Muniz, Ivo Schlttlul, .To-
sé Barbosa, Gabriel Osório, Mil-
lon Duarte, Scverino Gomes da
Süva o Antônio Guimarães.

O campo do Manufatura será
palco logo mais a nollo de duas
sensacionais partida* cm prós-
M-iíiiiiiiiiitii ao Torneio Otacilio
lletende. Ana Nery B. C, I/.a-
bel c Tibolm c Unidos de Brnz
de 1'iiui farão a rodada da noi-
tada dc hoje.

E. C. ANA NERY X B_. C.
IZABEL

A primeira partida da noite
será renlisada entro o Ana Nc»
ry c o E. C. Isabel. Esso cole-
jo esla despertando Vivo interes-
sc entre os nflcionados dos dois
quadros. O Ana Ncry vem de
uma derrota frente ao Humáltá
enquanto que o E. C. Izabcl ob-
tevo uma sensacional vitória no
jogo efetuado contra o E. C.
Brasil, pois chegou a estar per-
dendo por 4 x 0 c numa virada
espetacular virada levar de ven-
cida o seu contender pclo nlar-
mnntc escore de 6 x 4. Portnn-
to tanto um como outro pisarão
o campo disposto a vender
caro a derrota, enquanto o qua-
dro de Scixas procurará sc rea-
bililar do revés frente- ao seu
primeiro adversário o time dc
Muniz tudo fará para solidificar
o seu posto de destaque no atual
Torneio.
TIBOIM F. C. X UNIDOS DE

BRAZ DE PINA F. C.' A segunda porfla' da noite,
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Este é o quadro do Unidos deBraz de Pina, que estreará frente ao Timboim Futebol Club

-eunirá os esquadrões do Tiboim
F. C. e Unidos de Braz de Pina
1'. C, clubes componentes da
serie da I-copoldina. Scra a pri-
meira partida dessa serie, espe-

O VAZ LOBO A. C. VEN-
CEU COM CLASSE

4x3 foi o resultado da peleja frente ao Barros
Barreto F C — Vitorioso também o Filhos de

Vaz Lobo, frente ao Curitiba F. C.

Festa de confraternização do Manufatura
Apresentada a nova diretoria ao guadro social do clube dos
y, "industriados" — Homenageada a imprensa — Q que
$-Èki foi a festa do último sábado *&?¦
Realizou-se sábado ultlmoi na

sede social do Manufatura Nacio-

nal de Porcelana F. C. interes-

sante festa, quando foram apra-

sentadoá os novos dirigentes ao

quadro social. Durante a cerimô-

"Prova dc Fogo" para o Atlético
Dará combate ao Vila Isabel F. C. - Wilson e Perá*

cio estrearão entre os atlcticanos — Boa a
y ,'. preliminar >

ESTREARÃO PERACJO E
WILSON

O quadro do Atlético apresen-
tara dois novos elementos e dc-

Tem sido das mais notáveis
B. campanha do Atlético iw-te
ano, o querlcAvclube da rua.da
Alegria somcr.ic sofreu um revés
frente ao Lar Proletário, o mais
tem abatido um -pcir um todos
os seus adversários. Para o pro-
ximo domingo teri o Atlético
um difícil compromisso, quando
enfrentará o Vila Isabel F. C.
pujante conjunto do futeuoi
«mador da Metrópole. Bi ítan-
de o Interesso da "torcida" por
esta pugna, e o campo da rua
•U Alegria receberá - por certo
um grande número de adeptos
do nosso popular esporte.

SOCIAIS
ESPORTIVAS
E' grande a alegria reinante

entre os adcplos do "João Car-
doso" F. C, pois seu atleta dl-
retur, Manuel dc Oliveira Maia

nia de apresentação, falou o dr.
Henrique Landi que proferiu vi-
brante discurso. Em resposta, o

presidente atual sr. Afonso dos
. Santos falou, apresentando o pia»

no a ser traçado pela nova direto»
ria.'
HOMENAGEADA A IMPRENSA

Como' sempre acontece, o que»
ridb clube dos "industriados", na

ressoa de seu presidente. Idvan-
tou um brinde a imprensa espor»
tiva da Capital da Republica.

UM MEMORÁVEL BAILE ATÉ
ALTA MADRUGADA

Depois das cerimonias de apre-
sen.ação, teve inicio um grande c
animado baile, que durou até alta

verá assim formar: ò trlo-íinal
contará Toninho, Domingos c
Jorge; a Intermediária alinhara
com Rosa e Paulinho nas asas,
enquanto Pcraclo que estrelará,
aparecerá como ' ccnlro-médlo.
Na linha-atacante, Mosquito e
Mario formarão na ala-dlrclta,
enquanto a esquerda estará a
cargo do Mirim e Nilo, e o co-
mando tambem fará uma estréia
qiie é Wilson.

NA PRELIMINAR OS
ASPIRANTES

Na, peleja preliminar estarão
cm luta as equipes de asplran-
tes, « o quadro do Atlético joga-
rá sua invencibilidade contra um
"onze" categorizado.

madrugada, sendo o mesmo ani-
rr.ado por uma excelente orques-
tra.

FLOR1PES MONÇÃO NO
DEPARTAMENTO FEMININO

A querida Madrinha do Esporte

Outro belo triunfo vem de con-
quistar o Vaz Lobo A. C. no ul-
timo domingo, quando abateu o"Barros Barreto" pela contagem
de 4 X 3, Nu equipe vencedora
não lia nome a destacar, jà qne
todos estiveram num mesmo nl-
vel. Os tentos do vencedor fornm
dc autoria dc Funil 3, Mosquito
e Jorge , co quadro estava asilai
formado: Bira, Teco e Catam ba*
Domingos. Jeová e Airton; Mos-
quilo, Funil, Jorigí, Mineiro e N'u-
no.

Na peleja entre aspirantes,
venceu o "Barros Barreto" pela
contagem dc 2 X 1.
VENCEU TAMBEM OS "FILHOS

DO VAZ LOBO" F. C.
Enfrentando o quadro do Citrl-

tiba ,F. C. o "Filliòs do Vaz Lo»
ho" F. C. conquistou mais uma
grande vitória, abatendo seus ad-
versários pela contagem de 4 X 1,
sendo seus tentos conquistados
por Helcl (I) 3.e Gerrl J, estando

CONVOCA 0 QUITUNQ0
E. C. Qúitungo, avisa a Iodos

os seus amadores que para o
jogo no próximo dia 4, contra o
Unidos da Baronesa (Campo do
adversário), deverão comparecer
em sua sede às 13 horas, para
que tomem as devidas provid.n-
cins para o jogo.

FESTIVAL ESPORTIVO 00
LAQRANGEF.C.

. Domingo próximo o , Depar-
lamento esportivo do Insliluto
Lagrange. fará realliari no. gra.
mado do "Brasil Novo A. C',!*, um
grandioso festival cspdrlivo.. or-
ganizado e dirigido pela Alu Alvi-
Anil, constando do mesmo rc-
nhidos provas dc futebol oride
se defrontarão futurosos quadros
do esporte amador.

O programa deste festival, cs-
tá assim organizado: ás 8 horas

Fundos X Profundos; ás 9
hora? — Tricolor F. .C. X Veia
Cruz F. C*; ás 10 noras — Ca-
sados X Solteiros dò 1: B. í C:
ás 11 horas — Onze Comandos
X Iguiuiil F* C; ás li! hor/is ~-
Vcra-Cruz P. C X Nacional K.

'C; ás 13 horas -- Andráae. Fi-
fiiieira F. C. X Primavera F. C:
ás 14 horas — Moura F. C t-"1
quadro) X Aimar F. C; ás 15
horas — Canadá X Lagrnngc c
ás 16 horas — (Prova do honra;

Vila Nova F. O. X Moura
F. C.
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assim •formado a "gurlzadr.":
Chico, llclclo e Pequenino; Ru-
miro, Hello e Arlel; Helcio I,
Paulo, Nilton, Aluizio e Clcrri.

rando-se que os dois clubes de-
monstrem suas qualidades lécui-
cai no atual certame. Sendo a
primeira vez quo os dois qua*
dros se apresentarão aos olhos
dos torcedores presentes no Es-
tadlo Klabim, náo nos é possível
aquIIiCar o valor técnico aos dois
times.

OS QUADROS
Os quadros prováveis dn noi-

tada de hoje, salvo moditicuções
dc ultima hora, serão:

E. C. IZABEL: Luiz, Paulinho
c Baiano; Wlllian, Cadinhos o
Bichinho; Nilton, Rodrigo, Rus-
so, Camelo e Osvaldo I. Roscr-
vas: Fernando, Osvaldo II, Jorge,
Tuzinho e J. Ferreira.

TIBOIM F. Ç...I Belmlro, Mari-
nó e Bltüca ou Rubens; Osvaldo,
Júlio ou Bltuca e Álvaro; Catita,

Miro. Orlando, Esqucrdinlia a
Zequinha. Reservar: Dantas e
Jorge. i|

CONVOCA 0E. C. -
LIBERDADE

Para enfrentar o Unidos dd
Navarro F. C. hoje à noite
no campo do River F. C„ a dire-
ção técnica do E. C. Liberdade da
Cidade Nova, pede o compareci,
mento dos seguintes atletas, ni.
sede do clube, às 10 horas, quan(|
do seguirão em condução espc<i
dal para o local da luta: Ban-
bi, Jair, Joãozinho, Orlando, Lan-
ainho, Valdir, Ari, Admo Ilildc*
brando Baianiiihn, Costa, San-
tos, Adalberto, Araujo,, Nclsi-
nho, Hclinho, Rcginaldo e Fio-
riano.

//

AOS CLUBES AMADO.
HISTÁS

A corporação dos trabalhadores
católicos de Vila Isabel, aceita
jogos amistosos dos esportes
abaixo mencionados, excursões
para o Estado do Rio, tais como"Petrópolis", "Terexopolis",
"Friburgo", "Magé" e demais. .

Basket-ball (1« e 5* quadros) —
Volley-ball (Brevemente).—. Tênis
do mesa (1* o 2* turmas). Todo
n oficio deverá ser dirigido a"Secção Esportiva da Corpora-
ção dos Trabalhadores Católicos
de Vila Isabel. Rua Teodoro da
Silva n° 500 — Bairro de Vila
Isabel.

SENSACIONAL "REVANCHE
Cruzeiro F. G. x Esmeralda F. C. numa grande luta — Atuara
pquadro que disputa no Torneio "Octacilio Rezende" — Gran-

de expectativa em torno do jogo
Sensacional partida de futebol

r-srí seallísda r.o próximo domin-

go na estação de São João de Me-
rlti. Õ Esmeralda F. C. daquela
localidade, dará combate ao es-
quadrão do Cruxelro F. C* da
Praça Mauá. Essa partida se tor-
na algo sensacional, em vista de
se tratar de uma "revahdie" entra
os .meimoj. pois' na, primeira pe-
ic-ja entre os dois quadros, t vi-

teria sorriu ao Esmeralda, por ..
5 *< 3. numa sensacional virade,
após estar perdendo de 3 x 0 pa-
ra o time da Saúde, no final saiu
vitorioso. A fim de dar maior brl-
lho a essa peleja, o quadro azul
e branco pisará o campo Inlegra-
do de todos os seus valores, p.ls
deverá atuar c quadro que tão be-
Ia figura, fez frent» ao Atilia na

peleja inaugural do "Torneio Octa-

Reaparece o Califórnia A.C.
Dará combate no campo do Matthcis F. C. à pujan

te equipe do Banfield F.-d
Reiniciando suas atividades es-

portivãs deste ano, o Califórnia
A. C, da Muda da Tijuca dará
combate domingo, ao seu aguerri-
do co-irmão do bairro de Saiua
Tcreza, o Banfield A. C.
CONVOCA O CALIFÓRNIA A. C.

Para' esto prélio o técnico Nsw-
ton Dias pede o eompareciraento

¦ iiiiiii

0 D.T. DO T.O.R. INFORMA:
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ADEL1A F. CLUBE
Domingo, o inicio do Certame de Pcteca Âmerh

tana — A ordem dos jogos do Torneio Inicio
. (III! I.I  vi "¦ .1

anlvcrsarJa hoje. Manuel Mala
receberá sinceras c significativas
homenagens, quando oferecerá
em sua residência um "cock-
m>'. .—-.-..-..--_-.. __ ,-

iYo próximo domingo, o Adélia F. Clube, o querido grê-
mio da rua dns Oficinas, levará a efeito em sua quadra de
pelcea americana, interessante certame daquela modalidade
de esporte, fisse certame reunirá cateooriztidos conjuntos, c
espera-1»! um desenrolar dos mais alrainles. A ordem dns jo-
pos de abertura que i o Torneio Inicio eslá assim organizado!

Primeira prova — E. C. Avenida *r Iearai;. Segunda pro-
va — F. ... ..opa.a&owi _- Andarai A. €.,' Terceira prova •—
A. A. Intercap x América F. C.,* Quarta prova — Adélia F.
C. x vencedor do Primeiro jâgo; Quinta prova ,-r- Vencedor
do Segundo x Vencedor do Terceiro jogo; Sexta prova —
Vencedor do Quarto x Vencedor do Quinla jogo.

O Torneio tem seuinicjo marcado pata ás dezesseis horas.

Srla. Floripes .Ifotiçâo, que foi
indicada para dirigir a Departa-
menlõ Feminino do Manufatura

Amador de 47. sta, Floripes C.
Monção, .foi indicada para dírie'»"
o Departamento Feminino. A in-
dicação da "dindlnha" foi sem du-
vida*alvissarelra. uma. vez. que Fio-
ripes reúne b qué de necessário
existe para levar ¦» bom termo a
responsabilidade- que ora lhe pesa
sóbre os ombro.. ,

dos seguintes jogadores' Is 3,30
horas no campo do Matthcis - F.
Clube:

Milton *— Chico — Henrique —
_.ulu — Viana — Zeué — Auto-
ninho — Djalma — Luiíinho —
Üino — Altivo c. Rui.

COMO JOGARA O BANFIELD
A. CLUBE

A equipe do Banfield A. C.
atuará com a seguinte constitui-
çáo: Chavantc — Chico e Luiz
¦— Alfredo — Amaurl e João —
Rodolfo -» Carlos «- Tiáo — Zé
c Rolão.

cillo Rezende". Terão os aflcio-
nados do quadro da Vila Meriti,
a oportunidade de verem; Maio
Grosso. Braz» Perpetuo, Euric.
Gaiola e Bolinha, autênticos vab-
rcs do quadro da Praça Mauá. Pá-
ra essa grande partida o diretor
técnico do Cruzeiro F. C. convo-

!ca os seguintes amadores** Perpe-
tuo — Barata — Mato Grosso —
Gaiola — Mosquito — Afonso —
Aldo — Massa — Eduardo —
Darcy — Yolando — Alvim —

Juvenal —' Emilio —- Vassalo «

Juquinha. Solicita o compareci-
mento dos mesmos, a fim de es-
tarem na sede ás 13 horas, a fim
ce incorporados seguirem para o
local do jogo. . . 

',

ASSEMBLÉIA GERAL NÓ
Q. E. FIDALGOS UE

MADUREIRA

Dc ordem do senhor pri-sid-ii-
te, ficam os scnbores associados
convidados a se reunirdhi. em As-
sembléia geral, no dia 4 dc-abri'
do corrente, às 16 horas ' cm
primeira convocação o ás 17 ho»
ras em segunda e última, pnra:

a) -— Leitura,.discussão e vo-
tação dos Estatutos.

b) — Eleição da nova D.rcló»
ria. '

QUEM QUER JOGAR SÁBA-
DOA TARDE?

O Delano F..C. avisa a':s co-
."i-ninos, que possuindo campo,
dcícja preliar, sábado, próximo.
k tarde. Qualquer inlcr.-fsadQ,
poderá comunicar-se¦• pclo tcle-
tone, 22-nmi, com Hilário, n par-
Hr dns 16 horas. Nota — Sjnien*
lc para um quadro.. ._...„

Xtll -^ 2-4-48
Nesta coluna,'a cargo de Manoel Matoso, forneceremos .gos

concorrentes, qualquer informação ou esclarecimento sobre o Re-
gulamento do Futebol, ou, Ç«.dlços.de Penalidades, ps interessado?
deverão ae dirigir a Manoel Mattoso — A MANHA — Ptaçe
IVIlill.l 7
MANOEL. HEITOR DOS 8ANT08, JUIZ do JOGO ANA NERI X

E. ,C. I8ABEL
Por ter-se escusado o juiz Antônio Menezes, apitsrá o encontro

de hoje .i noite, às 19,30 horas, entre o E. C. Ana Ncrl x E. Ç.
Iíabcl, d árbitro Manoel Heitor dos Santos, escalado pelo D. A»

ÀUTORIOAOE8 DE8IGNADA8 - 
;.-'

AMANHA, NO CAMPO DO MANUFATURA - As 19,30 horas
- Unidos do Alvácelli F. C. x Vasqunho F. C. -Juiz: Carlos
Snntos. As 21,15 horas - Ass. Recreativa Luso-Brasilejra x Cor-
dovil F. C. — Juiz: Josi5 Monteiro. Representante: José Flnto da
Silva. Bilheteria; Anacleto Gomes da Costa. Portão: Walter Bar-
ros e José Silva Dias. Diretor de dia: Jaymcrson C. Barreto

DOMINGO 4 - CAMPO DO MANUFATURA - As 13, fi ho-
ras - Dr,amático João Cardoso -Juiz: Jaime Azevedo Rcte As
15,15 lionis - 24 de Maio. P. C. x Riachuclo F. C. Juiz: Axtmuy
Cordeiro Dir__._ Representante:, Abílio de Almeida. Bilheteria. Wal-
ter Marinho de'Souza. Portão; Edmo Vasconcelos e Felipe Trotte.
Diretor de dia: Newton Gomes. ,„,. x. . *4-,i»r„.,

; NO CAMPO DO MATHEIS F C. - As 13.15 horas - Valençn
F. C. x Unifio F. C. — Juiz: Almlr Ribeiro. As 15,15horas -O"3,
rujá F. C. x Barreira do Andarrf F. C - Juiz: Osvaldo Maio.
Representante: Newton/Dias. Bilheteria: Hilton Dantas. Pw*5o: Sil-
vério dos Santos e Ari Coelho. Diretor de dia: Bolívar Zaneti da
S'1VNO 

CAMPO DO'CRUZEIRO — Efri Realengo. As ,13,15 horas.
-Vila SâTjoêo F. C. x SanU Cecília FC. - 

^"^«toLuiz Gonçdves. As 15,15 horps - Çercs F. Ct * E. Ç. Aliados
Juiz: Geraldo Rodrigues. Representante: Fernando^Vicente Mait a.
Bilheteria: Annindo Oulntas. Portão: Carlos Sérgio dos Santos c
Turíbio Sebastião Ramos. Diretor de dia: oj-lvlo Murçai.

ÀVI80 AOS 8R8. REPRESENTANTES
Comunicamos'aos srs. Representai..ei que as entrevistas com

o chefe do D. T. começarão fts 20,30 horas e crminarSo as 81.18 lo-
ras. Depois deste horário trataremos do volumoso expediente n»
terno. Lembramos, ainda, que na próxima rniarta-íeira uüo íuncio-

'nara a direção do torneio.»  ,.  ..;_;.—.i- -----.,
.. rj&m..s.'-'—r*" 

'

CONCURSO PARA MADRINHA
DO TIBOIM FUTEBOL CLUBE
Continua o interesse pelo elegante plebiscito — Cin*

co candidatas reúnem possibilidades de vencer

:-..-.V:;Sii*lM-S»|i!»v
Maria de lou,rdes, Teresa de Melo e Cecília Ramas dos. Santos, Irei"¦'. candidatas que reúnem possibilidades de vencer

No querido grimio de Braz de Pina processa-se no mo»
merifp. interessante concurso para eleger a sim madrinha.
O pltblscitO, vem prtndeíídò a titcnçãti de Iodos os assocl.idoS
e redne um mlmero rfe candidatas bonitas, todas dignas de
ostentarem o honroso e expressivo titulo. Na liderança do
ele$anlè concurso do Tiboim, nada menos de cinco caiidi-
datas piocuram «b« rmío t-o-d-õo isolar-se das demais. Isso,
veio tardar o concurso para indicar a Madrinha di miibe,
mai» renhido, impossiviiiiando os HiuttyS, dí vuiicinat u qm
será eleita, jtl que todas ar«_fimen-_im possibilidades de con-
quistar o cobiçado Mulo. Hoje, haverá nova apurarão _
a atenção dos adeptoe e "fans" eslá concentrada no resul-
tado, poit ns opiniões variem e o desejo de nma mlotia, im-
pera em lódasxi- concorrentes e cabos eleitorah.
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j WLE ESTREARA' NO DIA 7 — Vicente Féoia, técnico do São Paulo, esteve, ontem, na F. NI. F,, a fim de pagar o "passe" de Lelé. O famo-
so "in-sider* embarcará, hoje, para a pauiicéia, devendo treinar pela tarde no seu novo clube. A estréia de Lelé, ao. que fomos Informa-

:_¦•¦ „_.r__._.¦!___._ _JI~ f -.« n_*Á_m*aHk» «iiihhJIa **.***%*****%**. aní In&«* Ai» 4uI_maI_mi<a# asmIaas #__. _M«klllIa_»i>fla ^''ysy-u.y^iit^1 .dos, veriflcarse-á no próximo dia 7, fio Pacaembu, quando estarão em luta os tricolores carioca e paulista,

DE MONTEVIDÉU :
*************************************wmtmm*********wm********m*mmm*mmm-*m-**m**m*mmm****mm ^

, _. V •> ^^^^^ .^mm**^. >_•>__•¦-_. ******* ***^m __B^_______ ^ t^-__________, " ___________*____________"'•
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HOJE A FORMAÇÃO DG "SCRATCH" BRASILEIRO,
PARA 0 PRIMEIRO JOGO COM OS URUGUAIOS
Lugares já "tomados" e vagas à preencher. — Bom, o ambiente em

-„,T'^feV tfUiè-Aroniòs^-r--Rrontos os orientais
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heleno, que lambéln ainda não
• tem p siii posto assegurado

" 
MONTEVIDÉU. 1 <De Lourlval

D. Pereira, especial para A MA-
j NHÂ) — fesperava-se que» 3pós
_ & realização rio treino de ontem»,
Jicásse definitivamente, assentada

i'i escalação do selecionado brasi-
oleiro, para a "Copa Rio BrancíT,
!Após a prática, porem, essa espe-
, rança se desvanecia, pois a atuaçio
1 tle vários "cracks" . não chegou a

convencer totalmente. Nesas con-
diçÇes. julgou Flávio Costa ne:es-

! lária * realização de um novo co-

letivo, cara amanhã i "tarde., quan-
do» -então»:*serão dissipadas todas
as duvidas.
ÜjJGARES GARANTIDOS E VACAS

V\ A PREENCHER'
Embora certos postos do "onze"

brasileiros ainch se encontrem va«
tos. viâo perdeu o nosso treina-
dor as csperançasTde lançar, con-
tra os uruguaios, um conjunto po-
deroso. A rigor, apenas algumas
poucas posições, já se acham "to-

madas". Assim i qüe o arco ca:
L-erá mesmo a Borbosa, que tem
se mostrado mais seguro que'Iuiz
e sem o nervflsismo manifestado
por este, durante os treinos. Aü-
gusto está absoluto, enquanto
Newton vem suplantando, nitida-
mente, a Gerson e Nenà; será, por-
tanto, ao que tudo indica, o con"."
panheiro de zaga, do iogador vas-
caino. A linha media ainda não
atingiu a plenitude de suas possi-
bilidad.es, mostrando-se Ruy e No-
ronha pouco positivos. Hsse c um
dos pontos-chaves do quadro c, por
esse 

' motivo, poderá sofrer sensi-
vei modificação, no treino de ama-
nhã. Dei trio, apenas Danilo tem
o seu lugar assegurado. O princi-
pai 

"probloma" do ataque reside
na meia direita, pois Carlyle, em
quem se depositava grandes es-
peranças, ainda náo pôde confir-
mar as.suas excelentes virtudes
técnicas. O centro da vanguarda
parece que ficará mesmo com He-
leno, que, no coletivo de ontem,
voltou a reafirmar as suas quaii-
dades de "crack" consumado. O
meia esquerda Lero que, desde o
inicio tem se mostrado mais posi-
tivo que )air, será mesmo o ti-
tular do "schratçh" para.o primei-
ro jogo. Como já é sabido, jair
contundiu-se no coletivo dé on-
tem e> dessa'maneira, mesmo que
fosse escolhido por Flávio, não po-
c'eria autar; não obstante, o dr.
Cifoni vem fazendo O possivel pa-
ra colocá-lo em condições de jogi,
preveflindo-se contra qualquer
eventualidade. Com relação ás ex-
tremas. • já se . manifestou Flávio
inclinado a escalar, ria direita Glau-
dio, e, na esquerda, Canhotinho,
CSCALAÇAO DEFJNITIVA, APÓS

. .TREINO DE AMANHÃ
Seria matutino o treino final dos

brasileiros, amanhã. Entretanto,
como o tempo (vem se mostrando
inclemente, nesta Capital, dellbc-
rou Flávio encerrar os preparati-
vos, á tardinha, O coletivo terá
por palco o estádio Centenário e
está fixado, para ás. 15,30. De
acordo com a informação do trei-
r.ador nacional, íipós o ensaio sori
conhecida a formação definitiva
co selecionado, que se defrontará,
no dia quatro, contra - a . poderosa
esquadra oriental.
BOM O AMBIENTE,'*^ NA'CON-
CENTRAÇÃO DE "LOS AROMOS"

O ambiente, entre os brastloi*

ros, na concentração, de "Los Aro-
mos" 0 o melhor, possivel, Todos
sc acham bem capacitados do va-
lor do adversário, mas alimentam
o desejo de fazer-uma atuação á
altura do "soecer"-brasileiro. Não
iú mais aquela rivalidade doentia
que se observava antigamente, en-
tre os nossos "cracks"- Não have-
rá ressentimentos. e os que fica-
rem de fora, ficarão "torcendo"

para o bom êxito dos companhei-
ros escolhidos.- • •'-'..

.'

OS URUGUAIOS FINALIZARAM
SEUS PREAATIVOS

. 
"Os uruguaios encerraram ho]3

os seus preparativos, com um pro-
veiroso ensaio de conjunto,- dei-
xando boa-impressãocom.o triun-
fo dos "titulares" pelo "scorc" de
4*3." Não resta mais du*
vida quanto ao poderio da Sele-
ção oriental; o conjunto é> de fa-
to, poderoso e, por isso, os'nossos
patrícios teráo, mesmo, de suar
a camisa, pnra leváMos de vencldi.
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CERCEANDO A AÇÃO DA
• MONTEVIDÉU, 1- (De-Lourlval Pereira,'especial pnra Á MA-
NHJ) — Causou-grande decepção nos jornalistas'estrangeiros quo
aqui se encontram pára funcionar noi jogos da "Taça llio Bran-
eo", principalmente aos locutores, a. decisão da Associação ,1'ru-
gti-aia, 'proibindo a permanência dos. profissional».'dc imprensa
na pistire nos vestiários. . Como é do. conhecimento público, os
jornalistas tôm livre trânsito durante us competi.
Aliás, é'indispensável as facilidades de trânsito nnrn os. jornalis-
tns, pois «ão.o. possivel fornecer inforinações pelo rádio, sem-ir
colhê-las' uos próprios locais. Os dirigentes dn delegação; brasi-
lelra 'deploraram-o caso, mas não -lomaram nenhuma atitude;, • ¦

Os profissionais dc imprensa jd lançaram o seu protosto.MV
cando a Associação Urugunia dc resolver o caso durante a rcunino
dc sábado. Sc não for - modifiradii n decisão, o. serviço radiofônico
não poderá ser "completo, como desejavam os locutores que ju so
ciiconlrnin,'anuI. ,;,•.¦-¦ . ..; • .
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ESPETACULAR ESTREIA DE
V HALLEN 

"CHATTEN
Batido o lutador rumeno por JC.O.'»7~ Os demais

vencedores da noitada do Metropolitano.
,. Mais uma excelente noitada foi^
cumprida, ontem, no Palácio Me-

j tropolitano de Esportes, com a
realização de quatro interessantes

; combates, em prosseguimento ao
, Torneio "General Ângelo Mendes
de Morais".

• .A afluência .do público, como
se esperava, íoi das mais nôtá-
veis. Lotar£TO-se completamente
aa: dependências do elegante es-
tídio da Av. Beira-Mar, junto ao
Aeroporto.

A jpriucipal luta do espetáculo
reuniu Manoel Moreira dn Fon-
te, forte lutador luso, e Gorila,
violento "pegador" espanhol, em
sensacional "revancho". O em-
bate, que íoi relativamente íraco
terminou com a vitória do "De-
inolidor do Castelo", no 2.»rouna.
por uma "chave de braço".

RESULTADOS GERAIS
Foras os seguintes os resulta-

dos gerais dos diiélos de ontem,
noite, no "ring" do Palácio:

AMADORES
Ponchito x. Passarito — venceu

Ponchlto'.
Pantera ruiva x Torito — triun-

fa Torito.
PROFISSIONAIS,

Peçanha x Tarzan Armênio —¦
levou a melhor o lutador Peça-
nha, no 3.' "round". King Kong
x Kangurú—saiu vitorioso King
Kong, no 3.n "round". Hallen
Chatten x Carlos Aurichio — es-
petacular vitória de Hallen, por
K. O., arremessando o adversa

. rio fora do "ring". Moreira . da
Fonte x Gorila — saiu vencedor
o lutador português Moreira da
Fonte, no 2.» "round".
***********************c*****t

«NOVO SECRETARIO
HlDO riAMENGO
¦ü» Atendendo o • convite do coro-
nel Oimuí Coriolano, presidente
do Clube de Regatas Flamengo,
nssiiniiu o. cargo de secretario
daquele Clube o.sr. Pedro .Nunes.
O novo. stfcrctario. .tomou possts
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CERTAME CONTINENTAL PE REMO"Nâo decepcionaremos os nossos patrícios"
"TESTE PARA! rAS OLIMPIAMS DE LONDRES" — COMO SE MANIFESTOU O
SR. AIR PEINHÉIOR, PRESIDENTE DO C. T.-R., À NOSSA REPORTAGEM, A
i RESPEITO DAS REGATAS DO ARROIO MELLILA DEPOIS DE AMANHÃ
Apcsnf dos insistentes pedidos

da Associação Uruguaia de Remo
para'quo fosso antecipado o pri-
inclroljogo entre brasileiros c uru-
guaios, em disputa da Copa "Rio
Branco", tudo continuou' como
dantes. Serão disputados no mes-
mo dia — domingo vindouro —
o I Campeonato Sul-Amcricano
do Remo e o 1* jogo da "Rio
Branco". :

Não olisianie isso, não 6 menor
o inlcrcsse fjuo cerca a realiza-
ção do Ccrtaina Máximo Contincn-
t^l, que conturí com a fartici-
paçáo das representações do Ura-
sU> Uruguai, Argentina, Chile e
Pélru. Desses; os "corujas" apon-
tam os platiuos como os mais
prováveis vencedores, muito em-
hora 03 brasileiros e os uruguaios,
forte adversários que são, não
eatio impossibilitados' de fazer
uma "ursada".
- As guaralções desses cinco pai-
ses tém estado em constantes
treinamentos na rala do Arrolo
Mcllila, apesar do tempo chuvoso
reinante em Montevidéu. Vários
ensaios têm sido transferidos para
a tarde, não só por essa razão,
mas, também, devido ao forte
vento que tem soprado nas mn-
nhãs, tornando-se, assim, difícil
a prática.'
AJR PINHEIRO SE MANIFESTA

Em contlnuaçío a série de rc-
portagem que vimos efcluando
sobre as possibilidades da nossn
representação no I Campeonato
Sul-Amcricano de Remo, a ser
disputado, domingo, na raia do
Arrolo Mcllila, procuramos nus-
cultar a opinião abalizada e cri-
teriosa de Air Pinheiro, velho mi-
ütnnie do remo metropolitano, e
«wiiHrntn t\ç, Conselho Técnleg
de.Remo da Ú.B.D..

—••."No ultimo Sul-Araerlcano
do Remo (Extraordinário), levado
a efeito na Lagoa Rodrigo do
Freitas, em 1945, vencido briiban-
temente pelos nrgcnjtinps, não pu-
demos demonstrar as nossas reais
possibilidades, em vista do esta-
do anormal da raia, em couse-
quência do mau tempo durar.te a
competição. Ê claro qne este In-
conveniente foi igual para todos
osc oncorrentes, porém, também
é inegável que o apuro técniio
dos conjuntos muito sofreu na-
qucla manhã.

Voltaremos «enfrentar os nos*
sos Irmãos do Prata, em rala des*

K;ir^^^Si^^í^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^W^^^^^^^^^^^^^^ra.^^^_Í^^^Wl „.!., S^SçBfá ftWí r s..<\ j m* ^-i" Jr**^ _5 1

Q pretidenle do C. T. R. da C, B. D„ tr, Air Pinheiro, delegado técnico da nossa delegação qae.
ie-encontra em Montevidé'*. falando ao nosso redator. .,]".,", .

conhecida para r.ós, só agora e«a
cancha está sendo concluída".
"CONFIO NAS NOSSAS GUAR.

NIVOEá"-
Qual a sua opinião-sobro as

nossas guárnições?— "Como uisse, vamos correr
numa rala nova para nós e multa
perigosa, devido aos ventos cons-
taiitcs. Mesmo assim, confio no
oxitodas nossas guárnições, que
estarão representadas pelos três
maiores centros de canoagem dó
páls «íjl Rio Grando do Sul, São
Paulo e Distrito Federai — esco-
lhidas depois de criteriosa eiimi-
natoria, a quo concorreram seis
entidades estaduais".

Dai a razão porque acredito,
embora sabendo de sobra o va-
lor dos adversários, que não f.i-
remos figura decepcionante".

"SERVIRA DE TESTE"
Concluindo — disse-nòs «> dc-

legado técnico da representação
do -Brasil -ao Stil-Americano dc
Remti'— Esse Certame Máximo

da Náutica Continental fèm eaór< ¦
me significação para-nós, pcir.
servirá de testo para a nossa pos- ]sivel participarão hás próximas
Olimpíadas de Londres"; i ;:."..!

CASSADA A FILIAÇÃO DO AU-
TOMOVEL CLUBE PIRATIHINGA!

-A Diretoria do Automóvel Clube do Brasil resolveu cassar * jfiliação-que. a titulo precário, havia concedida para funcionameü-..
to do Automóvel Clube Piratininga, de São Paulo,..Es;a medida ex- {
trema foi tcrniada, porque a. referida rüliditde não preencheu ti»
formalidades ¦ regiüamcnt-ares.

O A. ('.. R. vai restabelecer a sua sede, na capital paulista,'
para que não sofra solução do continuidade o 'desenvolvimento c]a ]
automobilismo no grande Estado. ' '
• Resolveu, ainda, a Diretoriu do A, C. B., conceder filiação ao
Automóvel Clubc.de Minas Gerais. ... ' <

•JÍBLELÜXO Regulariza os
intestinos
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ESTRANHARAM A RAIA
OS BRASILEIROS NAO ESTÃO CORRESPONDENDO NOS TREINOS j»

MONTEVIDÉU, 1» (Do Lourlval
Pereira, especial para A MANHA)
— Em virtude das chuvas não fo-

Stela e Helena, atletas paulista e carioca, que estarão em acuo no»
,*--"'--' \i.. jogos'prè-oUmpico* de. São Paulo j .'.r-. .

A SEGUNDA COMPEfiÇKQKPRÉ-OLlMPICA
DOMINGO, ÀS 9 HORAS, NA PISTA DO yASGO DA GAMA

:::, ;; ;_ o programa horário

9W<V^.>WÍWK>Y*VV?V'.

Sr. Pedro Nanei, novo secretário
do Flanfengo

do cargo, ante-ontem, dia 31 de
março, ft figura muito conhecida
nos .meios desportivos c comer-
ciais da cidade c um fervoroso
adepto do tri-campeão.

A segunda competição ; atlética
dc caráter seleção, scra dispu-
tada domingo ás 9 horas na pis-
ta atlética do Vasco da Gama,
reunindo o expoente máximo, do
atletismo' metropolitano, numa
festa que bem poderá servir, pa-
ra cscalaçâo definitiva dn nossn
representação que participará
dos jogos prc-ólimplcos, dc S.
Paulo.

PROGRAMA HORÁRIO
O programa horário organiza-

do pela Federação Metropolitana
de AtlcCismo eátá com seu ini-
cio marcado para ás !) horas, com
os seguintes participantes:
80in C/ BARREIRAS — MOÇAS

Sil — Hclciin C. Menezes *~
F, F. C.
2.» PROVA ARREMESSO "DO

DISCO — HOMENS E MOÇAS,
.. 21? ~r Bahette Zoct — F. F.
C, 213 — Suznnne Mach — V'.
F. C, 214 — Ruth Stmnmcl —
F. F. C, 215 — Brigitte Mach —
F. F. C," 1 — Nadim Severo
Marreis — B. F. R.. 407 — Wal-
demnr Viana úh Silveira — C.
R. V. G. 210 — Estevão L. Lu-
rns|d — F.' F. C, 109 — João
Batista Ramos — C. R.'V. G.

3.' PROVA — SALTO TRIPLO
10 — Hélio Coutinho du Silva

B. F. R., 410 — Geraldo do
Oliveira — C. R. V, G., 2Q5 —
Mário C. Rldhard — F. F.C.
9,20 HS. — 200m. RASOS — S&
MI-FINAIS — T.«' SEMI-FÍNAI,'2.»—. Ivan Znnoni. Hauscn •-*

B. F. E., 201 — Murilo Bento
Ribeiro — F. F, C, 5 — Rosai-
vo da C. Ramos — B, F. Iti
203 — Hélio Tavares Fonseca —
F. F. C, 6— Maurício de :To-
ledo — B. F.-R.

2.« SEMI-FÜNAi;
.401— Tupã de Aguiar Borges

C. R: V. G.( 4 — Edgard'Aií*
gusto dos Santos — B. Fi'R.,
402 — Ciro Carlos Pereira Coe-
lho — C. R. V. G.^ 202 —,Pe-
dro Gercino Navarro Lins — F*
F. C.
4.' PROVA SALTO EM ALTURA

11 — José -lbsen Marques ¦ —
B. F.'¦ n.,-410 —Geraldo -de
Oliveira — C. R. V. G. 12:-
Adihon A. Luz — B. F.i R., 208

Frledrlch W. Solinchen >-
l' ' F ¦ C
5.; PROVA 9,30 HS. — lO.OOOm.

RASOS
í) — Geraldo Caetano Felipo —

B« F« TA-, 40» — Manoel Ramos
- C. R, V. G., 406 -r- José Fe-
linto de Oliveira — C. R. V. G.,
6.» PROMA. 9,40'HS. ^t- ARRE-
MESSO DO PESO — HOMENS

E MOÇAS
216 — Brigitte Mach -- f* F.

C, 214 •—• Huth Stummel — F.
F,.C.|-213 —• Stuwnne Mach —
F. F. C, 1 -~ Nadim Severo
Marreis -r B; F. R., 407 —
Waldemar Viana da Silveira ~
C. R. V, G.. 209 — EmiUo H.
Stelig — F. F. C, 408 — Adolfo
Gomes da Silva — C. R. V. G.
7.' PROVA AS 9,40 — SjALTO EM

DISTANCIA
410'.— Geraldo de Oliveira —

C. R) V. G„ 206 — Carlos F.
M. Almeida — F. F. C, 207 -
Jottgie C. Rkhard — F. F. ,C.
8.* PROVA 10.16 - 200 JIET110S

SEMI-FUNAL ,
9.» PROVA 10,30.— 800m. RASOS

3 — Jarvel Bencfcf — B. F. R.,
403 — Antonio Ferreira — C.
R. V. G., 7 — Angelino A. de
Oliveira — B. F. R., 404 —
Emanuel da Silva Prado — C.
R. V. G.. 8 — Aldo Leio de
Souza — B. F. R., 204 — Jan-
sen da Costa Lopes — F. F. C.

ram ultimadas as obras de cons-
trução da formidável rala do Ar-
roio Mcllila. O local para o Cara-
pconato Continental vai custar
de'6 a 6 milhões do crnzcirçs,
compreendendo uma raia - de
2.200 metros de comprimento,
por 70 de largura 0 4 de profira-
didade.

TRANSFERIDOS OS TREINOS
Em virtude do mau tempo, os

treinos marcados para esta ma-
nhã foram transferidos para a
parte da, tarde. Soprava forte
vento no Arrolo. Estiveram- na
raia, dando "esticadas", o 4 com
patrão e o "double", argentinos
o,o "skif", quo segundo os "co-
nijas", são.insuperáveis.

NAO CORRESPONDEM 08
BRASILEIROS'As nossas, guárnições do 4 eom,

i sem, o o 8 não treinaram bem.
Ao contrário, decepcionaram com-
pletamente. Os técnicos Air Fi-
nhelro, Arnaldo . Costa e Marti-
neli,\ acharam a raia muito es-
treita e perigosa, pois sopra ali
forte vento. Os nossos técnicos
açham1que..a raia não comporta
mais de 3 guarniçc^s e. vão cora-
petir domingo 5.

MODIFICAÇÕES NO 8 BRASI-
LEIRO"Em face dos,maus resultados

nos treinos, foram introduzidas
alterações no 8 brasileiro. Lauro
para "2a ceptro" e Sklccdo para"contra Voga".: Os resultados das
modificações serão conhçcldjos
manhã, pela manhã.

ELIMINATÓRIA
Os "double" paulista e gau-

cho, vão disputar, amanhã, pela
manhã o direito de concorrer ao

Campeonato. Ambos estão cm
plena forma, ca direção da dc-
legação não sabe ainda qual de-
verá ser escalada. £ possível que
a preferência recaia na guarnição
gaúcha, para evitar que Nuno Va-

lente tenha que dobrar, jà qu4i
o "seuler" brasileiro . terá que!
desenvolver grando esforço, cou-j
correndo, com Alfieri, o favorit»!
absoluto da prova, apontado co-1
mo,o 3* "sculista" do mundo, j

i. «——¦ 'i

SEGUIU PARA'O NORTE. A DELEGAÇÃO DQFLt.UE.VGO —
Seguui, ontem, para Fortaleza, pelo quadrimotor Bandeirante,,
dá Panair do Brasil, a delegação dò Clube de Regatas do Fio-
mengo, que vai disputar jogos de futebol na capilal cearense
e èm São Luiz do Maranhão. A represnttacão- está constituída
de vinte pessoas, integrada pelo delegado Jurandir Matos, ten-
do samo técnico José Ferreira Lemos {Jucá), preparador Jisi-
co"Cuitódio Lobo e os jogadores Doli, Borrachlnhii, Miguel,
Norival, Serafim, Biitíá, Bria, Jaime, Bento, Moreira;" Luizi-
nho, Zizinho, Gringo, Durval, Tião, Vaguinho e Jaci A falo-' 
grafia è um flagrante colhido antes do embarque, no aercporlo

Santos Dumont
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CONVIDADO O VASCO PARA UMA TEMPORADA NA BAHIA - 0 presidente vascalno, sr. Antonio RodHgues Tavares, recebeu, ontem,
na sede social, a visita do ex-governador da Bahia e atuai deputado, sr. jurâci MagaShães, Durante a palestra, desincumbindose da mis-
são que «he fora confiada, o conhecido parlamentarista, fez convite ao Vasco para realizar uma temporada na Bahia, a 23 e 25 do corrente

" ....... . .-.-...
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